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Para eliminar de vez
o perigo das infecções nos rebanhos

agora já existe

AMBRA-SINTO

A® £3'"'''' ^ 1035-
1fraico-o"'̂ !^
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'•^^ORATÔRIOS

AMBRA-S.

cuso 'C"'

poderosa associação
de dois fulminantes antibióticos

Contendo tetrociclina e cicranfenicol,
de largo campo de oçâo, AMBRA-SINTO reúne
os produtos Lepetit Ambrcmicino e Sintomicetino,
promovendo ação mais intensa que os dois
antibióticos usados isoladamente.

Absoluta segurança no tratamento das
infecções graves COM RESULTADOS IMEDIATO'

FRASCO-AMPÔLA
contendo:

100 mg de tetracicíino
100 mg de cioronfenícol
300 mg de vitamina C

Solicite e receba

GRÁTIS
o interessante e útil
"INDICADOR

VETERINÁRIO
LEPETIT"

Um produto de qualidade mundialmente
reconhecida

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
(DIVISÃO VETERINÁRIA)

Rua Afonso Celso, 1015
Tel. 7-1106 {rêde interna)
Caixa Postal 1.128
End. Teleg. "LEPETIT" - S. Paulo
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IRnnOS /nOMERDAÜI
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS AND3.

Planos PRÁTICOS. CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES''RURAIS.

PliANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00
Abrigo para touros 120,00
Aparelhos contenção de

estábulos (5 modelos) 90,00

Aprísco para 70 carneiros 140,00 .
Banheiro carrapaticida.. 200,00
Banheiros para suínos.. 260,00
Banheiro parasiticida pa

ra suínos 70,00

Bebedouro e comedouro

automático 180,00

Bebedouro e esponjadou-
j*0 _ 230,00

Brete e balança 170,00
Câmara de fermentação

de estéreo 180,00
Cavalaria mista 170,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 60.00
Cocheira 500,00
Ceva com 10 Baias 100,00
Comedouros automáticos

para leitões 90,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado 80,00
Curral 340,00
Curral circular 400,00
Currais com apartador e

tronco para ordenha .. 190,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00
Estábulo modêlo 120.00
Estábulo p/ 60 vacas.... 150,00
Estábulo econômico .... 90,00
Estábulo p/ bezerros .... 150,00
Estábulo modêlo c/ com-

partimentos p/ bezerros 70,00
Estábulo Cruzeiro 240,00
Estábulo de granja 70,00
Estábulo Vila Brandina, 70,00
Estrumeira pequena 170,00
Fábrica de Manteiga 70,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 300 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Galpão esterqueira 90,00
Instelações econômicas p/

suínos 170,00

Atendemos pedidos pelo

PLANTAS Or$

Instalações p/ banho car
rapaticida 60,00

Instalações p/ ordenha .. 120,00
Maternidade p/ porcas -

construída de madeira

- tipo B 160,00
Maternidade p/ suínos .. 90,00
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira

c/ piso de concreto -
tipo A 390,00

Maternidade individual

(portátil) que pode ser
vir também para lei

tões desmamados, em

regime de campo .,., 70,00
Paiol 280,00

Pocilga pequena 200,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com

100 quilos 150,00
Posto de resfriamento de

latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá
rios 90,00

Posto de resfriamento c? •
pacidade 200 Its. diários 130,00

Posto de resfriamento ca
pacidade 500 Its. diários 130,00

Posto de resfriamento e
engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e
engarrafamento capaci
dade 500 Its. diários ... 140,00

Bolo de faca 50,00
Silo elevado (aéreo) .... 80,00
Silo Econômico 130,00
Silo de encosta (100 to

neladas) 120,00
Silo de encosta (50 tone

ladas) 80,00
Silo subterrâneo .... 160,00
Silo de 130 toneladas 90,00
Silo trincheira 90,00
Tronco p/ cobertura 90,00
Tronco p/ apartaçao .. 170,00
Tronco p/ contenção de

bovinos 260,00
Tronco p/ ordenha 80.00
Pulverização e Pedilúvio. 50,00

reembolso postal

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - Sõo Paulo
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Na hora

da ordenha.r.

uma solução:

BALDES PLÁSTICOS

Absolutamente higiênicos
Não quebram, nem amassam

Leves

Silenciosos

Fáceis de lavar
Não transmitem cheiro nem gôsto

Aproveitáveis em diversas outras tarefas
na fazenda ou no sítio

A Á A A
IRI

TTTT
BALDES PLÁSTICOS TROL

um produto de

TROL S.a.-INDÚSTRía ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - S. Paulo
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Produtos

que se acham à venda na A. P. C. B.
CARRAPATICIDAS

BLEMCO
Carrapatlclda "Cooper Tox"

(tambor com 5 galões) 10.200 00
Carrapatlclda "Dip Tox" .

(tambor com 5 galões) 24.000.0
Creo-Tatu (cx. com 24 latas de

1 litro) cx

GBIGY
Carrapatlclda Geigy (lata de 1

litro) litro 3.500,00
Conservador Geigy (lata de 400 g)

lata 24a,üU
Curablchelra Geigy (lata de 500 g)

120,00
Neocldoí E "(põt.' í feg) quilo •••
Neocldol P (cart. de 5 kg) qxülo 1.630,00

HERBICIDAS

BLEMCO
Difenox A (2.4 D - fórmula 40)

— lata com 5 litros "2.600,00
SIMAZIM M 50 GEIGY

Saco de 2 kgs
Tambor de 20 kgs 36.000,00

INSETICIDAS

BLEMCO
Cltro-Mulslon — (tambor de 5

galões) tambor 2.464,00
Citro-Mulslon — (caixa com 24

latas de 1 Utro) 3.936,00
Fenatox 20 em pó — (saco de

25 kg) saco .

GEIGY ,
Geigy DDT M-50 — (saco de 2o

kg) quilo 2"'®°
Geigy DDT P-5 — (saco de 25

kg) quilo ••••••
Geigy DDT P-10 — (saco de 25

kg) quilo
Geigy Dlazinon E-60 — (laia de

1 litro) lata
Geigy Dlazinon M-40 — (tambor

de 25 kg) quilo l-312,Uü
Geigy Dlazinon P-1 — (saco de

25 kg) quilo
Geigy Dlazinon P-1.5 — (saco de „„„«

25 kg) quilo ®2.00
Gesarol 33 — (pct. 5 kg)
Geaarol 33 — (pct. 1 kg) I54.ÜU
Llndanc M-25 Gedgy — (saco de

25 kg) quilo -8.075.00
Toxateno M-40 Geigy — (saco

de 25 kg) quUo 147,00
Toxafeno P-20 Geigy — (saco de

25 kg) qnllo 81.00

MEDICAMENTOS

LEPETIT
Atnbramlclna 100 mg

Frasco - atnpola 98,00
Ambramlclna 500 mg

Frasco - ampola 282,00
Ambramlclna — Pó eolüvel

Frasco com 100 g 892,00
Ambra-Blnto

Prasco - ampola 112,00
Slniomlcetlna

Caixa com 6 blsnagaa 534 00
Sultenlclna

Tvíbo com 10 comprimidos ... 441 00
Emlclllna Porte

vfríSfSret'
Ve^ofet

Frasco com loo g mo nn
Frasco cm 250 g

MERCK SHAllí»

~ ^ 'i""® 2.750,00
~~ (tambor de 10Quilo ..... o AAnmcrazin 25% —1 kg'!ü;;;;;! i^Soo

Klciazin 25% — (tambor de 10
kg) qntio 1 ROO 00

Sulfaqutnoxalina para tac&o ' — '
(vidros de 500 g) qiaio 6.520.00

Sultaqulnoxallna para raç&o
(tambor de 10 kg) quilo .... 6 400 00

^Vilfoqulnoxalina solúvel — tam
bor de 1 kg 2.818,00

4

Sulfaquinoxallria solúvel —
(tambor de 10 kg) quilo 2.450,00

SQUIBB ^
Agrovet 800 — frasco com dl-

II - 20J00,00
Ganaseg 1 s — caixa de 25 iras-

COS com dlluente 4.350,00
Pendlstrln — bisnaga
Pengivet 400 — cx. de 25 fras-

COS com dlluente
Pengivet 1.200 — caixa de 25

frascos com dlluente '485*00
Plperzool — vidro de 140 g . • • • saa oo
Stíekasln - vidro de 480 cc ... 582.00
Super Fldmlx — caixa com 6

latas de 1,2 kg
Talcln Cápsula 250 mg gg

c/12 cápsulas • • • ••••••
Talcln comprimidos 500 mg so4.00

caixa de 20 comp >1141
Talcln Injetável 100 mg — ira» gg

CO com dlluente >111'
Talcln Injetável 500 mg — iras- 420,00

CO com dlluente g 200,00
Vet-jecta 245Í00
Vet-Sana — 50 doses

SAIS MINERAIS, SUPLEMENTOS
E rações

AVES

PFIZER ,, , 556,50
TM3 -h 3 — quilo 1.066,00
TM — 10 — quilo 1.717,00
TM — 25 — quilo

SIVAM
Tino Extra O • , ..,,,110 lOO.OO

pedidos até 100 kg — *3Ul •• gg gg
Além de 900 kg — QUúo .•••

Tipo "G ^ar": „„nn 245,00
pedidos até 100 kg — •' 230.00
Além de 900 kg — <1""°

•"Avistar": , miiio 880,00
pedidos ate 10 kg . ' 800 00
Além de 300 kg — quilo

SOCIL . cn millos ... 1.450,00
Píntall — saco de 50 quilos 1.500.00
Plntail 4-M 1.150,00
Pranguil 1.300,00
Gran-franguil 1.400,00
pranguil Extra 1.150,00
Poedll 1.200,00
Gran Poedll 1.300,00
Poedll Extra ...••• ; 1.550,00concentrado Plntóil _ 1.350,00

- 210.00
4000

25 KB - (tonelad») 52.000,00
em saco de 25 kg ••(ti,néladà) 54.0W.^
em barrica de J_ quHo .. . 57,M
em barrica de 50 kg q 350,00
pollave — quilo

bovinos

PROVIMI . 908,00
Provlsal BC. 30 kg • • • • • 76,00

Vo "Serros ... 3
— quilo

SIVAM
Tipo Extra "B : gos 00

P/bovinos SC. 25 kg 115,00
Podidos até 100 kg — ^"<,0 '' 110.00
Pedidos até 300 kg — '' 105,00
Pedidos até 600 kg — qb| o •• lOO.OO
Pedidos até 900 ouiiò 100.00
Pedidos além de 900 kg — quuo

"Bovlstar" - Para bovinos e
Pedidos até 10 kg —- duuo ... g gg
Pedidos alem de 300 kg — quilo

extra — saco de 50 quilos 1qq'qq
touril extra — saco de 50 quilos 800,00
engordll extra — saco de 50

QUllOÔ 7«50,UU
bczcrrll — saco de 50 quilos ... '̂?22'nrt
sal inglês composto — quilo . •. loo.uu
mineraai — quilo ooiOU

TORTUGA

mineral:
em barrica — tonelada '6
em barrica — quilo
em sacos — tonelada 74
em sacos — quilo
pollbovi — quilo
supcrbovigol K-6 — quilo
sal mlnerallzado (saco de 30 kg)

— quilo
PFIZER

TM3 -í- 3 — quilo
TM-10 — quilo
TM-25 — quilo 1

0«.«
•ra.co

OOÚ.W
TT.W

SS5CC
ST.K

S2.K

SSlí."
9:3::

.53:--

SUINOS

SIVAM
Tipo Extra "M"

Pedidos até 100 kg kg
Pedidos além de 900 kg —kg

Tipo "M STAR"
Pedidos até 100 kg kg
Pedidos além de 900 kg ....kg

"SUISTAR"
Pedidos até 10 kg kg
Pedidos além de 300 kg kg

11"
ss.:--'

asoA"

6SC-
6CC''

1.400.^

1.S5PA
200.á
1CC>-'
4í-y

SOCID
bacoril (sc. 50 kg)
cevadil (sc. 50 kg)
concentrado (sc. 40 kg)
supervita (kg.)
sal inglês composto (kg)
jnlnersal — quilo

TORTUGA , . ,
mineral em barrlcas (tonelada)
mineral em barrlcas (kg)
mineral em sacos (tonelada) ...
mineral em sacos (kg)
Pollbovi — quilo
Super-Bovig-Old K-6 — quilo .-••
polisul — quilo (Barrica de 25 k)
Super-Stiigold K-1 — quilo (Saco

de 30 kg
Vitagold — 1 Utro

500 cc
250 cc

71.00P.W
T4.(^

69,ooe.J

J1.C0
sis.»

AVES

TORTUGA „
em sacos de 25 kg — Ton
em sacos de 25 kg
ém barrica de 50 kg — Ton
em barrica de 50 kg • •

POLIAVE em barrica de 25 kg - kg

EQÜINOS

SIVAM
Tipo Extra '"E"

Pedidos até 100 kg ^
Pedidos além de 900 kg kg

EQUISTAR1
Pedidos até 10 kg kS
Pedidos além de 300 kg kg

SOCIL „ ,
muarll — (saco de 50 quilos) —

saco • •;
cavalll — (saco de 50 quilos)

— saco

minersal — quilo
sal inglês composto — quilo •• •

TORTUGA , ^ BA ircr
mineral — em barrlcas de 50 xg

(tonelada)
mineral — em barrlcas de ao Kg

(quilo)
pollvltamlnico — quilo

44>'

1.740.^
1.0SP.ÍÍ

55A
54.00c.»

ST.tV
SSáN

las.A'
iie.iv

900.»'
820.»'

i.aoofo

1.40».»'
SAÍ®

lOA»'

84.000.»'

írt.A'
410.0'

pARA TODOS OS ANIMAIS
LEPETIT .

Ambrazoo — (tambor de 25 qui
los) — quilo

Ambrazoo B12 — (tambor de «
quilos) — quilo

SIVAM
Oleostar

Pedidos até 1 litro — U^o .••
Pedidos além de 10 litros —

litro
TORTUGA ,

Vitagold — 1 Utro
250 cc
5Õ0 CO

44S.»''

ssei.«

3.000.(*>

a.GOO.00

REVISTA DOS CRIADORlS



PARA SEU REBANHO
EXIJAO LEGITIMO SAL DE MACAU

'NAVIO OU BOIADEIRO" ^

-/.•Zz'/'-/.',;

Guanabara, no Estado do Rio,
srn M. Geraise no Espirito Santo:

CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO
Ax.RIo Branco, 103-7.o-43.2540
'íii) de Janeiro • GB

Em S.Paulo,Mato Grossoe Goiás:

Reges representações
gerais s. a.
R, 15 de Novembro. 200-4.® aiíd.
São Paulo - S.P.

«Itrdird Piopaganda-Rio

L

feSíli:

rnWl

PRODUTOS DA

MACAU - RIO GRANDE DO NORTE

tel da Fazenda Indiana
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para o fazendeiro progressista

higiene é lysoform bruto
Assim como adotou as modernas técnicas de conser-
servação do solo, rotação de culturas, plantação em
curvas de nível, seleção de espécies e de sementes,
mecanização e adubação científicas, o Fazendeiro
Progressista atualizou também seus conhecimentos
cm matéria de higiene rural.

1 - Os velhos desinfetantes à base de breu ou
de fenol foram superados pelo Lysoform Bruto que
é ^mto mais ativo e evita- o perigo de intoxicação

para homens quer para animais.

. ^ ~Lysoform Bruto, usado na higieniz^Ç^® de
®edouros, previne doenças e pestes;

- ^ ~ desinfecção de estábulos e aviários. Ly-orm Bruto é insuperável e tem ainda a vantagem
desodorante eficaz;

4 - No asseioDornrs ~ e tratamento de cavalos, bois,
liquida coelhos, etc., Lysoform Bruto
lOno/ e permite curativos e operaçõeso garantidas, como a de castrar.

LYSOFOÍIM
0, bbiito

LYSOFORM BRUTO
é vendido: em um litro — em garrafões de 5 litros —
em latas de um litro — em latas de 20 litros — em

tambores de 200 litros

LnBORIITÓRIOS IVSOFORm 5. R.
R" Dono Veridiano, 177 - Tel. 52-1151 - Sao Paulo - Caixa Postol 2872
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NOSSA CAPA...

...dêste mês publica a alegoria de um reprodutor leiteiro. Chamamos
a atenção dos leitores para o trabalho gue é publicado a páginas 25
e seguintes desta edição, o qual apresenta os primeiros resultados dos
testes de progênie de 28 reprodutores empregados em rebanhos parti
culares dos Sstados de S. Paulo, Paraná. Rio de Janeiro e Aíinos Ge
rais. Outrossim, ali é ressaltado que, não sòrnente o aumento da pro
dução leiteira dos rebanhos tem sido sempre o principal objetivo ni-
sodo Jia criação de bor;i»ios explorados com essa finalidade, senão tam
bém que o reprodutor tem papel preponderante, pois dèle depende o
melhoramento genético dos plaritéis. Êsse trabalho é de autoria dos
técnicos Fidelis Alves Netto c Fuaã Naufel. A propósito, cumpre es
clarecer que o primeiro foi o orgonizador e chefe da S.C.L. da
A.P.C.B. e o segundo é o atual chefe. Tamanha é a sua importância,
que hoje lhe consagramos duas dezenas de páginas I



Mercados

pecuários

Boi: reage em plena safra das águas

Porco: depende dos preços do milho
Leite: persiste a tendência de alta

Em meados de mmo, reagia o f carne, velo Banco do Bra-
de financiamento da estocagem de 15"J;''a preços médios melhores
sil. O mercado de sumos continuava fraco, emoo a v Lm-oortamento dos-.aao ae sumos continuava j/uc,. - - Comportamento
que o TTies anterior, e achava-se na /in ov»que o mes anzertor e rm ^ entrada
preços do milho. O leite suhia, diante da nova mia t/L»í-tu^
da entre-safra e do encarecimento da alimentaçao.

ESTOCAGEM ANIMA O BOI

Ainda na segunda semana de maio, a cotação
boi gordo na praça de São Paulo, era de Cr$ 1.800,00, por
de frete e imposto. Mas os pequenos compradores já
1.850,00 e até CrÇ 1.900,00, sem rebuços, e a procura havia mem
em confronto com o mês de abril Se isso acontecia no „"^vários
daságuas, é porque o problema da estocagem, que se arrastou p
meses, parecia afinal encontrar solução, com o financiam , P
Banco do Brasil, de 15 mil toneladas de carne distribuídas
presas, a maioria das quais em São Paulo Pela se
estabelecimento e até marchantes, sem estabelecimento prop >
abalançam a fazer estocagem, e para tanto obtiveram
pelo Grupo de Trabalho, que funcionou junto ao Ministério
tura. Os maiores armazenadores, porém, serão os grandes frig^ poto-
filiados ao Sindicato do Frio do Estado de São Paulo, que deverão
car 10.000 toneladas, aproximadamente. Como sempre, o Frigoriiico
Anglo será o maior armazenador, com 2.690 toneladas, a se estc^arem
em Barretos, Moóca e Mendes. Há ainda uma cota facultativa de lO.UUU
toneladas que se redistribuirá na medida do interesse e da capacidade
de obter financiamento de cada firma Havia a sunosição de que algu
mas empresas, com estabelecimento no Rio Grande (Swift, Anglo e
Armour) fariam estocagem no sul, pelo menos a facultativa.

PREÇO DE ESTOCAGEM, PREÇO MÍNIMO

"boi^cSo''̂ ®D^^?pT5n acerca de Cr$ 180,00, por quüo
pprta SaStía íf" - do mercado de novilhos, comocerta garantia para os negocios futuros pois aauele preco eqüivalia a
uma espécie de mínimo. Com a carne Aa^quela basl no atacado, seria
possível aguardar, na entre-safra umn ^ nv«5 9 <^00 00
para onol^ilho, mesmo porque onVaz^ ., 2®. ®JtSo se
^ ^ " prazo de proibição de abates, então, se
8 REVISTA DOS CRIADORES



prevalecer, será curto e talvez não abale demasiado o desenvolvimento
ds negócios de gado vivo. De qualquer forma, Já para junho aguarda
va-se uma subida apreciável das cotações.

BOX MAGRO SEMPRE CARO

O boi magro continuava a preços elevados, nunca atingidos ante
riormente. Na área Goiás-Triângulo, a base de Cr$ 27.000,00 por cabeça
já era alcançada, e em Mato Grosso o teto girava em torno de Cr$ ...
23.000,00. Possivelmente, a esperada alta do boi gordo repercutiria
sobre a do magro.

GADO MAIS BARATO NO RIOGRANDE

No Rio Grande do Sul, a cotação média permanecia em torno de
CrS 54,00 por quilo, peso bruto vivo, o que vinha atraindo gado do Uru
guai, onde o preço era inferior. Ajustada ao sistema de negócios do
Brasil, aquela cotação eqüivalia, aproximadamente, a Cr$ 1.500,00 "a
arroba, peso morto — o que atesta a existência de gado mais barato no
sul. Em face disso, boi morto gaúcho continua subindo para o Rio,
embora não se venda mais em São Paulo, onde teve má aceitação da
parte dos açougueiros. Essa diferença de preço seria um dos fatores
que levaria algumas empresas com estabelecimento naquela área, a
estocar carne visando ao abastecimento na entre safra, no Brasil
Central. Essa disposição estaria sendo reforçada pela falta de interesse
por exportar, à taxa cambial vigente.

INDECISÃO NO MERCADO DE SUÍNOS

O mercado de suino continua
va indeciso, embora os preços ti
vessem melhorado um pouco em
maio, atingindo Cr$ 1.500,00 a
arroba no Paraná, o que eqüivale
a CrS 1.630,00 aproximadamente
nesta Capital. O porco paulista
chegava até a Cr$ 1.650,00 a
arroba. Trata-se de base para
porcos sortidos, geralmente en
xutos, no máximo de 90 quilos,

peso morto. O porco mais gordo
cada vez mais interessa menos à

industrialização — o grande mer
cado de suinos em São Paulo. A

comercialização da safra de mi
lho, cuja colheita se achava em
pleno processo, poderia alterar a
tendência do mercado de suinos.

Se o milho subisse, o porco pode
ria baixar ainda mais, pois dimi

nuiria o alimento disponível no
meio rural — já que os lavrado
res prefeririam dispor de suas
colheitas, encaminhando-as aos
centros industriais. Se, todavia,
o milho se mantivesse a preços
baixos, devido à grande safra co
lhida, haveria a clássica corrida
para a "ceva do porco", e a ofer
ta aos matadouros declinaria,
com reflexo altista nas cotações.

LEITE: FIRME E EM ALTA

O mercado de leite, no Interior, continuava fir
me com tendência de alta, durante o mês de maio.
Houve majoração no varejo do tipo C, nesta Cwpi-
tal, e no Rio funcionava o mercado liberado, a altos
preços em confronto com. os anteriores. A subida
ííe CrS 6,00, no retalho, determinada pela tendência
de alta no interior, refletiu-se, por sua vez, nas
áreas de produção. Nas zonas leiteiras especiali
zadas, acreditava-se que o preço médio recebido
pelo produtor chegaria a Cr? 25,00 por litro, em
maio, inclusive teor de gordura.

Em abril, as cotações já haviam subido, em
cotejo com março. A Divisão de Economia Rural,
da Secretaria da Agricultura, levantara a média,
em todo Estado, inclusive zonas não especializadas,
dc CrS 19,40, recebidos pelo produtor. Com o teor
de gordura, daria CrS 20,80. Tal nível superou o
JUNHO DE 1962

de março, que, exclusive gordura, acusara CrS 18,60,
por litro. Em maio, geralmente, os preços médios
descem, em cotejo com abril, recomeçan^ a subir
em junho e atingindo o climax em agosto {auge
da seca). Êste ano, porém, tudo indicava alta
ainda em maio — pois a produção marchava em
ritmo abaixo das solicitações do consumo e a alta
no varejo refletia a firmeza do mercado no interior.
A cotação média do Estado poderia alcançar cerca
de CrS 22,00 por litro.

A iminência da entrada da entre-safra, depois
de uma safra em que o tempo não se comportara
bem, seria fator altista em maio, agravado pela
elevação considerável dos preços do farelo de caroço
de algodão. As pastagens, também, não apresenta
vam índices satisfatórios, em confronto com igual
época dos anos anteriores.

• I i iiriW i<^ii*ii«in
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Liberação do preço do leite de consumo

Ligeira sensação de euforia corre nos arraiais
leiteiros, entre produtores e usineiros, e porque
não? — entre industriais, resultante da liberação
de preço do leite de consumo, nas cinco capitais:
S. Paulo, Rio, Belo Horizonte, Niterói e Vitória,
inclusive cidades satélites, liberação esta consegui
da à custa de neutralização da atuação da COFAP,
que desde há muito, por querer ou não, vinha tu
multuando a solução do problema.

A portaria 336 da COFAP, datoda de 16 de
abril, tem, além do mais, um valor histórico, com

iUNHO DE 1962

provando o confusão em que vivemos em assuntos
de preço, pois, ao lado da enumeração de um rol de
leis e alterações regulando o tabelamento de preços
do leite, numa série de "consideranda" confessa a
COFAP que o judiciário houve por bem considerá-
la incompetente para controlar preços do leite l
Certamente isso aconteceu por efeito da infelici
dade com que êste órgão federal agiu no processa
mento de seus objetivos quanto a êste precioso lí
quido. O conflito entre a COFAP e os órgãos da
nossa justiça federal ficou patente no enunciado do

As RAÇÕES
MATARAZZO
ALF, GAMEL e
ME LA LF, especial
mente Indicadas
para gado leiteiro
são rigorosamente
balanceadas e_uni
formes. RAÇÕES
MATARAZZO
ALF, GAMEL e
MELALF, aumen
tam o pêso dosani
mais, estimulam
maior produção de
leite, garantindo
muito mais lucro

11

.raj
, * V|.«



artigo 1oda portaria acima aludida, no qual se lê
.Z n COFAP resolve não mais tabelar opreço do
?e-te 'in natura", enquanto o Supremo Tribunal
FeLal não estabelecer, de "uma vez por t^as a
pSção legal dos tabelamentos de leite praticados
pela COFAP". ••V w —

Tivesse a COFAP agido com bom senso, ou me
lhor tivesse tabelado oleite tipo Cdentro da reali-

' fl,Pinnária em que se debate o Pais, preven-dade mflacionar

Sdrões^daTsJorização do nosso dinheiro, ou, em
outros termos, dentro da elevação do custo de vida
nfbase por todos reconhecida, de 2a4% ao mes
^rigente na totaUdade dos preços das demais utih-
ries) não haveria necessidade de se tornar publi-

rdisnaridade de conceitos entre orgaos federais
um executivo, a COFAP, determinando preços
iíáveis legal e economicamente, e outro judi-inaceitav Tribunal Federal, desautorando

ou anulando esta determinação de preços.
rrm conseqüência da liberação determinada

1 ^niTAP as usinas ficaram donas do assunto,pela C.U > dentro do mínimo econômico.

em Belo Horizonte
Cx$

Leite em vacas leiteiras ou PO^tos de CCPK__ a ;*'trêêue nas mercearias 37,50

í;:": noCelo o-

no Rio de Janeiro
Ct$

preço ao produtor +excedente de gordura
(acima de 3,1%) ' ^

imposto de vendas e consignações
Margem da usinai regional (posto de refri-

geração)

Margem de entrepostos (usina de pasteu
rização) 6,20

Imposto de vendas e consignações 1>80
Margem do varejista inclusive imposto

vendas e consignações 3,50
Total 40,00

Muitos varejistas estão aplicando a fórmula
CLD adotada em outras mercadorias, elevando as
sim o preço para Cr§ 45,00. Gomo se observa ligei-
12

1
ra retração nas vendas, alguns fixam o preço para
Cr$ 42,00.

Em S. Paulo estão sendo pagos CrS 25,00 ao
produtor e cobrando-se Cr$ 37,00 ao consumidor.
Pretende-se elevar a Cr$ 45,00 ao consumidor, dan

do maior margem ao produtor.

INTERVENÇÃO NO MERCADO LATICINISTA

Um presidente de sindicato de S. Paulo que
trata de assuntos leiteiros, considerando a incon
veniência da liberação dos preços do leite e deriva
dos anunciou que, conforme seus cálculos, até o
fim' do corrente ano,- o leite tipo Cirá a CrÇ 70,00 o
litro (talvez até CrS 100,00) o queijo comum atin
girá Cr? 500 a 600,00 o quilo, indo o Parmesão a
mais de CrÇ 1.000,00, e, a manteiga também se ele
vará para CrS 1.000,00 o quilo. Para evitar esta
calamidade, dirigiu-se ao Governo, pedindo a inter
venção oficial no mercado laticinista.

Os que trabalhamos há mais de um quarto de
século neste ramo de atividade estranhamos qu^
um presidente de sindicato laticinista venha, à
altura em que estamos, sugerir intervenção na iu--
dústria leiteira. Intervenção em que? Nos preços?
Se a COFAP, que sempre fêz intervenção, acaba de

ausentar do assunto, espontaneamente ou não.
Na produção? Na industrialização? Na pasteuri-

"o'? No comércio? Sómente quem não conhece
indústria leiteira poderá responder alguma

C(Srfavorável à intervenção.
O de que realmente precisaníos é da inten-en-

- oficial, promovendo a execução maciça de uin
fomento da produção leiteira, em todos os

Lurdetalhes. Oque vem sendo feito até agora
assa de um simples arranhão no sólido proble-

H produção racional e econômica de leite.
Io vem fazendo alguma coisa de concreto na

^ ão do plano: fazendas-piloto para produçãorealizaç ^ multiplicado por millia-
leiteira. ^.s reais necessidades do País.
res para a

ORTABIA LIBERATÓRIA do preçodo leite
uma vitória dos usineiros e dos

produtores de LEITE:

.'Portaria n° 336 de 18 de abril de 1962.
presidente da comissão FEDERAL

^asTECIMENTO Epreços, usando da atri-
- nue ILe confere o art. 4P da Lei nP 1.522.

d^le de dezembro de 1951, modificado pela redação
REVISTA DOS CRIADORES



do Eirt. 2.°, da Lei n.® 3.084, de 29 de dezembro de
1956, no art. 1.° da Lei n.° 3.344, de 14 de dezembro
de 1957, no art. 1.°, da Lei nP 3.415, de 30 de junho
de 1958, no art. 1.°, da Lei n.o 3.590, de 22 de julho
de 1959, revigorada pelo art. 11, da Lei nP 3.782 de
22 de julho de 1960, prorrogada pelo art. 1.°, da Lei

3.892 de 28 de abril de 1961, prorrogada pela
Lei nP 4.016, de 16 de dezembro de 1961, e, tendo
em vista decisão da mesma Comissão em sessão

do Plenário, realizada a 12 do corrente mês, e,

CONSIDERANDO que, por sentença do Egré
gio Tribunal Federal de Recursos, está liberado o
leite no Estado de São Paulo, e que até o presente
momento não tiveram solução, quer o Recurso Ex
traordinário dirigido ao Supremo Tribunal Fe
deral, quer o pedido de suspensão dos efeitos da
sentença, dirigido ao próprio presidente do Tribu
nal Federal de Recursos;

CONSIDERANDO que, nessas condições, e
por uma lei econômica, que não pode a COFAP
modificar, parte do leite "in-natura" que normal
mente devia abastecer o Estado da Guanabara,
vem sendo dirigido para São Paulo, em busca de
melhores preços, com prejuízos sensíveis para o
abastecimento da Guanabara;

CONSIDERANDO que, nos últimos dias, a

Justiça do Estado do Rio de Janeiro liberou na-
quêle Estado, mediante concessão da liminar em
Mandado de Segurança, os preços do leite "in-
natura" e que, até agora, não teve solução o pedi
do de cassação dessa liminar, imediatan^ente pro
videnciado pela COFAP;

CONSIDERANDO que, nessas condições, a
COFAP deixou de exercer contrôle sôbre cêrca de

60% do leite fornecido ao Estado da Guanabara,
que provém do Estado do Rio de Janeiro, onde a
ação da COFAP não mais se pode fazer sentir,
mercê desse pronunciamento da Justiça;

CONSIDERANDO que, no presente momento,
e por força de decisões judiciais sucessivas, a ação
da COFAP só se pode fazer sentir, no caso do leite,
no Estado de Minas Gerais e sôbre menos da me

tade do provimento ao Estado da Guanabara;

CONSIDERANDO que tal situação está pro
vocando, desde há muito, deformações as mais
graves na mecânica do abastecimento de leite na
região Leste do Brasil;

CONSIDERANDO, finalmente, que não mais
deve assumir a COFAP a responsabilidade pelo

JUKHO DE 1962

30% o menos
iniil

de economia

Rara encanamentos e irrlgaçSo

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA" *

"aecoNHECioos por sua alta qualioaoe"
—. a nova e revolucfonérla solução para lubulaçõeal

* agora fabricados no Brasil

AMEROPA
Indústrias Plásticas Ltda.

Escritório:

Rua Turiossu, 1673 (V. Pompéia)
Tel. 62-9421 — São Paulo

T '

que já ocorre, mas, principalmente, pelo que pode
vir a ocorrer na bacia leiteira que compreende os

Estados de São Paulo, Minas Gerais, Guanabara,

Espírito Santo e Rio de Janeiro.

RESOLVE :

Art. 1.° — Não deliberar sôbre preços de leite
"in-natura" na região geoeconômica que compre
ende os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro,
Guanabara, Espírito Santo e Minas Gerais, até
que, em sentença definitiva, o Egrégio Supremo
Tribunal Federal estabeleça, de uma vez por tôdas,
a posição legal exata dos tabelamentos de leite
praticados pela COFAP.

Art. 2.0 — Suspender a vigência da Portaria
nP 660, de 23 de junho de 1961, já em maior parte
suspensa por decisões judiciais nos Estadoj^ de
São Paulo 0 Rio de Janeiro.

Art. 3.0 — Esta Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

(a) Maurício Cibulares — Presidente"
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

•A inflação faz com Quc tendais e açougues
fiquem abaYVotados de cavne!

O processo inflacionário contínua a interferir decisi
vãmente no mercado de carnes. Para o mercado consu
midor, nos últimos quarenta dias, registrou-se aumen^
superior a quarenta cruzeiros por quilo, o que repr^en
salto excepcional e cuja repercussão não pode ser negügen-
ciada. O desfalque causado nos orçamentos domeshcos, ja
aviltados pelas constantes altas, conduz à retração de com
pras. De fato, é voz geral de que os grandes mercados,
Rio e São Paulo, estão siiperabastecidos e, nao tardar
muito, teremos excedentes nos tendais e nos açougues.

A despeito desses acontecimentos, é de estrannar q
as cotações, vigentes nos centros de engorda como nos
criação, SC mantenham em alta ininterrupta. *
toras têm contribuído para esse estado de coisas 1"® ^
previsto em princípios deste ano. De todos eles entretanto
o que mais deve chamar a atendo <= PJf
referente às nossas disponibdidades. Toite as >
algtnnas oficiais eainda recentemente P-^àca^s p;^° ^niftério da Agricultura, revelam 'S 0^^»^
está, senão se exaurindo
caso como noutro, e de aspe q da nopu-
não possa atender às deman geomètricamente,
lação brasileira. Esta ut^a por entidades
como o atestaram os últimos cemo» c
publicas e particulares especia iza as. ^ ^ conseqüente

Com o aumento continuo nitidamente a2om o aumento continuo u- esboça-se nitidamente a
retração do mercado consumidor, HPÍxando pararetração do mercado consunuau.,^
política da industria em atra atender ao ritmo de
fazê-lo na última hora, quando p , não chegam
trabalho de suas fábricas. Com 35 e 37 mil
a quinze arrobas, os preços tem .. Todavia, a opi-
cmzeiros, fretes, impostos e taxas 1 estará atin-
nião unanime é de que para os pro havendo boia-
gida a casa dos quarenta mil cruzeiro.. ^ excep-
das pesadas que, nesta altura do mercados de en-
cionais mesmo se oriundas dos melhor sempre em
gorda, os industriais calculam ^ f^^^natorze arrobas,
novilhos que não alcançam a média cie q nrópria

A tendência altista i>ode causar sénos dano e
pecuária, porque passará a ser negócio muito ê ^
problemático de difícil controle e exigindo capitais im
para a povoação dos campos e invemadas.

OBTEN
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A atual situação desencadeia-se mesmo levando em li
nha de conta que a estocagem de carnes da presente safra
pode ser considerada deficiente, como tivemos oportunidade
de apontar anteriormente. Contudo, é nossa opinião que,
mesmo se a situação neste momento fosse mais aflitiva, em
razão de maior volume de estocagem, assim mesmo colhe
ríamos no próximo ano os benefícios seguros decorrentes
dessa medida.

O mercado industrial '̂enl, paulatinamente, experi
mentando grandes transformações, como resultado das altas
cotações alcançadas pela carne bovina. É fato conliecido
nue a inclusão de carne de baleia em produtos de salsicha-
ría foi admitida pelas nossas autoridades sanitárias ea por-

em dos estabelecimentos que se valem dessa classe
He carnes que sobe de dia para dia. Não temos, é bem ver
dade nenhuma restrição a fazer à carne de baleia quanto, suas características fisico-organoléticas e muito menos,
^ to às condições de salubridade. Pelo contrário, as or-
^"ííi^açÕes empenhadas na pesca do cetáceo têm tradição

'ável na manipulação e conservação do produto, afas-
Qualquer hipótese de perigo para a saúde publica,

bstantc, o que desejamos aqui ressaltar é que a carne
• ° iá encontrou competidor muito sério em terrenobovina ^ olhos vistos, qual seja o da fabricação dc

SJk mortadelas e afins.

n mercado dos suínos continua firme e lambem em
r> últimos negócios foram efetuados à base de umalta. gntos cruzeiros a arroba, havendo poucos casas

itul c seis tenha sido ultrapassado. Mesmo levando
esse ^ ,,«1.... r1f^êssc preço iciuiíi ...em q"® . j„„acão no compute dessas cotações, o valor de

em coiisicierav ^,.1 x»..:.. /Pn.em CO"® ostos e taxas, os lotes vindos do sul do País (Pa-
frete, são sempre melhor valorizados pelos
rana, industriais paulistas. A razão de ser desta
estabelcc ^ suino.s criados e engordados nasestabeleci q^,e qs suínos criados e engordados nas
diferença paulo e Minas Gerais oferecera quebra que
áreas de 2»^"
atinge 5^ nas matanças, enquanto as porcadas sulinas

Índice de condenação que não alcança 2fo-Índice QC CÜJlUCllíllyítU l^UC lXa.Kfapresentam^^^^ perfeitamente as condições de criação nas
Êste influindo com alguma intensidade o tipo dc

ha mais carne com
GUZERÁ CP
adAüTO de PAULA PENNAADAU " Telefone 1404
Caixa Postal 16

CüRVELO — minas
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PELA A.P.C.B.

Tem novo presidente a Associação Paulista
de Criadores de Bovinos

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos realizou
no dia 29 de Março a assembléia geral ordinária, que procedeu
â eleição do terço da Diretoria e ouviu o relatório anual, refe-
fente ao exercício de 1961. Foi mna reunião diferente das
«stumeiras, pois ouviram também os presentes um relato da
^ do ilustre presidente João Laraya, que, não tendo concor-

com sua reeleição, houve por bem apresentar pormeno
rizada informação de sua gestão. .

Foi eleito presidente o dr. Severo Gomes, que tem agora
zob seus ombros a orientação dos negócios sociais. Os associa
dos acertaram mais uma vez: trata-se de mn criador moço e
zdlantado, que muito já tem realizado na pecuária e de quem
^ esperam grandes realizações na esfera das atividades sociais
t comerciais da entidade que reúne cs criadores do Brasil Cen-
izal, A seu lado, figuram dedicados colaboradores, cujo nome é
d-Tia garantia de trabalho eficiente e produtivo.

Neste ensejo, não podemos deixar de salientar a felicidade
<^ODi que os associados da A.P.C.B., desde os primórdios, vêm
'«colhendo seu presidente. Sem remontar ao passado, antes
ílcando-nos em nossos dias, tivemos a magnífica gestão de
«losé Bonifácio Nogueira, que deu singular impulso às ativida-

da sociedade, tendo sido seu primeiro ato o remove-la na
precária Instalação em que se estiolava para a confortável sede
própria, que hoje ocupa, providência que constituiu o ponto de
Partida do desenvolvimento que desde al não mais teve solução

continuidade. Da presidência da A.P.C.B. veio o gover-
^or Carvalho Pinto tirar o jovem administrador para a ge
rência da pasta da Agricultura do Estado de São Paulo, posto
^ que se alçou a mais largos voes. Substituiu-o na direção
Pa entidade que reúne os pecuaristas o vice-presidente dr. João
^raya, que, logo mais, era elevado às funções de presidente,
Com a renúncia de José Bonifácio Nogueira.

o progresso da A.P C.B. não mais cessou. Várias ativi
dades novas foram criadas, ao tempo em que as antigas se
consolidavam e passavam a oferecer aos criadores e à Nação
resultados admiráveis. Não vamos aqui antecipar as notícias
que Os leitores encontrarão adiante, nas palavras do ex-presi
dente João Laraya e no relatório da Diretoria. Desejamos
apenas salientar o quanto pode a iniciativa de homens empre
endedores, quando amparados pela ação prestigiosa de quantos
os elegeram para cargos de direção de uma sociedade. Na gestão
da A.P.C.B., nos'últimos anos, pode-se encontrar uma lista
mestra, continuadora, aliás, das linhas básicas em que se er
gueu êsse verdadeiro monximento: os homens podem ter tido
suas divergências, podem tér lutado em campos opostos, quando
se tratava de solução de certos problemas, mas isso jamais
serviu de motivo para que se mantivessem separados, quando se
tratou do iiiterêsse da associação que os defende e os represen
ta. São Paulo tem aí mais um exemplo do adiantado espírito
cívico de sua gente; não ocorreu jamais, dentro do circulo
social dos criadores, a menor dissenção que os puz'esse em
campos inconciliáveis; ao contrário, tôdas as diferenças, natu
rais entre homens que pensam e agem, serviram apenas para
que cada vez mais se acentuasse o espíiito associativo.

José Bonifácio Nogueira, João Laraya, Severo Gomes —
são nomes que ficarão na história da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, marcando uma época de reconstrução e
de pi*ogresso; o primeiro deu a grande arrancada, o segundo
recebeu dele a bandeira, que elevou bem alto, passando-a ao
terceiro, que hoje a empunha e por certo há de fincá-la mais
alto ainda. Os associados da A.P.C.B., se é certo que os
escolheram, porque sabiam que se tratava de administradores
eficientes, hcaram-lhes, no entanto, devendo êsse grande con
ceito que ela estadeia hoje no quadro das entidades represen
tativas das atividades produtoras de São Paulo.

Aspectos colhidos no sede do A.P.C.B. por ocasião da eleição
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Presta contas o dr. João Laraya

. i'rCresTd?n.rLfobaraya. presmeme j nome

Xámínâ^ulragado, proferiu aa aesutate.
de

°? í,°lMacS =á paâldênela da A.P.C.B..da mlnba atuação na P elegeram em

zada por f^^^a^SaSfenté o cargo de Pre-
Assumlra ítiiciaim substituindo o

sidente em Janeiro „„gueira, que

s°e".le?ncla®r'?a^ ocupar a Secretar.a da
A.P.C.B.. naquela havíamos ad-
Iniciatlva do ™®rtnAa operação notável, que
auirldo a séde próPJ^- -nnsolldaçfio do nosso
multo contribuiu pag estávamos com
patrimônio. Por esta dívidas provenl-
diflculdades por uma sl-
entes desta pSrla-

IS n%e _ae„.coe Ç-«S^fóofda Jecçdo co-
mercial; e „^^^«cntos. «n-deSSíamTn^ sen-

D1versas problemas.
tido de resolver 5 rieSberou criar wn De
interna, a diretoria deliber
partamento ^dmlnis Comercial, a Conta
subordinados „ secçáo de Corresp*^-
bUldade, o Depósito, a Secç^^^^^ ^ ^
dêncla e Cadastro e a Controle Leí-
Secções: Registro ficaram
teiro s serviço ^í? '̂®?tamento Técnico. A
subordinados ao ^eP®, entregue ao Dr. Luiz
gerência do primeiro íol en ^ j-everelro de
Lewl. que assumiu ° «^"^f^nipetente. operoso
1959. Muito moço, mas co u

Bcbíinlios i^iTyiHviai® • •

SSSSS l'n4S-
Pesagens

como poderáo

íl^Ta^Te. ?rtncW-®fe^vlí. Mtnls-
verbas destinadas a i- obrigou a
teno da Agricultura, o Q"» c^gto em
um reajuste das tax» P ^^^ryan tiara oum reajuste das oneroso para o
1960. tornando-o bastanw ^059 era
criador. O prejuízo v®rhicado
Insustentável para a A.^-^- ^ decorrer de
nioa condlc&es dc suportá-io. mínimo
leoo. a Diretoria onerar esta
tAdaa as despesas que foi obrigada
Departamento. Mc^° ' ocmtroladores.

r%\jurrem^coWo por con-
dols D^ar^ment^

de outros

Departamentos. „ __
Serviço Medico Veterinário — Esto De

partamento, conílado a um "único tccuic^ o
Dr. Walter o Batlston, vem desenvolvendo
apreciável trabalho.

Em 19SD. foram atendidos çásc».
Pomm feitas w coletas dc sangue e vos tu-
bercuUnlzscOea. tendo o nosso técnico ob-
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e dedicado trabalhador.
para a nossa reorganização. O Departamen
to Técnico ficou a cargo ^o Dr^ Celso de
Souza Melrelles. o nosso -acIos
borador (Maio de 1936), que todo®. °®
apreciam e acatam pelas e
dades como o Dr. Celso
veterinário. Em agôsto de ^9 • . ^ -gj,.
Melrelles,. por motivo de sei^ ^nt
tlculares, reocupou o ®®^° ^or Foi subs-
Registro, do qual foi o outro técnico
tituldo pelo Dr. C-tto de MeU • ^ desan
de alto valor, que f\o departa-
volvlmento à Bolsa de Gado ® ® ^ pr.
mento técnico. nr Fidells Alves
Puad Nauíel su^®tltulu o D• pgio
Neto, continuando o serviço en
antecessor. .

Felizmente. P^°j^|StÍva co^espondeu
segurança, que estó serviços
plenamente ao fim o volume
estáo organizados com os serviços
das contas atrazadas ^ dlminu como o
contábeis estão .°^?®™secçáo Comercial
contrôle de m®^®®^°^ '̂eifvo1vimento. sendo
vem tendo «^tlmo desenvm virgllio
dirigida com eficiência p

A movimento dasFarei Jsreve relat^ do^ melhor.
dlversa.s secçoes. Os num

•x I « _ Em 1959. foram

devido seu alto custo. registros e.
Em 1960, foram feitos 2.003

era 1961, 2.033.

T-« 1019 a 1961» ob-

o" ;^ovi=.e»to:

1959 "si

;í;í»:s ":g II
::::|íS -Si
servado a d.,».nulçâ| do em
1958, para 2.7, de ^ 22.000 1^™-
Nêstes serviços perc vacinações,

Em 1960- forsJ^ '̂ fiig^pro^®® *^®if«tcofl'

14 necrópslas^ ^
boriS^^^ofSclTncV-
posições de Gado Zezu. exposif^^rtames.
feus, em quase tódas^ ^ rios cerv»
Estado e realizou os seus V

leilões

Em 1959 — Dols Leilões
165

Animais Inscritos 1O6 ^
AnlmaU vendidos 3.379.000.0O
Vendas crt 3^,870.00
Média SS 104.281,60
Duoro *

-C'-'-"-

1960 — Dois Leilões

Animais inscritos ^
Animais vendidos .
Vendas Ci9 £>7.676.00
Média 464.9 '̂®®
Lucro Cr»

1961 — Dois Leilões

.Animais inscritos
Animais vendidos e 006.OOO.OO
Total vendido Cre ®* 59.757,57
Valor médio Cre 323.973>®®
Lucro líquido Cr»

EXPOSIÇÕES

1959 — ni Exposição

Animais inscritos:
Bovinos

Eqüinos

1960 — XV Exposição

Animais inscritos:
Bovinos

Eqüinos

1961 — V Exposição

Animais inscritos:

Bovinos
Eqüinos

299
. 48

434
87

637
53

jg As*
Participamos de dois encontrosfurtiuipuxLiuo lie lxuio • xuH

soclações de Registro Genealóglco. ^legre.
Rio de Janeiro e outro em Foi^ . mlRio de Janeiro e outro em '""í^eiro.
defendendo tese própria. No lyi® ^ cste*-
apresentada proposta paru criaçao ^ -lonai.
gorlas de Gado Puro de Origem noss°
projeto elaborado pelos técnicos « final
Serviço de ContrAlo Leiteiro, em
de estudos. . ^ta-

Quanto às iniciativas do diretoria
dual, relativas à Agro-pecuária, a d
da A.P.C.B. sempre esteve atenta. ^ com-
dos interêsses da classe. Assim, ®° „or ser
bateu o projeto de Reforma Agrário. P
contra o seu espirito, Julgando-o mei
e prejudicial à produção agrícola ao
não deixou de prestigiar o Governo
boas iniciativas: aplaudlu-o ®®^°^S^ftn5áo
Quando da criação do Fundo nrojeto
Agro-pecuária e da apresentação do 1
alterando a sistemática cio impôsto ae ^
e consignações. O dr. Paulo Murgel. «psn-
nossos companheiros de diretoria, ®°i^,,sclbo
de eficiência e brilho, faz parte do pcB-
do Revisão Agrária, representando a '

A fim de melhor atender o®A iim ae meinur ateuuci

associados, contratamos êste ano mais -Qja-
terlnàrlo, que dentro em breve estara
botando conosco. f-j

Quanto à parte comercial, o ,nvi-
realmente surpreendente. Em 1959, ^JS-qo-
mento de vendas foi de CrS 24.46S.5D' •
em 1960. de CrS 41.572.232.30; em s.
Cr$ 66.784.235,80; e. nos dois primeiros i _
Ecs de 1962. de CrS 13.5000.000,00. mais -íw '
em relação a 1961.

O estoque de CrS 5.500.000,00 em
foi em 1961 fechado com mais de
16,000.000,00. O lucro da Secção Comec
em 1959. foi de CrS 1.178.000.00, P®®^®iL,e
em 1961. a Cr$ 5,465.000.00, o d"® se-
perfeitamcnte o crescente l^terésse ^
nhores associados por adquirir na A,P- •
as mercadorias de que necessitam. .

Em 1961 foi ampliado o depósito
A.P.C.B.. com aluguel de tim ttrmazem p
gado ao nosso subsolo. F^^oettttimos^
os controles dos secções comercial e aam "
tratlva mais eficientes, com a nquisiçac
máquinas de contabilidade.

O quadro social contava, em 1959.
2.216 sócios, passando, em 1961, para 3'4tW'

No exercício corrente, o número ^
adesões é bem maior do que o verificado
anteriores: estamos com uma média superior
a um sócio por dia (até 27-3, registramos
97 adesões).

Êste ano, a Diretoria programou a rea
lizou o primeiro levantamento de progemo

REVISTA DOS CRIADORES



ís louros provados, trabalho de alto valor
z^-íécnico realizado pelos Dre. Fldolla Alves
ííK» e Puad NauiGi. com a colaboração do
Pta e do P0A. Palestra a respeito foi pro-
itrtái na ncBsa eéde, tendo comparecido
ÍTicde número de interessados. Brevemente,
i -Eerista dOB Criadores" publicará., na in-

Éise trabalho, leito com base nos
tiáMs arquivos. Esta Revista, uma das me-
itres do gênero na América do Sul, muito
tta contribuído para aumentar o prestígio
^ Asaoclaçfio.

Com a ilnalldade de atender os senho-
tt8 issoclados, a Diretoria está promovendo,

a íluanclamento de Cr$ 7.000.000,00

obtidos no Banco do Estado de SSo Paulo,
com aval pessoal dos Diretores, a importaç&o
dc arame farpado. Esta mercadoria vai ser
ontreguo aos nossos associados a preço bem
mais baixo do que sfio negociados cm outros
estabelecimentos. Já foram vendidos apro
ximadamente 6.000 rolos e, se n&o fôsse a
dlllculdade de cobertura cambial, êste nú
mero estaria hoje duplicado.

Em abril de 1959, para substituir o Sr.
Orlando de Barrcxs Fereira, foi designado
pelos senhores conselheiros, o Dr. Marcus
Raphacl Alves de Lima. Nas eleições realiza-
llzadas em 4 de abril de 1960 a Diretoria
ficou assim constituída:

Joáo Laraya — presidente; ' Dr. Marcus
Raphael Alves de Lima — vice-presidente;
Diretores — Dr. Severo Fagundes Gomes,
Dr. Paulo Murgei, Dr. Gilberto Pires de Oli
veira Dias, Dr. Celso Amadeu de Arruda Bo
telho.

Peço mais que conste em ata o agrade
cimento que faço a todos os funcionários,
os quais, pelo seu eficiente trabalho e Incan
sável dedicação, multo tem contribuído para
o desenvolvimento da A.P.C.B. E aos meus
caros companheiros de Diretoria, que tanto
me ajudaram, um abraço e votos de uma
feliz gestão, para um futuro brilhante para
a nossa A.P.C.B.

PELA A.P.C.B.

Relatório da Diretoria

Ao ensêjo do encerramento de mala um exercício, o 35.o desde a
Qlitíncla da APCB, voltamos, com pr.azer, à presença dos associados,
Ptra, comprlndo dispositivo estatuárlo, relatar a nossa ação, resul-
'Mie e ílíuaçSo da APCB. nêste ano de 1961, ora findo.

Em melo à balbfirdla, à confusão política e financeira que agita
t Hiçâo, a nossa APCB, dentro de suas possibilidades, continua sua
tarclia de progresso. Contando exclusivamente com seus recursos,
••«n prestando à pecuária serviços de inestimável valor.

Tádas as manifestações de entidades congêneres, e mesmo as
Weaas, leites em outras ocasiões, visando colaborar com o govêmo
^ relaçSo aos problemas do País. não tiveram acolhida; por isso,
"^.Umos qualquer movimento relvindicatórlo. Preferimos concentrar

»síorço3 no melhoramento de nossos serviços, oferecendo, aos
asFociados, mercadorias em melhores condições e por preços

••lítaJcwM. além de maior assistência técnica. Do programa traçado
ano anterior, conseguimos realizar uma bôa parte. Contratamos

'-.m novo técnico, aumentando, assim, nossas possibilidades de prestar
serviços veterinários. Foi alugado, também, novo depósito,

''-íUíuo ao existente, ampllando-o de mais 200 m2.
O Serviço de Contrõle Leiteiro da APCB, fundado em 1945, vem

IfopoTcIonando aos associados serviços de alto valor, através da
<:;iU3êo de novas práticas de trabalho, avaliação e valorização dos
''"/anhos. Para aquilatar sua eficiência e prestígio, basta mencionar
VJt aepartamentos oficiais estão-se utilizando de nossos arquivos,
'-'••jimio dados para a elaboração de seus trabalhos e que 16 novos
"•'••«nhos passaram a ser controlados êste ano. Em meados de Março,
- br. FldeUs Alves Netto deverá proferir, na sede da APCB, uma
filestra eôbro "Touros Provados". Trata-se de mais um trabalho

alto valer zootécnlco, feito graças ao material de que a APCB
•itpôe, reunido durante anos de labor intenso e que possibilitará a
'eaiiz^áo de estudos que facilitarão, cada vêz mais, o trabaliiio de

pela exata avaliação doa reprodutores.
O EegUtro Genealógico da APCB é o que, no Pala, conta com

fr-âior aíimero de animais cadastrados, tendo atingido, êste ano, o
tiaiero de 36.803. Em 1961, fizemos ainda registros e controle em
'í'iatro Estados da União e também, gratültamente, o contrôle leiteiro
-•*' próprio Ministério, suportando um déficit de aproxldamente

1,300.000,00. Apesar disso, não recebemos as subvenções desti-
'••ülas a éste serviço. Não foram pegas, sequer, as do contrato que
le.vioj com o Ministério da Agricultura.

resultados da eecção Comercial que, para nossa satisfação
i"»: aumentando suas vendas de ano para ano, juntamente com os
da Bolsa de Animais e do Departamento Social, absorvem os prejuízos
dí outros servlçí», propiciando, ainda, no final úÊste exercício, um
'tiCTo liquido de Cri 6,075.317,90 que foi levado à Conta de Fundo
de Beserva.

RESULTADOS POR DEPARTAMENTO

Secção Comercial Jrô
Registro Genealógico CrS
Servlo de Contrôle Leiteiro Cr$
Servio Médico Veterinário CrS
Departamento Social Cr$
Bolsa de Animais Cr$

5.465.374,60
643.682,20
811.238,10
402.919,20

1.887.437,50
580.345,30

menos

menos

menos

Apesar dos aumentos das taxas postas em vigor no inicio do ano
não conseguimos evitar o prejuízo verificado nos Departamentos
Técnicos. O déficit do Registro Genealógico. do Contrôle Leiteiro e
do Serviço Médico Veterinário, somados, atingiu CrS 1.857 839 so

RATEIO

As taxas observadas no rateio das despesas de administração foram
as seguintes:

Secção Comercial 72«£.
Rieglstro GeneaUfelco |^
Contrõle Leiteiro " .«2?
Serviço Médico Veterinário ^
Departamento Social
Bolsa de Animais

Para chegar a estas taxas, foram computados o movím., ...
vendas, despesas, número de funcionários e área ocunariapartamento. ucupaoa por De-

SECÇAO COMERCIAL

Novamente, nêste ano. sofremos o Impacto do aurr,., *
de mercadorias. Ainda assim, o aumento nas vend^ ® custo
damente 59%. não pode ser atribuído, exclusivameSa =
inflocionário que infelicita o mas se deve, prtné,^, Processo
damente 59%. não pode ser atribuído, exclusivamen^ t Aproxlma-
inflocionário que infelicita o País, mas se deve, nrtnéi^, Processo
organização eficiente que a APCB logrou conseguir à
Bldade do pessoal e aos maiores recursos financelfos opero-
empréstimos em bancos, que propiciaram melhores comr^^2. Por.
ft rotatividade ideal das operações. Pelo quadro «sim
empréstimos em bancos, que propiciaram melhores comr^^2. Por.
a rotatividade ideal das operações. Pelo quadro ab^vo t «sim.
confronto do movimento da Secção Comercial nos últw. lazemos o
Os números traduzem um Insofismável progresso a n-nt 5^®
uma constante, nos últimos anos, na APCB. ' sido

QITADllO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DA

SECÇÃO COMERCIAL

1061
*1933
•isw

VENDAS

24.463.527,20
41.67?-232,30
40.784.235,80
42.315.708,60
25.212.003,50

JUNHO DE 1962

173%
60.7%

COMPRAS %

18.149.925,80
33.423.357,10
53.144.030,20
34.994.104,40
19.720.673,10

192,8%
59%

lucro bruto %

6.999.116,80
11.578.080.50
19.374.128,20
12.375.011,40
7.796.047,70

177%
67.3%

ESTOQUE %

6.562.809,40
10.471.039,00
16.204.961,60

0.642.152,20
5.733.922,60

147%
54,8%
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o lucro líquido da Secç&o Comercial corresponde a 8,1% sôbre
as vendas e o lucro bruto a 29%.

SERVIÇO DE CONTBÔDB LEITEIRO

AS principais atividades dêste Serviço, no decorrer de 1961. podem
ser relatadas, resumidamente, da seguinte forma.

controlados, conforme pode ser verificado.

1960 1961 +

31 41 32.2 +
S&o Paulo . 4 5 25,0 +
Rio de Janeiro . 4 6 50.0 +
Minas Gerais . 29 33 13,7 -h
Parana — — "Tri .

68 84 23,5 +
TOTAL

rfpcorrer do ano ingressaram no
o .<.=««« 8.

.r. 1 Tanibém nêste setor bouve aumento no

1960 1961 % +

17 973 18.612 3.5 +
a) contrôle 17.'o60 n.345 1.7 +
hi contrôle Indivíduap ^ 913 i.2b6 38,6 j
c) contrôle Individuais 3jc .••• 73 713 76.976 4,4 +5) provas dc Gordura 54.832 57.099 4.1 +
e) Pesagens

1 976 lactacõea, sendo 490 na
3__ Foram encenjday de 14 méaes) e

divisão de 305 dias distrlbuioas.
1.488 na divisão de 365 cua

DIVISÃO DE 305 DIAS

Classe Hol. pi>
Hol. vb

DIVISÃO DE 365 DIAS

Classe Hol. pb. Hol. vb. Schwyz Jersey Guemsey Dlnam. Gazeii

AA 3

AJ 64 10 1 32

AS 89 15 1 7

BJ 44 7 9 17
BS 90 19 10 11 -

CJ 95 8 12 7 1
CS 65 12 4 7
D 589 • 76 86 89 6 1 1

TOTAL 1.036 147 121 173 6

r

r

4 — Contando com a coIaboraçSo do Dr. Fidells Alvea ííetto,
ÍBte Serviço iniciou estudos referentes a touros provados, tendo con*
cluldo trabalhos de aproxldamente 30 reprodutores, cujos resultados
serão relatados em palestra a ser realizada proximamente.

REGISTRO GENEALÓGICO

REGISTRO PROVISÓRIO — PADREAÇÕES E NASCEilENTOS

RAÇA

Holandesa Preta e Branca
Holandesa Verm. e Branca
Schwyz
Flamenga
Jersey
Chianlna

TOTAL

cartas enviadas: 1.277
Cartas recebidas: 425

1960
Coberturas 1960

Nascimentos 1961
Coberturas

S
C

-hI to0
9S

wd

s

.515
898
3.485
937

537
156
387
204

462
103
267
122

8128
2

41

5.526
1.159

4.178
1.364

REGISTRO DEFINITIVO
ANO DE 1960

RAÇA

Branca
Hol. Preta e _

Verm. o BranceHol.
ecbwyz
Jersey
Flamenga
Dinamarquesa
Bed poli.

I
q
to

38
3
4

— 2

584
90

47

ano de 1961

imp.
P.S.Orig

RAÇA

Hol. Preta e Branca
Hol. Verm. e Branca
Schwyz
Jersey
Guemsey
Flamenga

Red Poli

TOTAL

11
2

15

Animais re^do^ S"
Animais reg atraao _ ^.OSS

28
14

4
1

48

.0.0.

597

SERVIÇO MÉDICO

«iifllauer conclusão, a respeito dos
Antes de do Aaslaténcla Veterinária, no

volvidos polo ® devemos nos reportar ao relatório de 1960,
dos senhores
para concluir que^ maior atividade, representada,

ai Houve, ue -chamados atendidos" (20%), "dias ocupo-

'l® correspondôncia" (54,6%);

p.O.O.D-

974

Mest. TOTAL

261 1.626

25 160

99 213
6

14 25
1

—

2

399 2.033

♦^ntal de animais atendidos foi menos em côrca de
b) o n^"^®^?vfas particularidades houve sensível aumento,

95% Vas am f"^ |̂iÃrglcos" (198%). nas "vacinações dlve^
como atendidos (cêrca do triplo), como se poderá ver n
(264%),
quadro anexo. orilmais tuberculinizados íol menor (36%).

c) O He incidência da moléstia também se reduziu dquanto o ín ce REVISTA DOS CRIADORES
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a 3,%: íato semelhante ocorreu com as reações de brucelose
iJíio — agjutlnaç&oj, que baixando em cêroa de 14%, revelou Índice
i|'á) de 8,14%. porém menor do que os 16,31% de 1960.

O exame do quadro, a. que nos referimos, poderá ressaltar que
Cltrabalhos da secç&o estáo dentro da rotina, mas há certa tendência
íATí O desapareclniento de uvlcultura a atender, com crescente
(mento dos trabalhos na auinocultura.

Embora es moléstias comuns tenham sido a peste suína, aftosa,
moléstia dos bezerros. Intoxicações por carrapaticldas, ervas c garro-'
tllho. devemos assinalar que observamos elevados casos de encefalo-
mlellte eqüina e raiva desmodiana, que eram bastante irarás em
nosso Estado; entretanto, a peste suína, que havia pràtlcamente desa
parecido do mapa paulista, voltou a atacar com violência. Os casos
de aftosa estáo pràtlcamente delimitados aos que nào praticam a
vacinação e tendem a desaparecer, ao menos nos rebanhos leiteiros.

QUADRO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DE 1960 E 1961

ANO Vacinações
REAÇÕES DE TUBERCULINA

Efetuadas j Positivas
R. BRUCELOSE

Efet, j poslt. CASOS
Clinicos

Cirúrgicos NECROPSIAS TOTAIS

Botina 1960 419 3.021 167 619 101 207 61 19 4.346
1961 1,347 1.926 73 528 43 201 102 7 4.154

eqüina 1960 — — — 16 8 24
1961 10 __ — 8 4 22

aiNA 1960 — _
__ 11 — 7 6 6 30

1961 247 _
—, — 47 29 3 316.

CANINA 1960 6 — 3 — — 6
1961 4 __ 2 9

AVIDM 1960 36 36 :
1961 _ — 69 4 4

TOTAIS 1960 425 3.021 167 630 101 279 139 25 4.445 •

1061 1.608 1926 73 528 43 258 14 3.941

QUADRO SOCIAL EM 31-12-1961

Durante o ano de 1961, houve o seguinte movimento no quadro
todal: novos sócios — 272 contribuintes e 25 remidos, perfazendo
o total de 297. Do flchárlo de contribuintes foram retiradas 122
licfkãs, sendo 82 por falta de pagamento, 33 por falecimentos e de-
nheóes e 7 transferidas para o ficbárlo de remidos.

DSO
uei

Contribuintes

1.347

1.497

-i-150

Remidos Beneméritos TOTAL

901
926

-1-25

59
59

2.307
2.482

-1-175

BOLSA DE ANIMAIS

O movimento de vendas da Bolsa de Animais atingiu a expressiva
tlira de CrS 39.894.000.00, proporcionando à APCB um lucro liquido
Cs Crt 580.343,30. A Bolsa orientou 57 negócios de compra e venda
Ce gado e uma Importação da Holanda.

Inegàvelmente, o conhecimento, altamente especializado, dos
••écnlcos que trabalham nêste Departamento trás, como conseqüência,
crn vailoso auxilio à seleç&o dos rehanhos leiteiros do Pais.

LEILÕES E EXPOSIÇÕES

Foram realizados pela APCB dois leilões, o XI e o XII. os quais
iST«eatarani um movimento de vendas de CrS 6.906.000,00, com
135 snlmaia Inscritos, tendo sido vendidos 99, Êstes certames propor-
uoaaram um lucro de CrS 328.979,80, menos que o result^ado do ano
laeado, em conseqüência, náo sòmente de ter sido menor (—27), o
túaitro de BDÍmais inscritos, como também, e principalmente, pelo
bto de nSo ter o fluauclamento do Banco do Estado acompanhado
Ci au/nento nos preços dos animais à venda. O lucro também dimi
nuiu. por náo termos obtido, como nos anos anteriores, patroclna-
florej para a Impressão dos catálogos.

LEILÕES E EXPOSIÇÕES

AMO DB 1961
Aotmals inscritos
Animal» vendldOS
Total vendido
Valor médio
biCTO liquido

leei
Animais Inscritos
Animaia veUdidOS

Total vendido
Valor médio
Lucro liquido

XI LEIL&O
111

74
4.779.000,00

64.581.00
286.724,60

Xn LEUiAO
84
25

2.127.000,00
85.080,00
42.255,20

TOTAL
195

99

6.906.000.00
69.757,57

328.979,80

III Exposição Zebu
Outras Raças

de Corte
540

58

IV Exposiç&o de
Gado Leiteiro e
Cavalos Marcha-

dores
434

87

111.050,90

ANO DE 1960 XI LEILÃO X LEILÃO TOTAL
EHPBCTE 95 127 222
t/Mnaa Inscritoa 84 92 !l76
Esquines inecritoe 4.566.000.00 5.585.000,00 10.151.000,00
Lucro líquido 54 583,00 60.706,50 57.676,13

185.822,00 279.164.10 464.986.60

AMO DB 196i
ZHPeClB
bv/inos inscritos
Eqüinos inscritos
Lucro liquido

JUNHO DE 1962

IV Exposiçáo de
Zebu e Outra.s
Raças de Corte

437
77

V Exposição de
Gado Leiteiro e

Cavalos Marcha-
dores

637

53
92.571,80
(Déficit)

ANÁLISE DO BALANÇO

O Exigível a Longo Prazo: CrS 6.202.280.70 — Cr$ 6.089.180,70.
corresponde a empréstimo obtido na (?alxa Econômica Estadual,
para aquisição da sede própria e está sendo pago em prest^ações
mensais de CrS 40.000,000, e CrS 113.1000,00, parte de um empréstimo
no Banco do Estado, para financiamento de uma importação de
arame farpado, que será vendido aos senhores associados.

Para fazer face aos nossos compromissos a Curto Prazo — Crf
13.078.722,70, temos um Di-sponivel de CrS 1.592.720.80, que corres
ponde a 12,2% de encaixe e um Realizável de CrS 25.155.766,20.

Não Exigível — Êste grupo, -que constitui o patrimônio líquido
da APCB, com o resultado obtido nèste exercido, passou a ser de
Cr$ 18.945.776,70.

Imobilizado — Crs 10.792.066,00 — Nèste grupo está incluído o
valor da aquisição da sede própria; CrS 9.354.084,10, incluídos os.
juros do financiamento.

Marcas e Registros — CrS 3.000,00, correspondem às despesas do
registro da Revista dos Criadores.

Realizável — Em Contas a Receber, temos o montante de CrS
8.604.717,10 CrS 7.585.066,70 em Duplicatas e CrS 1.019.650,40,
correspondente a Serviços (Contrôle Leiteiro — Registro Genealóglco

Assistência Social Serviço Médico Veterinário). Considerando
o movimento faturado em Dezembro, Cr$ 4.500.000,00, que venceu
sòmente em 1962 e o faturamento de Novembro de CrS 2.600.0©0,00,
com vencimento no último dia de Dezembro, podemos considerar
muito boa a cobrança realizada. Mercadorias em Estoque — Cr$ ...
16.204.961,60 Valor equivalente a menos de 3 meses de vendas.

Na conta de Títulos Cauciouados, do Grupo de Compensação,
está registrado o valor de uma promissória de Ct$ 7.000.000,00, e^re-
gue no Banco do Estado, como garantia de um empréstimo de Crs ..
5.000.000,00, destinados a financiar importação de arame farpado,.
A referida Nota Promissória foi endossada, particularmente, por todos
os diretores.

REVISTA DOS CRIADORES

Notamos, com satisfação, que a "Revista dos Criadores" acom
panha, paralelamente, o progresso da Associação Paulista dos Criado
res de Bovinos. No último exercício, como vem acontecendo todos os
anos, publicou edições especiais sóbre o problema da carno, do leite
e da avlcultura, procurando focalizar todos os aspectos que o assunto
oferece. Tivemos, ainda, duas grandes edições dedicadas às expo
sições realizadas na Água Branca, para a Exposição de Gado Lei
teiro, foi lustltuida a "Placa de Prata da Revista dos Criadores",
consignada ao criador dos melhores espechues puros por cruzamento,
das várias raças. ...

A penetração do nosso órgão nos meios agro-pastorls vai aumen
tando a cada mês que passa, pois podemos registrar a média mensal
de 100 novos assinantes, no exercício cie 1961. A Revista encerrou em
1961 sua tiragem, com 7.000 exemplares por mês. Para 1962. essa
tiragem deverá ser iniciada com 7.500 exemplares mensais. Suas bem
cuidadas páginas acolhem trabalhos dos mais abalizados colaborado
res, na totalidade, técnicos especializados nos assunte» que focalizam,
descrevendo-os com simplicidade e clareza.

Está. pois, da parabéns a Direção da "Revista dos Criadores", pelo
grande e inestimável serviço que, há muitos anos, vem prestando aos
homens que se dedicam ao trato da terra, e principalmente, áquêies
cuja principal atividade tslá presa à pecuária leiteira do País.

AGRADECIMENTOS

Os resviltados, no conjunto, foram auspiciosos. Êste sucesso o
devemos a todos: aos associados que nunca recusaram seu apôlo;
aos senhores Membros do Consèlho Consultivo e Fiscal, colaborando
sempre na solução dos problemas da APCB; ao funcionários, que têm
dado c melhor de seus esicrçcs. A todos, os nossos agradecimentos.
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A.P.C.B. —a precursora da moderna
pecuária leiteira no Brasil

o"

les que a seus primórãios, prestou a pr^imS.ros
Em 'J;° „o proporcionar subsídios e „ Estado: a

serviço produção e comércio de nos idos de
projetos de loi sob P nasceu na sedo ' ' aue foram os
que existe esforço de dois grandes 'àeolist^^ camargo
1938 a 1939, PraÇ ^ .nomàs Virgílio Perina «em matéria
seus diretores, das mms adiantadas devemo-lo a
Se São pauto hehe é arn dos
de leite, se o aqueUs dois tecmoos íoram
ação desta ^ AaiP^n da saúde do
clarecidos e .talado serviço no terreno da g^se precio-

Esse foi assim, nas melhores coi^'^^nsse para
povo, ao qual pode ^f.K%as era preciso também queje p^nlw-
so alimento que eoled^J^^ ^a nome da fJ°"%%tado, masosetor da criação pr°^Xavultou, não ap^as em no^o E ^ ,
ta de Criadores de ^^^^.0 Brasil Central. Bo ^ fomentar
em tôda a região con anos, portanto, com o ] j-egistro 9^^'

Mfssasatxr^iftfosrfíasj.-gsat
em tôda a região portanto, genea-
sido fundada e de córte e de

que ela não X seu ímeuso descortino
dos homens que ^^^ossa pecuârui. isso sejalos homens que nossa pecuárui. , isso seja
que depositavam no í -meios próprios —o pelos rocios eTudo foi realizado cojn ^ anuidades Pff^ifás, com o so
proclamado ® sua secção comercial, técnicos &«sz-
com a renda vara a manutenção de faziam nesse^objetivo de J^^ãos oficiais pouco ou ^^^^.^%mhro devido a
lares, dado ^uc^j^Ãq. ^m sido vencidas com V^ra o
íerreno. dos associados, sempre voltai
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O CONTROLE LEITEIRO

TH Ar. <íprqnco de Controle Leiteiro. Organizado menor^clcmoB do serviço^ ae^ sem a
a^i^° t%Sluna Lestra da criação de gado leiteiro Brio ã
StnTal TeiZ entrado em iuncionamento em 1943, reúne 83 pldnt REVISTA DOS CRIADORK
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distribuídos pelos Estados de São Paulo, Miuas Gerais, Rio de Janeiro e
Paraná, nos quais já realizou 17.000 controles de produção. Em Janeiro
de 1959, na edição mensal da "Revista dos Criadores", o S.C.L. dimil-
gm a primeira relação de touros provados e já vem realizando a classi- ' *
íicação de vacas para que recebam os títulos de Vacas de Escól e Vacas
Iméritas, assim como mantém a Categoria de Longevidade. Ademais
mUtuiu os troféus "Vaca de Ouro" e "Balde de Ouro", cuja conquista
tem movimentado os criadores, ansiosos por inscrever seu nome e o de
suascrias nesses honrosos prêmios.

Agora, a Associação Paulista de Criadores acaba de juntar mais
um galardão a êsses muitos e valiosos que ostenta: as conclusões do
trabalho de dois de seus técnicos — os drs. Fidelis Alves Netto e Fuad
l<aufel — sôbre a importância dos testes de progenie no melhoramento
Í03 planteis leiteiros. Para tomar conhecimento dêsse importante ira-
Mho, a A.P.C.B. reuniu em sua séde diretores, associados e oonvi-
iados, aos quais foi apresentando êsse estudo, que, em verdade, marca
umadata nos anais desta instituição.

A AÇÃO DOS PIONEIROS

Antes de falar do mérito invulgar dêsse estudo, seja-nos permitido
lembrar aqui os nomes de alguns ex-presidentes da Associação Paulista
áe Criadores de Bovinos, a cuja ação pertinaz e construtiva, longe do
hlicio da publicidade, mas na modéstia dos verdadeiros realizadores,
gue vêm na terra e em seu cultivo o esteio da nacionalidade, todos deve-
mos os frutos que essa entidade hoje estadeia e dos quais direta e indi
retamente todos usufruímos. Foi, em verdade, graças à direção sábia
gue êsses homens imprimiram aos negócios sociais que a A.P.C.B. é
hoje o que é. Lembremo-nos, pois, de José Balbino da Siqueira, de Jerô-
nimo Rangel Moreira, Carlos Botelho, Samuel Ribeiro, Paulo de Almeida
llogueira, Eliseu Teixeira de Camargo, Lafayette Álvaro de Souza Ca-
uiargo, Joaquimde Barros Alcantara, João de Moraes Barros, José Boni-
íúcío Coutinho Nogueira, muitos dos quais já se passaram para a
rmnsão superior, enquanto outros têm a satisfação de assistir ao coroa-
mento de seus esforços em prol da coletividade. Lembremo-nos desses,
iravos pioneiros, a cuja obra iniciadora soube João Laraya dar anda
mento, pcLssando-a às mãos do atual presidente, êsse grande empreen
dedor que é Severo Gomes, de quem tanto esperam os trabalhos da
A.P.C.B.

IMPORTÂNCIA DOS TESTES DE PROGÊNIE NO IVIELHORAMENTO
DOS PLANTÉIS LEITEIROS

O estudo realizado pelos drs. Fidelis Alves Netto e Fuad Naufel
Visava demonstrar — e demonstrou-a assaz — à importância dos testes
de progenie no melhoramento dos plantéis leiteiros. Para bom enten-
dimento da matéria, permitimo-nos assinalar aqui que a influência do
louro na produção leiteira é de primordial importância, pois dêle depen
de a evolução genética do rebanho. Tratando-se de animal capaz de
transmitir aos descendentes qualidades econômicas superiores às do
rebanho, sorá um animal precioso que deve ser inteligentemente apro
veitado. Se fôr geneticamente portador de qualidades inferiores
0,3 do rebanho, sua utilização será totalmente prejudicial e anti
econômica.

Como não produz leite, o valor genético de um touro só pode sen
avaliado indiretamente, através de métodos adequados, que consideram
(I produção das filhas e respectivas mães. Nos testes de progenie de
touro, fazem-se cálculos, destinados a isolar a influência materna e a
estabelecer o índice de produção do reprodutor, evidenciado pela des-
cendéncia. São, em última análise, testes funcionais, que revelam se o
valor previamento atribuído a um reprodutor é real ou não, sendo fácil
avaliar sua importância na moderna zootecnia.

No trabalho que ora publicamos, foram estudados 28 touros, que
serviram nos rebanhos inscritos no Serviço de Controle Leiteiro da,
A.P.C.B., mediante comparação da produção de mães e filhas.
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A A.P.C.B. E A PECUÁRíA LEITEIRA

Levantamento de alto valor técnico
A. abertura da sessão, em que os drs. Fldelis Alves Neto e

Fuad Naufel apresentaram aos sócios da A.P.C.B. o resultado
de seu estudo, coube ao dr. João Laraya, presidente dessa en
tidade social, cujas palavras contribuíram para que os presen
tes tivessem uma informação preliminar do trabalho de que
iam tomar detido conhecimento. Vale ressaltar aqui que a
Diretoria da A.P.C.B. tem exercido particular influência no
desenvolvimento de pesquisas científicas de alto nível como a
de ora tratamos. Dando mão forte aos cientistas, animando-os
e prestigiando-os, todos quantos têm passado pela presidência
e pelos demais cargos de direção, têm sabido demonstrar a
sadia compr-eensão dos propósitos manifestados pelos técnicos
que dedicadamente servem à sociedade. Essa conjunção de
boas vontades tem valido muito ao êxito dos empreendimentos
com que a Associação Paulista de Criadores de Bovinos tem
amparado e incrementado a pecuária do Estado de São Paulo
e das regiões que dela são tributárias. Elm verdade, o que se
faz no Brasil Central é sempre um reflexo do que se iniciou
em São Paulo. E se o dizemos não é para colher encomios,
mas, sim, para ressaltar a responsabilidade de que se investem
quantos ascendem à posição de presidir os destindos sociais da
entidade de classe dos criadores de bovinos.

As palavras do Dr. João Laraya, na reunião de 14 de Março,
foram as seguintes:

"A Associação Paulista de Criadores de Bovinos deseja., em
primeiro lugar, agradecer a presença dos srs. Dr. João Barisson
ViJlares, diretor do P.D.A., do Dr. Mércio P. Correia, diretor
da Carteira Agrícola do Banco do Estado de São Paulo S/A,
do Dr. José do Carmo, da ETA, e do Dr. Walter Fonseca, da

Aspectos da reunião na sede da A.P.C.B.,
na qual foi apresentado o trobalho acer
ca da importâncío do emprego de re
produtores provados no melhoramento

dos planteis leiteiros.

Divisão de Fomento do Ministério da Agricultura, que conv
a fazerem parte da mesa.

Fizemos esta convocação para apresentar o g^ta-
executado pelo Dr. Fidelis Alves Neto, sôbre
mento da Produção Animal da Secretaria da Agric g,
touros provados. É um levantamento de alto ^ pg-
por isso, de grande interêsse para todos nós,
cuaristas, elaborado com material fornecido pejj Técnico
de Contrôle Leiteiro, com a colaboração do Escritório

"^abalho de valor extraordinário, BrasU-
passo da pecuária leiteira do Estado de Sao Pau^^
nos moldes de trabalhos levados ^ ®^ |̂dos Dinamarca,
adiantada, como o Canadá,
Holanda e outros. Émais uma ^tapa, c^om que^
o ciclo* primeiro fizemos o contxole le - ••fcmros pTOVO'
o contrôle das filhas, Alves Neto,
dos". Oque será melhor P®^°XVel, no ataial f'
que tem como q ur Fidelis Alves Neto foi
carregado do Controle ipitpiro* é um técnico de
organizador do nosso cojjtrdie trabalho, a qu^
responsabilidade e de ^ ^ P.C.B., agradecimen
cumprimento e agradeço em "ome da A.r
to êste extensivo ao PDA e de'todos quantos vier^Agradeço iguaUiiente ^ presença ^ trabalhar
trazer, com seoi incentivo, p^ulo e do BrasU.

fazer-lhe."
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NA MODERNA PECUÁRIA LEITEIRA

importância do emprêgo de reprodutores
PROVADOS NO MELHORAMENTO DOS

PLANTÉIS LEITEIROS

^Timeiros resultados dos testes de pro-
de 28 reprodutores empregados em

^^^anhos particulares dos Estados de
Paulo, Paraná, Rio de Janeiro e Mi-
Gerais.

Trabalho realizado com a colaboração
da Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, do Escritório Técnico da Agri
cultura e do Departamento da Produção
Animal.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

FIDEUS ALVES NETTO — Med. Vet. D.P.A.
FUAD NAÜFEL — Med. Vet. D.P.A.

O aumento da prodiição leiteira dos rebanhos tem sido sempre o principal
Objetivo visado na^criação de bovinos explorados com essa finalidade. É evidente
que tal objetivo não pode ser procurado isoladamente, porque outros fatores in
fluem de maneira decisiva quando se pretende aumentar a produtividade
entre eles se apontando a fertilidade, o vigor e a adaptabilidade às condições
ambientes. ^

Nos países situados em regiões de clima quente, tais fatores têm papel
preponderante, pois o gráu de adaptabilidade dos indivíduos às condições rei
nantes permitirá o desenvolvimento ou a exteriorização de qualidades produti
vas. Se considerarmos ainda as dificuldades enfrentadas pelos criadores, ao
cuidar do forrageamento dos plantéis, verificaremos, então, a importância da

saúde e da adaptabilidade ao meio ambiente.
Quando se cuida do aumento da produção leiteira dos rebanhos, várias são

as medidas indicadas, as quais envolvem desde as condições em que os animais
são mantidos até aquelas que dizem res peito a cada unidade do rebanho. O re
produtor, evidentemente, tem papel preponderante, pois dêle depende o melho
ramento genético dos plantéis. E, hoje, diante das possibilidades de inseminação
artificial^ exige-se cada vez mais qualidade, pela influência que seguramente
terá no futuro dos rebanhos.

De há muito que se procura conhecer
u valor de um reprodutor leiteiro, exa-
'Sínando sua influência através da pro-

de suas filhas. Isto começou a
^ feito de maneira ordenada pràtica-
'tiente desde que se começou a fazer o
•^tróle leiteiro sistemático, em 1895, na
Dinamarca. Hoje, tais exames assumi
ram um caráter de rotina, e há em certos
iRiLseB uma intensa e sistemática procura
de reprodutores provados, melhorantes,

para rebanhos isolados, seja para
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centros de inseminação artificial. Não
só se adotam certas providências para
que seja conhecida a influência dos re
produtores jovens, de boa origem, em ser
viço sistemático, como também se pro
cura reduzir cada vez mais o emprêgo de
reprodutores cuja influência não seja
conhecida. Tal orientação está fazendo
que, era países onde a preocupação de
testar reprodutores se desenvolve em
grau exagerado, se tomem medidas acau-
tejadoras para que se aproveitem bem os

reprodutores melhorantes e se reserve a
maior parte dos rebanhos para èstes ani
mais, e não apenas para testes.

O sucesso obsBi*vado nos U.S.A. e no
Canadá, no melhoramento vertiginoso de
seus plantéis, e mesmo os sensíveis e
constantes progressos observados nos
rebanhos da Holanda, Inglaterra e Di
namarca, sei devem ao emprêgo preferen
cial de reprodutores provados.

Desde que no Brasil se organizou o
contrôle leiteiro em associações de classe,
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tal orientação se tomou possível. Em
trabalhos anteriores, um dos autores
dêste estudo já havia alertado os cria
dores quanto a tais possibilidades. Agora,
é chegada a oportunidade de ser apre
sentada a primeira relação de reprodu
tores testados em rebanhos brasileiros.

material de estudo

Organizado em 1945 e funcionarido
continuamente desde êsse ano, o Serviço
de Controle Leiteiro, organizado na
sociação Paulista de Criadores de Bo
vinos, pôde aos poucos ir reunindo copio
so material de estudo.

Apesar das deficiências °
problemas de registro,
mesmo assim, reunir considerável con
tingente de dados, os quais,
catalogados, permitirão seja analuada a
inluência de quase duas c®nten^ de re
produtores. De um considerável numem
de reprodutores com mais de quatro fi
lhas controladas, talvez não se cons^S^
produção das respectivas maes. pa^ es
tudo pelo método de comparaç^
filhas- de qualquer forma, porem,
fiiiência de tais reprodutores poderáexaS<ia!pelo menos parcialmente.

26

Os resultados dos exames envolvem
lactações registradas em cêrca de oitenta
e quatro rebanhos, localizados nos Esta
dos de São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná
e Minas Gerais. A catalogação dos dados
8 sua ordenação para realização dêste
tipo de estudo se iniciou pròpriamente
em 1954.

Êsse material não pôde ser apontado
como ideal para tais estudos, porque as
lactações se desenvolveram nas condições
normais de exploração leiteira em nossos
rebanhos; portanto, refletem todas as di
ficuldades normalmente verificadas, co
mo problemas de aUmentação (variaçao
na qualidade das rações, no volume e na
freqüência), períodos de sêca,
de doenças, problemas de administração
6 tantos outros. No entanto, se realmen
te tais variações se apresentam choc -
tes, quando comparadas com as condições
em que se processam os testes de p g
nie nas estações especializadas da Din
marca e Inglaterra, deve ser lembrado
que. ao testar reprodutores nas condições
em que se registram as l^Çtaçoes
feita aos problemas administrativo
temos das criações, que ° g con-
como fator de influência, estare^
siderando também os fatores Ugados a

mr ^ ^

aclimação e às condições normais de
alimentação e do ambiente. É bem ver
dade que, se losse possível afastar .seme
lhantes fatores, que influíram nas lacta
ções, estaríamos realizando testes mais
precisos. Porém, pergunta-se: não esta
ríamos, também, naturalmente com ex
ceções, procurando retratar uma situação
que não é verdadeira?

PRECAUÇÕES DE ORDEM GERAL
Ao examinar cada lactação abrangida

no estudo de cada reprodutor adotaram-
se, como normal geral, as seguintes pre
cauções :

a) Não se consideraram lactações re
gistradas em período inferior a 150 dias.
Com isso, eliminaram-se casos em que as
fêmeas ou os rebanhos foram retirados

de controle, pois não deve ser esquecido
que o controle leiteiro é feito em grande
parte a expensas do criador. Também
ficaram afastados os casos de doença
observados no início da lactação.

b) Considerarem-se apenas as produ
ções registradas em período não superior
a 305 dias.

c) Não foi considerado no estudo se as
vacas deram nova cx-la em prazo limita
do, após o têrmo da lactação. Realmen
te, êste fato poderá influir nos resultados

k....k4

^ Á Unidos da América dp Norte paro o Colégio Ad-
CARNATION SENTINEL — reprodutor Holstein-Fríesian importado Deixou grande e valiosa descendencio.

ventisto Broíileiro, em Sonto Amaro, onde serviu por muitos REVISTA DOS CRIADORES
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PABST COMET ROAKER — Há anos importado dos Estados Unidos da América do Norte pelo criador Dorío Freire Meirelíes. No
presente trabalho destacou-se como melhoronte.

!'• mas, como não foi considerado
'•í: lactações das mães e das filnas, o
'"o decorrente está distribuído, podendo
'•'..•.diizir a diferentes resultados, no caso

comparações entre reprodutores. En-
julgam os autores que, tendo sido

'í.to o exame nas condições ambientes e
'•'.Tnais de exploração, poucos serão os

em que a falta de prenhe.z ou os
de baixa fertilidade influíram nos

•''•Jíados. Tratando-se de reprodutores
'i-gamente empregados, o volume de re-
^.tadcs oferece certa garantia no julga-
''jrTiio da influência dos reprodutores. Os

de poucas comparações ainda po-
íífio ter confirmação, ou sofrer melhor
''.iríy;, quando se tratar de reprodutores

jovens.

ài Foram consideradas tôdas as lac-
^/^es registradas pelas vacas, indivi-
'-^^àlmentc, e que se enquadravam nas
^.dições acima, não Importando a flu-

ou as disparidades observadas,
é) Dadas as naturais ch-cunstâncias

^'le envolvem a criação e exploração de
fado leiteiro em nosso meio, foram con-
i'drradafi também as lactações reglstra-
•liícm outros rebanhos que não os origi
nais, cm que o animal foi inscrito no

JUMHO de 1962

controle pela primeira vez, o que acon
teceu nos casos da venda. Neste par
ticular, pesadas diferenças foram obser
vadas em alguns casos, pois as condições
de trato variaram de maneira sensível.

f) As lactações consideradas desenvol
veram-se no período de 1945 a 1961. No
decorrer dêsse tempo, foram observadas
sêcas periódicas, em alguns anos mais
longas, em outros quase ausentes; varia
ções relativamente comuns de tempera
tura, sem que, no entanto, houves.se al
gum fator comum de calamidade que
pudesse ter influído nos resultados. Prà-
ticamentei, em todos êsses anos, verifica
ram-se casos em que vacas apresentaram
as melhores e piores lactações, sem que
se observasse particularmente maior
influência de um ano sôbre os demais.

FATORES DE CONVERSÃO

Para que possamos medir a influência
de um reprodutor, seja examinando sim
plesmente a produção de suas filhas,
seja comparando-as com as das mães, é
importante que os números se apresen
tem em Igualdade de condições. Sabe-se,
por exemplo, que as vacas de terceira e

quarta crias, já em idade adulta, produ
zem mais do que as novilhas; que as or-
denhadas três vêzes por dia sempre po
dem produzir mais do que as submetidas
a duas ordenhas. Ora, ao examinarmos
um reprodutor, pela produção das filhas,
quando comparamos a produção das
mães 6 filhas, normalmente nos encon
tramos diante do problema de ter lacta
ções das mães em idade adulta e das fi

lhas na primeira lactação. Se tivéssemos
um serviço de conti-ôle leiteiro antigo,
que abrangesse tÔdas as vacas, talvez pu
déssemos contar com produção das mães
quando novilhas; e, assim, teríamos um
têrmo de comparação. Todavia, mesmo
os dinamai-queses, ao iniciarem seus
exames de reprodutores, em 1912, já ti
veram tal problema. Dai, a necessidade
de reduzirmos todos os dados a uma base
comum, a fim de comparar produções
das mães e filhas.

Há numerosos fatôres de conversão
para ajustar as lactações a uma base
comum. Como normalmente as vacas
são exploradas em regime comercial, em
duas ordenhas, durante um período de
305 dias, (porque devem dar nova cria
dentro de 12 a 14 meses), os resultados

27



^eo CPAKIZ ADEMA —reprodutor importado do Hotonda pela Sociedade CooperativoPETER FRANZ um dos melhores touros testados.

p o estado da influência

dS íe^rodutores são quase sempre apre
sentados nessas oases.Bntaaos _

- fatnres de conversão jaVários sao ^ «^{.3^03 Unidos e que
calculados nos Mediante seu
e.stão em us ^ - ^uzir a uma base
emprego, é „ gm duas. tres
comum as diárias, em 305 ou
ou quatro ordenh g^^^beieça qual a
365 dias. Desde que^ elementos pam a
base adotad^ ^tudo que ora apresenta-
conversão. No comparaçao
mos, adotamos c ordenhas em 305 dias.
o regime de duas g^j^^tituiu um

A influência da conversão
dos pontos de imp j^j^^dor comum,
das lactaçoes a „ fatores estudados
Não existindo ®,,^553 gm volun.e sa-
para as nossas ^ . numerosos reba-
íisfatório e envolvendo^n norte-ame-
nhos, adotamos ^ Livestoclc —
ricanas ^^arwick), baseadas nos
Rice, Andrenos e war ^ conhecido co-
dados do contiole pepartamento
mo D.H.I.A.. dados^^do^ ^
de Agricultura^ Dif ^ g g, que êsses
entre a situação no Br ^
dados os cálculos, tais di-
íoi adotada em g, se prejuízo
ferenças serão as comum. Talvez
ou beneficies possível vanta-
mereça reparos al^ sabemos para
gem ou desvantapm (nao^fg^^
que lado ^ norte-americana e
Holandêsa de origem ^ futuros,
Holandôsa frísia. Em es ^,ua„do S SSe. no PalB,
tamentos dos dad^ próprias tabelas,
talvez tenhamos nossas prop

Adotando. si referem
aduua.

MÉTODO DE ANALISE

A maneira mate simples de avaliar umrepro^Xr é mcolanta a produeao daa
28

filhas. No entanto, sabemos que metade
da influência de um reprodutor depende
das vacas com que é acasalado,
a heritabUidade de produção
culada entre 20 e 30%, a
reprodutor se divide com a das •
partes Iguais. Portanto, mdispen-
influência de um reprodutor, é md p
.sável considerar a produção das filhas
de suas mães.e suas mães.

Já se tomou prática comeu
Estados Unidos, Dana^ publicação de
a elaboração de ^studM de re-
resultados dos testes de P criadores,
produtores, para S°Jes padro-
em comparação ^ a diferença
nizadas de mães e gg atribui
observada dá a -.xtodo adotado
ao reprodutor. Este gggntado.
no trabalho que aqui é apre ^

O índice dos reprodu indica
meio de exprimir ° ^ ^ apresentado
a respeito de sua t regressão ou
pelo método denominado^d
«equal-parent de leite e gor-
no qual a Produção ^^^^jtjpUcada por 2
dura de ^i^gg do resultado a pro-
(dois), deduzindo sejio ^
dução das mães. jl - ^ ^ ^^^1 anual-

Éste método, ®̂ milhares de re-
mente são apresentados ^ ^in
sultados de comparaçoe. colaboradores
do, mereceu de Rice ? ^ão envolve a
uma severa crítica. porque^So dos auto-
média da raça. .^gm tais casos a
res, não se considerando arriscam-se
produção média regis^ad '̂.^ ^ reprodu-
os criadores a dar P"^®^® realidade fo-
tores melhorantes, Q"® ^jo nível de
ram testados em ^^e^^^ís-Vvel e, quando
produção é inferior ao desejav
utilizados em outros dos inespera-
zer prejuízos, com resultado
dos. Ao calcular o registrada
o ideal seria empregar 2- m ^gj-dadeiros
na raça e, assim, chegar Q^nendação
índices de regressão, a istiria no
feita pelos autores citados í„dice do
seguinte roteiro: encontrado

1
reprodutor, pelo método já descrito, so
má-lo com a média da raça, e dal extrair
a média aritmética, como no exemplo
abaixo:

1 + MR

(IR = -)

Leite

Filhas 4,.500
Mães 3.500

Ind. «equal parents» 5.500
Média da raça ... 3.800

Ind. de Regressão
9.300

4.650

Gordura %
4.0

3.8
4,2
3,8

8.0
4,0

No estudo aqui apresentado, os índices
foram calculados sem a necessária corre
ção com a média da raça, simplesmente
porque tais médias não puderam ser
levantadas em nosso meio. Dentro de
algum tempo, desde que se atinja u®
número satisfatório de lactações corrigi
das, isso será possível com os elementos
já reunidos no Serviço de Contrôle Lei
teiro 6, então, os futuros índices poderio
ser considerados obedecendo à critica
citada.

Presentemente, porém, no exame dos
resultados encontrados no estudo de cada
animal deve-se considerar o nível de pro
dução em que foi empregado. Com essa
cautela, poderemos verificar que repro
dutores não melhorantes em certos hive^
poderiam .ser o Inverso em outro, talie^
mais baixo, e vice-versa. As conclusões
são sempre limitadas ao nível em que o
reprodutor foi empregado, sendo certo,
entretanto, que os melhorantes em láveis
altos o são também em níveis inferiores.

RESULTADOS ENCONTRADOS

Ao proceder ao exame da progênie d
primeiro lote de 28 reprodutores,
sentidas, em certos casos, algumas «"i-
culdades, que obrigaram à adoção
orientação diferente da planejada büciiu-
mentç.

Era intenção dos autores proceder im*
cialmente, ao estudo dos reprodiitore
que tivessem mais de quatro filhas coJi-
troladas. Tal orientação pôde ser segu -
da em parte, sendo de certa forma
desviada para alguns estudos de repro
dutores mais antigos e que já morrenuu-
a fim de se poder reunir material para
um exame de rebanho onde foi possive^
observar a influência dos reprodutore-
utilizados em seqüência.

Também com relativa freqüência ^
depararam CEisos em que, embora
reunidos dados de produção de mais
quatro filhas, não foi possível fazer cc^
paração com as produções das mães, P^
falta de elementos. Assim, pois, do ph
meiro lote de reprodutores que ora
apresentado constam 24 com compara
ções e 4 apienas com as produçõ©; das
filhas.

Deve-se notar aqui, também, que, in
felizmente, inúmeros reprodutores não
podPirão ter sua influência examinada,
porque contam com menos de 4 fillias

REVISTA DOS CRIADORES
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csctroladas. Muitas vêzes são casos de
VEcas importadas, mas inúmeras outras
de reprodutores nacionais que tiveram
Eais íUhas registradas, mas que, por mo-
líTOs fora de nosso alcance, não foram
controladas.

O resultado do exame da influência de
tada reprodutor envolve três itens, a
iibgr:

&) quadro comparativo reunindo o
SLéõia da produção de tôdas as filhas
'Quadros I a IV); número de pares
enToIvidos nas comparações com a média
ii produção das produções das mães e
lú'-.as, diferença registrada e, finalmente,
L-dice do reprodutor;

b) gráfico representativo das compa-
.'cíóes entre as produções •das mães e íi-
ias (gráficos de n.° 1 a 7) isoladamente
e em conjunto, tanto para as produções
ii leite como de gordura;

Cl comentário referente às conclusões
ta cada estudo.

Em relação à parte, são apresentados
'A resultados observados, sendo os repro-
í.tcres relacionados por ordem alfabé
tica. O material reunido, relativo a cada
reprodutor, nesta relação, se refere ao
V.adro comparativo a que aludimos na
ilinsâ a). Pelo oxame dos resultadctô
ipresentados nessa relação, iremos obser
var que cada reprodutor se comporta de
rr-ar.eira particular: há os que melhora-
fiui sensivelmente a produção de leite e

gordura das filhas, em relação às das
rries; os que apenas igualaram ou mos-
t."aram leves melhoras e, finalmente, os
'iX a diminuíram ligeira ou acentuada-
rr.«nte.

O número de comparações e rie lacta-
Ces abrangidas em cada caso deve ser
'v:m con.siderado. Quando diante dc pou-
tsc comparações e um número de lacta-
'/X-s das filhas (uma de cada), talvez
cumes futuros possam revelar resultados
"í-ferentes; mas, quando as comparações
f iiscem e numerosas são as lactações das
Mhas, ai, então, resultados podem ser
ttor.ciderados como definitivos.

O exame de cada reprodutor pode ser
úicnbém facilitado quando se obsei-va o
::ràfico apresentando as comparações
<i'x puderam ser feitas. (Vide gráficos
«te n." 1 a 7.) A produção média das
foáe:; é apresentada em traços horizon-
taii e a da.s filhas situada na ponta da
fiecha. Fato significativo pôde ser ob-
v;rvado em todos os gráficos preparados,
bem demonstrando as dificuldades de
V;l<íçãn. Em quase todos os casos, a pro-
buç-íici das vacas mães de média mais alta
'b/iciJmente íol superada pelas filhas.
f-d-ffarcLs (1932) dividiu em dois grupos
c.'; mães acasaladas com um mesmo tou-
fj. Fxgundo seus níveis de produção. De
cada reprodutor foi possível, então,
'-ulcular três índices, o total e o de cada
i.Tspo. Seguindo o mesmo critério, po-
'iem-se mo.strar os resultados de cinco
'xufos empregados aqui no Brasil.

Nc; estudo original de Edwards, as mé-
''•í", das filhas de mães com média ele
vada raramente são maiores do que as
'•'.(•dia:; da.s filhas provenientes de vacas
<)': média baixa, confirmando a impres-

colhida dos gráficos representativos
<lâ influência dos reprodutores aqui es-
todados. No quadro V temos êsses re-
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75 FUiHAS CONTROLADAS
47 PAR.ES MÃES FILHAS

Mães

PILHAS

ÍNDICE

Lact. Dias Leite Gord. •%

133 293 4409 157,3 3,57

93 270 4318 150,7 3,49
89 294 4670 165,5 3.54

+ 24 + 352 + 14,8 0,05

5022

24

L =

47

180,3

27

O =

47

3,59

II — RAÇA HOLANDESA — PRETA E BRANCA — REPRODUTOR N.» 8

Lact. Dias Leite Gord. %

52 PILHAS CONTROLADAS
69 271 4200" 158,3 3,77

38 PAR.^ MÃES-PILHAS
MÃES 87 287 4161 161,3 3,87

PILHAS 52 274 4292 161,2 3,75

—13 + 131 —0,1 —0,12

ÍNDICE (NÃO CORRIGIDO) 4423 161,1 3,64

' ft.iCA 'tfJLANdè&A ' ^<=rí,
kíIiíJ.TPíií

V>á

I CITE

VAP-
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sultados. Dos cinco exemplos, três apr^
sentam com produções mais altas as fi
lhas saídas do grupo de mães de média
mais baixa.

O reprodutor n° 6, que aparece no
quadro II, cujo índice calculado em re
lação ao grupo de vacas com média mais
baixa é de 5503 kg, acasalado com 7 va
cas, com produção média acima de 5.000
kg, registrou apenas 3 filhas com média
superior à das mães; em dois casos, essas
vacas tiveram mais filhas do mesmo re
produtor (três 6 duas), mas apenas uma
em cada caso superou a produção da mãe-
Sente-se, pois, que o índice 5503, obser
vado no lote das mães de média mais
baixa, representa de fato o limite de ca
pacidade do reprodutor, pois sete do total
das doze filhas examinadas neste acasa
lamento apresentaram produção média
acima do índice geral do reprodutor
(4630), O qual em cinco casos não foi su
perado. Êste fato dá idéia também da
marcante influência exercida pelas mães.
No quadro II são apresentadas essas
comparações.

No decorrer do estudo, os autores pu
deram examinar a influência de um
reprodutor que foi acasalado com um
grupo de filhas, num caso de consangüini
dade estreita. É o de nome Carnation
Sentinel. Verificou-se que, nas compa
rações de produções mães-filhas, o repro
dutor falhou, quando se esperava que
melhorasse ainda a produção das íilhas-
netas. Êle havia sido bem sucedido no
grupo de vacas não aparentadas, e isso
animou os responsáveis a empregá-lo na
geração seguinte; porém, os resultados
mostraram o perigo de tal orientação,
quando não cercada de todos os cuidados.

Como resultado dêste primeiro estudo,
foram feitas 439 comparações mães
filhas, sendo 405 referentes a 21 touros
da raça Holandêsa, variedade preta e
branca, e 34 da raça Jersey (3 reproduto
res) Um total de 2.323 lactações ^
examinado, sendo 2093 da raçaHolandê»
e 230 da raça Jersey. Os quadros IV,
e VI, mostram êstes números em detame-

Entre os 21 reprodutores da raça Ho
landêsa estudados, em que foi po^ivel
fazer comparações mães-filhas, verificou-
se o seguinte:

a) 10 (dez) reprodutores foram me-
Ihorantes de leite e gordura, nos níveis
em que foram empregados;

p) 2 (dois) reprodutores foram me-
Ihorantes apenas de produção de leite;

c) os demais, om número de 9_(nove).
suas filhas apresentaram produções mé
dias infeiúores às das mães.

As produções médias das filhas dos
reprodutoi-as da raça Holandêsa
ser agrupadas, dependendo dos niveis d
produção:

Leite

Até 3.000 kg 1
De 3.001 a 3.500 kg 2
Oe 3.501 a 4.000 kg 6
De 4.001 a 4.500 kg 6
De 4.501 a 4.930 kg 6

Gorãur»

Até 125 kg 3
De 126 a 150 kg »
De 151 a 175 kg 6
pe 176 a 190,6 kg 3

REVISTA DOS CRIADORES



Dos dez reprodutores considerados
Ceihorantes de leite e gordura, 6 estão
^ grupo mais elevado da produção de

2 no grupo seguinte (4.001 a 4.500)
® cs 2 restantes no grupo de 3.501 a
^•(>00 kg. Ctom relação à produção de
Scírdura, temos:

3 no grupo de 176 a 190,6 kg
5 no grupo de 151 a 175 kg
2 no grupo de 126 a 150 kg.

Dos três (3) reprodutores da raça Jer-
que íoram examinados, apenas um

i'À inelhorante de leite e gordura, ao ni-
em que foi empregado. Os dois outros

apresentaram diferenças negativas em
colação às filhas. No entanto, um dos
^produtores que se apresentaram nega-
hvcs. quando comparadas as médias de
produção mãe e filhas, registrou para

os mais altos resultados entre os
|rfe. Éste é um fato de grande impor-

para o qual devemos estar aten-
ao exammar a influência de um re

produtor. pois, negativo num rebanho,
perfeitamente ser positivo em ou-

^0. de nível de produção inferior.
93 21 reprodutores da raça Holandêsa,

yariedade preta e branca, objeto de es-
^0. podem ser agrupados de acôrdo com
com sua origem: 5 são nascidos no Brasil
c os demais íoram inrportados dos Esta-
^ Unidos (6), da Holanda (5), da Ar
gentina (3) 6 do Canadá (2). O com-
*^°hâmenío dêsses reprodutores, de
®córdo com teste, pode ser verificado no
q'Jadro vn.

DISCUSSÃO

o exame dos resultados da influência
5" reprodutores leiteiros como acaba de

exposto, suscita dúvidas que preci-
^ ser meditadas. São êsses exames
•^úsfatórios? Pode-se confiar neles para
^ orientação prática? Convém desen-
^iver o trabalho como rotina, segundo
^3 métodos? Convém alterá-los? Há
^•dênclas para outros sistemas ou basta
^uena modificação? Qual o limite mí
nimo de comparações? As comparações ou
Cl exame de um reprodutor deverão ser
r '̂Isto3 periòdlcamcnte., à medida que
ojtraa filhas encerrem lactações? Em

limites?

Agora que um exame_ desta natureza
^ inicia com a intenção de periòdica-
rncnte se divulgar resultados de exames,
para orientação dos criadores, ainda que
WJito se esforçassem os autores, reco
nhecem que deverão evoluir nos futuros
"abalhos. As dúvidas que acima são
apontadas assaltaram-nos durante o
®2t!ido e outras poderão suscitar êstes
ricvoa elementos oferecidos aos que se
jnterefisam pela seleção de gado leiteiro,
f ara que não permaneçam, cumpre que,
^"5da que ràpidamente, sejam discutidas
h«£ta oportunidade.

Os que se derem ao trabalho de per-
^^er a vasta literatura existente .sôbre

de progênie, verificarão que nume-
'0208 foram os estudos já realizados nês-
le setor e diferentes métodos têm sido
apresímtados e discutidos. Na prática,
porém, difundiram-se nos meios çriatórios
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avançados os métodos de comparações
0 a adoção de índices, calculados de ma
neira a se poder representar por
números a influência de um reprodu
tor. A fórmula de, calcular os &dices
que predominou foi adotada aqui, muito
embora no Canadá esteja presentemente
em uso a indicação da influência do re
produtor expressa mediante a média de
produção das filhas, em porcentagem em
relaçao à média da raça. As críticas de
Rice atendidas foram naquele pais, o
que muito facilita os criadores. Os pe-
digris dos reprodutores com finalidade
comercial estão sendo expedidos com tais
referências, muito contribuindo para sua
valorização e para orientação dos inte
ressados. Catálogos de reprodutores usa-
dos em cooperativas de inseminação ar
tificial já aparecem com indicações rela
tivas à produção de leite e gordura.

Tais índices, no entanto, constituem
base teórica, apresentando valor relativo,
pois contra êles se erguem objeções,
quanto ao que Jay L. Lush chama de
«erros mendelianos» e «erros de aprecia-
ção». Os erros mendelianos vêm das pos
sibilidades de segregação, que permitem
aos gametas provindos da mesma origem
contenham diferentes gens, de maneira
que os produtos podem ser genètlcamente
melhores do que a média de seus ascen
dentes, enquanto em outros podem ser
piores. Estas variações ocorrem verda
deiramente ao acaso, desde que as filhas

não sejam selecionadas. Como elas ten
dem a se anular entre si, sua importân
cia diminue na média, quando o número
de filhas aumenta.

Os erros de apreciação vêm de que,
mesmo após a correção dos resultados das
lactações das mães e filhas, para idade e
número de ordenhas ou outra circuns
tância ambiente, os resultados serão mais
altos ou mais baixos do que o correspon
dente valor real da vaca. Como tais
erros decorrem do acaso, tendem a di
minuir em importância, à medida que
aumenta na média o número de filhas,
tal como acontece com os «erros mende
lianos». Alguns dos erros de apreciação,
entretanto, tendem para a mesma dire
ção para tôdas as filhas ou para todos os
produtos do mesmo reprodutor, mas tam
bém podem ter diferentes direções e pro
porções para as filhas produtos de outros
reprodutores. Podem mesmo ser dife
rentes para as filhas do mesmo repro
dutor. Geralmente tais erros, ainda se
gundo Lush, podem originar-se do meio
ambiente a que foi exposto cada grupo de
filhas ou mães, o qual pode ter variado
muito de um para outro e nem sempre
se pode conhecer ou avaliar pelos efeitos
até que ponto o meio influiu em cada
caso. Ademais, as filhas ou as lactações
usadas para representá-las podem ter
sido selecionadas e não constituirem
arnostra do todo. Em terceiro lugar, as
maes podem provir de um grupo sele-

-"lArs i r.\ • o- "N-
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7 PARES MÃES-FILHAS

MÃES
FILHAS

ÍNDICE DO TOURO
(NÃO CORRIGIDOS

cionado e a intensidade da seleção tam
bém pode ter variado de um para outro
reprodutor. Tais erros não tendem a se
cancelar mutuamente, à medida que au
menta o número de comparações.

O valor numérico do atual índice de
cada reprodutor é, portanto, determmado
em parte pelo seu valor racial, mwLrcialmente também pelos erros de on-
Sm qS o índice contém e pelos erros
Sn acLo não compensados. Dependendo

Tor r"pr|u^res tadic.
'"r C"r°eVuSmativas „_^,,tov.es considerando

produção média da raça.
Estas aonsideracõas P"f!;^SJen"sivelque êste tipo f=/„fXecem utSLimas

e que seus resultados ofe«ce^^^
indicações, pois P , associações,
nos Pedlg'l=,=®f4°^e,Í'nda sôbre o va-
nos quais a unica re sendo dada
lor de um reprodutor ^em sen^.^^^
pela produçãp das as®end ^
eventuais prêmios de P
sôbre uma ou outra belecendo os
tado das comparações, esta^le^oe
índices, outros sao os , cautela
embora se deva agir com al^ni
diante dos resultados obtido .

Lact. Dias Leite Gord. %

25 260 2288 108,5 4,74
13 286 2413 109,7 4j54

-í-26 + 125 + 1,2 —0,20

4 3

L = - G =

7 7

2538 110,9 4,36

A evolução que se espera em futuros
exames está ligada a médias de raça, as
quais em breve poderão ser comunicadas,
baseadas no material reunido.

Com referência ao mínimo de compa
rações entre produções médias das mães
e filhas, entende-se que a eficiência dos
índices é baixa quando pequeno é o nú
mero de pares utilizados. Mas ela, en
tretanto, pode ser melhorada, à medida
que êles aumentam. O número recomen
dado pelo «Dairy Bureau» do «Departa-
ment of Agriculture» era de seis pares.
Entretanto, convencionou-se proceder às
comparações sempre que se lograsse ob
ter cinco pares de um mesmo reprodutor,
dado que, numerosos animais de valor
poderiam permanecer desconhecidos por
não reunir o mínimo de seis. Como boa
norma, entretanto, êsses exames devem
ser repetidos quando se consegue maior
número de pares, oito ou dez, a fim de
que o teste apresento maior segurança.
Tratando-se de reprodutores utilizados
em diferentes rebanhos mediante o em
prego da I.A., êsse número é geralmente
mais elevado, sendo o mínimo de 20 pares.
Uma recomendação parece lne%ii,ávei
para o trabalho que se inicia: reexaminar
a influência de cada touro que foi testado
preliminarmente com cinco pares, t^
logo se reunam "elementos de mais de trfe
filhas pelo menos. Sempre que possível,
os testes dos reprodutores devem ser reexaminados desde que se ^ispo^a de
dados ds novos grupos de filhas (três,
quatro, ou cinco) dependendo do numero

[:t-7
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original de pares reunidos no teste an
terior.

CONSIDERAÇÕES PRATICAS

Numerosas são as observações que
giram no decorrer dos exames e no n
dêste estudo. Sendo um dos autores an
tigo colaborador e estudioso dos .
ligados à pecuária leiteira brasileira,
decorrer dêsse tempo teve oportunio^
de conhecer rebanhos e reprodutores, ^
rificar as tendências dos criadores, c

Assim, pois, ao proceder ao estudo
influência de alguns reprodutores ern c
nhecidos plantéis, e mesmo do conjun
de exames procedidos, pôde evidenci
algumas questões que considera de gra"^
de importância no melhoramento
plantéis leiteiros. Elas não são "g
podem estar deformadas por algu ^
cousa desconhecida, ligada às
do trabalho, mas apresentam fundam
tos verdadeiros, básicos no trabalno
seleção e molhoramento.

Entre essas observações podem ser o
tacadas as seguintes:

a) Perigo de maus reprodutores

Se um reprodutor é mau ou bom, an^
tecipadamente nada se pode j^g,
simples exame do seu exterior, ou o •
me de sua procedência podem
tivo a grandes esperanças, ou o
mas só o exame da progême poderá i
a conclusões sôbre o seu verdadeiro %

O estudo que acaba de ser re^ ^
mostrou numerosos casos de "re-
apontados como ótimos, mas
sentaram sofriveis resultados de P' &
nie Nada menos de onze em
nuatro falharam no melhoramento
^ T? ftwes. note
quatro
qualidades de produção. E êsses. no
foram reprodutores apontados como
fl utilizados intensamente. Observ0 li - qU^
renrodutores altamente negativos.
reduziram sensivelmente a f
dia das filhas em relação à das ma
dos quais pudemos reunir 15, 31.
57 pares de mães e filhas para conipa
rações. ^jgs

Tivemos um caso de íj,-. de
filhas apresentaram produção méci>»
quase 1.800 kg inferior à de suas n ^
Isto representou um verdadeiro
pois tal redução, transformada em ^
zelros, pelo valor do leite e valor dos P
dutos, pode explicar Po^-^^e cer^ "
nhos são deficitários. Nos demms
citados, também sensíveis reduções fo
observadas, embora em grau menor,
qualquer forma, porém, o emprêgo e-
sivo de um reprodutor, sem que pm
Siente se conheça sua
Significar, como aconteceu em aigu"^
sos a quase destruição de inteiros P
téis formados à custa de muita luta,
balho 6 sacrifício.

Pelos fatos ligados à vida de a s
dos reprodutores que acabam de ser m
Usados, compreendemos agora a ™° ,
certos insucessos e desânimos. Hoje
demos advertir todos os criadores, com
base na experiência de tais casos, de que.
se desejam de fato melhorar seu plantói.
nunca deverão empregar um reprodutor
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em tôdas as vacas e novilhas, sem pri-
cieiro conhecer sua influência, medida
em têrmos de produção. Isto pode re
presentar problema, pois, para tanto,
üerentes deverão ser os reprodutores,
lias tal é preferível e os riscos de insu-
cKso são menores, desde que se escolham
Kmpre reprodutores de nível e procedên
cia. passíveis de serem melhorantes.

Quando o assunto é levado para a in-
Kminaçáo artificial, maiores são as res
ponsabilidades dos re.sponsáveis por èsses
serviços. O emprêgo de um reprodutor
íU baixo nivel, ou transmissor de defei
to, que é o outro lado importante a ser
eraminado nestes casos, pode resultar na
tíusão de defeitos indesejáveis. O pro-
?rKso registrado pela I.A. e sua boa
Aceitação em todo o mundo, decorreu
simplesmente da atenção com que êstes
trpectos foram cuidados. Agora então
(fje a tendência da técnica de I.A. é
^ra expansão do emprêgo do congela-
n^to. muito maior atenção deverá ser
itribuida a estas questões. De forma
alg-ima se recomenda utilizar largamente
tm Í.A., seja com semen refrigerado ou
co.nseglado, reprodutores que não se te
nham revelado melliorantes nos níveis
fem que deverão ser utilizados. Tais afir
mativas são válidas para todos os servi
ços de I.A. particulares ou oficiais.

Não rasta dúvida de que um problema
'hílcil de resolver é a existência de re
produtores provados que estejam vivos.
Dc-s 24 reprodutores examinados e apre
sentados nesta relação, poucos se encon
tram em condições de intenso emprego,
qncdo provados melhorantes. Esta é,
Po;3, fortíssima razão para que concen-
Ireinos o mais depressa possível nossa
itenção nos reprodutores jovens, a fim
de eabermos em tempo útil quais os bons
ç o qye é mais importante, quais aquêles
qje devem ser afastados. Êste é o as-
rjnto de que iremos tratar mais adiante.

Freqüentemente deparamos criadores
die, preocupados com o melhoramento e
exploração de seu plantei, citam cons
tantemente seu objetivo: tipo e produ
ção. Nada mais justo e mais certo. No
ír.tanto, é preciso que se esclareça bem
o que significam bom tipo e boa produ-
Çío.

Temos verificado que, quando se fala
ç,-jj tipo, logo nossa atenção se volta
r/^ra as pistas de julgamento nas expo-

Nada mais perigoso. Dos repro
dutores que aparecem nesta primeira
relação, alguns alcançaram títulos máxi-
í.nm nos principais certames de São Paulo
e íoram alguns dôsses que pior se apre
sentaram nos testes de produção. Nãn
é nosso desejo criticar, mas advertir os
r.Tiadores do perigo que pode advir da

jpercstimaçâo de tais resultados.
?.íuito embora se tenha discutido a re-

Ivião que deve existir entre tipo e pro
dução, por ocasião do julgamento de ani-
rnaL- em exposição, a verdade é que no
lira/ill pouco vem sendo feito para veri-
fir;ar até onde vai essa relação, como se
Cf>rnportarn os animais distinguidos com

honoríficos quando se examina a
produção leiteira de suas descendentes.
Surgem então as dúvidas: estarão certos
« critérios de Julgamento?

Bem compreendemos que as nossas
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Gráfico 6.

IV — RAÇA HOIiANDÊSA — PRETA E BRANÇA — REPRODUTOR N.» Z1

6 PARES MÃES-PILHAS Lact. Dias Leite GordL %

MAES
PILHAS

14

7

292

283

4581

3571

160,8
132,2

3,51
3,70

—9 -1010 —28,6 + 0,19

L = -

2

6

G

2

6

ÍNDICE (NÃO CORRIGIDO) •2561 —103,6 —4,04

EküAS -,g

imm

Gráfico 7.
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I — influencia dos
REPRODUTORES ESTUDADOS

Índice

n — REPRODUTOR N." 6

Repro*
dutor

. Va

cas

Médias
das

mães

Médias
das

filhas

6 22

22

3747

5108

4625

4433

8 19

19

3702
4668

4343
4241

12 3

3

3764
4442

4171
4057

15 4

5

3443
4777

3675
3935

17 8

9

2735
3556

2539
2658

HY

índice do grupo de mães com
média inferior ^503 kg

índice geral

lilãES
5503

3758 Leite
4630

4984 5241

3814 5156

4423 6194

4578

3672

4124 5349

3907

3093 5018

3453

2343 5071

1760

2069 5760

FILHAS

Leite

2692

5760

6392

4103

5299
3805

5239
5295

4092

5025
5836
2882

^„TtTORES da raça holandesa —COMPORTAMENTO NOin - reprodutores^^ segundo a origem
_ — Xotai

Melhorantes
L,elte e

Gordura

3

1

Leite Não me-
Ihorantes

Origem

Brasil
Argentina
Canadá

Estados Unidos
Holanda

IV raça » Jg Jacta
Eactações

Mães

16

27

7

93

11

170

179

87

18

109

13

26

15

17

8

6

131

14

Total de lactacões

Outras Pillia^ estudadas
Reprodutores pares

7

1
1

11
2

7
3

47
4

6
5

44
6 39
7 38
8 ^4-
9 47

11 6
12 7

13 6
14 9
15 8
16 4
19 57
20 6
21 31
22 15
23 7
24

25
(1)

26
(2)

27
(3)

28
(4>

405
25

82

36

20

... _ 7. (2) = 7; (3)
Número de

34

Filhas

8

21

6

89

6

92

122

52

13

93

19

10

7

20

10

14

92

7

31

21

10

17

10

12

8

7; (4) = 5.

44

2

15

17

5

23

5

2

33

2

24

26

26

57

13

226

17

264

316

156

36

225

37

36

24

70

20

44

249

21

117

62

30

17

10

12

1
condições não nos permitem aprofundar
estas considerações, pois, como poucos
criadores controlam suas vacas, os ser
viços de registro enfrentam sérias difi
culdades de sobrevivência e prestigio. As
exposições são necessárias porque esti
mulam, projetam criadores, dão oportu
nidade a negócios, mas um fato precisa
ficar bem evidenciado: os resultados dos
primeiros exames de progênie de repro
dutores feitos em nosso Pais não apre
sentam paralelismo com os resultados
dos julgamentos em exposição.

Em outros paises, a idéia e qualifica
ção de tipo, baseada no exterior, é feita
sistemàticamente pelos classificadores
das associações de registro. Trabalho
mais sério e sistemático, vem apresentan
do resultados, dado que numerosos es
tudos mostram haver relação entre êles
e os resultados dos testes de produção.
Mas, nesses casos também, os resultados
não são absolutos. E como é óbvio, os
melhores classificados nem sempre são os
mais produtivos e vice-versa.

Sem duvida alguma interessa-nos, wo
somente, do ponto de vista de seleção,
em matéria de tipo, o animal vigoroso,
longévo, resistente ao nosso clima e con
dições; proiilico, com os característicos
raciais desejados e harmônico. No ju-
tanto, deverá transmitir estas qualidades,
o que é mais importante. Os ti-ès repro
dutores de melhor índice no presente
estudo, jamais ammariam seus proprie
tários a apresentá-los em exposições.

E que significa boa produção?
Felizmente, entre nós, já está passada

a época em que se avaliava a capacidade
de produção de ieite de uma vaca, pe|o
que desse num só dia. O controle lei
teiro, depois de praticado contmuada-
mente por quase 20 anos, realizou
verdadeira transíormaçao nesse senUa^

Mas, ainda falta muito para que «
generalizem conhecimentos básicos oe
como avaüar um pedigri. Mesmo,
se sabe, não bastam os dados relau
às ascendentes femininas, pai-a que
possa avaliar a capacidade de
produtor. E preciso conhecer a
cia dos ascendentes masculinos. O estuo
que ora iniciamos visa sobretudo
ésse elemento novo no exame de noss»
reprodutores. Ainda que a maioria dos
produtores estejam mortos, os númeioa
relativos à sua influência permitem
liar seus descendentes. O reprodutor po
de estar morto, mas viva continua sua
influência.

Bice, em seu livro básico, recomenda
um método de avaliação de
baseado no índice dos reprodutores e
produções médias das ascendentes fen^
ninas. Distribuindo diferentes ,
grupos deascendentes de diferentes Si^-'
permite chegar a uma avaliação da
sivel influência do reprodutor. Uep^"
dendo do meio e das condições em Q"
trabalha, essas previsões chegam a se
quase exatas, com diferenças mínimas,
era torno de 57o.

No entanto, uma advertência tem Qü®
ser feita aos criadores brasileiros: com o
deslocamento dos reprodutores de seu
meio original, e as dificuldades advindOi-
da aclimação, resistência ao meio (car-
rapato, babesioses, bernes, aítosa, etc.),
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tíerente regime alimentar e sistema de
trato, nem sempre os reprodutores ren-
ism o que dêles se espera. Ainda que
áe bom pedigii, com excelente linha de
iíccndentes, não causam surpresa ao
fracassar em evidenciar qualidades que
pjG-aem e deveriam ter transmitido aos
isscendentes.

Esta impressão colhemos em alguns
casos agora estudados e veio confirmar
também observações anteriores, quando
r/js perguntávamos por que não eram
L'.a:ritos em contrôle filhas de famosos
reprodutores importados.

bi Como testar um reprodutor

Escolhido o animal a testar, o criador
deve estar seguro de que 15 a 20 vacas
pelo menos estejam fecundadas por êle.
Êsse número é indispensável para que se
pxsa contar com um mínimo de cinco

com lactação encerrada, a fim de
ífT concluído o teste. As vacas com que
íd acasalado, necessàriamente, devem
ter lactações controladas, de preferência
dais de uma, para que se possa ter me-
Iíot conhecimento de sua capacidade de
produção. Sendo o reprodutor escolhido
bem jovem e cêdo já contando com um
!c;t€ de vacas prenhes, tem êle possibi-
lioade de estar provado entre 5 e 6 anos.
Para que isso aconteça, é natural que
r;as filhas precisem ser bem criadas e
tenham sido cobertas cêdo.

Ao testar um reprodutor jovem, não é
recomendado escolher as vacas com que
deverá ser acasalado. Tanto deverá ser
empregado em novilhas como em vacas
adultas. Naturalmente, como nem todo
rebanho deve ser utilizado para teste,
a!?uraas vacas de alto valor, mães de fu-
tiiros reprodutores, conforme o caso, po
dem ser reservadas só para os touros
provados.

De qualquer forma, compreende-se
çie, para poder testar reprodutores, num
rebanho selecionado, é preciso ter prà-
tícamente tôdas as vacas controladas.
Lt.to facilita o trabalho.

De outro lado, dependendo do tama-
r.ho do rebanho, não é recomendado tes-
tiir apenas um reprodutor. È conveni
ente fazer êsse trabalho continuadamen-
te, poLs todos os anos temos safras novas
f; a renovação é constante. Se a ten-
d^cia moderna S6 dirige para êsse lado
e o futuro mercado de reprodutores pro
vados tem grande procura, é evidente que
encontrará vantagens o criador que lo
grar contar com um bom número de
reprodutores melhorantes.

Existe um problema que todo criador
precisa resolver de acôrdo com suas pos-
'-'bilidadcs. É o da atenção e emprêgo
do reprodutor, enquanto aguarda o re-
i.uJtado do teste. Conforme a situação,
slguníí criadores simplesmente vendem
tâtó animais, outros impõem cláusulas de
retro-compra, outros ainda, dependendo
do valor do animal e da aparência e de
senvolvimento das filhas, os retêm como
reserva. (Não sacrificar ou abandonar,
r.unca).

O que realmente sentimos é que se
toma imprescindível entre os criadores
brasileiros a formação de uma consciên
cia da necessidade de obtenção de repro-
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V — COMPARAÇÕES PROCEDIDAS — LACTAÇÕES EXAMINADAS
RAÇA JERSEY

Lactações Total de
lactações

Reprodutoras

10 "
17

18

TOTAL

Pares

7

17

10

34

Mães

24

86

40

150

Filhas Outras filhas

12

30

34

76

36

117

77

230

VI — COMPARAÇÕES PROCEDIDAS — LACTAÇÕES EXAMINADAS

Lactações Total de
lactações

Reprodutores Pares

405

34

Mães

1085

150

Pilhas

790

76

Outras filhas

218

4

Hol. pb. 25
Jersey 3

TOTAL 28 439 1235 866 222

2093

230

2323

Vm — MÉDIAS DE PRODUÇÃO DE
GORDURA — ÍNDICES DOS REPRO
DUTORES (EM KG) — CLASSIFICA
ÇÃO PELA PRODUÇÃO DAS FILHAS

VII — MÉDIAS DE PRODUÇÃO DE
LEITE — ÍNDICES DOS REPRODUTO
RES (EM KG) — CLASSIFICAÇÃO

PELA PRODUÇÃO DAS FILHAS
raça HOLANDÊSA — PRETA E RAÇA HOLANDÊSA PRETA E

BRANCA BRANCA

Repro • Mães Filhas Dif. Índice de Repro - Mães Pilhas Dif, Índice de
dutor Mount-Hope dutor Mount-Hope

1 3729 4930 -1-1201 6131 2 153.5 190,6 + 45,0 230,6

2 4014 4911 + 897 5808 3 145,4 180,6 + 35,2 215,8
3 4168 4772 -t- 604 5376 5 157,8 178,5 + 20,7 199,2
4 4318 4670 + 352 5022 1 126,9 173,4 + 46,5 219,9
5 4092 4654 + 562 5216 4 150,7 165,5 + 14,8 180,3
6 4428 4529 -f- 101 4830 8 161,3 161,2 — 0,1 161,1
7 4203 4468 + 265 4732 9 141,0 154,3 + 13,3 167,6
8 4161 4292 H- 131 4423 6 150,1 154,0 + 3,9 157,9
9 4171 4252 + 81 4333 7 144,7 152,4 + 7,7 160,1

11 4557 4125 — 432 3693 15 151,1 146,4 — 4,7 141,7
12 4104 4114 , + 10 4124 16 139,5 145,6 + 6,1 151,7
13 4537 4102 — 435 3667 20 151,5 143,6 — 7.9 135,7
14 3620 3841 + 221 4062 13 152,9 140,8 —12,1 128,7
15 4185 3819 — 366 3453 11 157,4 136,6 —20,8 115,8
16 3552 3819 •h 267 4086 12 139,9 133,1 — 6,8 126,3

19 4428 3730 — 698 3032 21 160,8 132,2 —28,6 103,6

20 3916 3616 — 300 3316 19 150,4 131,6 —18,8 112,8

21 4581 3571 —1010 2561 14 125.5 130,5 + 5,0 135,5
22 4947 3148 —1799 1349 23 133.8 118,9 —14,9 104,0
23 3833 3088 — 745 2343 24 137,5 109,3 —28,2 81,1
24 4065 2900 —1165 1735 22 174,5 107,8 —66,7 41,1

IX —MÉDIAS DE PRODUÇÃO DE LEI
TE — ÍNDICES DOS REPRODUTORES

(EM KG) — CLASSIFICAÇÃO PELA
PRODUÇÃO DAS FILHAS

RAÇA JERSEY

Repro- Mães Filhas Dlf. Índice
dutor Mount-Hope

17 3121
10 2288

18 2317

2595 —526 2069
2413 + 125 2538

2066 —251 1815

dutores provados em nosso clima e con
dições. O futuro da seleção de nossos
plantéis depende disto, seja qual for a
raça a que se dedique o criador. O pro
gresso da inseminação artificial é fato
inconteste e logo começaremos a congedar
o semen obtido aqui. Cooperativas de
inseminação deverão instalar-se, pois os
benefícios que podem oferecer são in
discutíveis e o reprodutor provado tem
e terá obrigatòriamente ilimitado mer
cado.
c) Testes preliminares e testes tardios

Se até aqui nos preocupamos com os

X — MÉDIAS DE PRODUÇÃO DE
GORDURA — ÍNDICES DOS REPRO
DUTORES (EM KG) — CLASSIFICA
ÇÃO PELA PRODUÇÃO DAS FILHAS
RAÇA JERSEY

Repro- Mães Filhas
dutor

Dif. índice de
Moxint-Hope

17 155,4 130,5 —24,9 105,6
18 107,7 111,0 -t- 3,3 114,3
10 108,5 109,7 + 1,2 110,9

inconvenientes do emprego de maus re
produtores e recomendamos com empe
nho a adoção sistemática dos testes de
progênie, não poderíamos silenciar quan
to à situação em que nos encontramos,
qual seja a de examinar a influência ,de
reprodutores que já morreram ou reco
mendar atenção para o teste de outros
que deverão estar superados quando co
nhecermos sua influência. É o problema
do teste tardio.

Realmente, o ideal é o que já foi citado,
fazer o teste logo no inicio da vida útil
do animal, pai-a qu© possa haver longo
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aproveitamento depois de conhecida sua
influência melhorante. Mas, na altura
em que nos encontramos, nem por isso
se deve deixar de testar e examinar a
influência dos reprodutores, porque, como
já foi dito, o animal poderá estar morto,
mas vivos estarão seus resultados, sua
influência. Existindo elementos que per
mitam examinar com mais detalhes a
ascendência de um animal, isso e sempre
útil e se torna vantajoso quando melho
rante ou indica níveis elevados.
deudo dos resultados encontrados, muitas
vêzes várias gerações se
tais testes. Assim, pois, amda que o test«
tardio pareça desnecessário a-
vista, tal não acontece: os resultados s^
realmente sempre úteis.
velem influência negativa, porque sempre
constituirão uma indicação para o
turo.

O chamado teste P/f
tem uma influência utü. É
ftnpjias nor um curto espaço de tempo.

os resultados que po

dem ser calculados ?, """eprí

—I '4'gr^ra ''do-
dem ser íeitos i^ediante estimat^im
resultado ^ ^ do com-
nos primeiros e da raça.
portamento medio cons-
Têm valor muito lelati , oferecer
tituem boa indicação P iie.gócios,
elementos para oStores
maior ou menor err^prega ãe^
em idade de pleno aproveitaroen

os testas ,en°aoS'paí-'
feitos normalmente PJ^^oj^jentâneo, exi-
ticular, sendo de valoi cálculos e na
gem vigilância, rapidez «ontrôle.
orientação dos serviços de

Concluindo estas quí^a-
resumi-las nos seguintes t P • priador cia aessalem como °°^ç|o\oltada pam o j _ Apfe culdadoao " eitetto
LlSimmenlS^ dos rebanhos leiteiros. existente no Serviço de 3,,

a> cuidada com as consequ^^^
emprêgo extensivo de maus P
res.

b) Atenção para coni °s
pedigris e de origem,
quando tirados do seu meio

^ valor relativo dosc) cuidado ,rançados em exposi-
titulos e dos problemas de
ções de ammais, diante qo f
produção.

dl Atenção ^ progênie^^n? me-
íforTdade passíreí dentro das condições
normais de trabalho.

novilhas.

registro genealogico.

g> Atenção para que se tenha o maáor
número possível de resultados de lacta-
çfScB de tódas as vacas do plantei.
36

h) Atenção com o reprodutor que
aguarda os resultados dos testes.

i) Atenção para os resultados de tes
tes de todos reprodutores, ainda que
tardios.

j) Mas, principalmente, nos casos de
monta natural ou de inseminação arti
ficial, preferir, empenhar-se ni^srao por
que os reprodutores sejam realmente re
produtores provados.

CONCLUSÕES

O contínuo progresso observado no
melhoramento das raças leiteiras no
Hemisfério Norte, além de certas circuns
tâncias peculiares a cada raça, ha mui
vem apresentando algo de comum, o que
permitiu a êsses países manter alto os
níveis de produção e mesmo elevâ-ios ae
ano para ano.

A instituição do controle
Dinamarca foi um extraordinário P
no melhoramento da produção,
que se afigura, sem dúvida ^
a principal razão dêsse - for_
maneira de utilização dos elemento
necidos pelo controle leiteiro.

Procedendo à seleção dos reprodutores^
tendo em vista a produção de ^
lhas, puderam os criadores
melhorar os níveis de P'̂ °!^^„j^ância do
planteis. Essa, a grande no
emprêgo de reprodutores provad^^^^^
melhoramento dos plantéis

Ao apresentar pnmeiros resu^
dos testes de progenie Pr^J^o das
diante comparações de P empre-
mães e filhas de 28 rep j.|guiares nos
gados em rebanhos de p
Estados de São Paulo, auto-
Janeiro e Minas ^^^^" '̂ ,,.3065 úteis à
res apontar algumas decorrên-
pecuária leiteira nacional como a
cia dessa primeira pesquisa.

existente no Serviço de criadores de
da Associação Paulista .piedade de
Bovinos, verificaram a pos^" ^uase
realização de testes de pr g obser-
duas centenas de reproduto • ^g^ges
varam, porém, que para exe . gg de
testes se impunham certos i
correção, pelo que foram íorçad .^^g,
lizar índices fixados nos Estados um
Concluiram, porém, que nesse
existe material que possibilita o câicu
de fatores baseados em resultados de lo
tações registradas no próprio Pais, no
regiões abrangidas pelo Serviço. Êsses
fatores de conversão voltam-se mais para-
as diferentes idades em que as fêmeas
registram suas produções.

2 — Os testes de progênie e os cálculos
dos índices dos reprodutores foram feitos
de acordo com o método de Mount Hoppe
ou Hansson-Yapp. No entanto, conside
rando o valor das críticas levantadas ^
método e diante mesmo da orientação
adotada no Canadá e em outros países,
verificaram os autores a necessidade de
conhecer as médias das raças em nosso
meio. No decorrer das pesquisas e do

exame do material disponível, cotíclulram
pela possibilidade de conhecer em nosso
melo as médias de produção para a raça
Holandêsa, variedade preta 6 branca, ba
seada em razoável número de dados, em
trabalhos já programados.

3 Ao proceder ao levantamento da
situação de cada reprodutor, reunindo
elementos de produção das mães e fun^.
verificou-se, em numerosos casos, a falta
inscritas em controle. Embora a reali
zação dêste serviço no Brasil represente
de dados; que muitas não haviam siüo
um sério ônus para os criadores, apesar
dis.so devem fazer todo o esforço para
que mais vacas sejam controladas e^w
menos cinco filhas de cada reP^dutor
tenham sua produção registrada, con&
ção básica para que se -possam realizar
os testes de progême.

Por sua vez, os poderes pubüc^,^
como ocorre em ontros poises epom
a seleção interessa^ à coletmdadj deve_
riam adotar providencias junto ^ ^d"
frias de laticínios e de rações e a proa"ç™'em geral, a fim de obter destes »
.subsídio a ésse dispendioso difi^
indispensável trabalho, que é a
de reprodutores provadamente melhoran
tes.

4 — Ao exanünar a influência de
reprodutor mediante gráficos demo^
tfvos. nos quais foi possível verifi^J
resultado de cada acasalamento, notou
,.m fato pràticamente constante em todMos produtos dos acasalamen^
com vaca£ de média de produção »
elevada, geralmente apresentam
inferior à das mães. Isto vem
vez demonstrar como é difícil
a produção das vacas de
uma recomendação pode ser f

rf. Tifiia melhor cuidado na escolha oc»Smodurre" dando-se preterénem »
animais provados e de alto índice.

Realmente, uma recomendação
X x^noic fácil de fazer do que
porém serve como verdadeira adver
cia.

5_ AO completar oprimeiro gruP^ ®
íSs^cáís^"-''S5ir'iirmsS.
rtf um reprodutor. O cálculo dos IndlKS
j arfirdo com o método adotado, semr%re?sío rmédia da raça, em al^^
cucunstâncias pode dar
superestimação ou o inverso,

croriv? Daí a recomendação de o®'.^SfaíSes ao considerar o resultado do
um teste.

o) Assim, •cumpre considerar bejii^
nivL de produção de mães e filhas- Em
Ss cas°s, um reprodutor pode sejfjnntado como altamente melhoranW^Srõue foi empregado em mbiui- ^
baixa média de produção. No '
êsse mesmo reprodutor pode ser deinferior se comparado a outro de rcso^
dos levemente negativos, mas testaa
cora fêmeas de alta produção.

b) As condições em que se processa a
lactação das mães e filhas podem Inibir

REVISTA DOS CRIADORES



A "fome que nâo se vê" tem origem nas carências aii-
mentares dos animais, em geral criados com pastagens
e rações insuficientes e desequilibradas em mineraTs e
vitaminas que os condenam à sub-produçõo e a peri
gosas moléstias. SIVAM, com uma tradicõo' internacional
em quatro países - Brasil, Itália, Bélgica e Espanha - há
mais de 10 anos no Brasil e 32 anos na Europa, põe ò
suo disposição os melhores suplementos minerais e vita-
mínicos ora existentes, cientificamente elaborados e utili
zando componentes rigorosamente de primeira. Decida
entre uma criação antiquada, onerosa, e um rebanho sa
dio e altamente produtivo. - Vamos matar a "fome que
não se vê"? - Varnos aumentar a produção, alimentando
de verdade os animais? - E, mais do que tudo VAMOS
GANHAR MAIS DINHEIRO?

SAIS MINERAIS E VITAMINAS

HfNOIMENTO NA CRIAÇÃO
SIVAM NA ALIMENTAÇÃO

SIVAM

PARA A
"FOME
QUE

NÀO
SE

:fr

• t ,!»/• •>••• »V - •
'f.r

\ 4 -f?

'.n*• LÀ

SIVAM COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÁRIO
R. 7 úe Abril, 105 -Tel. 35-7237 • Caixa Postal 9054 • M. Telegr. ZDOPRODUIOS • São Paulo

SIVIIM
FABRICA

PARA TODOS OS ANIMAIS: O OLEOSTAR sivam . PARA BOVINOS £ OV/NOS: O 2?
ExIfoBSIVAM. © OLIGOSIVAM. O RÓIO STAR SIVAM. © RÔLO FOSFO -CÁLCIO-FERRO •IODADO SIVAM. ©BOVISTA*
SIVAM • PARA SUÍNOS: O sais minerais iodados sivam, ripo Exrro M. O SAIS MINERAIS VITAMINIZADOS, tipo M
Slar SIVAM. © SUiSTAR SIVAM • PARA AVES: © SAIS MINERAIS IODADOS, tipo Extro G SIVAM. Q SAIS MINERAIS
VITAMINIZADOS SIVAM GSTAR.© AVISTAR SIVAM» PARA BQUINOS: © SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM, tipo Extro E

© EQUISTAR SIVAM.
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nos resultados, favorecendo ou prejudi
cando o reprodutor. Se favoráveis às mães
e prejudiciais às filhas, podem conduzir
a um falso resultado negativo, e vice-
versa. No entanto, muita atenção deve
ser dada a tais condições, dando-se-lhes
importância sómente quando sensíveis as
circunstâncias e fatores que infiuiram no
desenvolvimento das lactações e do teste
final.

c) Quando o exame do reprodutor é
feito com um limitado número de filhas,
digamos próximo do mínimo normal
mente admitido, que é de 5 comparações,
devem-se aguardar outros elementos para
um julgamento, em caso de dúvida, em
bora êsse número seja suficiente para
se concluir do valor de um reprodutor. No
entanto, quando as comparações sobem a
mais de uma dezena, a menos que cir
cunstâncias anormais tenham ocorrido,
pode-se considerá-lo elemento seguro de
julgamento da influência do reprodutor.

6 — Diante dos resultados do exame
que foi possível proceder no material de
estudo já reunido no Serviço de Controle

aparelhos
a serviço
da agricultura

POlUILHRDEIRn
COSTRL

mOD. PD-ll-4
PARA APLICACAO de
INSETICIDAS EM PD

Alio rendimento e mimmo es
lórço. A perfeiçãodo mecanis
mo proporciona polvilhamento
unllorme. NâP entopa. ^

£ de fácil Uansporle e
degrandedurabilidade.
Capacidade do depo
sito i 10 quilos

PUIUERIZRDOR mOTORIZBOO
mop. PU'»'»

FiWcido íom• mal» «11* títiiiea.
Moto» 2HPa gazollna. Triçío naa
redjí.

CAPACIDADE:

50 litioa. Dotado da
agitador • tnand-
matio.

Leiteiro da Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, em face de numerosos
dados ai acumulados, formulam-se ainda
estas conclusões:

a") Êste trabalho deve prosseguir até
que sejam examinadas as influências de
todos os reprodutores dos quais se possa
reunir material suficiente, estejam vivos
ou mortos.

b) Um ativo sedrviço de testes deve ser
mantido em benefício do progresso da
pecuária, a fim de que forneça aos cria
dores interessados os resultados de exa
mes, tão pronto seja possível. Nesta opor
tunidade deve ser ressaltado que nume
rosos resultadcs negativos, constantes
desta primeira relação, talvez se restrin
gissem a uns poucos pares de mães e
filhas, se tivesse sido possível realizar
êste trabalho há mais tempo. Esta lição
deve ser aproveitada para o futuro, me
diante o emprego cuidadoso de reprodu
tores novos, ou cuja influência não foi
examinada e o exame de sua influência
tão logo se disponha de dados suficien
tes.

PUIUERIZRDOR

P I O n E I R O
PU-fl-2

Cusio inicial baixo e aiio ren-
dimenio. Dispensa bombea-
mento constante.

CAPACJOAOE DO DEPÓSITO tO
LUROS . PRESSAO IDEAL PARA
PESTICIDAS MODERNOS 40 E
50 LBS.

Galvanizado a fogo para mafor
durabilidade. Vaivula instantâ
nea. TIPO GATILHO, para me
lhor controle de pulvenzacáo.

Indispensável para a la
voura. estâbuios e gran-

,.i — tas e para destruicâa
st de ervas daninhas

calezai.

mRTH-FORiniGHS
mOO. P0-R«2

rara apticacâo da Isrmlcida am
pò da (arma racional a aeondmica.
Indispansival no campo

innçR cHnmRS
mOD. PII-ll-4

Indicadopara granjas e estâbuios
Ótimo no combate as eivesdani
nhas. Capacidade: 10 litros. O ai
cance da chama é de 40 a 50 ems

Válvula da aafjran
ça Intairamania au
tomátíoa.

INDÚSTRIA E COMERCIO
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c) Devem ser feitos os testes da in
fluência dos reprodutores, mesmo que
terdialmente, para que se disponha de
elementos de julgamento dos seus des
cendentes. Não importa que os resulta
dos negativos possam aparentemente \ir
a prejudicar comercialmente certos ani
mais. Para quem realmente deseja me
lhorar seu plantei, muitas vêzes é melhor
conhecer perfeitamente o material de
que dispõe do que tatear nas trevas ou
apoiado em suposições.

d) Os níveis de produção encontrados
nos exames não podem ser considerados
baixos, desde que tôdas as lactações fo
ram reduzidas ou tomadas apenas em
períodos até 305 dias, e em regime de
duas ordenhas.

7 — No desenvolvimento do trabalho,
os autores puderam registrar várias ob
servações úteis aos criadores, apontando
em resumo dez recomendações de como
se precaver contra insucessos; de como
agir a fim de melhorar a produção médis
dos rebanhos; de como e quando testar
reprodutores, principalmente agora que.
no Brasil, a inseminação artificial começa
a deixar a fase experimental e de adata-
ção, para entrar em larga aplicação pre
vista para os próximos anos.
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A A.P.C.B. NA MODERNA PECUÁRIA LEITEIRA

Primeira relação de touros provados do Serviço de Controle
Leiteiro da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Raça Holandesa — Preta e Branca

Reprodutor

ALBEBT CARNATION DE KOL — HBB/El/50
Nascido cm; 16-11-34

provado em:
morreu;

Pai: Arpot-2060
Mãe: Millie College Sylvia-964.691

Criador: Colégio Adventista Brasileiro
Prop.: Importado dos EE.UTJ.

ANNETTE'S KEURVORST — HBB/E2/510
Nascido em: 25-2-52

provado em:
mtírreu: ;

Pai: Haskera Keurvorst-30.957
Mãe: Annette 19-237.781

Criador: Soe. Cooperativa Castrolandia Ltda.
Prop.: Importado da Holanda

Duração PRODUÇÃO MÉDIA (Kg)

N.» de comparasões

7 filhas controladas

ç5es <Atê 305 Deite
dias)

17 296 4.142

Goidura

141,9 3,42

filhas controladas 118 274 3.594 142,6 3,96
pares mães-filhas
Mães 131 281 3.916 151,5 3,87
Filhas 92 276 3.616 143,6 3,97

—5 -^00 —7,9 + 0,10

Índice do touro 3.316 135,7 4,09

CARNATION HOMESTEAD TOPxMASTER — HBB/El/443
Nascido em: 8-4-52

provado em;
morreu:

Pai: Camatíon Homestead Revelation-943.802
Mãe: Camation Suzy Heilo Topsy-3.263.396

Criador: S.A. Fazenda Paraíso Ind. e Agrícola
Prop.: Importado dos EE.trU.

7 filhas controladas

CARNATION MADCAP GOLDFINDER — HBB/El/317 (N.» 6) 46 filhas controladas
Nascido em: 12-4-50 44 pares mães-filhas

provado em: Mães
morreu: * Filhas

Pai; Camation Homestead Revelation-943.802
Mãe: Camation Homestead Madcap Fajme-2231995

Criador: Colégio Adventista Brasileiro
Prop.; Importado dos EE.UXJ.

JUNHO DE 1962

Índice do touro

. .ui. •

10 335 4.414 160,4 3,63

94 301 4.544 154,8 3,40

170 290 4.428 150.1 3,39
92 301 4.529 154,0 3,39

+ 11 + 101 + 3,9 —

4.630 157,9 3,41

39
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CAENATION SENTINEI- — HBB/El/60
Nascido em: 22-10-40

provado em:
morreu:

Pai; Camation Ormsby Perfectioii-671.573
Mãe: Camation Inka Parthenea-l.165.197

Criador: Colégio Adventista Brasileiro
prop.: Importado dos EE.UU.

vxn - HBB/El/127:;ESAB XXII .J_45
Nascido em. Í7-1

provado em - " " ^.
morreu: - • •

Pai: Rihus 47-28.760Wietsciie 24-125.097
klâe:

'rop.: importado da "u

XyDEini.l.MASTEBQtJEEN
Nascido em

provado em. ••••
njorreu:

Pai:
Mãe:

DTJQTJE — 3.556
Nascido em: iS-i-»-»

provado em: ••••
morreu:

Pai: Antoon V —
Mãe: arietje 9 — 99.191

40

HBA/26.917

(N.o 7) 13 filhas controladas
39 pares mães-filhas

Mães

Filhas

índice do touro

26 pares mães-filhas
(não consanguineos)

Mães

Pilhas

Índice do touro

13 pares mães-filhas,
sobre netas

Mães-Filhas
Netas

índice do touro

(N.' 15) 30 filhas aontrtía '̂
9 pares maes-filhas

Mães
Pilhas

índice do touro

7 filhas controladas

(N.. 19) 11 filhas
í pares maes i"*

Mães
Filhas

d^dlce do touro

137 295 4.467

290 4.203

295 4.468

-1-5 + 265

4.733

. 147 292 4.175

85 296 4.635

+ 4 + 460

5.095

32 285 4.259

37 295 4.185

+ 10 —124

4.011

53 265 3.825

17 257 4.185

20 270 3.819

+ 13 —366

3.453

12 285 4.133

38

6

14

293

301

281

3.884

4.428

3.730

152,3

144,7
152,4

3.40

3,44
3,41

+ 7,7 —

3,38
160,1

144,2
159,2

174,2

145,7
138,7

3,45
3,43

—0,02

3,41

3,43
3,35

—7,0 —0.0^

131,7 3,38

145,5

151,1
146,4

3,80

3,61
3,83

1,7 + o;»

137,9

150,4
131,6

3,55

3,39
3,52

—20 —698 —18,8 + 0,13

3,032 112,8 3,72
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^CROFT B. LOCHINVAR —HBA/15.759
í^ascido cm: 3-11-45

provado em: 4 pares-mães-filhas
irorreu: Mães

Pai: Montvic Emile Lochinvar-CHFHB/165.436 Pilhas
lláe: Elm Veauty-CHPHB/411.873

Criador: Cabanas Y Tambus — San Miguel
Prop.: Importado da Argentina

E\1:RT — HBB/E2/526
Nascido em: 22-10-53

provado em:
morreu:

Pai: Evertje's Adema-34.297
Mãe: Jarma 40 — 275.551

Criador: Soe. Cooperativa Castrolanda Ltda.
Prop.: Importado da Holanda

FILOSOFO MADCAP C.A.B, — 20.343
Nascido em: 4-10-52

provado em: 7 pares mães-filhas
morreu: Mães

Pai: Camation Madcap Goldflnder-HBB/El/317 Filhas
Mãe: Fortaleza-4423

Criador: Colégio Adventista Brasileiro
Prop.: Colégio Adventista Brasileiro

GLEN;\FT0N inCHMARK — HBB/El/
Nascido cm: J3-3-50

provado em:
morreu:

Pai: Montvic Rag Apple Marksman-137.532
Máe: Vcc Rag Apple Hartog-589.237

Criador: Prancls Souza Dantas Fòrbes
Prop.: Importado dos EE.UU.

glexafton nugget
Naecido em: 11-11-50

provado em:
morreu:

Pai: Montvic Rag Apple Marksraan-137.532
Máe: Hilda Countess Dekol-393.254

HBB/E2/551

Criador: Darlo Freire Meirelles
Prop.: Importado do Canadá

H0L.4MBBA JULIA'S MONTY — HBB/A7/2949
l-ía-itído em: 7-5-55

provado em:
morreu:

Pai; Monty — HBB/El/486
Mãe: Julla XI-HBB/P3/1348

Criador: Cooperativa Agro-Pecuária llolambra"
Prop.: Cooperativa Agro-Pecuária Holambra

JUNHO DE 1962

Lá.

(N.» 9) 8 filhas controladas

Índice do touro

(N.^ 16) 10 filhas controladas

8 pares mães-filhas
Mães

Pilhas

índice do touro

(N.» 13) 7 filhas controladas

Índice do touro

(N.' 23) 19 filhas controladas
15 pares mães-filhas

Mães
Filhas

Índice do touro

(N.9 22) 35 filhas controladas
31 pares mães-filhas

Mães

Pilhas

Índice do louro

(N." 5) 5 pares mães-filhas

18 293 3.728 135,5 3,63

18 293 4.171 141.0 3,38
13 300 4.252 154,3 3,62

-1-7 + 81 + 13,3 + 0,24

- 4.333 167,6 3,86

12 289 3.991 150,2 3,76

8 272 3.552 139,5 3,95
10 288 3.819 145,6 3,81

+ 16 + 267 + 6,1 —0,14

4.086 151,7 3,71

26

10

26

36

21

296 4.537 152,9 3,37
305 4.102 140,8 3,43

+ 9 —435 —12,1 + 0,06

263

280

262

—18

3.667

3.061

3.833
3.088

128,7

117,8

133.8
118.9

3,50

3,84

3,49
3,85

—745 -14,9 4- 0.36

2.343 104,0 4,43

35 236 3.043 103,8 8,41

82 295 4.947 174,5 - 3,52
31 243 3.148 107,8 3,42

—52 —1.799 —66,7 —0,10

1.349 41,1 3,05

Mães
Pilhas

11
6

286

295

4.092

4.654
157,8
178.5

3,85
3,83

+ 9 + 562 + 20,7 —0,02

touro 5.216 199,2 3,82

41
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PABST COMET ROAKER — HBB/El/236
Nascido em: 7-7-49

provado em:
morreu:

Pai: Pabst Comet-959.466
Mãe: Pabst Roamer Walker-2.535.627

Criador: Darío Freire Melrelles
Prop.: Importado dos EE.UU.

PABST RAVEN SYNE — HBB/E2/589
Nascido em: 3-6-54

provado em:

pai:^^bír^Hazeiwood Burke Raven-909.839
Mãe: Pabst Posch Syna-3.149.298

Criador: Cia. Agrícola São Quirino-
Prop.: Importado dos EE.UU.

PABST REBÜRKE SENOR - HBB/El/359
Nascido em: 21-5-51

provado em:
mon-eu:

' B^u^í/ormsby S^orita-2.584.I38
criador: Pranctó
Prop.: importado dos EE.U .

.AUE 2 -
Nascido em: 13-4-0^5

provado em:

pai: Paul-36.498>PB^
Mãe: Juliana 11-261.926

criador: Soe. Cooperativa Castrolanda Uda.
prop.: importado da Holanda

PIETEB FRANS ADEMA —HBB/E2/508
Nascido em: 21-1-51

provado em:

Pai; :^SrAdemW 7 van OroeÍioven-28.276
Mãe: Bietje B-257.141

Oiãador: Soe. Cooperativa Castrolanda Ltda.
Prop.; Importado da Holanda

(N.« 4) 75 filhas controladas
47 pares mães-filhas

Mães

Pilhas

índice do touro

•(N.' 1) 9 filhas controladas
7 pares mães-filhas

Mães
Filhas

índice do touro

(N." 21)
6 pares mães-filhas

Mães
Filhas

índice do' touro

(N.' 8) 52 filhas control^
38 pares maes-fdb

Mães
Pilhas

índice do touro

(N.' 2) 16 mãesS^S
• 11 pares maes

Mães
Pilhas

índice do touro

(N.' 11)

SANTABRl ESTBELLADO RAG APPEE POSCH-HBB/El/444 62 fim^
Nascido em: 1-10-51 Mães

provado em:
morreu:

Pai' Elmcrcft B. Lochinvar-HBA/15.759
Mãe: Esmeralda Posch Sylvia-09312

Criador- Cia. Agrícola São Qulrino
Prop.: importado da ArgenUna

42

Filhas

Índice do touro

133

93

89

10

16

8

293

270

294

+ 24

303

295

305

4.409

4.318

4.670

+ 352

5.022

4.680

3.729

4.930

+ 10 + 1.201

6.131

14 292 4.581

7 283 3.571

—9 —1.010

2.561

157,3

150,7
165,5

3^7

3,49
3,54

+ 14,8 +0.05

180,3

166,0

126,9
173,4

+ 46,5

219,9

160.8
132,2

—28,6

103.6

3.59

3,54

3,40
3,51

+ 0,11

3,58

3,51
3,70

+ 0,19

4,04

69 271 4.200 158,3 3.77

87
52

287

274

4.161

4.292

161,3
161,3

3,87
3.75

—13 + 131 —0,1 —0,13

4.423 161,1
3,64

30 296 4.919 190,2 3,86

27
21

288

295

4.014

4.911

150,6
190,6

3.75
3,88

+ 7 + 897 + 40,0 + 0,13

5.808 230,6 3,97

116 286 4.086 135,8 3,32

109

93

288

289

4.557

4.125

157,4
136,6

3,45
3,31

+ 1 —432 —20,8 —0,14

3.603 116,8 3,13
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S.4.vr,VBRI PARQUERO RAO AP1'LE — 14.250 (N." 12) 8 filhas controladas 24
Kascido em: 23-5-50 6 pares mães-filhas

provado em:
mcrreu: Mães 13

Pai: Elnicroft B. Lochmvar-HBA/15.759 Pilhas 19
Máe: Morronga Creator-IIBA/08937

Criador: Cia. Agrícola São Quirino
Prop.: Importado da Argentina

Índice do touro

(N.9 14)
S. SLIET. SIR HEILO ORMSBY ROAKERCO-HBB/A7/2820 8 filhas controladas 9

Nascido em: 14-5-54 6 pares mães-filhas
provado em:
morreu: Mães 15

Pai: Pabst Comet Roaker-HBB/El/236 Pilhas '. . 7
Máe: AUemby Margie O. Heilo-HBB/Pl/487

Criador: Dario Freire Meirelles
Prop.: Cia. Agricola São Quirino

Índice do touro

276 3.846 124.7 3,24 -

284 4.104 139,9 3,41

290 4.114 133,1 3,23

+ 6 + 10 —6,8 —0.18 A

4.124 126,3 3,06

294 4.057 138,7 3,41

271

290

+ 19

3.620

3.841

+ 221

4.062

125,5
130,5

3,46
3,39

+ 5,0 —fl,05

135.5 3,33

São quirino conde — 19.811
Nascido em: 29-2-52

provado em:
morreu:

Pai: Tjeerd XV — HBB/El/192
Mãe: Xarada — HBB/B4/2029

Criador: Cia. Agrícola São Quirino
Prop.: Cia. Agrícola São Quirino

6IB OBMSBY MARKSMAN — HBB./E1/353
Nascido em: 29-11-50

provado em:
morreu:

Pai: Montvic Rag Apple Marksman-137.532
Mãe: DelJa HoUy Ormsby-675.918

Criador: Francis Souza Dantas Forbes
Prop.: Importado dos EE.UU.

tLEMA EEPA-790 — HBB/A5/1968
Nascido em: 8-8-52

provado em:
morreu:

Tal: Tjeerd XI — HBB/El/192
Mãe: Mosca EEFA 395 — HBB/B4/1Q05

Criador: EEPA — Pindamonhangaba
Prop. Antônio Coelho Guimarães

4V0NLEA ROYAL RECORDS-1197-B
Nascido em: 25-9-52

provado em:
morreu

Pai: Brampton Belmont Kavat-CJCC/i20.122
Mãe: Avonlea Records Suzanna-CJCC/178.920

Criador: Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Prop.: Importado da Inglaterra

JUNHO DE 1962

5 filhas controladas

(N.v 24)
7 pares mães-filhas

Mães

Filhas

Índice do touro

(N.v 3)
4 pares mães-filhas

Mães

Filhas

8 297 4.637 151,3 3,26

20

10

273 4.065 137,5 3,38
281 2.900 109,3 3,77

+ 8 —1.165 —28,2 + 0,39

281
305

1.735

4.168

4.772

81,1

145,4
180,6

4,67

3,49
3,78

+ 24 + 604 + 3,52 + 0,29

Índice do touro 5.376 215.8 4,01

Raça Jersey

(N.v 17) 18 filhas controladas
17 pares mães-filhas

31 280 2.587 130,2 5,03

86 284 3.121 155,4 4,97

Filhas 30 279 2.595 130,5 5,02

—526 —24,9 + 0,05

índice do touro 2.069 105.6 5,10
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BALÃO DA PATENTE — 487-B
Nascido eoi: 3-7-47

provado em:
morreu:

Pai: Cowden Star's Designer-23189/SJOS
Mãe: liittletew Rosalmd's Primorose-709-O

(N.*" 18) 12 filhas controladas
10 pares mães-filhas

Mães
Filhas

Criador: Granja da Patente
Prop.: Dr. Marcus Rafael Alves de Lima

índice do touro

CORONEL BRAMPTON DE SANTA HILDA — 2118-B (N.» 10)7 filhas
Nascido em: 10-5-53 pares maes-filhas

. Maes
provado eni:
moiTCu:

Pai: Sant»Ana Imperador Bolhayes-660-B
Mãe: SanfAna Perola-1144-C

Criador: Dr. João Laiaya
Prop.: Dr. João Laraya

Filhas

índice do touro

A A.P.C.B. E A PECUÁRIA LEITEIRA

Ocontrole leiteiro da A.P.C.B. eoBanco de Semen do • • •
podem proporcionar bases genéticas para maior

produtividade do gado ieiteiro

Na quaUdade de Diretor Geral do De
partamento da Produção Anín^l, quero
congratular-me com a Associação Paulis
ta de Criadores <lc Bovinos, por
o Servko de Contr<»le |.rf-itciro, íHie per-
"litfi a reaiização de estuelo
do que acaba de ser apresentado pclO
wr. Fidelis Alves Netto. Também quero
congratular-me com os criadores, porque
a existência desse Serviço depende da
contribuição dos próprios criadores, qu
sustentam, através de taxas, uma paric
de sua realização, e do qual poderão -
neficiar-se. Queremos também ra
nosso aplauso aos companheiros Fi e
Alves Nctto e Fuad Naufel, por terem
realizado esse trabalho. í: realmente um
estudo básico para a melhora da produ
ção leiteira.

O assunto desta reunião é um dos mais
Importantes, por ser básico para a me-
Ihíira da produtividade leiteira, uma vez
que se refere à qualidade genética dos
reprodutores, ao seu número, etc. Basta
dizer que o número de reprodutores im
portados, de raças leiteiras, para tentati
va de melhora de nossos rebanhos, vem
diminuindo de ano para ano. Em 1053,
passaram pelo Departamento da Produ
ção Animal cerca de 100 reprodutores
importatlos, quase todos de raças leitei
ras. entre machos c fêmeas e, na maioria,
destinados ao Estado de São Panio; em
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JOÃO BAR.SSON
diretor do D.P.A-

fuer Sve"umí" jo pS

raça Holandesa preta ® mas queI^foram realmente
dêsscs 10 a grande maiona J ^

Por iniciativa visando
tura, Dr. José soSção do pro-
dar encamtnharne reprodutores deblema da « '̂̂ gp^rtímento da Fro-
boa quaUdade, o.^ ^ Banco de Semen.
dução Animal cnou o no ano
Recebemos dos Estauos íecun-
passado, 3.000 doses de g^tamente
dante de touros compensar
para, de certa „ossa pecuana.
o déficit de eqüivaleria a
Êsse material fecundanw ^ ^raba-
termos importado 50 rep niateriai fo
lhando durante um _ superiores,
cnndante de touros Prp _ , necuaris-
que colocamos à disposição jntensa-
tas e que apreciaríamos 10
mente usado, porque, depo vacas.

oA y./vncocrnimns inscminar
mente usado, porque, depo vacas,
ano, só conseguimos insemi fe-
E dUpomos ainda de mais , gr aos
cimdante, — "-'leremos oferecer
criadores.

5 ainda de mais r aos
que poderemos o{®^®^ ^rea

criadores. Estamos do
de operação. Depois das ag jgntro
Vale do Paraíba e de Campina ,

37 276 2.062 102,6

40 273 2.317 105.5
34 279 2.066 102,0

+ 6 —251 —3.5

1.815 98,5

25 260 2.288 108,5
13 286 2.413 109,7

4,9^

4,55
4,93

5,42

4,74
4,54

+ 26 + 125 +1.2 —0.20

2.538 110,9 4,36

de pouco.s dias iremos instalar as de Sao
João da Boa Vista e de São Carlos.

Queremos anunciar que o Banco de Se
men Congelado vai dar mais um passo a
frente, isto é, além de importar semen
congelado, cuidará de congelar aqui e
semen de nossos touros. Esses touros re
velados melhorantes precisam ser apro
veitados e mais valorlsados, mediante ^
estocagem do material fecundante, pm^
que possam ser aproveitados mtensamen'
te. O material fecundante tem possibi
lidades de ser conservado durante 4 8 5
anos, utilizável portanto mesmo após n
morte do reprodutor.

Assim, achamos que, com um melhor
entendimento e melhor intercâmbio
entre os trabalhos da Associação Psnlisi®
de Criadores de Bovinos, através de seu
Serviço de Controle Leiteiro e dos estudos
que fazem sôbro iüstes de progcnie, e o
equipamentos pertencentes nO Banco de
Semen do P.D.A., poderínnios. juntos
aproveitar ésSCS recursos, proporfiennndO
à pecuária melhores resultados.

O Dr. Fidelis Alves Netto defendeu â
idéia de descobrir precocemente oS toi*'
ros melhorantes. Fazendo-se, então,

A A.P.C.B. IMPORTA arame
FARPADO

Com o objetivo de atender a seus as
sociados, a Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos está importando «a
Bélgica arame farpado tipo lOWA.
13 1/2, quatro farpas, em rolos de 29
quilos. .

A primeira fase desta ImportaçSo foi
concluída com absoluto sucesso: che
garam a Santos, no dia 16 de Maio, 3-5'0
rolos, os quais foram vendidos exclusiva
mente aos associados, ao preço de CrS
1.950,00 o rôlo.

É aguardada em Junho a chegada da
segunda partida — 4.500 rolos. Os in
teressados por adquirir arame farpado
devem fazer seu pedido com urgência.

REVISTA DOS CRIADORES
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ponto alto
do melhor

calçado
profissionol

que existe

por dentro

.INTEIRIÇAS DO SOLADO AO CANO! «SEM FÓRROS, PREGOS OU EMENDAS!. EVITAM A
CONTAMINAÇÃO DOS PÉS! • CONSERVAM-SE HIG1ÉN1CAMENTE LIMPAS!

Fabricados com borracha vulconizado de dupla espessuro - Solado com blocos onti-derropontes que
goron em maior firmeza ao pisar —Bico reforçado para maior proteção aos dedos —Flexíveis/ leves
e mocias, acompanham o movimento natural dos pés e ajustam-se com perfeição nas pernas —Abso
lutamente impermeáveis, nõo sofrem o penetração de umidade, poeira ou detritos. — Econômicas, cus
tam menos do que as botas comuns de couro!

Resultados comprovados no uso em: Frigoríficos • Indústrias Alimentícias • Pulverizações • irrigações

TAMANCOS VULCABRÁS
- também fabri

cados com borracho

'vukanizado. Pró-
prfw para iovor pisos, escadortos, goro-
{|Bfl»,ormGzéns, hospitais, açougues, etc.

Cano curto Cano longo

Produtos da

VULCABRÁS S. A.
C. Postol, 47 — Jundiol — S. P.

, V.'



testes preliminares através da insemina
ção artificial, poderíamos ter maior nú
mero de descendentes em menor tempo.
Isso poderia ser feito através de um tra-
baiho de cooperação. Poderíamos rece
ber touros jovens, para distribuição de
seu semen e fazer o controle leiteiro das

filhas desses touros, até Que pudéssemos
conhecer bem cedo a sua influência. Em

segruida, provados como touros melhoran-

tes, comprovada sua superioridade, esto
car o material fecundante no Banco de
Semen sob congelamento e, através da
inseminação artificial, fazer sua multi
plicação. De modo gue, com o eguipa-
mento gue o Departamento da Produção
Animal dispõe e com a utilização do ser
viço de controle leiteiro da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, pode
ríamos proporcionar à pecuária leiteira,

bases genéticas para a tão almejada me
lhora da produtividade.

Essa a minha proposta, nesta reunião,
das mais importantes, gue faço de pú
blico ao Sr. Presidente da A.P.C.B.,
renovando-Ihe as nossas felicitações pela
manutenção, durante tanto tempo, de um
serviço oneroso, difícil, mas tão impor
tante, como é o de controle leiteiro. E
aos autores os nossos aplausos.

A A.P.C.B. NA MODERNA PECUÁRIA LEITEIRA Agricultura do Estado de São Paulo. Aos
autores, meus parabéns."

O sr. dr. João Laraya agradeceu as
palavras elogiosas do Dr. João Barisson
Villares, "operoso diretor do Departa
mento da Produção Animal da Secreta
ria da Agricultura, que nós todos apre
ciamos e conhecemos." E acrescentou:
"A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos está inteiramente à diposíção do
DPA para a continuação disse serviço. A
prova está em que êle foi elaborado pelo
Dr. Fidelis Alves Neto com o nosso acêr-
vo. Este é o nosso escopo: trabalhar
para o desenvolvimento da pecuária do
Estado de São Paulo e do Brasil. Foi
para isso que organizamos o Controle
Leiteiro e o Registro Genealôgico."

Agradeceu também a presença dos
técnicos e representantes do Ministério
da Agricultura e do ETA, dos diretores
das associações, dos re^esentantes de
jornais, e de inúmeros criadores de boti-
nos. "O nosso fito — concluiu — os se
nhores podem estar certos, é trabalhar
pelo desenvolvimento da pecuária, para o
engrandecimento do Brasil."

Encerramento dos trabalhos da reunião

Depois das palavras do dr. Barisson
Villares, levantou-se o sr. Walter Fonse
ca que'declarou que "a Divisão do Fo
mento da produção Animal do Ministério
da Agricultura não poderia ficar ausen
te a uma reunião como esta. Por isso
mesmo - continuou - houve por bem o
sr Diretor da Divisão determinar hoje
cedo por telefonema, que o executor do
acôrdo de fomento em São Paulo em

QUEM
RENDIMENT

de Fomento do Ministério da Agricultu
ra, porquanto palestras ãéste gênero são
raras. O trabalho apresentado pelo Dr.
Fidelis, em colaboração com o nosso co
lega Dr. Fuaã Naufel, é de suma opor
tunidade e de grande alcance.

"Em nome da Divisão de Fomento do
Ministério da Agricultura, felicito os au
tores e cumprimento a Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos, na pessoa
de seu Presidente e de seus associados,
pela oportunidade que concedeu, não só
aos técnicos oficiais, mas a todos os cria
dores, a todos Os jornalistas, oportuni
dade de ouvir e assistir a êste brilhante
trabalho dos colegas da Secretaria da

•OMIAS CINtRÍrUGAS

— residenciais, aplicáveis e>n
.-ipartamentos, prédios, Indús
trias e lavoura-

BOMBAS

A PISTÃO

— para os mais

variados fins,

versáteis em

suas aplIcacOe

A BAIXO
ariitís HIORAULICOS

— para cinco tamanhos
diferentes — para elevaçáo

de água impulsionada
pela própria água

¥

CUSTO BUBRINKOS — Ouplex a Vapor
— de alta e baixa press&o, para

prefere sempre

alimentar caldeiras, aiitoclaves.
tachos, de concentração, FIL
TROS etc.

Conjulie-nos sem compromisso

COMPANHIA MECÂNICA ITADNA S/A
Amolor «heUo -a ^ ^ ANDAR

FONE 32-3178 — S. PAULO

ROMBAS PARA TfSTES

~ manuais ou motorizadas,

para qualquer aparelho
que trabalhe sob alta pressto-

I
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CAFÉ: "PRIMO RICO"; MILHO: "PRIMO POBRE"

MILHO... PARA MILHÕES

Um dos inúmeros fracassos de nosso "dirigismo", além dos
muitos conhecidos deficíts das emprésas estatais - quiçá o
maior mal causado a êste país - talvez seja a ausência do
G^íSno em matéria de fomento à nossa produção de milho.
Stl fôra, ainiciativa de Rockíeller, com aAgroceres. estar amos

ííafc atrasados (o "malsinado" capital estrangeiro). Nomnda mais o r A O , a produção mundial do irapor-
ultimo a casa de 200 milhões de toneladas,
tante "f Estados Unidos, 110,8 milhões
sendo """'^^iílões- Brasil, 7,7 milhões. Mas isto nao e
fa*' 3" iSS? íôáse também relaoionado com oíndicetudo. Se o 3. lugar ^ nã/i Reria tao srave. Mastudo. Se _o 3.0 lugar
de produção de produtividade somos os "lanter-
ao contrario. Em matéria hectare, enquanto os Estados
ninhas", com apenas 1.3 t po^.^ ^^neladas. e a própria URSS
Unidos têm a media de á ^sshn. produzimos pouco, e

CAFÉ PARA ESTOCAGEM
«z. "psclarecidos" homens pú-

Mas que vêm ^^^^^p^J^entando oplantio de milho hibri-
blicos nos últimos anos? Foment- ______

yjjto do ausência do Govêrno, no que tonge ao
** fomento do produçõo, produzimos pouco e «oro

48

JOSÉ RESENDE PERES
Agricultor em São Pedro dos Ferros, Estodo

de Minas Gcrois

do fomentando a mecanização, a
mô? Não Fomentaram ao máximo o plantio de cafe, níio raio
^ zonas' impróprias, sujeitas a geadas, ou muito Quentes, pro-

café«! duros, para conseguirem o ' sucesso fabuloso de^ocarerío mühõés'̂ de sacas, sem procura num mun^ em
^neioro^uçâo. Fomentaram, gastando bühoes. o plantio do
supeiproauç ndou n-acasso, sendo esta uma mercadoria
ífí^Sreco vil no mercado internacional. Basta dizer que os

estão nos vendendo para receber em cruzeiros, aoamericanos estão ^ ^ bon-acha. que
prazo Fomentaram o que já produzíamos em

°cn ím Oque não valia a pena produzir.
No'entanto, como seria outro o quadro no Brasil se

z nrouzindo muito milho, e a bons preços. Milho sigWvéssemos p anáUse, ovos. leite, carne, manteiga, óleo comes-
fica, em ul . g g próprio pão para milhões de brasileiros
tível, pãS de trigo. Na hora em que deve Inte^
que mnda n e. no entanto está provando que nos^
vir o hectare poderia ser muito maior, que o custo de
produção P , gej. grandemente reduzido, que o volume
produç^ produção brasileira poderia fàcilmente ser multipb-

?Rfo bastai-ia orientação, financiamento de tratoresJ
lZ\ médio prazo, instalação de patrulhas volant^implementos ^ destoca. criação de estações de seleção

de financiamento e prêmio.s a fazendas especiali
ze variedad . ^ sementes híbridas, mecanismos de sus
zadas ^ __.gos mínimos com financiamento real e a preços
tentação de p v produção de adubos a preços compen*
justos, incrememo
sadorcs.

PRODUÇÃO MENICANIZADA

meus irmãos, em nossos latifúndios de São Pedro dos
fj^r^n-LRÍvel produzir barato em pequenas áreas, pois sóFerros massa pode baixar o custo de produção), plaa-

produçao nOfiii 100.000 auilos de sementes de miUio

' _ ,,mn vez QUe i JVS piouuz eill mcuitt o aat/tua —Q.OOO sac , g QQP hectare, média Igual à dos
60 (naturalmente êste cálculo pode variar coníor-
Estadcs i^a-. ^^iiho).

f de mecanizar o custo da saca (em espiga, na roça.
J f e-m diante as despesas são Idênticas seja qual fôr aporque dal 200,00. Isto em 1959. Em 196°

forma de P g^. g preço de custo por saca para Cr$ 30,00.
conseguimos f ^ fabulosa quantia de Cr$ 170,00 em saca. ern-
baixando P. jj.gg anos os investimentos sejam muito maiores,
bora P • &muita terra mecanizável abandonada, ou ser-
Hoje . nara 4 ou 5 reses, o que é antieconômico. Num
vindo de P gnjgado bem trabalhado, conseguimos até 3.000
alqueire ^.ggfare. Ora, ao preço atual de Or$ 20,00 o quilo,
quilos P ^ 4 gQ 000.00 por hectare, brutos. Mas tii-emos
Isto sigiuiica
a despesa:

REVISTA DOS CRIADORES
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Custo de produção em espiga, hoje, por saca, na roça .. 100,00
Colheita e transporte para a máquina de debulhar 30,00
Debuiha 20,00
Saco usado 70,00
Transporte para o vagão 30,00
Vendris e consignações (9,7%) 120,00
(Corretagem 34,00
Despesa bancária (3%) 36,00

Custo total de 60 kg 440,00

Venda 1.200,00
Lucro em saco 760,00

Nesse lucro não está computado o valor dos Investimentos,
inclusive o da terra. Todavia, na base de 3.000 kg por hectare,
ou, seja, 50 sacos, teríamos o mndimento de Cr$ 38.000,00 por
hectare, índice jamais alcançado por qualquer exploração de
gado, mesmo que o fazendeiro crie Guzerá, a raça mais produ
tiva para a faixa intertropical.

Mas quase ninguém sabe disto, nem o Ministério da Agri-
culttun, o pobre sem verbas, e muito menos as Secretarias
Estaduais de Agricultura. Poderíamos, só com o milho, anular
a inflação desenfreada dos incapazes, conquistar divisas, ali
mentar um povo subnutrido, promover fartura, o que signifi
caria afastar o comunismo, que foge da prosperidade como o
õlabo da cruz.

A (3UEM IMITAR.

Mas nao é nenhum milagre. Não somos agrônomos nem
técnicos. Só agora, querendo elevar nosso índice de produti
vidade, e iniciar a adubação cientifica, contratamos Hugo
Prata, o gi"ande agrônomo que o Govérno perdeu, pois só lhe
pagava uns míseros Cr$ 50.000,00 mensais (um foguista da Leo-
poldioa está ganhando Ci$ 65.000,00 por mês). Oferecemos-lhe
o dôbro como mínimo, afora possibilidades de ganhar muito
mais.

A maioria dos nossos deputados, ao invés de votar leis

RELAÇÃO ENTRE. . .

(Conclusão do póg. 79)

bíhzada, na proporção de 1.760.000 U.I. para cada 100 quilos
de ração.

Diante destas compi-ovações experimentais, deve-se inten-
'iíicar o emprego da vitamina A estabilisada, em suplemento
nas rações para pintos e aves adultas.

Na prática do preparo de rações balanceadas para pintos,
vem sendo recomendado:

1) empregar ração "medicada" desde o primeii"o dia de
criação até a venda dos frangos para o corte; coceideostáticos
de reconhecida eficiência na prevenção da coccldeose;

LAMPIÃO SONÂMBULO

AL MENTO%DA PLANTA

contrárias ao interêsse nacional, como a da remessa de lucros,
repudiada por todos os setores esclarecidos da Nação, ao invés
de entender política como "cavação", nomeação de delegados e
transferência de professoras, ao invés de tentarem imitar as
misérias de Fidel Castro ou Mao Tsé-tung, deviam logo pro
curar imitar a prosperidade da terra de Kennedy, onde a maior
preocupação no momento é limitar a produção, pois o Gcvêmo
•já está gastando um milhão e meio de dólares por dia só com
armazenagem de ovos, trigo, milho, etc.

A copiai, que copiem de quem já venceu, e não de lideres
que comandam a fome em suas pátrias. O Brasil pode e deve
produzir milho em abundância e barato para seus milhcss de
subnutridos. Mas preferiram produzir automóveis caros a ter
milho barato, comprar porta-aviões a adquiiúr ou produzir tra
tores agrícolas, 50% do orçamento para cs ministérios militares
e 5% para o da Agricultui'a. Assim vamos acabar morrendo de
fome, apresentando armas!

Será que os Estados Unidos seriam a maior potência mili
tar do mundo sem ter .sido antes o.s maiores produtores mun
diais de carne, milho, trigo, aves, legumes?

2) suplementar as rações com um mínimo de 500.000
unidades internacionais de vitamina A estabilisada, para cada
100 kg de ração e com antibiótico em nível de nutrição ou em
alto nível;

3) . fazer sempre a "pre-mistura" do preventivo da cocci-
deose e do antibiótico, em pequenas quantidades de ração, antes
de juntar no total da mistura preparada.

Como já se indicou, a vitamina A protege a mucosa intes
tinal dos pintos, evitando lesões graves provocadas pelos pro-
tozoários da coccideose e os antibióticos, além dc "reforçarem"
os coceideostáticos, têm ação, embora atenuada, sôbre os pró
prios protozoários da coccideose.

De qualquer maneua, estas condições técnicas de grande
importância para o sucesso das chamadas rações "medicadas",
são integralmente atendidas pelas fábricas de rações para aves.

CINZEIRO ROTATIVO

Tamanho médio
Não apaga com o vento
* Produz cloridode constante

* É Ideol poro sinalização

Tomonho

Grande

COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTAMPARIA

Coixa Posta! 3112 - Fone 42-1099 (Rudge Ramos) - São Paulo
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FUNDO DE EXPANSÃO AGRO-PECUARIA

Prioridades para os financiamentos
agropecuários

Para a concessão de financiamestos a
cai^o do Pundo de Eíxpans&o Agropecuária
foram estabelecidas, segundo resoluções do
respectivo Conselbo. prioridades para os se
guintes setores;

I — Casas de trabalhadores rurais: cons
trução e reforma de habitações, Instalaçao
de redes de água e de iluminação.

2 Pesca: aquisição de barcos ou eq^-
pamentos, até 12 mUhões por intercedo;
projetos de industriaUzaçao do pescado.

3 — Indústria agropecuária:
mento para indústrias
cialmente, junto às fontes de matéria-prima.

4 - Reflorestamento^: concebo de fi-
de matéria-

"''T - Heflorest^ento: conce^áo^dy^i-
nanciamesto de até «r ®
tado, até do respectivo orça-
auo agrícola e ate de eucalipto e
mento; financiar a seeundo, ape-
pinus com „on^ões nâo posslbi-
naa em áreas
litem melhor aproveitamento. . ^i^ura:

5_ pecuária,. suinoc^t^®/jSras:
construção de estèbulos, construção deconstrução de construção de
formação de pas^°® ^ abrigos para recria e
pocilgas, maternldades, .^gjros e ointei•"mate^ríndades. pintei'
iaiquetes; construção '̂ ®^,ff^^ento e
ros, bem como o seu ^ de reprodutores
ras; importação de ternos ae

suínos, dentro de projeto de fomento a
organizado em colaboração com a secretaria
da Agricultura.

Diversos; mecanização da agricul
tura Incluindo máquinas e aquipamentos

As taxas de Juros ^e ctsardé
no financiamento da cons Ç demaistrabalhadores rurais, e de ii/<.

«ram SatefV?nS
máximos de o plantio de coní-
para reflorestamento com o^P.^ agrícola e 7
feras; 4 anos para para avaliação das
anos nos ®"o de laudo técnico serão
garantias e tavas com hase no
cobradas as ®®,^^nclamento'
montante do ®cr$ 500 até 1 milhão.
Crs 500 mil, Si; de CrS 1 m\mfo
CrS 1 mil por ^«..^'igooo por CrS 100 mil.
até 2 milhões, ^jS 750,oo p CrS 500 00
crs 2 milhões de CrS 5 milhões,
por CrS 100 mlUJ ,®® Haverá arredon-

250.000 por CrS_JOU ^ mil. Se o
damento das Q^cedldo, o P^°P°f® g"
?r-cebTrã devolução. 50% das taxas re
colhidas.

Uma máquina que
p\ I _ ^ ^ rYBalanceamento de rações?

Agora é facil!
com

KOT VA
Combi TC!

so

Moe prod. ygrde
* Corta seco e palha

* Moe espigo em p

Copoe. horária
em kg

Fôrço motrix
em hp

Motor elet

cana 800 a
quírcra gr
milho des.
espiga de milho

1.400
300
120

120
60

^2°aM o 3000
empalhoda

iubó

Metalúrgica KOTVA Uda.
Ruo ioâo 3'

•iVei-fTtn i 1' r. rr iitrhWVliUI initillr

PULVERIZADOR ELÉTRI

CO PORTÁTIL

T E L L U S
(Dinamarca)

Desinfetontes — Inseticidos — Pintura

— Coiação — 1 10 woft

SOCIEDADE AlFA ITDA.
Rua Bélgica, 152 — Tel. 80-6766 S. Paulo:

COLEÇÕES
ENCADERNADAS DA

"REVISTA DOS

CRIADORES"

Estamos vendendo os seguintes

exemplares, de coleções encodernodas

do "Revista dos Criodores":

Ano

1944 Cr$
1947 Cr$
1956 Cr$
1957 Cr$
1959 Cr$
1960 Cr$
1961 Cr$

Preço

2.100,00
2.000,00
1.900,00
1 .800,00
1.700,00
1.600,00
1.500,00

Poro pedidos dirigir-se à

EDITORA DOS

CRIADORES

Ruo Joguoribe, 634

Soo Poulo

REVISTA DOS CRIADORES



Planos de milho híbrido

O Serviço Nacional de Pesquisas

Agronômicas, do Ministério da Agiúcul-

íura, lançou planos nacionais de milho

híbrido, comerciais e experimentais, em
íntima colaboração com o Instituto

Agronômico de São Paulo. Objetivam

ampliar as experiências realizadas com

êxito, há anos, em várias zonas repre-

eentativas dessa cultura, nos Estados do

Ceará, Pernambuco, Alagoas, Sergipe,

Bahia. Minas Gerais, São Paulo, Rio de

Janeiro, Paraná e Rio Grande do Sul.

Milho nos Estados Unidos
O Departamento de Agricultura dos

Estados Unidos calculou a safra de milho

de 1959 em 4.32.000.000 de bushels. Isso

é 15% a mais em relação à safra de

1958 e 35% mais que a média registrada

entre 1950 e 1957.

Herbicidas e ervas daninhas

Conforme ficou deliberado no IH Se

minário Brasileiro de Herbicidas e Ervas

Daninhas, realizado no Instituto Agro
nômico de Campinas, Estado de São

Paulo, em junho de 1960, o Instituto de

Ecologia e Experimentação Agrícolas será

o patrocinador do IV Seminário, a ser

realizado de 3 a 6,de juUio próximo em

sua eéde. no km 47 da rodovia Rio-São

Paulo, no Estado do Rio de Janeiro.

Estão sendo envidados esforços para
que, concomitantemente com o iv Se

minário Brasileiro de Herbicidas e Ehrvas

Daninhas, se reunam técnicos latino-

americanos que trabalham com herbici

das, o que virá certamente contribuii-

para projetar ainda mais o nome do
Brasil nesse ramo da pesquisa agronô
mica.

REVISTA
'GADO HOLANDÊS'

Assinatura anual:

Cr$ 400,00

REDAÇÃO:
RUA JAGUARIBE, 634 - S. PAULO
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COM ADUBOS

Planta exigente e de crescimento

rápido, o milho produz pouco se

lhe falta um suprimento adequado

•de nutrimentos. As fórmulas Manah

são ideais para o seu milhara!. Com

pletas e equilibradas, proporcionam

ao milho a alimentação necessária

para grandes colheitas. Valorize

sua colheita, adubando com Manah.

COM MflNAH BDUBBHDQ DA

MANAH S.A. - COMtRCid E INDÚSTRIA DE ADUBOS E RAÇÕES
Rua Senador Queirós, 49S - 3.» - C. P. 6348 - Fone: 37-0591 - End. Tel/'MANAH" S.P.
Rua Coronel Vicente, 224 • C.P. t18l • Fone: 6490 • End. Tel. "HANAM" P. Alegro
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MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

A potência dos tratores

A potência dos tratores agrícolas é ge
ralmente expressa em cavalos vapor ou
HP (horse powei), na nomenclatura
anglo-norte-americana. Essa unidade
corresponde ao esforço de 75 quilogrâme-
tros por segundo, ou seja a força neces
sária para elevar um quilo à altura de
um metro, em um segundo. No sistema
anglo-americano, o HP corresponde a
33.000 pés-libras por minuto ou 550 pés-
libra por segundo. Esse valor foi deter
minado nos meados do século XVTTI,
como resultado de observações sôbre o
trabalho realizado por lun cavalo na In-
glaten-a no levantamento de cargas.
Concluiu-se dessas observações que um
cavalo médio é capaz de levantar verti
calmente uma carga de 150 libras, cami
nhando a uma velocidade de 2 1/2 milhas
por hora. Pelos cálculos corresponden
tes, chegou à conclusão de que o trabalho
realizado por um cavalo é da ordem de
33.000 pés-libras. Daí, a designação de
cavalos não representa valor absoluto,
tência.

REVISTA

"GADO HOLANDÊS"

Assinatura anual:

Cr$ 400,00
REDAÇÃO

RUA JAGUARIBE, 634 • S. PAULO

Nos tratores agrícolas, a potência é
dada sempre em relação à barra de tra
ção, correspondendo esse valor, geral
mente, a 80-85% da potência específica
para a polia do mesmo trator. Esse
decréscimo é devido às naturais pex*das
nas engrenagens da transmissão.

Embora possa ser uma bôa indicação
da capacidade do trator, o número de
cavalos não representa valor absoluto,
porquanto raramente a potência nomi
nal é integralmente aproveitada para a
produção de esfôrgo útil. As derrapagens
são as maiores responsáveis
de potência, notadamente "os tratoifô
de rodas, os quais não raro
desperdiçar 40 a 50% do esforço p
zido pelo motor.

O peso do trator, portanto °®"P^ P
sicão de destaque no aproveitamento da
potência, por aumentar os
máauina ao solo, atenuando destarteSSos maléficos das e
colocação de lastro nas rodas
o emprego de pesos .j^^em práticadianteiras e aSSoreB, aue
generalizada entre os & ^ trator,

de elevada^.o^nciaf«S
ser sempre montados e da
estas possibilitam gequentemente

volvido pelo motoi.

BOO PRODUCãO
com

BONS PNEUS

Calce seus

TRATORES
com PNEUS da

CASA PLÍNIO
Excíusivcmente pneus de
1a. linha, de todas as
marcas e, para todos os
tipos de mdquinos.

Consultem-nos

sem compromisso 1
TEMOS ENCERADOS LOCOMOTIVA

''/

UMA TRUIClO NO GOMÍRCIG DE PNEUS
Rua Washington Luiz, 350 • Av.Conceição, 250
Rua Carlos o# Campos, 637 - Brevemant»
Rua Rio Bonito, esq.Cons. Dantas - Tels. 34-S3<0
34-7895-36-4020 - 36-7065 - 93-2274 -S, Paul#

IIVIPI.EIVIENTOS

CARRETA

'AMERICANA

VENDAS PELOS REVENDEDORES AUTORIZADOS DE
PONTAL MERCANTIL S. A.
Av. cio Estado, 5783 — Fone 37-4195
Teiegr. PONTALMERCANTIL - S. PAULO
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• V-.ÍÍW';-

a ciência e a técnica a serviço da produção anima.
•-VC V,-;.

A TORTUGA tem a satisfação de apresentar aos Médicos Veteriná
rios, Clientes e Amigos, a já famosa linha de PRODUTOS VETERI

NÁRIOS CARLO ERBA de sua exclusiva distribuição no País

QUEMICETINA — Drágeas — Antibiótico de amplo espectro de ação antibacte-
riana, atingindo a maioria dos agentes infecciosos dos animais domésticos.

QUEMICETINA — Injetável — Antibiótico de largo espectro — Frasco ampôla
de solução já pronta para o uso. Aplicação por via intramuscular profun
da, intraperitonial ou intravenosa.

QUEMICETINA — Fornada para mastite — Antibiótico de largo espectro, agindo
sobre grande número de germes gran-positivos e gran-negativos.

QUEMICETINA SOLÚVEL Uso avicola — Antibiótico de extraordinária ação an-
ti-bacteriana. Cura rapidamente a maioria das infecçÕes que afetam as aves.

GLUCONATO DE CÁLCIO — Recalcificante e réconstituinte — Aplicação de prefe
rência por via endovenosa.

PHOS - 20 — Remineralizante fosfórico. Indicado principalmente para os casos
agudos de carência de fósforo. Aplicação por via hipodérmica, intramus
cular ou endovenosa.

ZOO-ESTRON — Estrógeno sintético. Estimulante do ovário provoca e normaliza
o aparecimento do cio. Aplicação por via intramuscular.

ATIMPANICO — Produto de ótimo efeito contra o Timpanismo.

v»

SOLICITE LITERATURA, BULAS E AMOSTRAS, À

XaRTUGA Cia. Zootécnico Agrária
Av. João Dias, 1356 (Sto. Amaro) Fones 61-1712 e 61- 1856 — Sõo Paulo
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criadores adotai

o sistema ^"l|

essa preferência etic '̂''
eficiência do SISTEMA"
ao criador, alta prod'*'

Adotando modernas e eficientes

mente produtos de eficiência cienti
elaborou seu SISTEMA DE CRIAÇA^ J

de 10.000 fazendas brasileiras, idenH^"
obter o máximo da produção, no

possível.
.cúl

ü--Faça uma experiência. Adote ^
tanto a orientação que gratuitamente

TORTUGÀ
AV. JOÃO DIAS, 1.356 — C. POSTAL 12.635

FONES: 61-1712 - 61-1856 — S. PAULO

FILIAL: Avenida Farrapos, 2.953 —PORTO ALEGRE —RIO



k suplemento feminino d
1 REVISTA DOS CRIADORE«>-1 ' ^A — ->
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Sob a direção da Professora de EconomU Doméstica e Nutricionista
D. LINA PEDUTI CUNHA

HABITAÇ AO
Arranjo da casa, por dependências

A COPA E A COZINHA

Late A LOUÇA de uso diário com água.. f sabao. depois de retirados os res-cufDie e "cpuis ae retirados os res
tos de allmeitos °03 pratos; com um uano

.. 10 Al •

J Uv "•— - , vwaaa 1^41»

tKi uma efiponj^a de aço. a louça ficará bem
iííídi. 8®® P , ® tempo. EMxague tudo

^««<1/^ CUlQnaf) Ttayn ^4%^ s ^
[A. ov^ • I.J j a:.4iAC\^uc UUUU

com mul^ cuidado, para que não fique
vestígio sabao. Deixe escorrer a água

éise fU» - A,
dnha arrumada

1 I /

A louça também pode ser lavada com de-
líraente porém fica mais econômico o pro
veito acima descrito.

Oi talheres de alpaca devem ser lavados
Boffl-Brll e sapólio, para que adquiram

tMíw brilho, principalmente se estiverem
Kunchados; como êlcs mancham com mxii-
•a lácllldade. o melhor é lavá-los logo em
t^yulda ao uso

Ot talheres de metal inoxidável são íá-
íf.i de lavar; por êsse motivo, devemos pre-
ferl-lwi aos de alpaca. para o uso diário.

A louça uaaüa em poucas ocasiões, por
ocMlio de visitas de cerimônia, deve ser la-
rada com água e sabão antes do uso, para
UT removido o cheiro de madeira de que
flíou impregnada. Não use esponja Bom-
Bril ou outra, nem sapólio, pois Isso pode
prejudicar os enfeites. Também os cristais
e talherea tisados nessas ocasiões devem ser
isvadoí antes.

O» talheres de prata merecem cxudado es-
peoJah devem ser lavados sòmente com água
e «bSo e. nôaac particular, convém fisca-
i;ar m empregadas que não conhecem ain
da éssc pormenor; caso contrário, êles fv-
cario empanados. sem brilho e de tom di
ferente dos demais ainda não usados. Por-
unlo. multo cuidado!

Convém ensinar a empregada nova a la
var convenientemente a louça; o serviço em
tí, é multo simples, está claro; contudo.

REVISTA DOS CRIADORES

pelo fato de poder ser executado de qual
quer jeito, devemos ensiná-las. logo nas pri
meiras vézes o exigir que fique bem feito.

Sendo a GELADEIB.A uma peça tão útil
a doua-de-casa, e dado o sexi elevado custo,
pr^isamos dispensar a ela cxtldados espe
ciais. qxie redundem em maior conservação
do móvel.

Deve ser lavada simplesmente com água e
satiao cie coco; nunca com sapólio oxt pro
duto semelhante.

Antes de lavar, desligar a tomada e reti-
rar todos os alimentos qxie estejam dentro;
í>e ela tiver dispositivo especial para isso.
nao é preciso desllgà-la; basta colocar o bo-
tao no ntimero zero e esperar que o gélo
derreta de todo; podemos auxiliar o degelo,
colocando, «os poucos, água quente sôbre
as camadas mais altas de gèlo; nunca re-
ciiar essas camadas com objetos cortantes
ou de ponta afiada.

A geladeira cora umembebido em água morna e sabão de
™ seguida, passe outro pano molha-limpa para retirar o sabão. Com

«"''"eme bem tôda a geladeira, por dentro e por fora.
bicarbonato igualmente dãobons resultados, em substituição ao sabão

de còco; devem ser usados, na proporção de
uma colher do produto pata um litro de
água.

Depois de completamente limpa o enxuta,
inclxisive o congelador e os lugares onde se
colocam as bandejas, ligue a geladeira de
novo e coloqxie todos os alimentos retira
dos durante a limpeza. .,

Depois de lavadas, as bandejas de ge^o
devem ser enxugadas, para evitar que a
água depositada na parto externa se trans
forme em gèlo e dificulte a sua remoção,
se untadas. na parte inferior, por fora, com
xim pouqxtlnho de azeite, a tarefa será mais
fácil.

A geladeira deve ser limpada semanalmen.
te, como consta do "Programa de serviços
semanais caseiros", pxiblicado em março xil-
tlmo.

Não ponha na geladeira alimentos quen
tes. para não prejudicar a refrigeração.

*

Guarde, de preferência, os legumes e ver
duras em saqxiinhos de matéria plástica e

dentro da gaveta própria para verduras,
existente na geladeira. Caso contrário, fica
rão qxxelmados e Inutilizados, pela ação do
sêlo.

A água empregada na formação do gèio
deve ser filtrada, pois poderá ser posta di
retamente nas bebidas.

Experimente misturar um pouco de gro-
selha à água posta na bandeja para gelar
e coloque a peça própria, em forma de
grade; você obterá cubinhos colorido, para
alegria da petlznda.

LEIA

GUARDE

56-A



CULINÁRIA

As receitas do mês

"FRíCASSÉ" DE FRANGO
Ingredientes — Um frango, cheiro verde, olho,

cebofo, pimento do reino, 3 ovos, 5 eotheres de

SUSPIRO
(bem

Ingredientes ^ Duos claros, 4 colh^rs*
cheios) de oeucar. f,.

maneiro de fozer — Boto os cloro» gj<erf®*
corem bem duros, de modo que noa
guem do vasilha, se elo fôr vlrodo de^ vlrof
junte o oçueor e boto muito bem,'
a vosílho; se a mistura não eoir, o susP gg-
no ponto de ir oo forno. Ponho, p®'*
Iherodos (de cofc) em toboleiro ou ossadc ^
viihodo com forinho de trigo, sem
oo forno, com fogo muito brondo, baU'
hora. Preferindo, odicione umos gota» o Ci ^
nilho ò misturo, ontcs de ir oo ^psodo»'
quizcr que eles fiquem ligeiramente
depois de boHdo o suspiro, adicione
quinho de groselho (quontidode mínimo)
mais um pouco.

Três condições são muito importante»»^.^
! conseguir suspiro que não meie "CPSC conseguir suspiro que noo meie

olgum tempo; oçucor o mois e nunco o
beter muitíssimo bem; forno icnto.

colher (dos de sopo) de ozeite, um rc-
farinho de rôsco, poro poivilhor os me-o
chcodas dos berinjelas. |-fe

Moneiro de fazer — Tome cs bcrini^®'|.Q^-
o cobinho, corto-as oo melo, no
primcnto e tire todo q polpo, ^ nõo
centímetro somente; tire com cuidodo ?f,inicl05

de

romper o casco. Feito isso, ponho os bcri'^iefido
e o miolo deles, num pouco de óguo ^
com sol, poro darem umo fervuro ®®'̂ forcFi®
tiror-lhes o omorgo. Escorra o óguo e "

•• suco de um limõo galego ou me-?ri'°dríííio^S, 2 srond...

Maneiro de fazer — Lovc bem o frongo, en
xugue, esfregue nele o suco do limão e odicione
olho, eebofo, cheiro verde, tudo pieodínho. Dei
xe nesse tempero umos duos horas. Depois, leve
ao fogo com todos os temperos e mais os to-
motes. Quando estiver cozido, retire do fogo c
corte pelos juntos; o peito e outros portes, cor
te em pcdoços de tomonho regulor. Deixe co
zinhar no próprio mòlho, por 10 minutos omda,
poro tomor gosto, por íguol. Aindo no fogo,
junte os ovos botidos como poro "
queijo rolado e umo pitodinho de sol.
turando, sempre em fogo regular, J' .
ovo ficar todo tolhodo, opogue o fogo
com atroz e solodo.

os métodos dos berinjelas, poro si'f . flumo
água. À parte, prepare o recheio, o»®"^Vet>olo*

quando estiverem corados, junte o miolo gjprc-
rinjelo já ofervontado o bem picadinho, jyje
mido que foi, paro tirar bem a óguo;
bem oo tempero c deixe cozinhar «Ho
tos, mexendo, poro que não pegue no *''! .giros,
panela; deixe esfriar e adicione os ovos m

f-nu»

Ee você apreciar berinjela experimenie a recelfa que segue;
se você não apreciar, talvez acabe apreciando

robes

. G RAVATAS

. MEIAS

. LENÇOS

ARTIGOS FINOS

para a elegância
MASCULINA

beringelas recheapas a minha mnl». P«°;

Í2

PRAÇA D. JOSÉ GASPAR, 86 - FONE 36-6275
56.B

pão, as ozeitonos picados, os passos,
ras e o orégõo. Misture tudo mu.fo puf"

O queijo rolado, a solso picadinha, o '̂|gopar-

para ver se falta soí; ponha o mistui
prato, sepore-Q em 6 porções (pois são 6 P
COS a serem recheados) e vá recheando
rinjeíos com elos (umo, para meto
berinjela). As partes recheados, vó ..«todo
uma oo lado de ouira, numa ossodciro, . j|nc
com azeite. Depois de tôdos recheadas,
cada parte, com um pouco de farinha
ca. Leve-os o ossor em forno quente. o
cam coradas. Sirvo quente, num prato o®
meso. Muitos pessoas preferem-nos cobertos
môlho de tomotes e polvilhadas com que<|0
lodo.

AS LEITORAS

PODEM ESCREVER-NOS

Leitora amiga, se V. tem
das acerca de assuntos relacio^^^'
dos à ciência doméstica, escrc-
va-nos que lhe responderemos-
Igualmente, faça-o se tiver silQOS-
toes quanto ao conteúdo dêsts
'•'Suplemento", pois êle é seu.
Obrigado.

JUNHO DE 1962



AGRO-PECUÁRIA

PRIMAVERA S. A.
Criação e seleção de Gado Holandês, prêto e branco, puro de origem e puro por cruza.
Produção leiteira oficialmente controlada pela A.P.C.B.

Criação e seleção de Gado "Charoles'.' . ^

Muaicípio:
jarinu - Estado dc S3o Paulo
Proprietário:
Dr. Lélio Piza F?

Cotrespondeocia:
Itâtiba, Caixa Postal n.^ 27

IM'

4

IROFÉUS CONQUISTADOS PELOS ANIMAIS DA FAZENDA PRIMAVERA NOS SEGUINTES EXPOSIÇÕES

1957 - Exposição Agropecuária e Industrial - Bragança Paulista
1959 - Exposição Agropecuária e Industrial - Bragança Paulista
1961 - Exposição Agropecuária e Industrial - Bragança Paulista

»- '* t,

fy%( !*>
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AGRO-PECUARU
ISla V Exposição Agropecuária de Bragança Paulista, real

~ c v.f- P o Primavera Emperorampcao Sênior, r. u.
fascido; 7.5-38 }Q-\
ai: Saint Rincons (4.636 litros)
lãe; Espigas Lonarda Scranaj

fefefr'54Íí;JíL

Reservado Campeão Sênior, P. O. Primavera Elegant
Nascido: 25-10.58
Pai: Maur Lind Var Special
Mãe: Espigas Cynthia Prilly Monogram ([4.264 litros)

Taça da Folha da Manhã para o melhor criador da região,
ronquistada 3 vêzcs «nsccutivas
conqui-"--- -

. Campeão Sênior P- O-
» Reservado Campeao Sênior P. O
• Campeão Sênior P. O.
, Reservada Campea Sênior P. O.
« Campeão Júnior P. O.
• Campeã Júnior P _; .
, Reservada Campea Júnior P. O.
• Campeão Júnior P- C.
• Campeã Júnior P. C.
• Campeã Sênior P. C-

meda^"'
[Sl"

BANCO OO

n, .

piíEMia A-

( Uooarda Str.indiutrer•lUH - ,,n»r

Anu... Mr.«ndiut«er Scduuor
MaUMidalc l^aroncsii

''[•-niu t\u livn. tk mérito '4,ft}f'' litros i
4 n

Reservada Camjxà, P O. Sênior
San Vliguei 759 Eihita 15 í-ord Michae)
Pai (iravinar Lord Mi,.hael D,
M.le San Miguel Elhita 10 Saak)c Adcma
Nascida: 25 2 55 inscrita no livro de mérito
' 5.512 litros '



RIMAVERA S.A.
dias 20, 21 e 22-10-61, obteve os seguintes prêmios;

DO
\r

^AO PAULO

KvíF• --.i • ••jT7 íP

Campeão Júnior, P. O. Primavera Greeor
Nascido: 23.7.60
Pai: Primavera Dominó
Mãe: Onaks 74 Laugarren Sargento Ccres 2 (5-096 litros)

í;\»v V j

Melhor Conjunto P. O. Júnior, integrado por:
Primavera Flora - Primavera Farofa

Primavera Frida - c Primavera Garça

Tl^ABÃLHD

13 primeiros prêmios
14 segundos prêmios

1 terceiro prêmio
I menção honrosa

O melhor conjunto P.O. Júnior
O melhor conjunto P. C. Júnior
O melhor conjunto P. C. Sênior
O melhor conjunto, Progênic de Pai
O melhor conjunto, Progcnic de Mãe
No concurso do melhor úberc, a Fazenda Primavera conquistou
os l.s - 2.2 e 3." lugares . -
com 29 animais, apresentados no exame, obteve 4 p

TECXICA

::iÊXCIA S
•í Iin.TCRC 151G1
í>

Reservado Campeão "Júpiter"
Raça Charolcs, puro por cruza.

Nenhum animal deixou a pisca de julgamento sem ser premiado

: . V,

Ihn bcio lote dc Gado Charolc.s
puro por cruza
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~ Qninr P O Primavera Emperor
Acima: outro flagrante do pela Agro-Pecuína Primavera S. A.
Abaixo: foto do acervo de pre



NUTRIÇÃO E HIGIENE ALIMENTAR

Valor das vitaminas
A VITAMINA A, ou pró-vitomina A, promove
crescimenfo dos crionços. Protege o pele e os

"'X04CS. Evita os infccçõcs dos vios rcspirotó-
'ís. Intervém no boa estruturo dos dentes.

Alguns alimentos dos melhores fontes, incluí-
Oióriomcnte nos cordcpios, sotisfozem os

oíçcncics diórios do vitamino c pró-vitomi-
A.

PcfO os adultos sõo oconscihodos 2 o 3 mg,
Em considerado excessivo por alguns outores.
As gestontes e os nutrizes neccssitom doses
"setes que os crionços.

Em breve doremos umo reloçõo dos olimen-
tos que contem tôo imporfonto elemento nutri
tivo.

Normos dc boa nutrieão

Ingerir quontidodcs convenientes dc alimen
tos c obscrvor horário poro os refeições.

Estos devem ser sodios, higiênicas c bem
prtporodos, doixondo-sc os protos móis pesodos
c "entupitivos", poro dios especiais e de festos.

Ca li d Os có p i O
JILIIO, MfeS U.\S FÉRIAS ESCOLARES

Aproveitemos o período das férias escola-
't] para que nossos filhos tomem bastante
'DL protegendo a cabeça contra os raios
'Alares, com um chapéu de paUia e os oUios,
it preferir, com óculos próprios.
A DURAÇÃO dos banhos de sol c fator

íBilo importante a ser levado em conta:
Píncipia por cinco minutos c, gradativamen-
't. vai aumentando. Essa c uma medida que
't impõe, principalmente quando o sol c
iwiP.

Para queimaduras de sol, use PICRATO DE
IfTEZlN ou outro preparado à venda nas
'bmácias c drogarias, o que muito contri
buirá para o alivio da queimadura.

Quem por qualquer motivo, não puder
Auififiar'os filhos à praia ou ao campo, du-
bnte as férias, faça com que cies fiquem
bir aicum tempo expostos ao sol, na própriaí,, da casa ou do apartamento. O sol deve
b««r diretamente na pessoa e não através
'*Nri'̂ eTâo. geralmente, as melhores horas
>sra os banhos solares são, pela manhã, até
q Kj horas e ã tarde, depois das 5 horas.

; LigTA DE UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS

•IfáquíTifl lavar rcupa
lUáquina para macarrão, pasteis, etc.
lUáquiva de moer carne
Ivarlelo de carne
'Panela para arroz e ensopados
: Panela de pressão
'•Panela pdra preparar doces (co7npotas.
sbananada, etc.)
í Panos de ílanela verde escura, para livi-
•jjgr objetos de prata, metais etc
'í Panos de W ffrosso (paro lustrar móveis
; '.ncerados)
í Panos macios para enxugar copos
: Panos macios, sem /elpa, para enxugar
• titlros

HtVISTA DOS CRIADORES

Ao tomar o banho dc sol, devemos mudar
dc nosiçiio, de vez em quando; ir virando,
para que possamos tomá-lo em todos os lados
do corpo.

Aproveite o mês das férias para levar seus
filhos a xim EXAME MÉDICO completo, se
ainda não foi feito durante o ano. Uma vi
sita ao gabinete dentário será igualmente
muito útil. Assim, êlcs principiarão as au
las do segundo semestre, já livres desses cui
dados e com a vantagem dc estarem em bom
estado dc saúde.

Não somente os estudantes devem repousar
durante o período das férias mas também,
na medida do possível, esta claro, os pais; o
período escolar sobrecarrega a família, devi
do à obrigação de horário rígido nem sem
pre interessante a todos os membros da
mesma família. Por isso, todos devem apro
veitar e procurar distrair-se fazendo cada
um o que mais gosta, sem prejudicar o ou
tro, naturalmente. Dessa forma, todos en-
frentar.áo o segundo semestre do ano, com
mais ânimo, porqac com melhor disposição.

PAR.A REPOUSO DOS MÚSCULOS

Procure deitar-se om t?,I posição que todos
os miTscuIos do corpo estejam dispensados
de qualquer ação ou tensão. Permaneça nes
ta posição durante vários minutos, Perma
neça todo êsse temoo de olhos fechados, sem
pensar em coisa alguma, concentrando sua
atenção apenas em manter a posição do re
pouso completo — Dr Jacobson, citado por
Fernando dc Barros.

Se você e a família estiverem numa ES
TAÇÃO DE ÁGUAS, convém observar certos
cuidados, relativos ã quantidade dc água
medicinal a ser ingerida.

Quanto aos banhos das termas devem ser
tomados somente sob PRESCRIÇÃO MÉDICA.
Só um facultativo poderá saber se a água é
indicada para cada caso em particular.

CUIDADOS QUE DEVEM PRECEDER UMA
VIAGEM

Desligue a chave geral da eletricidade e
deixe trancados os registros de água e de
gaz, para maior segurança de seu lar.

Verifique todas as portas o janelas e res
pectivos trincos de segurança. Para maior
garantia, solicite, durante êsse período de
ausência, o serviço de um guarda-noturno;
peca a uma amiga ou parenta, que esteja
dis-osta a isso, que, uma vez on outra, passe

Conselhos práticos

sobre a habitação

5 A batedeira, o liqüidificador, a balança 5
5 devem permanecer cobertos com saqui- 2
%nhos de matéria plástica, quando nâo esti- j
I verem em uso. A poeira acumulada sòbre J
I èlea pcderá, depois de algum tempo, es- |
5 curecê-los, tirando-lhes o aspecto de no- s

5 vos. I
5 Esses utensílios devem ser limpados, lo- g
s go após o uso. I

As TOMADAS DE LUZ. na cozinha, de- 5
vem ficar ao alcance das mãos e, de s

preferência, próximas do aparelho elétri- g
00 mais utilizado. O melhor é colocar J
êsses aparelhos próximos um do outro, g
sõbre uma mesa e assim uma só tomada, g
munida de benjamim, permitirá o uso 5

dos aparelhos ao mesmo tempo. í
Quando, por exemplo, estamos batendo 5

um bolo na batedeira e necessitamos ba- J
ter outro ingrediente ou fazer algum suco |
de frutas, na mesma hora. poderemos 2
usar o liqüidificador também, sem precl- J
sar desligar a batedeira, ou vice-versa. g

%
I

Tenha sempre na cozinha ou na copa 2
uma FOLHINHA e nela risque diária- g
mente os dias anteriores com um lápis, g
de preferência de côr. Essa medida sim- 2
pies permitirá, num relance, distinguir 2
em que dia do mês e da semana estamos, g

pela sua casa e, se for de toda a confiança,
dê-lhe uma chave, para que ela possa "dar
uma olhada" em tudo. Assim, você ficará
mais tranqüila c suas férias correrão melhor.

As pessoas que levam vida sedentária, por
fôtça das suas ocupações, podem aproveitar
a praticar exercícios leves durante as férias,
tais como caminhadas ao ar livre ou jardi-
nagem.

Para não se cansar facilmente, a roupa c
o calçado, princinalmcnte no caso das ca
minhadas, devem ser escolhido de forma
a não transformar um simples exercício em
sacrifício intolerável.

56-C
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COISAS gUE DÃO AGUA NA BÕCA

Seleção de pães

PÃEZINHOS

14 colberes (sopa) de farinha de trigo
1 colher (chá) de açúcar

colher de fermento em pó
pitada de sai

xícara de Creme de Leite Nestié

õvo

gema

colher de manteiga

pedacinhos de muzzsarela.

Misture a manteiga, o açúcar, as \
a clara batida em neve. Junte a ía
o fermento em pó e vá V ii?a
de leite, até que a massa fique be •
Estenda essa massa, corte e enrole ^
zinhos, pondo um pedacinho de
cada um deles. Leve ao forno por
nutos e sirva queirte.

PÃOZINHO DE MINUTO

1 lata d Creme de Leite Nestlé
a mesma medida de farinha de tr go

6 colheres (sopa) de açúcar
1 gema

1 colher (sopa) de manteiga
1 colher ícaíé) de fermento.

Misture o creme de idte a gema c à
manteiga, mexendo bem. Peneire a farinha.
Juntamente com o fermento e o açúcar,
misturando até conHegulr mossa bem uni
forme Pulverize com farinha de tvlgo uma
xícara de chã e coloque dentro 1 colher
, mnasa: movimente a xícara(sobremesa) da_m^a.,. j-a-rIftaUvT até que a massa ad-

56-D

Sugestões do Centro Nestlé de
Economia Doméstica

quira a forma de pãozinho. Leve ao 'orno
médio, em tabuleiro untndo e polvilhado
com farinha de trigo, até que estejam as-
sados.

PÃEZINHOS SALGADOS

200 e de batatas (ou 2 batatas grandes)
400 s de farinha de trigo ^,,^ann

3 tabletes de fermento Pleiscumann
colher (sopa) de açúcar

1-, colher (chá) de sal
; colher (sopa) cie mantelsa (ou
1 ôvo

1 gema

Io copo de leite creme de
1 colher (sopa) bem cheia de

Leite Nestlé
pedacinhos de salsicha.

cozinhe as AcieLerte aman-
medor. enquanto • batido Useira-
teiga, o sal. a ° nissolvldo no
mente, o fermento « farinha,
o creme, o açúcar e por ^ ^^^te
Amasse tudo bem. abra ^m pe-
rodelas de iguei „ pãozinho, plu-
naclnbo de e feve ao forno
ceie uma sema ^ ^3 minutos,
quente, por mais ou

PAO DOCE ESPECIAL
4 ovos

1 lata de Leite MoÇ®

' ''FfelBchu.ann ,3 »"50 g

hletes) no rum
300 g de passas, erabebld.

1 copo de leite. môrno, juu-
Dissolva o fermento . massa con

te 250 g de farinha, màrmo-
Btstente. Bata essa massa facilmente do
re. até que ela fermentar em
mármore e das maos. ü® adiantar
lugar quente ou. se qulse j.pg.
a íermentaçáo. enrole-a em com
ca e coloque numa panela des _,,nortãvel
água morna, numa temperatura suporta^e

no contato das mãos. deixando durante 15
minutos, ou até que a massa cresça, à par-
íe. misture o Leite Moça aos ovos. à man
teiga. à água e a lá colher (chá) de s:l
e misture ao feimento. Junte a farinha res

tante. amasse levemente, acrescente as pas
sas e deixe repousar durante 30 minutos.
Enrole os pâezlnUos e pincele por cima 1
mistura de 2 gemas, 1 colher (chá) de Nes-
café e 2 colheres (sopa) de água. Leve ao
forno médio, depois de lO minutos, du
rante 30 minutos.

1

PÃO DE MEL

lata de Leite Moça

a mesma medida de leite
1 colher (chá) de canela em pó
3 xícaras (chá) de farinha de trigo
1 colher (chá) de cravo da índia, tor

rado e moido

1 colher (sobremesa) de fermento em pé
1 colher (chá) de mel
1 colher (sobremesa) de bicarbonato
1 colher (chá) rasa de Nescafé.

Coloque o Leite Moça na tijela, junta
mente com o leite, a canela, o cravo, o
Nescafé e o mel. Mexa com o batedor de
arame, até obter consistência uniforme. «
colocando aos poucos a farinha peneirada
com o fermento e o bicarbonato, mexendo
até que tudo fique bem mlstuiudo. Lfve
ao forno quente em tabuleiro untado o
polvilhado com farinha. Desenforme, corte
em quadrados e mergulhe cada pão de mel
na cobertura de chocolate (receita abaLxo).

COBERTURA DE CHOCOLATE
2 tabletes de Chocolo-te Superior Melo

Amargo Nestlé

50 g de manteiga de cacau.

Coloque o chocolate numa panela e leve
ao fogo cm banho-maria, para derreter. DJ
mesma forma, derreta a manteiga de cs-
cau. Depois de bem derretidos, misture os
dois ingredientes, mexendo nté que comece
a engrossar. Mergulhe biscoitos, pâes-de-
-mel. doces gelados e bombons nessa eo*
bertura.

PÃO DOCE

X lata de Leite Moça

1 litro de leite

2 ovos

2 colheres (sopa) bem cheias de man

teiga
de f«r-3 colheres (sopa) bem cheias

mento em pó

5 xícaras de farinha de trigo.

Peneire todos os Ingredientes secos: acres
cente a manteiga, os ovos. o Leite Moça ®
misture bem. Unte xima assadelra e. co»

o auxilio de uma colher de sopa. pingue
as porções da massa. I.eve a assar em for
no quente.
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1suas criações
HTUGA

listificativa na

Mato garante
^lucro certo!

^fiicos e utilizando sò-
^provoda, o TORTUGA

'̂ ^dos, obtidos em mais
^o método ideal para

I

com o menor gosto

l solicitando-nos poro

Distribuidores exclusivos
DOS

produtos veterinários

CARL.O ERBA
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A quemicetina solúvel uso avtcola
Dr. Romulo Plebani

A gravidade e a rápida dl-
fusão das doenças infeccio
sas das aves, que em curto
prazo podem dizimar planteis
inteiros, causando prejuízos
incalculáveis, levaram os es
pecialistas a pesquisar novos
sistemas e novos meios, capii-
zes de evitar ou reduzir a moi-
talidade desses animais

cilina, tetraciclina e oxitetra-
ciclina), porque favorecem o
desenvolvimento ponderai dos
animais. Embora utilissima
para o aumento de pêso, es
ta técnica é muito prejudicial,
porque, provocando bacilo-re-
sistências, torna impossível o
emprego dêsses antibióticos
no tratamento das infecçÕes
de aves que os receberam na
alimentação. Torna-se, então,
necessário lançar mão de an
tibiótico que não se tenha
usado nas rações dessas aves
0 que possua os seguintes re
quisitos:

1. Grande atividude e am
plo espectro de ação;

fermidade crônica respirató
ria. Além disso, exerce ação
favorável nas infecçÕes virais
complicadas por outros ger
mes (New Castle, varíola, dif-
teria etc.).

Boa tolerância e ausência

de hacüo-resistênciais — A
Quemicetina Solúvel Uso A-
vícola é muito bem tolerada
e é pràticamente isenta de
fenômenos de bacilo-resistên-

ciais. Os dados, muito nume
rosos e convincentes, teste
munham que êste antibiótico,
de grande campo de ação, não
provoca pràticamente fenô
menos de resistência bacte-
riana, tão freqüentes nos ou
tros antibióticos, mesmo os
de amplo espectro.

Quando ainda não se co-
iheciam os quimioterapicos
: os antibióticos,

Ti"?.'."»»"»'

toe, os antibióticos nao
ção. contudo, nem todos
ntibióticos podem se^ em_
regados na avicultura, po
ue, enquanto alguns se mo._
ram de reduzida efieacia,
ros são de difícil administra
;ão às aves. Com efeito, sabe
56 que os frangos, atacados
por infecção, deixam de ali-
mentar-se e passam a Ingerir
quase que exclusivamente
água; por isso, um antibióti
co, para ser usado na avicu.-
tura, deve ser solúvel em
água, nela conservando tôda

atividade.

'cr outro lado, como é no-
io, os avicultores costu-
im adicionar antibióticos
s alimentos das aves (peni-

2. Boa tolerância;

3. Isento de fenômenos de
bacilo-resistência;

4. Facilmente administra
do na água de bebida.

o antibiótico que Posfui es^
tas quatro caractenstica^^^
a Quemicetina Soluv
Avícola.

Granãe atividade e
.„ect,o
OS germes ^
gram-negativos, n ^
flguns grandes f
to, ela age 0°™/ucesso ^
tra a cólera, o tifo, o P ^
a diarréia branca
salmonelose, a

a onfalite, as estreptococcim
e estafilococcias (edema m
ligno ou gangrena das asas;,
o catarro, a coriza (inclusive
a provocada por virus) e a en-

Fàcimente administrado na

água — Sendo já apresentada
em solução, a Quemicetina So
lúvel Uso Avícola difunde-se
ràpidamente na água, dando-
lhe cor esverdeada. Êste fato
é muito importante porque,
conforme demonstrado, os
frangos enxergam somente
a cor verde, sendo por isso
impelidos a beber a água e,
ou seja, a tratar-se.

Além de seu alto poder cu
rativo, êste excelente antibió
tico é de grande eficiência
profilática, prevenindo sur
tos de moléstias infecciosas.
Administrado aos pintos, du
rante os primeiros 20 dias de
vida, reduz a mortalidade e
auxilia o crescimento.



PRODUÇÃO DIÁRIA DE 10 LITROS

GIR LEITEIRO EM RIBEIRÃO PRETO
%

A Secretaria da Agi-icultura, pelo De
partamento da Produção Animal, vem
desenvolvendo esforços no sentido da se
leção leiteira das raças de origem india
na — Gir, Guzerá e Sindl — paralela
mente aos trabalhos de seleção e
ÍOTiento das raças bovinas de origem
exucpéia e do gado nacional.

No decoiTer do ano de 1960, com re
cursos proporcionados pelo Plano de
Ação e verbas orçamentárias, o D.P.A.
organizou e instalou em Ribeirão Preto
a íStaçáo Experimental de Criação, ex
clusivamente dedicada ao melhoramento
da raça Gir, tendo em vista a produção
lâctífera, a fim de atender à crescente

demanda de reprodutores de raça e fun
ção econômica perfeitamente definidas,
para utilização em plantéis puros, bem
como para cruzamentos com gado euro
peu das raças aperfeiçoadas.

Os animais do rebanho de fundação
foram adquiridos de antigos e concei
tuados criadores da região de Franca,
Jardinópolis, Patrocínio Paulista, Ribei
rão Preto, Taquaritinga e Itápolis, que,
num gesto de colaboi-ação com o Estado,
permitiram que se escolhessem, em seus
rebanhos, vacas de alta produção de lei
te, revelada no controle efetuado por
uma comissão de zootecnistas. Nos re
banhos de outras fazendas do Departa

mento da Produção Animal, foram apar
tadas diversas vacas que se revelaram
boas leiteiras, procedendo-se à sua trans
ferência para o Jiovo centro de estudos,
pesquisas e fomento zootécnico.

O Governo de São Paulo solicitou e

obteve do Instituto de Zootecnia do Mi

nistério da Agricultura um reprodutor de
alta classe, filho de touro provado e de
vaca de elevada produção, o que apres
sará a constituição de um rebanho de
alta produtividade.

Os primeiros resultados alcançados em
Ribeirão Preto são animadores e confir
maram plenamente . as previsões dos
zootecnistas encarregados dos trabalhos

Gir leiteiro: hoje olguns animais já produzem diariamente mais de dez quilos de leite.
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seletivos, à medida que dão cria, as re-
pvodutoras são submetidas ao regime de
crdenha e controle leiteiro, mantendo-se
Os bezerros apartados e recebendo ali
mentação no balde, sendo registrada sua
produção diária.

O controle leiteiro do mês de dezembro
revelou que a produção vem se elevando
de mês para mês, à medida que as vacas
se vão tornando mais mansas e se adap
tando ao sistema de manêjo adotado.
Nesse período, a produção média do es-
tábulo foi de 4,950 quilos na ordenha da
manhã e 3,215 quilos na da tarde, dando
média diária de 8,170 quilos. Foram con
troladas 20 vacas, em diversas fases de
lactação; o regime é de duas ordenhas
diárias, mantendo-se os animais em re
gime de campo e recebendo pequena
ração suplementar de concentrados, na
base de 1 a 2 quilos por dia, de acôrdo
com o m'vel de produção. Recebem tam
bém capim, colhido nas capinenas, além
de sal, farinha de ossos e mistura mine
ral. No mês de Fevereii-o, a produção
diária do estábulo atingiu 8,270 kg.

Atualmente, 6 reprodutores estão pro
duzindo mais de 10 quilos de leite, por
dia e uma delas vem mantendo, há já

três niêses, a produção de 15 quilos, nível
excelente para animais da subespécie
zebuína.

Para ampliação do rebanho e elevação
do nível de produção, pretende o Depar
tamento da Produção Animal efetuar rio
corrente ano novas compras de vacas Gir
puras, com produção .superior a 10 quilos
de leite diários, revelados em contrôle
efetuado três dias seguidos. Espera a
Secretaria da Agricultura receber iiova-
mente a valiosa colaboração dos criado
res paulistas, cedendo-lhes por venda as
reprodutoras de que necessita para o au
mento do rebanho da Estaçao Experi
mental de Criação de Ríbeii-ao P^eto,
concorrendo, dessa forma, para o
ramento da pecuária bovina do Estado
do País.

No dia 17 de Junho, o Departarnei^o
da Produção Animal fara reahzar na
Estação Experimental jg.
beü-âo preto, uma reunião de P^cuans
tas. a fim de expor os planos d®
os resultados obtidos e as e^P^^^Li-
ordenha mecânica das vac^ Gn
ras. Nessa ocasiao, seia feita ^ .
êm leilão de 6 le -
novo centro de seleção de gado Zebu lei
teiro.

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Coso José Sil
va. Modernas, de mongos

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, sõc

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira qua

lidade. Preços vantajosos e

focilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais

São Paulo

os CRIADORES GAÚCHOS
(Conclusão da póg. 61)

é tornar^ ríafáSeSl-
emprésa de abrir as portas das é elevar suas condições

ra nos assistir o direito de exigir o que é dever dos poder»
púbUcos. atitude contemplativa, é conceber ampla vlsÃo ds

e transcendência cios problemas ecorsômlcos e soc»^complexiaao poderão ser equacionadas em compartimeD^
cujas através da conjugação de todos os setores de o"''*
estanques, ' -jemo da indústria, do comércio e dos institutos de
dades do ri - independente mas solidária, defendendo direU» ®
crédito, , „--gs qiie são de responsabilidade comum em
admitindo , .-dlcações da comunidade social e da estrutura federa'
das justas r nacional.
tlva do org atitude contemplativa, nesta hora de IncerteZ»Desperia; compreender que as classes econômicas nfto »
de inquietaço . política, direta, atuante e decisiva, com
podem °"„_-ente de' opinião pública. _poderosa cor atitude contemplativa, é, por excelncla. bumanl»

Despertar _v,1etivos da economia, integrando em seus desti»
o sentido e ^erana do pensamento, da cultura, da ciência. .
a influencia espirituais e do poder temporal, como gara
ITSJSJrL pa. aocal.

P u Iv e r iz a d Or e s
MOD. "F'

CARACTERÍSTICAS: ^60

Pressõc: 300 libras — Copocidade: 13 por 2HP «
Regulador de pressõo: ajustóvel — '' "V" Pêso; 15 kg

sofina, ou 1 HP elétrico — Transmissão: correia em
- 2 tomados para mongueiras.

rr MOSE
rr

o único sem ENGRENAGEM e sem PISTOES

MOD. "G"

construções eletromecânicas brasileiras
São Paulo — Brasil

1078 — Fone 62-2931 — C. P. 1112de Mirando, lu/oRuo dr. Augusto

S8
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CRIADORES GAÚCHOS REUNIDOS EM SANTA MARIA

Areforma agraria - obra dos proprietários de terras

A Federação Rural do Rio Grande áo Sul realizcu uma concentração em Santa
Maria, a qual constituiu realmente, na o-pinião do deputado Coty Medeiross uma

moToilização admirável de vontades e de sentimentos, "bem orientados e dÍ7i.gidos,
para aquilo que Saint Pastous, exato definiu, como um ato de congraçamento
de união da classe rural do Rio Grande do Sul, visando a tomar posição, pacifica
e atuante, junto aos podêres governamentais do Estado e da União, no estudo das
questões econômico-sociais brasileiras."
Abrimos espaços hoje para a magnífica alocução com que o prof. Saint Pastous,
presidente daquela entidade, ilustrou o imponente certame.

Pelas qusbrartas c rincões distantes das sesmarlas de campos
caa Estâncias da Província de São Pedro soaram, e estão ressoando
teste momento vozes de campelros gaúchos, madrnganlo nas barras
d- uma alvorada nascente para o reponto de ura rodeio grande das
tradições farroupilhas do Rio Grande do Sul.

O rodeio, que emergiu em magotes crescentes das coxllhas,ji vales escampos e do olmo das serranias, de todos os quadrantes,
f'i «pndo repontado, ao canto épico de homens livres, para dentro
tio «ração geográfico das Invictas fronteiras meridionais da Terra de
'̂"'Ãrít^Marla da Bora do Monte revive, nesta hora de predestina-

fin an evocsçoes dOB acampamentos civicos, de campanhas pacíficascruentos entreveros, em que a gente do Rio Grande do Sul foi
,-,^tndo em fatos memoráveis, a história de um povo, que nasceu

hà àe morrer com a mística heróica do amor ã liberdade.

NA VANGÜAllDA DA DUTA

Das brazas crepltantes de cernes seculares voluteia, em espirais- iaba«da3 no chão do acampamento, a chama dos fogões, a cujo
^aisiDto o chlmarrão, rodando de mão em mão, é o símbolo espiritual
Ce ifma homens bravos, que prezam, acima da própria vida,
' amorável apSgo ao solo da querencia, berço de origem e destino

Z,,. último repouso.
Vo transcurso histórico do Bvasil-colônla, cujas fronteiras do' ^igiadlavam, em sangrenttia. contendas, e mais tarde, nos

internos, em defesa das instituições constitucionais, a
, através seus governantes, voltava o.s olhos para os galpões

,í^hofl e porteiras dos acampamentos, para formar as
rdaa na luta de vida ou morte pela soberania nacional,

g^nêftses momentos dc sombrias perspectivas e de incertos
tf fjs o entrava galpão a dentro, em cttjo aconcbêgo do, ^ -harlava o capataz com a peonada e a êles, surpresos mas

ti dava a palavra de ordem de emalar o poncho, lenço branco
f enVámado no pescoço varonil, e ponteando a fila o patrão, com
04 CPI

fjJOpí

Ç, campos das estâncias e do solo generoso da

nipanhelros no encalço, alçava a perna no llete fogoso para a
de alma aberta, rumo ao fragor da peleja pela integridade

''''^tno pendâo
triflnla ^ lombo do cavalo e da rablça do arado, surgiram grandes
viTitos de liderança nos destinos da política nacional, e figuras oxpo-

em todos 03 setores de atividade da cultura e do progresso
crvederação Brasileira,

SAIBAM TODOS-.,

Urasíl®!'''®' do norte ao sul da Pátria comum, sem restrições
G» nuâlq"®^ natureza, saibam todos que os rlo-grandenses de nossos

ee acham convocados na Concentração Rural de Santa Maria
tyara proclamar á opinião pública nacional que não estão apagadosjjjp^clro» no fogão dos galpões; que não ruiram os esteios dos
arampamcnl®®! úue não se extinguiu na vlrllidade dos gaúchos con-
têmporâneoa a fama tradicional de bravura e estolclsmo, legado
IncWdptlvel de antepassados varões; que subsistem no campo e na
colóida fcm-anescentes, ciosas das virtudes de caráter, dos
talz-ifí-s momls, aa solidariedade humana e do culto Intransigente e

sentimento de independência, que foram sempre
- ttpetíãglo da gente e da terra do Rio Grande do Sul.

JUNHO DE 1962

Saibam todos, brasileiros de tôdas as formações, de tôdas as
origens, de t^^as as procedências, de tôdas as categorias, que
as motivações de inspiração e de objetivos da Concentração Rural
de Santa Maria são de concórdia e de ordem, de coníraternidade e
de patriotismo, com margens abertas a todos quantos se disponham
a comungar com nossos ideais e com nossos propósitos de colalwração
com os poderes constituídos na batalha pacifica de restaurar o equi
líbrio social, político e econômico do pais; de pugnar pela intanglbi-
lidadG e soberania do regime democrático; de preservar os postulados
cristãos da pessoa humana, e de oferecer soluções legais às reivin
dicações das classes trabalhadoras, dentro dos preceitos espirituais
de justiça social.

GARRAFAS E JARRAS
TÉRMICAS

LUXO, BOM GOS

TO E UTILIDADE

COMPROVADA

FABRICA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LIDA.

Rua Miller, 199 — Sõo Paulo
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RAÇÕES
Moagem de cereais e fábrica de

rações balanceadas

Moinho

PRIMOR PAULISTA

Ltda.

Fabrica ferragens, além de produtos

de milho e cereais em geral

.Rua Pinheiros, 1559 — Fone 8-4405 — SÃO PAULO

BANHE O GADO

MENOS VEZES

DIP-TOX
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PONTO DE PARTIDA

A Concentração Rural de Santa Maria é o encontro mar"®
para o ponto de partida. octanio®

Encontro marcado é o comnromisso contraído, d® íic»'*
prestando contas neste memorável dia 6 de janeiro de 19^- y do
assinalado como primeiro marco da campanha de re
rurallsmo gaúcho. ^ ^ „ a a marc^®

Da Concentrac&o de Santa Maria a palavra de ordem e
para a VI Conferência Rural Brasileira, no Rio de •'̂ "^ vi/ctórla
centraçâo magna será um acontecimento Inédito asrrárlft.
rurallsmo nacional, c tem por obietivo Imediato a «uestaj -
mas suas causas e finalidades envolvem problemas c
profundidade e de ampla projeção =oclal. política e econom
destinos da nacionalidade, . , _ _ ^ Sul.

A Federação das Associações Rurais do Rio Grande^ alerta,
conclave com a Confederação Rural Brasileira deu o
concltundo o rurallsmo naclonil para imediata tomada de -
em face ao desenrolar dos nconteclmentcs. Hssentl"

com esta Iniciativa que, desde logo. recolheu plen" com-com esta Iniciativa que, aesae logo. recolheu p v"" com-
mento da entldade-mater, o rurallsmo gaúcho <-C"btralu unorlmlsso e tomou sôbre seus ombros pesada e grave «sp^bU^ Nas proporções desse compromisso e dessa responsabilidade ^

li..T?in Grande do Sul. não apenas em_ „rln-
Nas proporções desse compromisso e aessa responsa ^ e

Cíplos e fixação de rumos e diretrizes.

A REFORMA AGRARIA

A Reforma Agrária atingiu o clímax na pauta e nas
^ i^.-mletac5es da consciência publica nacional, na hora prEntretSiW Reforma Agrária como processo normal em b^^

íirt ^nr.^stituclonais, não oferece razões para que d®'̂ ,,fiauempreceitos c intranqüilidade, e, multo menos, que Í"®"5raç6es
atos c .textos de agitações tendenciosas ou do ®°^fE,udadO
motivos e P cousas ocorrem, é que estará sendo defra
subversivas. gm sua essência e em. seus objetivos. ,,yep
o nieríto^da Qu^tã^ efeito, manifesto propóslto^de sltiW_
subversivas. ® gm sua essência e cm. seus objetivos. ,,ygp
o mérito ^ ^ gi-ores há. com efeito, manifesto propósito f®.__tra-Em certos setor^^n intencional cont^
o ..cidade de seus fundamentos e na legltl"í^^ ?..icSofaçfio na autenticidade dlstorsões, pressionar a
métodos ' atentam contra preceitos constitucionais,
de P^°"trr-pns à explosão de perigosas lutas de classe,
abrem margtiib a ^

INDAGAÇÕES OPORTUNAS

condenar como fatc irremlssível em sentido f®dchos?será "cito espírito reacionário dos fazendeiros S®" gjça
rallzaçao, o P atribuir aos proprietários de terras a "^rais.

no desajustamento social dos trabalhadoresresponsablildad rendimento no setor da produção ®srlco
~ no A„-ável estabelecer relação de causa e efeito no £rres-

Será ^ gorestla da vida. excluindo estranhos íatõres co
produç&o ®
isáveis? conseqüente que se pretenda transplantar pa *

o ^1?. .—o^íiiuador ri

e no

da
pon , ..cicnro uu conseqüente que se pretenda transplantar pamserá '"C"® q„i a agressividade do meio ecológico e o P ,.om
o Rio Grande M Nordeste brasileiro, para justificar.''rVlmc dê paridade em bases e diretrizes de um plano nadonai
ele Èteíorma Afí^fi^^difundlr, jjg opinião pública, a equivoca a"P^^f,°

Será P'ü -nmreendentes efeitos de um simples ato de prom
W «rtrlaJ _ _

ci6víft mafs pr

tos e

nrudente preparar ura estado de espirito co®P'®"
Uáo ®crta plano de Reforma Agrária enr sua ínse

enslvo da rea escalonamento por etapas, com prioridades
de execução, C q adequado, oom formação de técnicos e^e-ftcas, com P' ..ntn-etudo, com disponibilidade de recursos ''riancelclalizados, -orçôes que transcendem das nossas próprias Pf^I

lequaao, oom formação de técnicos

/nhí-etudo, com disponibilidade de recursos fí^anceirclalizados, Jf-norcôes que transcendem das nossas próprias
de grandes P deverão, com tempo oportuno, ser carrc.bilidades e,üu , *\_tRuições internacionais? -
dos de órgãos dirigentes e dirigidos, na órbita da admlnlstraçEstaremos n . classes econômicas, sèilamente compenctraoo.
pública e Pd ygres de preparar o terreno para dar realldad^ «
ae nossos ü „,,-ao objetiva, a decretos e planos de Reforma Agiw»»
campo da exec *j.^gjigji.o já tem em mãos o seu Plano Sudene, qü_
ae nosso.'» - objetiva, a decretos e pianos de Reforma
campo da ex-c v^^gjigjro já tem em mãos o seu Plano Sudene, q"

O Nordeste gg subsídio financeiro e técnico, concedido p"-
o credenc^u a progresso"! .
"Aliança P®"' ^g auxílios pela "Aliança para o Progresso sô wto

A concessào^ cujos gcvernos e IniclatJ— — noHisou-
felta aos ^ y..,:r ativamente com planejamentos e monnizav»"
zorem a ^oopei ^ recursos, humanos e materiais.
gral dos .Xq que terá feito o Rio Grande do Sul, pela iniciativaNesse scnt . econômicas e pelos órgãos governamentais?
privada jy^jjficarmos o tempo perdido, por omissão de uns e
contemporização de • levanta monumental edifício

3Úb.?"fro"?erre"p""® arela^e movediças?
REVISTA DOS CRIADORES



o DEVER DE MUDAR

Lançar Bementes férteis, contra adversos ventos, cm tempo Im
próprio, sôbrc sãlaro terreno, não será de promissoras searas.

Asslra sucede, muitag vêzos, com 03 precursores de Idéias, até
o momento em que o tempo se faz oportuno e a resistência do melo
cede ao império de íatôres decisivos.

Povos e civilizações tiveram, em certas épocas, seus destinos
pendentes do momento decisivo na alternativa de uma encruzilhada
tem remissão.

Em reiteradas ocasiões, temOs invocado e difundido o sentido
de uma advertência, de Insólita gravidade, expendida pelo parla
mentar Nestor Duarte, e que mais umn vez repetiremos, neste
momento ajustadamejite oportuno:

"Ccrre-se, coraumente, o perigo de subestimar o sentido histórico
dos momentos decisivos: as revoluções não são sempre radicais pelos
processes violentos, mas pelo que realizam c conquistam.

A violência é apenas o acréscimo do desespero. Há regiões e
países subdesenvolvidos, que o são, por não terem cumprido o dever
de mudar e de se transformar".

Dlflcllmenrc, famoso mestre de artes plásticas plasmaria, com
maior perfeição, um painel tão vivo e tão exato do momento decisivo
que cumpre ao Brasil defrontar e superar.

Estamos, efetivamente, entre as duas pontas de um dilema,
entre os dois extremos de uma encruzilhada, com só uma alternativa
dê salvação.

O DESPERTAR DA POSIÇÃO CONTEMPLATIVA

O rurallsmo do Rio Grande do Sul despertoii dn posição contem
plativa, não apenas por motivo da Reforma Agrária, e nem tão
pouco com exclusiva preocupação de interesses próprios.

A história costuma, por vêzes, renovar-se na seqüência de seus
episódios marcantes.

E, agora, como sucedeu em outras épocas, o Govêrno da Nação
volta seus olhos para o campo das estâncias e para o solo das
colônias, convocando o rurallsmo a tomar posição entre as fôrças
viras e sadias da Pátria comum.

EXORTAÇÃO A REALIDADE DO MOMENTO

DECISIVO

Companheiros ruraUstasl
Permiti, meus caros 'confrades de classe, que eu mereça de

vossa indulgência a compreensão, o direito, ou, quem sabe, o dever
de TOS dirigir uma exortação á realidade do momento decisivo que
fgtainos vivendo.

Não basta despertar da atitude contemplativa, como quem acorda
úft um sonho de Ilusões para um mundo de Irrealldades. Não é mais
licito subestimar o sentido histórico dos momentos decisivos. O que
noB cumpre, nesta emergência, é evitar que "o acréscimo do deses-
Pèro «o transforme em violência".

Não se detém o caudal das correntes transbordantes, opondo-
Ihía barreiras de contenção, mas desbravando estuários de margens
8berta.5

Devemos admitir "o nosso dever de mudar e de transformar",
WUdoa de espírito e sistemas de trabalho. Não nos faltam compre
ensão c reservas humanas para superar dificuldades e vencer resls-
léncias. , , ,

Em verdade, porém, êsse dever de mudar e de transformar não
compete apenas ao .setor da economia rural, mas a quase todo o
oreanlomo nacional.

A REVOLUÇÃO DA PAZ

Despertar da posição contemplativa, consistirá em contrair novos
c maiores compromlssoã. o que se nos impõe, neste momento decl-
tlTO para os destinos da nacionalidade, é levantar a cabeça e dar um
pa«o para a frente, empunhando nas mãos as armas pacíficas da
rc-nova-ção c do reajustnmento de mentalldades superadas e de sis
temas obsoletos de produção, em termos de extensão antieconômica

O que nos compete realizar, neste momento decisivo, é assumir
a iniciativa, por livre determinação, de empunhar era nossas mãos
varonis « independentes a bandeira das justas e humanas reivindi
cações Bocinls de nossos companheiros de trabalho no campo da
f.viaçáo pecuária e na lavoura de cultivos.

O cjuc do nós se espera, na opinião pública nacional é uma
definição dc atitudes, franca e destemerosa, é uma proolamação de
orlnclnK» ordem, nela naz social, pelo proeressnprincipie» psia ordem, peja paz social, pelo progresso econômico
pela defesa das instituições e pela independência da nossa Pátria

O que nos cumpre, nesta encruzilhada de destinos, é admitir
â* rfiVOlUÇOCS nfiO RSn rftf11r»ai« nelns Tvr/*\/vAc*e.-iei a-...que a« revoluções não são sempre radicais pelos processos violentos

mas pelo que realizam e conquistam. Façamos a revolução da paz'
•ntc» qo® ocsencadele a revolução cruenta. 'Comecemos por nos antecipar na e.xecuçfto de uma reforma aerá-
rU de iniciativa própria e espontânea, com a liberdade de aelr sem.irnpoülçâes intempestivas e constrangedoras.

JUNHO DE 1962

• • t

cure

ora exish...^3

paro frieiro. bicheiro e ferimentos «m
geral, devido 00 seu grande poder de
cicotrizoção. PREVENTIVO E CURA-
TIVO DAS INFECÇÔES DO UMBIGO
OE BEZERROS.

Indústrias Bio-Químieas MlOZOL Ltda<
Fóbrica:

R. Aquidobon, 264 - ARAÇATUBA - NO.B.
Depósito: Rua Turiaçu, 1277 - SÃO PAULO

NEM INÉRCIA NEM OMISSÃO

Despertar da atividade contemplativa ó acordar da Inércia e da
omissão, é emanclpar-se do espirito fechado do indiduallsmo Isola-
cionlsta de Incompreensões e desconfiança; é criar novo clima de
cooperação, com espírito de assoclatlvlsmo Integral; é, em suma.
crer nos valores próprios e reconquistar a consciência coletiva da
íôrç.a moral, cultrrral, econômica e política que está predestinada ao
ruraliamo rlo-grandense, para assumir, por direito de conquista, o
bastão de liderança nos destinos sociais da economia agrícola e
pastoril do Estado.

Despertar dn atitude contemplativa, é partir do princípio da
fôrça pela união; é mobilizar, para os postos de comando os autên
ticos lidere.s da classe; é reestruturar em bases de atualização e de

(Conciu no póg. 58)

CALÇAS ESPCRTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar,, esco

lha sua calço no imenso sortimento de calças do

Caso José Silvo. Todos os tipos, desde ron-

funcionol em tecidos de boa qualidade. Os prê-

cheiras até confecções de luxo. Tudo moderno,

ços são ótimos e o pogamento facilitado. Rua

São Bento, 51 e filiais — São Poulo.
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EFEITOS DO COZIMENTO NA TENRU-
RA DA CARNE DE BOVINOS

rarnp de ciualquer animal é uma
A tenrm-a ou para o confiumidcr. Por

qualidade de primordal og mais variados aspec-
êsse motivo, vem. sendo fatores que a promovem. Um
tos, para determmaçao dos fatores qu
dêsses fatores dis assunto, os efeitos do cozl-

De acordo podem ser gerais e especiais,
mento na macteza da P„„ju„to de

Os efeitos gerais dos músculos, a coagulação
fatores, tais como a «elo calor e as modificações
das proteínas das fibras^ ^onectivos Durante o cozimento, o
que têm lugar nos t^iaos ^ parcialmente transformado
tecido colagüioso se torna elástico é apenas levemente
em gelatina, ao passo que o teciao
amolecido.olecido. . fihra=5 musculares e as

A coagulação das P^°go"?onectivo. dui-ante o cozimento,
alterações ocorridas no j^s vários cortes comerciais
nodeni dar-se de niodo dueicni umidade presente naL" por outro o„Samente no índice de ten-
rr-mfviemos adiant. p,n,PÍp.imen-

rfiBpnrrffintes. devido

L. P. JORDÃO

m-onriedade dos métodos empregados. Temperatura do melo.
Smnn S cocção 8método de mensuração podem ser rcsponsá-
teS por boa parte das divergências constatadas. Em algunspoi Dca p a carne mais tem-a; em outros, mais

dS?:' e em ainda outros não houve modificação apreciável.
•Rmbora os tecidos conectivo e adiposo possam ficar mais
• «oií roccão a coagulação e desnaturaçao das protemasmacios ^ encolhimento e enrijecimento das fibras

""Vfíí também podem reduzir a macieza.
nto a temperaturas baixas, como as de 55" a 65°C.

to poucas modificações nos tecidos conectivos dosacarreta ^^peraturas mais elevadas, sobrevem modifica-
ràpidamente traduzidas por perda de peso. amole-çoes ^^^,icão de comprimento c aumento em espessura

d^^tecidos colaginosos. Contràriamente, otecido elástico pou
co se tendão (tecido colaglnoso) de meia polegada

A amosi. J20 libras de pressão para corta-lo. quando
de espessuia exg ^ 21,5 libras, após o cozimento. Já a
em estado c (tecido elástico), de Igual tamanho,
amostra de | gl.l libras para seccioná-la e tanw
antes da quer dizer, relativamente muito mais, depois
quanto 42,3 nor ,
do cozimento.

Associação Paulkía Je Criadores Bovinos
o 33.811, ae 20 do Outubro de 1958.o 33 811, oe 20 do Outubro de 1958.

—
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rende
marco reolitrada

Fabricado pelos

Vidros com 175 gromoc
tofos de 500 gromos
Borricos de 10 quiVos

LABORATÓRIOS fg® DO BRASIL LIDA.
Rua de Molo, 406 ^ Janeiro GB.

MÉTODOS DE COCÇAO

Os resultados divulgados se referem a pedaços de carne
que foram submetidos a cozimento ao ar, vapor, gordura ou
Agua.

Em uma experiência, a carne ficou mais tenra quando
assada (cozida no ar) e menos tenra quando submetida ao
Vapor. Os pedaços cozidos em gordura e em água não apre-
tentaram diferenças. Em outro estudo, o método de cocção
(calor Beco "versus" calor úmido) não determinou diferenças
signilicativas no número de pontos que os técnicos atribuíram
aos espécimes provados.

O calor sêco parece favorecer a apetibilidade e o rendi
mento díi carne, em confronto com o calor úmido; mas outros
fatores tais como o ponto final da cocção e a temperatura
Interna, têm importância.

TEMPO DE COCÇAO

Os efeitos de uma penetração lenta ou rápida do calor em
pedaços de carne de animais abatidos há tempos variáveis têm
8ldo perquiridos. Assim, a carne retirada após intervalos, que
compreendiam de 1 a 150 horas, apôs o sacrifício da rês, foi
mergulhada em gordura a OS^C e cozida.

Os resultados provenientes de pedaços com idades de 1 a
11/2 horas após a morte foram os menos tenros. Nessas amos
tras de carne, a penetração do calor foi rápida, inativando as
enzimas, antes do aparecimento do "rigor mortis".

De acôrdo com um técnico, o tempo de cocção é fator
determinante da tenrura da carne. Isto pôde ser estudado
em pedaços que foram, aos pai-es, assados com e sem espetos.
A carne não enfiada em espetos, e que levou mais tempo pai*a
jyjaar, mostrou-se mais tenra. A explicação parece estar no
tempo necessário para as modificações do colagenio em gela
tina, temperatura própria.

pedaços de carne comparável foram separados também em
pares. Um membi-o de cada par foi cozido a 80°C e outro a
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nheiro!
...mas com

Em suinoculluro cada cobeça significa
muito dinheiro i No prevenção e
no tratamento do paratiFo e da jiiarr^ia
Infeccioso, exii.a sempre r4F2-MIX* —
um dos maravilhosos nitrofuranos

criados pelos Laboratórios Eaton —
última descoberta científico, que
substitui com vantagem, os antibióticos
e as sulfas. Não é tóxico!
Comece, hoie mesmo, a usar NFZ-MIX*.
Você ganhará muito mais!

G R Á T I S—ãolicite folheto tócnico |
nome I
endereço 1
cidade
estado

Dlstrlbuidore* exclusivos

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA
SSo Paulo - Rua General Carmona, 102

I cidade
estado

125®C, havendo, portanto, grande diferença na velocidade de
penetração do calor. Os pedaços cozidos a 80°C apresentaram
menor índice de esforço ao corte, vale dizer maior tenrura, do
que os submetidos a temperatura mais elevada.

TEMPERATURA INTERNA

Cita-se tima experiência em que pedaços de carne ^serne-
Ihante fox*am cozidos a 80°C a 10 e a 15 libras de pressão e a
112°C a 15 libras de pressão. A caime cozida a 112°C mostrou-se
mais teni'a do que as demais e os autores concluli'am que a
temperatura interna é mais importante que a tenrura do que
Os demais fatores implicados nos métodos de cocção que utili
zaram.

Não obstante, em carne de qualidade inferior, as diferenças
atribuíveis à temperatm-a interna não seriam importantes (de
11° para 80®).

Vários músculos foram cozidos em gordura à temperatui*»
de 55°, 70° e 85°0, notando-se que o aumento da temperatura
interna determina o incremento do número de pontos perti
nentes à tenriu*a. Todavia, êsse incremento não foi bastante
significativo.

A cocção pode influir notàvelmente na macieza da carne de
bovino, mas a avaliação da importância dêsse fator, considerado
de per si, através de aparelhos ou de provas de degustação,
difícil.

A tenrura da caime, afirmam os especialistas, depende de
mii-iade de fatores que entram em jogo isoladamente ou em
conjunto, desde a raça, a idade, o sexo e o grau de "acaba
mento" da rês, até o modo de prepai"o do corte vendido n
retalho nos açougues.

(Ver "A resume of literature related to fac-
tors affecting the tenderness of certain beff
inuscules, por D. L. Harrison e R. Visser. Report
10, March 1959 Kansas Agricultural Experiment
Stattion e a condensação dêste mesmo trabalho
em "Seleções Zootécnicas" 6, abril de 1962).

63



A.P.CH.
'n

PRODUTOS A VENDA

PARA PASTO

Catingueira Roxo

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

Colonião

AZEVEM — a consultar.

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaea

Cr$ 28,50

Cr$ 21,00

Cr$ 29,50

Cr$ 120,00

fumgicidas

Cupra-verdc — Altamente
c/ 88% de oxicloreto de cobre, su
perfeitamente e com vantagem « '
Bordaleza». Ê muito econômico poi
cessaria apenas a quantidade de
gramas para cada 100 litros
dosagem varia com a espécie de
Preço _ QulIo Cr$ 416,00

Kumaius — Enxofre coloidal,
— 98% de enxofre. Eficiente no
* doenças e pragas da lavoura, com
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo

Cupruxidrol - Ultra —Cobre 80% —NÇ
combate às pragas que atacam as c
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.

Preço - Quilo cri 160,00

Tlxol extra, Arsenlcal
1 litro

lata de

Tlxol extra, Arsenlcal — lata de
10 litros

Cooper - Tox — tambor
Utro»

de 20

262,00

2.184,00

10.200,00

SEMENTES

SAFRA 1961

PARA CORTE E FENAÇãO

Alíafa

Soja Ototan

Sorgo

( preços
( a consultar
i

Guandu '

reflorestamento

Sementes de eucalipto
Baligna
Tiríticornis

AIba

Citriodora

X —

formicidas líquidos
Cr$

Brometo de Metíla Blemco qq
caixa com 48 latas

latas 14.000,00
lA.P., caixa com 4-íf.ifú-Brometo de Metila e Bi-s"!

rpto de Carbono — Formi
Cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro

Bi_sulfureto A® iter*^^"caixa
de 3'/, n-

tros cada um

base de ALDRIN

686,00

Shell, vidros 450 cc ...
Nitrosim, vidros 35"

350,00
462,00

carrapaticidas
Díp-Tox — tambor de 20 Ut qq
Neocidol P — pacote de l qm' i.630,00
Neocidol P — pacote 5 quilos
Fenatox a 40% - pacote de

base de Diazinon — gQQOO
de 1 Utro

quilo
Geigy,

lata

i4*»*n.:—.1

Rua Jaguaribe, 634
Tels. 51-6963 e 51-6380

S. Pauto

PARA ADUBAÇÃO VERDE.

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe
Crotolaria Juncea
Crotolaria Paulina
Grama Batatais
Festuca (americana)

GRAMINEAS

Grama Batatais
Kentukl Fcstuca 31

( preços
( a consultar

EM PÓ

Xatú — Cianureto de Potas- Cr$
sio, caixa com 60 latas de
300 gramas 3.600,00

Arsênico Sueco, quilo
Enxofre americano, quilo .. 35,00

Shel, lata - quilo 150,00
GRANULADOS

Wolf sacos de quilo 81.00
Isca-Tox, saquinho 400 grs... 123,00

BERNICIDAS
Bibe-Tox, lata de 400 g. .. 196,00
Idem, lata de 1 quilo 431,00
Pearson, lata de 1 quilo 280,00
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo 165,00

Pó de fumo, Rei com 10% ...
Lata 2 quilos 385,00
Lata 20 quilos 3.812,00

Neguvon + Assuntol. pat. 50g 1.440,00
Geigy a base Diazenian — E-60

lata de 1 litro

Geigy Diazinon M. 40 pct 2 K.
Curabicheira Geigy a base de

Diazinon Lata 500 grs
Oarrapatos — lata de 1 litro

1.750,00
2.650,00

120.00
514.00

REVISTA DOS CRIADORES



PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas pulverizar árvores regar
jardins desinfecção de galinheiros chi
queiros etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 12.195,00
Bomba Excelsior 5.498,00
..No combate à broca do café temos

6HC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ —•
1,5% quilo CrS 30,00

2% quilo Cr$ 32,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 10.640,00 —

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 383,00

Fujíboshl, japonêsa Cr$ 250,00
Kara tosar carneiros alemã N.'

425,10 Cr$ 1.513,00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Coixo com 24 latos Cr$ 1.400,00

CÊRCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cérca — Ballerup

Aparelho para cerca elétrica
com pilha 25.000,00

Ape.relho para cerca elétrica
(eletricidade) 220 volts .... 24.620,00

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.530,00

Jogo de Pilha 2.772,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o
modo de usá-lo Cr$ 392,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

8802 Cr$ 343.00
8801 Cr$ 304,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. CrS 950,00
Carbolineum, 1. de 20 quilos Cr$ 930,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros Cr$ 1.370,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
grande etc Or$ 262,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 584,00
Para vaca CrS 874,00
Para touro Or$ 969,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 655,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 2.672,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde- Tamanho: 42 a 45.

Capa com capuz (P/ senhora) Cr$ . . .
700,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 Cr$ 2.336,00

Churabeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 325,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos d tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N® 42 — sem bico — Cr$ 6.855,00
N® 42 — com bico — Cr$ 7.355,00
N® 52 — sem bico — CrÇ 7.140,00
N° 52 — com bico — Cr$ 7.640,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 50 quilos Cr$ 1.600,00

3ais minerais Sivam para Bovi
nos - SC. c/25 quilos Cr$ 2.300,00

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - Sc 25 K Cr$ 1.625,00

Sais minerais «Tortuga» para
Suinos - Sc 25 K Cr$ 1.425,00

Sal mineral Socil Minersal para
Bovinos SC. 20 quilos Cr$ 1.170,00

FORMULAS A.P.O,B. - bovinos
para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$ 300,00

P/ suinos 290,00

DE5INTEGRAD0RES

Schutzer (conjugada) — máqui
na para desintegrar e picar 55.000,00

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 35.000J)0

Debulhador Tanioio, adatável
era caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete ..Cr$ 821,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10. verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA NOGAM

Cano curto
Cano Longo 918,00

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos-
36-37-38-41-42-43-44 Cr$ 650,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — CrS 1.255,00
Cano curto — UrS 996,00

SÔBRE OS PREÇOS DESTA LISTA OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.

— ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL. — VENDEMOS A PRAZO PARA

ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERA

ÇÃO SEM PRÉVIO AVISO
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. , PCDecialistas internoeionais, na qual se discutiu ampla assis-
. A„,}rulfura entre ouforido^es tederaise P . poro assuntos íatinc-americanos, está sentado

Kr."S-Híí"— 5Xfrí.í~ -- - •••'•"•'

Ampla colaboração da. orpani.açães inte^aeionais no
desenvolvimento apropeeuãno do Brasd

1 ^riAiinto da FAO antes de

Extraordinária — carriE^

_ considero altamente proveitosas as
umerosas e exaustivas conversações
ue durante uma semana, mantivemos
01,; o Ministro da Agricultula e seus
tuxUiares, bem como com o diretor da
jUDENE e sua equipe, a fim de levar a
.feito uma ampla e obJeUva assistência
do comitê intevamericano do Desenvol-
66

vnnento A.rfcol. edos órgãos aue o^cox."rícola e ao» v.xs--- '

FAO OEA. CEPAL. Bld etituem — . planos de
instituto de 'uS do Bra-
desenvolvimento agi P ^
..51 TTctn»; reuniões, bem com

conhecimento de problemas Que sao de

grande complexidade e de tremenda am
plitude e urgência e proporcionaram a
todos nós — govêrno e entidades inter

nacionais — a possibilidade de acertar

nossos relógios para a solução coordena

da" — declarou à reportagem o sr. Her-

nán Santa Cruz, diretor-geral adjunto

da FAO para Assuntos Latinoamerica-

REViSTA DOS CRIADORES



I
no», que acaba de embarcar para os Es

tados Unidos depois de aqui chegar inte-
dos Estados Americanos, da Comissão
grando uma "Força-tarefa" do CIDA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
EXTRAORDINÁRIA

Esta missão exploratória conjunta da
Organização de Alimentação e Agricul-
bira das Nações Unidas, da Organização
dos Estados Americanos, da Comissão
Econômica para a América Latina e do
Banco Interaniericano do Desenvolvi
mento, veio ao nosso País por iniciativa
do govêmo brasilemo, para estudar a
possibilidade de uma assistência técnica
extraordinária, destinada a elaboi*ar e
executar os numerosos planos globais de
dísenvolvimento agro-pecuário que o
govêmo federal levará a efeito, como
também projetos destinados a resolver
problemas críticos que requerem soluções
imediatas em zonas como o Nordeste.

determinação dos fatores
negativos

Prossegue aquele alto funcionário in
ternacional:

—Das conversações mantidas, resultou
Que as organizações internacionais parti
cipantes na mencionada missão, seja em
seus programas individuais, seja através
do organismo de ação conjunta a que nos
referimos —o ciDA — poderiam, assis
tindo à planificação de desenvolvimento
agro-pecuário do Brasil, ajudar o govêr-
no a localizar quais os maiores obstáculos
ífue se opõem ao crescimento da produ
ção agro-pecuária e sugerir as linhas
técnicas de ação, baseados nas diretrizes
do Conselho de Ministros, aprovadas pelo
Congresso".

nordeste e campanha contra
A FOME

A seguir, o nosso entrevistado fêz con
siderações sôbre o estudo realizado por
técnicos da ONU e da OEA e autorida
des nacionais no sentido da ação ime
diata que poderá ser empreendida no
Nordeste, tanto pelo CIDA como um
todo, como pela FAO isoladamente,
dentro do quadro da Campanha Mundial
Contra a Fome.

— O brasileiro — acrescentou — pre
cisa, com enorme urgência, aumentar
eua produção de alimentos. As organi
zações internacionais têm grande inte-
rêsse em colaborar em qualquer progra
ma que decida o govêmo empreender
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visando diversificar e intensificar esta

produção, bem como estão abertas para
cooperar na elevação dos níveis alimen-

tares e de nutrição dos 23 milhões de

habitantes desta i-egião".

REUNIÃO FINAL COM O MINISTRO
DA AGRICULTURA

Concluiu o sr. Hernán Santa Cruz

informando que o CIDA deverá reimir-

se em Washington para considerar a

solicitação que o govêrno brasileiro fará

e que ela seguramente será aprovada, e a

missão, ou as missões estarão formadas

proximamente.

A reunião final dos técnicos do CIDA

e da cúpula do Ministério da Agricultura

— presidida na sua fase inicial e final,

respectivamente, pelo sub-secretário da
pasta, sr. Eudes de Souza Leão, e pelo
Ministro Ai-mando Monteiro Filho —
contou com a participação dos srs. René
Gachot, diretor do Escritório da FAO no
Rio de Janeiro; Hugo Trivelli, diretor do
Comitê Interamericano de Desenvolvi

mento Agi-ícola; deputado Josué de Cas
tro, vice-presidente do Comitê Nacional

da Campajiha Mundial Contra a Fome;
Oswaldo Bastos de Menezes, represen
tante do Ministério da Agricultura junto
à SUDENE; Jefferson Rangel e Irineu
Cabral, asse-ssores do Ministro; Wade

Gregory e Castro Fen-agut, representan

tes, respectivamente, da OEA e do BID

junto ao CIDA; Pompeu Accioli Borges;

e técnicos Jacobe Schatan e Solon Ber-

raclough, da FAO.

PARA PROFILAXIA E TRATAMENTO
DA TUBERCULOSE BOVINA

f
ZOODRAZID

injetável — comprimidos

Produtos a bose de ísoniczido, contendo protetores contra

efeitos secundários desfavoráveis da drogo quando empre

gada puro. Graças à sua composição, o ZOODRAZID é len

tamente absolvido, proporcionando resultados excelentes em

curto tempo

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS

QUÍMICOS S/A.

Praça Cornéllo, 96 — Fone; 62-4178

Caixa Postal, 1767 — São Paulo

Revendedor: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES —— Rua Joguoribe, 634 - São Paulo
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Silos, fenis e banheiros carrapaticidas
Os auxílios que oMinistério do Agricultura concede

aos criadores

Foram aprovadas as instruções assi
nadas pelo Diretor Geral do Departa
mento Nacional da Produção Animal,
para a concessão de auxílios pela cons-
tração de silos para conservação de lor-
ragens verdes, silos para armazenamen
to e conservação de grãos destinados a
alimentação de animais fetís para
mazenamento de fenos.
paticidas ou samicídas _ «nimaisAdequadas para fSím
domésticos. Ao mesmo .revx^adas aa POrtanas^rr^^ f/llanelro
ri957!°rSalvados os
Xílios por elas a esta
truções realizadas ancenui
data.

concessão de
Eis as "mstruçoes para ^^j^trução,

auxílios aos criadores P ^o^-
em suas propriedades, o© ^ p^ra
servaçâo de ferragens ç^q de grãos
armazenamento e <^°"®^{juais, fenis pa-
para alimentação dos ann^^ banheiros
ra armazenamento de ^ instalações
carrapaticidas ou sarniçi animais
adequadas para pulverização a
domésticos"; criadores

Art. 1.® — Os propriedades
pela construção em à conserva-
pastorís, de silos arma
ção de forragens verdes^ s grãos para
zenamento e conservação p^ra
alimentação dos banheiros
armazenamento de ,_.Jas e instala-
carrapaticipas ou sarn

mais luz
por

mais tempo. ^.^oi^AS
PILMASE

RAY0*V^

BUMDAPA,

PRODUTOS

miCROlITE I

ções adequadas para pulverização de
animais domésticos, serão concedidos
dentro dos limites dos créditos orçamen
tários outorgados para tal fim e na for
ma destas instruções.

Art. 2° — São condições essenciais
para a concessão dos auxilies de que
tratam as presentes instruções:

a) ser criador inscrito no Registro
de Lavradores e Criadores do Serviço de
Estatística da Produção do Ministério da
Agricultura;

b) estar o criador em dia com o Ser
viço Militar quando a sua idade estiver
compreendida entre dezoito e quarenta
e seis anos, se ultrapassado êsse limite,
o que será comprovado com a apresenta
ção da certidão de idade, carteira de
identidade ou título de eleitor, será dis
pensada a exigência;

o) tratando-se de criador de nacio
nalidade estrangeira, deverá apresent^
documento que comprove estar regulari
zada a sua permanência no País;

d) o criador deverá apresentar prova
de que votou no último pleito; se não
votou deverá comprovar o motivo pelo
qual não o fêz.

Parágrafo Ünico — As provas de que
tratam as alíneas a, b, c e d, serão feitas
mediante apresentação dos respectivos
documentos ao servidor incumbido da
vistoria referida no art. 4.°, que dos mes
mos extrairá os dados que deverão cons
tar de sua informação no processo.

Art. 3.® — É condição complementar

S.A. CAIXA POSTAL 8Ó80 — SÃO PAULO
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terem sido as construções realizadas de
icôrdo com as plantas ou modêlos ofi
ciais adotados pelo. Ministério da Agri
cultura, podendo, no caso de silos ou
íenis, ser usada planta que atenda ple
namente aos fins a que se destina a
construção e desde que não contrarie
ao5 dispositivos destas instruções.

Art. 4.® — Para efeito da concessão dos
auxílios as construções ou instalações a
que se referem as presentes instruções
serão vistoriadas por técnico do Depar
tamento Nacional da Produção Animal
para êsse fim designado, o qual prestará
no processo respectivo tôdas as informa
ções necessárias.

5_o A vistoria a que se refere o

artigo anterior será providenciada a
vista do pedido de pagamento de auxílio
íonnulado pelo interessado em requeri
mento dirigido ao Ministério da Agricul-
t'ira.

Pará^Tafo ünico — Quando o interes
sado fôr de menor idade deverá ser re
presentado por seus pais, tutores, etc.,
o'iando menor de 16 anos ou por seus
Jçpresentantes legais, quando maior de
16 c menor de 21 anos.

Art 6." — mesmo criador poderão
tor concedidos tantos auxílios quantas
lõrem as unidades construídas em uma
ou mais de suas propriedades, obedeci
dos no entretanto, os limites obedecidos' presentes insti-uções quando se tra
tar de silos armazenamento e con-seívaçâo de grãos. _

. rjo Os auxílios pela construção
A int; nara a conservação de fovragens

Jjc serão calculados de acôrdo com o
a e respectivo volume, obedecendo a
sSilnte tabela:

AGRO-LAR S.A.
CaixQ Postal 8473

Fone 37-4738 — S. Paulo
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I — Para os silos, elevados, isolados ou
de encosta de morro, construídos de
concreto, tijolos, pedras, chapas metáli
cas ou outros materiais que preencham
as condições necessárias para o fim a
que se destina a construção de volume
mínimo de 50 (cincoenta) metros cúbi
cos, o auxílio será de CrS 300,00 (trezen
tos cruzeiros) por metro cúbico.

n — Para os silos abertos na terra
revestidos de tijolos, pedra ou concreto,
de volume mínimo de 40 (quarenta) me
tros cúbicos, o auxílio será de Cr$ 200,00
(.duzentos cruzeiros) por metro cúbico.

ni — Para os silos abertos na teira
sem revestimento interno, de volume, mí
nimo de 40 (quarenta) metros cúbicos o
auxílio sei'á de Cr$ 75,00 (setenta e cin
co cruzeiros) por metro cúbico.

Art. 8.® — O auxílio da construção de
silos destinados ao armazenamento e
conservação de grãos para alimentação
dos animais será de Cr$ 400,00 (quatro
centos cruzeiros) por metro cúbico.

§ 1.® — Não será concedido auxílio
laara silos cujo volume seja inferior a 40
(quarenta) metros cúbicos.

§ 2.® — O auxílio para o tipo de silo a
que se refere êste artigo será concedido
até o limite máximo total do volume do
silo ou dos silos construidos em uma
mesma propriedade.

§ 3.® — Para que seja concedido o au
xilio, é indispensável que o silo ou silos
sejam construídos na propriedade agrí
cola do criador e que o produto arma
zenado se destine exclusivamente ã ali
mentação dos animais a êle pertencentes,
exigindo-se, igualmente, que a constru
ção, pela sua forma, material empregado
e detalhes técnicos, preencha as condi
ções necessárias ao fim a que se destina.

Art. 9.® — O auxílio pela construção
de fenís será de Cr$ 300,00 (trezentos
cruzeiros) por metro quadi'ado de área
construída.

Parágrafo línico — Para que seja con
cedido êsse auxílio é indispensável que
a obra apresente na sua confecção o
mínimo de condições a seguir especifi
cadas:

a) dimensões mínimas de 12m e 5m,
isto é, 60 (sessenta metros quadrados):

b) pé direito mínimo de 4,5m (quatro
metros e meio);

c) paredes de alvenaria de tijolos ou
de tábuas até a altura mínima de 4
(quatro metros);

c) cobertura de telha, zinco ou outro
material incombustível.

Art. 10.® — O auxílio para construção
de banheii-os carrapaticidas ou sarnici-
das 6 instalações adequadas para pulve
rização de animais será de;

a) trinta mil cruzeiros (Cr$ 30.000,00)
para os banheiros carrapaticidas ou
instalações para pulverização de animais,
desde que sejam estas providas de bom
bas mecânicas com pressão apropriada;

b) quinze mil cruzeiros (Cr$ 15.000,00)
para banheiros samicidas.

Art. ll.o — Só serão beneficiados os
novos auxílios os criadores que requere
rem o pagamento das construções reali
zadas após a publicação desta portaria.

• --vA.

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos

poro usar no fozendo/ no com-

po e mesmo no cidode, duronte

férias, posseios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du-

róveís e vistosos. Preços borotís-

símos e focilídode de pogomen-

to. Vó vê-los no Coso José Silvo

Ruo São Bento, 51 e filiais -

São Paulo.

Associação Rural de Araguarf
Em Assembléia Geral realizada no dia

15 de março, foi eleita e empossada a
Diretoria da. Associação Rural de Ara
guarf, com mandato para o biênio 1962-
1963. Está assim constituída: presiden
te de honra; João Pereira de Araújo;
presidente, Geraldo Debs; vice, Alaôr de
Oliveira; secretários, Miguel Domingos
de Oliveira e dr. João Nascimento Go-
doy; tesoureiros, Antonio Veloso de
Araújo e Fábio de Oliveira Cunha. Co
missão Fiscal: Homero Amaral, dr. Mil
ton Aguiar Ribeiro e Horácio de Lima;
Suplentes: Ismael Alves Ferreira, Dio-
mar Fernandes e Dernerval R. da Cunha.

Çépcas
PAGE

SEGURANÇA

PAGE S.A.

Praça do Sé, 371 - 1.® ondar

T«l. 35-0869 Sao Poulo
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DERIVADOS DO LEITE

QUALIDADE DOS CREMES DE MESA CONSUMI
DOS EM SÃO PAULO

o. rremes de mesa consumidos em São Paulo ^peraram os atuais

Existem no Estado de São Paulo duw
variedades de cremes: o de mesa e o de
indústria. De acordo com o art. 548 do
Regulamento em vigor, creme de mesa
é "o produto obtido em condições espe-
ciais destinado ao consumo ™ taplica^ em cuuntoa; c«.^ ""'ido e
Sadf para lins°

Cic^ e Dias,.téc^nTcord: contrate Sanit^nP do De_-

dTe?'seSndTrdrsposto no art. M9-1 do
regulamento panorama do

O Ijrabalho ^ do produto
estado cidade de São
colocado no guitados de examfô!-^1°oirÃre'°pálSÍÍnetria - desde

As amostras de '̂ ^^^^^a^o^segundoquarto de J^rol^anafado^ ^
as recomendações feitas P
tipo C, foram apanhadas nos

FRANCISCO SPROVIERI S.A.
Av. SSo João n.o 347

FONES: 34-2015 e 36-4980
SÃO PAULO
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Flome paro sangria
Artigos veterinários em gerol
Completo sortimento de artigos

de caço, pesco e compo.
Armas e mur>içõcs

dos estabelecimentos
mento em Que oproduto ia ser d^tnbui-
do ao consumo. Apanhad^>
eram imediatamente levadas ao labora
tório e até o início dos exames, «itos á
horas depois da coleta p™^neci^
cremes à temperatura d® ® amos-
1956 a 1960 foram examinadas d
trás.

estado microbiológico
CREMES

DOS

Omais provável n^ero^e
(colimetria) por ml de ^ perío-
1960, foram 47 germ^. ^p^cteri-
do, a contagem total de ge bactérias
metria) foi em média 7^00ü
por ml. O quadro ? comportamento
de maneira detalhada referido,
dos cremes de mesa no p
micbookgaotsmos^e qualidade

o creme recente ® bene-teurizado. ^embora cu dadosa^^^^
Srd^^trTatotSU dos germe..

F. A. ROGICK

Mostram as pesquisas de Rogick e Dias
que 92,53% dos cremes, em relação à
bacterimetria, estavam dentro dos pa
drões regulamentares e que 84,21% dos
cremes, em relação à colimetria, apre
sentaram-se de acõrdo com o RnSPOA,
o regulamento em vigor em todo o terri
tório nacional. Os padrões bacterioló
gicos adotados para o creme de mesa
foram os mesmos que os do leite tipo O:
não mais que 300.000 germes por milUitro
e tolerância de coliformes em 0,2 mili-
litro.

Os germes presentes no creme pasteu
rizado mostram o gráu de cuidado na
tecnologia do laticínio: seleção do leite,
seu desnate, pasteurização do crem^
engarrafamento e conservação do deri
vado em temperatura adequada. Qual
quer deiscuido em uma dessas fases faz
aumentar o número de coliformes e a
contagem total de bactérias. Êsses mi
croorganismos, nocivos à tecnologia do
derivado do leite, influem desfavoràvel-
mente na conservação e qualidade do
produto. Sua verificação na rotina dos
laboratórios dá Idéia segura dos cuidados
empregados pelo operador nas diversas
fases do beneficiamento e conservação

• *CT(R)BCTItlA edLtHcriiiA

if M«KU

I s ao IfiSfi- isto

I 9 B7

'"j *1 nios de germes per ml e dos números moJs provóreltenuois doi números de ° j-aJos) de meso consumidos em São Paulo,
coliformes dos cremes (pastourcol.formes, dos REVISTA DOS CRIADORES
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CREME DE MESA CONSUMIDOS NO ESTADO DE SÃO PAULO — 1956 - 1960
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do laticínio. Quanto maior o número de
germes, pior a qualidade do creme, con
siderado especialmente do ponto de vista
higiênico-sanitário.

BACTERIMETBIA, COLIMETRIA E
QUALIDADE DO CREME

Os microorganismos presentes no cre
me servem para aquilatar as condições
em que o produto foi manipulado^^ espe
cialmente a pai-tir da pasteurização.

Desde que a pasteurização adequada
do creme destrói todos os coliformes e
99 9% das demais bactérias, presentes
no produto quando cru, a colunetria e aPact^Smetria são elementos valiosos para
se verificar o estado higiemco-sanitáxio
do laticínio pasteurizado e engarrafado,
entregue ao consumo público. Essas duasp?ívas a^das à da fosfatase. servem
para indicar falha no aquecimento ou
contaminação posterior.

o regulamento da Inspeção Industrial
e SaSSria dos Produtos de Origem
Animal o RHSPOA, proibindo a exposi-^Ho consumo de creme cru, exige que

adotado em Sa-o f „ e 541-3 do
I" píSisP fixar 'no' Kegula-

Sínt^padraes bacteriológicos do creme.
csoíTimdn as conclusões do trabalho de

S?Suro'n?rdeve" '̂£f£2£^

tr°5?'S/4fsan"tário de
teurizado de mesa, posto ,
São Paulo.

. recnoloffta e Conírôíe
Creme. Trabalho
Conferência Anual de Medicina Veteri
nária. 1981. — São Paulo.

Charolêses continuam batendo recordes

vem-se projetando no mundo inteiro, prlncipol-
A taça que oumento de pêso. Ainda recente

mente peia ° cosol de terneiros que vemos nos fotografias,
mente. Siroco e jj^c de 602 e 503 quilos, respectlvomcnte,
atingiram o 12 meses de idade.

no dia cm que comp ^ soroio, belos excmplores de crioçõo «
A pesagem de Sonto Marta, no município de Santa Moria,

propriedode do Cobon o presença de representantes da
Rio «ronde do Sul,_ jo Secretario do Agriculturo e do As-
Diretorio de Produção w^^ja e de numerosos criodores da região,
soclocão Ru'«« «l® '

SAIS MINERAIS IODADOS
Para:

bovinos aves — SUÍNOS — OVINOS
omece hoje mesmo e não fardarão os bons resultodoi

«ais mlnerois / « . » ^ de extraordincvio eficiência? Pergunte aoSo ain a cerHflcar-se da d"® " os maravilhas conseguidos. Use-o e eonstote

amigo criador que jã o esteja gostos sao menores do que se misturasse sol comum.
e»o verdade. No fim dos contas verá q«

..^Arxo E COMÉRCIO AGRO-PASTORIL LTDA.
rCA — INDÚSTRIA REPRESENTAÇA

,ab7 Fone 62-4971 — São Pouio
Fábrico a «critério: Ruo Tur.oçu, 1687
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laticínios

ATUALIDADES LEITEIRAS

LEITE PARA BRASÍLIA

Instalou-se dia 15 de Janeiro, em Brasília, no gabinete do
Ministro da Agricultura, o grupo de trabalho constituído para
elaborar planos visando a formação do "cinturão verde" e
"bacia leiteira" de Brasília. Constituem-nos os srs. José Assis
Ribeiro (presidente), representante do Ministério da Agricul
tura; Lucídio Guimarães de Albuquerque, da Prefeitura do
Distrito Federai, e Vicente Andrade, gerente do Banco do
Brasil. A cerimônia de instalação foi presidida pelo dr. Syleno

Ribeiro Paiva, chefe do gabinete do sr. Armando Monteiro
Filho, e contou com a presença do dr. Mucio Teixeira, da Car
teira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil, do sr.
Targino H. Nogueira Netto, fazendeiro e de vários agrônomos
e veterinários do Banco do Brasil. O órgão recém-instalado
tem o prazo de 60 dias (a partir de 15 de janeiro) para concluir
seus estudos.

Concomltantemente com a construção de uma usina de
pasteurização em Brasília, num terreno de 34 mil metros qua
drados e conforme planta organizada pelo D.I.P.O.A., se
adaptarão a postos de refrigeração, fábrica de laticínios de
Anápolis, Goiânia, Cristalina, Formosa e Paracatú. Êstes postos
de refrigeração remeterão leite refrigerado (tipo C) ã usina
central de Brasília, em carros-tanque. A capacidade da usina,

BOTAS DE BORRACHA ^

PARA O FAZENDEIRO

PROGRESSISTA...

.0 bota é sempre o NOGAM

JUNHO DE 1962

☆ Antíderrapante
☆ Totalmente impermeável
☆ Sem emendas

☆ Forjadas em uma só peça
☆ Forrados e sem forro

☆ Grande durabilidade!

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA
R. Madre Cabrini, 364 - Fone: 70-2822
S. PAULO

NA CAÇA. NÁ PÊSCA, NA INDÚSTRIA, NA LAVOURA
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em abundancia..

Carneiro

hidráulico
"MARUMBY"

a
FERRO - CíMENTO - CAL . CERÂMICA

TUBOS - CONEXÕES - AZULEJOS

•FrtBWEiRAS - REGISTROS • V>SLVULA$ . MATERIAIS DE FERRO
nÍNDIDO DE CHUMBO E BRASILIT . ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAU
CON%NTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

RUA BARAO -06 OUFRAT. S74.SM
TELEFONE: 34-S1J4

TiirgroniflK 'TALISMAN'-
CAIXA POSTAL 9494 - S. PAULO

A hUnoViCO íuneíOBO ccm mforja àa própriaO carneiro Biqueme de instalejâo

correto de om eeme

^-oTrtprde «rnelro. odeqwd. pofo "do coio.

Veia
ngrande sortimenlo de

camisas
gravatas

MEIAS e
lenços

I.

RUA 7 DE ABRIL, 400 RUA DIREITA, 150RUA 7 PAULO
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T
inicialmente, será de 3.000 litros horários, e as máquinas já se
acham no local.

•pim granjas a serem organizadas em Brasília, será executa
do um plano de preparo de terras, de adubação, de distribuição
e cultivo de forrageiras, de construções simples (estábulo, estru-
meira silos, etc.) e de aquisição de gado leiteiro, além de pre-
naro técnico do pessoal operário. Estas granjas produzirão leite
Mnn B a sci" pasteurizado e distribuído pela usina central de
Brasiliá- (que será explorada, de preferência, por cooperativa
de produtores de leite).

Nas fazendas leiteiras de Goiânia, Anápolis, Formosa,
rfiatnlina e outras que venham a participar da bacia leiteira
de Brasília, será executado um plano de assistência aos pro
dutores de leite.

A fl«isténcia técnica será desenvolvida nos moldes do que
vem sendo realizado nas íazendas-pUoto do Estado de S. Paulo,

qnnervisionada pelo Ministério da Agricultura, em re-
nfEdo com a Prefeitura do Distrito Federal (nas

. Brasília) e com a Secretaria da Agricultura de
f^endas goianas). Aassistência financeira cabe-CaTeira dfSédito Agrícola e Industrial do Banco do

de Trabalho está subordinado à CAPA (Comis^oO °p-.orfuçâo Agro-pecuária), diretamente subordi-de Amparo à República, e ela incumbindo o estudo
nada ao 'S^ionados com a produção agro-pastorU nas
fe°giõS^geoSconômícas do País, para solução objetiva dos seus
problemas.

financiamento para instalação de
frio em fazendas leiteiras

de Revenda de Material Agro-pecuário doAgricultura resolveu financiar a compra de equiMinistério da Ag instalado em fazendas, quando adquirido
pamento^de^irio^^^^.^^ industrial como de qualquer

casa a campanha de maior
A nue tem acentuada importância a pi-ática d

dade então possível, pormitindo igualmente osegunda ®^f®"^ênto de toda a produção, com reflexo na
imediato esi qualidade do produto.
conservaç . j técnicos do Departamento Naclon^ da

Os funcipnárie^ contacto com os produtores, divulgarão
Produção An . ^a refrigeração do leite, principal-
as vantagens da comissão recebera pro-as vantagens d^^^^ Comissão recebera pre
mente do da , „gnto que serão submetidas aos devidos estu
gostas de podem dirigir-se às dependências
dos. Os seia, a D.I.P.O.A., ou a D.D.S.A..'o" ^ STo-Fi-Arou ^divisões do A>r^ entrar em entendimentos com os técnicos QU
a D.F.P-A- ® devidos esclarecimentos,dirigem, P^ra
as

mttstlé inaugura cumieira de mais
UMA FÁBRICA DE LEITE EM PÓ

oTTinrêsa laticinista do Pais, que é a GompanWaA rnaior t^ial de Produtos Alimentai-es "NesUé .
Comercial ® ^ ano passado completou 40 anos de ntivl-
organizaçao due qu^is instalou e fêz funcionar w
dades no ®^^®^4bricas de laticínios brasileiras, cuja efictêncda
cinco in^5'̂ ®®,.Íponhecida, acabou de inaugurar, em fins d®
é por ^°^°®,mieira de mais uma grande fábrica de leite em
janeiro, a cuu g pa,uio), bem no coração da zona
pó em A capacidade desta nova fábrica é de
de odmitindo-se início de atividades em 1963.
oon 000 litros, o

revista dos criadores



BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e vendo paro
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE
f

Rua Joguaríbe, 634 —Telefone: 52-4388 - São Paulo

O3 estabelecimentos desta firma em funcionamento no
Brasil são os seguintes; Araras (primeira fábrica de leite con
densado do País, fundada em 1921); Barra Mansa (única fá
brica da firma, no Estado do Rio, fundada em 1936); Arara-
çuara (segunda fábrica em S. Paulo, fundada em 1945); Porto
Ferreira (terceira fábrica em S. Paulo, fundada em 1952);
Três Corações (primeira fábrica em Minas Gerais, fundada
em 1958, estando programada a segunda pai-a Ibiá). A soma

total dos recebimentos diários de leite, nestes estabelecimentos
6 para totalizar a" média de um milhão de litros, por dial E,
êste grande volume será adquirido pela firma, se os preços
do leite (como matéria prima) forem mantidos em níveis eco
nômicos. Caso ultrapassem os limites toleráveis economica
mente, a firma preferirá importar produtos de estabelecimentos
congêneres, filiados à Nestlé, que terão entrada no Pais por
preços mais acessíveis do grande público consumidor.

EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE LEITE NA CAPITAL PAULISTA DE 1910 A 1961

Aüo Habitantes
Consumo médio

diário

Consumo

"per-capita"
diário Produtor

Preços

j Consumidor
1910 300.000 30.000 100 gramas _ $õQ0

1915 380.000 40.000 105 " $140 $600

1929 500.000 60.000 120 , " $150 $700

1933 — 130.000 — $200 —

1934 — 156.000 130 " $250 S800

1935 — 120.000* — $250 ISOOO

1936 — 137.000 — §500 1$000-*

1940 1.200.000 134.558 133 " $800 1S200

1945 — 220.248 — 1$000 1$500

1945 — 260.911 — Cr$ 1,60 —

19^ — 365.410 — Cr$ 2,80
1950 — 381.474 170 " 2,20 —

1952 — 425.238 — 2,80 3,80
1953 2.600.000 508.888 195 " 2,80 4,50
1954 — 530.000 — 15,30 a 5,00***
1961 3.800.000 750.000 197

» 18,00**** 28 a

30*****

• Queda no consumo, por efeito de campanlia difamatória
SQtre usinas.

$800 a 1$000 leite tipo C, e, 1$5Q0 a 2$000, leite tipo A.
••• Leite tipo c a Oi*$ 5,00; tipo B a Cr$ 8,00 e A a

Cr$ 12,00 o litro.

Cr^ 15,30 ao^produtor, acrescidos da matéria gorda
na base de Cr? 3,00 por grama de gordura, ou, Cr$ 18,00. sem

JUNHO DE 1962

direito a gordura.
•••••.Leite tipo O em frasco de vidro a Cr$ 28,00 ou

em Tetrapak a Cr$ 30,00.

FERNANDO VON GAL &CIA. LTDA.
SELAS — ARREIOS E ARTIGOS PARA MONTARIA

ARREIOS PARA CARROÇAS

CAPAS-PONCHES-PALAS — BOTAS-MALAS-PELEGOS
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

MATRIZ: RUA DO GASÓMETRO, 197 — TELS. 32-6883 - 34-8432 — SAO PAULO
FILIAL: AVENIDA CONCEIÇÃO N« 272 CAIXA POSTAL N.» 2049
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CUSTO DA INSTALAÇÃO DE FÁBRICAS
DE LATICÍNIOS

^ Em recente divulgação por nós feita, calculamos que o
valor das fábricas de laticínos em funcionamento no País, na
base de CrÇ 2.000,00 o custo da instalações por litro-dia, e cuja

-capacidade total atinge 7 milhões de litros-dla, é de cerca de
Cr$ 14.000.000.000,00. 4. , *

ConSeituada firma nos consulta: "Como atualmente esta
mos fazendo estudos para a fabricaçao de leite em Pó especial
gostaríamos que V.S. nos certificasse se a base de Cr$ 2.000,00
por litro-dia se refere apenas ao custo das instalações (máqui-. d a se incluindo o valor do terreno e dos^bulaçces, •) . ^ aquela cifra relativamente

das mdouinas necessâ-

"""Estudando com a devida atenção o assunto, temos a iníor-
mar osegutate: ^ por litro-dia) é a

- ,íoc fábricas de laticimos existentes no País,me^a da avaliaçao d manteiga, queijos, requeijões,
inclumdo as pequenas custo de instalação é pequeno,
doces de leite, caseu^ •> ^^ção que mais se aproxima éNo referente aleite em pó.a f.gi^niento de leite tipo C,
a da mversao em usmas ue

Discos

para grades
e arados

de 18" a 26

cuja média citada no trabalho base da consulta é de Or$ 3.000,00
por litro-dia. Isso, é bom frisar novamente, para estabeleci
mentos existentes, em pleno funcionamento.

2. Para novos estabelecimentos, a serem montados dentro
do regime de inflação em que vive nossa indústria, pode-se
avaliar, sem medo de eiTar, em Cr$ 4.000,00 o custo médio da
da instalação de uma fábrica de leite em pó, por litro-dia,
prevendo terreno, máquinas, etc.

A criação na Ilha de Marajó
Visitou-nos o sr. Ai-mando Dias Teixeira, criador na longín

qua e formosa Ilha do Marajó, afamada pela criação de biifalos
e fabricação de mussarela.

Conversando conosco contou-nos êle que, em Marajó, o bú-
falo é explorado principalmente para a obtenção de leite e
fabricação da manteiga e do requeijão, aproveitando também a
carne. Além disso, é utilizado na tração e montaria. O plantei
da ilha talvez chegue a umas 60.000 cabeças. Criam-se tam
bém ali muito gado azebuadc, com predominância do sangue
Nelors, do qual, aliás, existem planteis puros originários dos
mais afamados criadores do Brasil Central.

Forjados em aço
especial com análise

química controlada.

Tratamento térmico

com inspeção contínua

até o teste finaL

Os discos para

grades e arados

SHEFFILD

e VOLTAÇO

obedecem

rigorosamente

às especificações

Internacionais.

GARANTIA DE 1 ANO
contra:

desgaste excessivo
empenomenfo e quebra

Estamos cooperando
com o plano de fo-
br/caçSo do trator
e de imp/emenfo o-
grícola no Brasil.

^

Produzidos pelo

mETniúRGim uonn BEDonon s. a.,
Matriz: Volto Redonda - Estado do '

Escritório de vendas: Av. Cdsper Libero, 58 - 1. and^^nf. 115
Tel. 34-8688 - C*. Postal 2024 - End. Tel. VOLTAÇO - SÃO PAULO



SUINOCULTURA

o "BANHEIRO" PARA PORCOS

Mesmo que pareça impossível, o porco aprecia a higiene

Os suínos menos facilmente se
adaptam à temperatura ambien
te, o que, em outras palavras,
significa que "sentem" mais ca-
br. por isso, deve o criador ía-
ciiitar-lhes meios de defesa con

tra o aumento da temperatura,

especialmente no meio do dia.
Para porcos de engorda e porcas
"cheias", isso é muito impor
tante.

O meio mais prático para dar
tal conforto aos porcos é a cons
trução dos conhecidos "banhei

WALTER C. BATnSTON
Méd. Vet. A.P.C.B.

ros", que deveriam ser chamados

de espojadouros: pequenos tan
ques, em cuja água os animais
podem penetrar e deitar-se, para
se "banhar". Mesmo que pareça
impossível, o porco aprecia a
higiene — e a água, em tal caso.

PoTcoi n®

ÍUHHO DE

banho", no meio do dia; a flexa indica o bebedouro
à sombra. Crioçõo em Ibirarema.

1962

Banheiro paro copodetes. Construção simples, mas prática, feito
como a anterior, próxima ò cerco de separoçõo. Fazendo Sta.

Genovevo.
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-TAMÍRO

/ /
/

/
Banheiro fnünSuiNos -y/>eR3fecTivfl

além de servir para baixar a tem
peratura corporal, se prestava
para a retirada da terra da pele
e, consequentemente, abertura
dos poros.

Sem que haja luxo, é convém
ente fazer construção resistente,

*r ^ /ip tal modo quecom cimento -e de taij ^
não se formem lamaçais.nao se lui ^ construído nas
nheiro devera se gepara-
proximidades das q^oamen-
darias, para
to das águaS' e a m
dos animais.

Vários -0^^=^- ';;/;3COlbidos
douros. facilidade
os que , ,i„peza. Não
de construção e animais
se deve esquecer
e os empregados^P torneiras
para a destruiça
e outros mstrum ^ecomen-
tar tais inconvenientes
da-se oaproveitamento da^^g^^
corrente .de algum ^os
riacho, ou, então, a
bebedouros, correndo por

da gravidade, sem registros. Há
interessantes projetos de bebe
douros junto ou logo acima do ções, caberá escolher o tipo e as
banheiro, para aproveitamento dimensões do banheiro; geral-
da água. Apresentamos em clichê mente, prefere-se fazê-lo de três
um bebedouro colocado à distân- metros de comprimento e dois de
cia, na parte sombreada, mas largura, deixando o nível da
não ligado ao banheiro. go a 30 centímetros de

Ponto importante é o escoa- ^ rampa não deverá
mento da água suja, oqual pode ^n^j-apassar vinte graus de decli-
ser feito pelo "ladrao (pouco i-e^ yi^j^de (20%), para que a água
comendável) ou por can ^ ~ "espante" os porcos, Con-

• mais baixa ^ ^apropriada, nP^ ^conveniente vêm fazer pequena rampa de
do fundo. nianilhas de "chegada" ao banheiro emanter
empregar atendo pontos todo oconjunto com um rebordo

iJpeza e de 5a 10 em acima do nivei do
desintupimento; a saida firial de- piso.
verá ser fóra das divisas, afim de coloque-se água limpa num
que os porcos não "fussem" obar- bem construído enote-
ro. Ofechamento poderá ser feito ^omo melhorará o aspecto de
com tampão de higiene do rebanho e a disposi-
rosqueada, ou gão para comer, além de se obser-
mas sempre pr pelos var como os animais se sentirão
ser retirado ou e -felizes" nas horas quentes do
animais. Uma
servirá bem para isso.

enTUAVfl

BflNHElKO PflRfl ÍÍ)UlN0í. " CORje UONGlTUPtNrtL
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Relação entre vitamina Ae coccideose dos pintos

A coccideose dos pintos continua sendo a mais perigosa
doença observada nos aviários industriais e nas criações de
quintal. Embora o emprego progressivo das rações "medicadas"
tenha atenuado a intensidade desta temível doença, o índice de
mortalidade se mantém elevado, principalmente nas criações
àB frangos de corte. Acredita-se que esta mortalidade elevada
se origine de rações preparadas no próprio aviário, devido a
grandes deficiências técnicas na mistura dos preventivos da
coccideose c na dosagem das vitaminas necessárias a melhor
rendimento econômico da criação.

Dentre as vitaminas básicas, a vitamina A apresenta es
treita relação com a incidência da mortalidade dos pintos ata
cados pela coccideose e da sua recuperação depois do surto da
doença. Sabe-se que a vitamina A é exigida para atender ao
crescimento dos pintos e para manter protegida a mucosa dos
tecidos, no caso a mucosa que reveste a parede interna dos
Intestinos dos pintos. Ademais foi identificado o processo de
conversão do caroteno ou provitamina A na vex-dadeira vita
mina A. que se verifica através da mucosa intestinal e por onde
é absorvida a vitamina A pura. Assim, chega-se à conclu.são de
que a mucosa intestinal dos pintos que recebem ração deficien
te de vitamina A apresenta um mínimo de resistência ao ata
que dos protozoários da coccideose. Uma vez lesada a mucosa
intestinal, a conversão do caroteno em vitamina A e a absor
ção desta vitamina, quando fornecida pura, diminuem sensi
velmente, o que se ti-aduz em agravamento dos sinais clínicos
e elevação dos índices de mortalidade.

Estas observações foram obtidas de provas experimentais
realizadas pelo Departamento de Avicultura do Colégio Esta
dual de Agricultura de Nova York e Universidade de Cornell
(New York). nos Estados Unidc>s.

A vitamino A quando empregada em nível de suplementarão ne
mínimo do cinco milhões de unidades por tonelada de ração, een-
tribui decisivamente no combote aos surtos de coccideose 'vista
do "frangueiro" paro crioçõo de pintos de corte em "coma"
opresentar sinais de doença. (Roçõo de alto energia com alto

vel de vitamina A).

JUNHO DE 1962

sem

ní-

HENRIQUE F. RAIMO

Médice-Vcterinérie

Verificação biológica das mais importantes foi a da perda
de vitamina A armazenada no fígado dos pintos atacados pela
coccideose. Quer dizer que, pela baixa da conversão do caro

teno em vitamina A e da absorção desta vitamina quando
fornecida pura, os pintos recorrem decisivamente ao estoque
desta vitamina ai-mazenada no fígado.

Um mínimo de 176.000 U.I. de vitamina A estabilisadat

para cada 100 kg de ração, ê necessário para manter o apetite

dos pintos atacados pela coccideose. Ademais, a recuperação

dos pintos que sobrevivem aos surtos de coccideose se processa

ràpidamente quando recebem suplemento de vitamina A esta-

(Conclüi na pág. 49}

A coccideose cecol é mais freqüente em nosso mmo. A fotogrofio
•mostra "cecos" de pinto morto do mal. Notem-se o extrema dila-

teçõo e zonos hemorrágicos, típicos do coccideose cecol.
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OS PIOLHOS BAIXAM A POSTURA DAS GALINHAS

pQucos aviculfcores prestam a devida
atenção ao combate sistemático a
parasitas externos das avesj
zer mesmo que existe uma
ação destes parasitas sobre ^
dade das aves; acreditando que os pm^
lhos vivem normalmente n - ^
aves. medem o prejuízo pelo desconfoi^
que levam aos tratadores.
para o corpo deies. No pQjsse passa é justamente ojo^-
os piolhos podem PÍ"°f^^epsívelmente o
tura, capaz de diminuir ^viário.
rendimento economico de que

De um modo geral, ^ P ^ves,
vivem no corpo ou nas P . Dentre
pertencem a muitas esp • j^ais
essas, os piolhos verdadei
comuns, sendo rara a avt' ^ , sôbre a•=ente íl^ns da.es, circundo
pele ou entre as penas. . aves e
sa inteiramente no eoip . du-
Podem viver fora dele, " gg com-
rante 5 dias. O ciclo evolutivo
Pleta em 2 a 3 semanas.

Sabe-se que um casal de P
produzir, em poucos ®.'uitores não
120.000 piolhinhos. °%^temático, em
praticarem um combate evidenciarão
Pouco tempo os prejuízos s pi-ovas ex-
^ baixa produção das av • uma
Perimentais demonstraram ti
^edeira infestada de gm rela-
sua postura rebaixada de ^ ' ^qs ex-
Çao às poedeiras livres de P na
ternos. Mas, esperiencuis iec
Universidade de lowa V.resen-B°r E. s.Taun e H. M. Har«.
tam resultados ainda mais pos
^Doze lotes de cinco poedeiras cada^
foram infestados com piolhos, ao P
que outro grupo de doze lut®® .
poedeiras ficou como testemunh • . .
qe um período de 14 semanas calcula
ram-se as.000 piolhos por
produção de ovos foi controlada: depo^s

14." semana, as poedeiras
Puzeram 18-,í monos de que as
fivi-es de piolhos. Co.-n o decorrer da
prova, os rc.sultados ainda são ^
ehlvos. Durante as 10
da prova, aa poedelxas infestadas bot^
ram 267c menos do que as poedenas sem
Piolhos c. duiante a ^hima semana^»ov», a, pojaeiras
°4.1 menoB do que as v
do piolhos.

00

Eis ai o que pode acontecer, quando
os piolhos tomam conta das PO®d®uas.

Os avicultores que costumam i
da qualidade biológica dos P^^.J j,_.se
ração balanceada, deveriam
primeiro de que suas
livres de parasitos externos e in

O combate direto aos ^ade
ternos pode ser vivem os
pelo ataque aos Ih^ares onde jg
parasitas. O Inseticida ideal
que possa atuar com eficiênc jj^^gn-L as espécies. Ora provas ejpenm^.^_
tais têm indicado o Malation
lhos e carrapatos das aves. ^ 4%
piolhos do corpo das aves usa ®
pó para otratamento ^"dmd"?Ívada, de
por meio de lata com ta P , g con-
balxo das asas, ao redor da cloaca

^ggmBS3Íx3sBSR:'<'i.'9^-.''

fnbotô o
o emprego de inseticidas "O 'oarositos ex-
festaçõo de piolhos e Visto de
ternos é obrigatório no goun .. com
ovicuitor pulverizando um go « j_ gfi-
MALATION, um dos inseticidos mo
cientes.

HENRIQUE F. RAIMO
Mádico-Veferinárío

tra as penas levantadas com a mão.
Para o tratamento coletivo, o Malation-
4% aplicado com polvilhadeira manual,
diretamente sôbre o corpo das aves. Duas
bombadas para cada ave é o suficiente
para o tratamento. Ti^atamento a repe
tir 30 a 60 dias depois da primeira apli
cação. No entanto, os avicultores, pelo
exame das aves, poderão antecipar o
novo tratamento.

Para o tratamento coletivo, são muito
úteis os "biombos" feitos de tela de ara

me pai-a cercar um número certo de
aves. Assim, os avicultores poderão
controlar o polvilhamento e o total de
aves tratado.

Na praça existem diversos preparados
de Malation, que podem ser usados com
eficiência no combate ao piolho das aves.

'üí-^íés;
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A seleção
das matérias primas

valoriza
nossas rações!

SflNTISTR
airevlta

t-K MOIPtHO

RNTISTR
^ANMEKitjto lOrSMUlO
'f*0 ^WTO 50 Ca UQWS

Cientificamente estudadas
e rigorosamente balanceadas,

garantem maior produção,
assegurando maiores lucros!

RAÇÕES

SANTISTA-AVEVITA
valem pelo pue reocJenr» !

Credenciadas pela A. P. A.
f.SSSRt.1

:&pAl >.A. MOINHO

HNTISTn
INDUSTRIAS GERAIS

^•SO. do Café. 11 -C. Postal 307 -Fone .33-6111. Depósitos. Santos. Campinas. Mogi das Cruzes. Baurú. S. Roque
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TROCANDO EM MIÚDOS

ração possa prejudicar o ãesenvolvimen'
to dos pintos, principalmente no caso da
criação ãe frangos ãe corte. No enianio
as provas experimentais têm demonstra,
do que a debicagem feita com 1 ou 2
dias ãe idade, nada prejudica o cresci,
mento dos pintos de qualquer tipo, bem
como não modifica a eficiência da raçdo
nem a qualidade do empenamento.

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA
COLHEITA DE OVOS EM NINHOS

ESCAMOTEADORES E NOS NINHOS
SIMPLES

A avicultura industrial começa a se
interessar pelo rendimento da mão ãe
obra nos galinheiros. Entre as tarefas
que demandam maior número de horas
ãe trabalho figura a colheita de ovos.

A avicultura industrial começa a se
interessar pelo rendimento da mão de
obra nos galinheiros. Entre as tarefas
que demandam maior número de horas
de trabalho figura a colheita de ovos.

A maioria dos avicultores emprega os
ninhos do tipo simples; poucos usam os
ninhos escamoteadores, com canaleta no
fundo ou na frente para a retirada dos
ovos. Nestas condições, poder-se-ia per
guntar: qual o tipo de ninho que propor
ciona maior rapidez na colheita dos
ovos?

A resposta ê fornecida por trabalho ãe
C. H. Zaroske e W. B. Matson, da Estação
Experimental do Estado de Washington
íE.U.A.), os quais, com os dois tipos ãe
ninho mencionados e cronometrando o
tempo necessário para a colheita de uma
dúzia de ovos, verificaram que, para re
colher uma dúzia de ovos dos ninhos es
camoteadores, um avicultor levou 28
segundos, quando levava 41 segundos
para recolher uma dúzia de ovos dos
ninhos simples. Portanto, além das inú
meras e conhecidas vantagens sôbre os
demais ninhos, os escamotetadores ga
rantem maior velocidade na colheita,
aumentando o rendimento do trabalho

da mão de obra nas granjas industriais.
Em muitas granjas industriais dos Es

tados Unidos, a canaleta coletora dos
ninhos escamoteadores vêm sendo equi
pada com transportadores de borracha,
levando os ovos diretamente para as sa
las de classificação, numa automação
total da colheita de ovos.

Os nossos avicultores poderão melho
rar muito o rendimento da colheita e ãa
qualidade externa dos ovos, se emprega
rem os ninhos escamoteadores.

CONSUMO DE PEDRISCO
PELAS FRANGAS

O consumo de pedrisco pelas aves em
postura jà é corrente em nossas organi
zações avicolas, mas quanto às Irangas
"em recria, sabe-se apenas que as provas
experimentais têm demonstrado que.
nuanão se fornece pedrisco a vontade, aconsomen., no v^oéo

rriacão varia de acordo com o tipo defaçTe õsistema tie recria: continamen-
to ou em campo. ^ r> m aerrv

Noticia-se agora que B. • . '

ÍÍfe%T?éce^"r^^^^
auas ?13% ío

frangas o consumo de pe-
campo. com 2 do total dos
arisco se elevava para
alimentos ingeridos, Q . recebiam'X^as neste rePZlf, parte ^
duas partes de f -npdrisco f^^ ainda°X:frJJ'fèTrelaçao ao
XTiêaumentos meriaos.

,s ovos ABSORVEM ODORES DE
tôda a espécie

W„S hVicultores desconhecem
TorXioXicX^krXã.

l7aTarLportáncia nos pro-
Zs f 'XXJZoTpXo
I prática da produção de ovos v

consum-o, êsse fato deve ser encarado
como mecanismo de absorção detõdaa
sorte de odores, no próprio ninho, nos
galinheiros e nas salas de manejo e

'̂TXTrmnèneia os avicultores puWM-
eaXs ninhos eos galinheiros ^ 'f/®;

arSílToiirrmamem nos
aepósitos latas de evfolina pix^XX
XX. "^rXÍoXa e^i^
IIXX rmXf com^XrX-
aceita com prazer e e objeto

ovos sòmente necessário à
de embalagem e ^ rnaU^u^^Q
sua classificação. A P galinheiros
nhos, quando ser efetuada
ocupados, 16 horas, quando
depois da ^
não haja mais fgita com pa-
limpesa dos ovos umpo. l^^'
TenTumed.^^0. rino.ado seguida
mente.

PEBICAGEM dos wnt°s de um
dia nao prejudica oCRESCIMENTO

• fnv de um dia é
A debicagem dos pint ^^^^^glver nos

prática Puulo. Uma cen-
meios uvicolas de S de 2
*rni de incubação q têm 40% dês-

granja do manéco
Pinto, de Z". e •1.

Mo. HO^PW,., L.,Ko™, Pir—" ' O—C—-
Filial: Gronjo Ipê

Matriz

Filial: Gronjo Ipê
Estrado de Itopecerico, km 19

(Via S. Amaro) — Tei. 61-2261 e 8-8935% Praça D. Corolina, 72
Topirotiba -Tel 72 e 64 — Topirotiba

Htt- Ru= Frcncisco Leitão, 709 - SooCorrespondência e venda.
Paulo
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Informativo de interesse avícola

CISCANDO NOTÍCIAS
V ENCONTRO REGIONAL DE
AVICILTURA em BRAGANÇA

Potrocinodo pela Associação Paulista de
Aviculfuro e com o apoio da Comissão Na-
cícnol de Avicuífuro, realizou-se o V En-
C-nlro Regionol de Avicuituro, na cidade
•fe Broganço. Os têmas de maior inte-
fèse se referirem ao preço mínimo paro
">5 produtos da avicuituro e poro o finon-
cnmento dos atividades específicos do
ovícuífuro.

Estiverom presentes inúmeras persona-
'idades do mundo avícolo: dr. Cyro Wer-
leck de Souzo e Silva, presidente da As-
s^ioçõo Poulisto de Avicuitores; o dr.
Jorge Crouzeilles de Abreu, secretario da
Comissão Nocionol de Avicuituro; o dr.
2fenr)o Martins de Andrade, eng.-ogrôno-

represenfondo o Secção de Avicuituro
do Departamento do Produção Animal; o
dr. Gervósio Tadoshi Inoue, presidente da
Ccoperotiva Agrícola de Cotia, diretores
do Associaçõo Paulista de Avicuituro e de
fcntidodes rurolistos.

BINTOS híbridos em SAO PAULO

A oviculturo paulista conquistou otro-
vfls de ocôrdo firmado pela Granja Ito,

com o Wallcce Hatcehry, produtora dos
pintos hidridos "Hy-Líne" poro postura,
outorizaçco paro produzir êstes híbridos no
área do Estado de São Paulo.

Atendendo às despesas iniciais e ao vo
lume do produção, o Granja Ito associou-se
Q Gronjo Shigueno para a produção destes
pintos. Ao que se sobe, os duos granjas já
mantêm em produção cerco de 3.000 ma
trizes, com que atendem ao programa ini
cial.

A procura destes pintos têm sido ele
vada. As duas oogonizações, por certo,
deverão reforçar os planteis de matrizes
poro atender à tremenda massa dos pedi
dos.

O importonte desta iniciativa é que ou
tras organizações ovícolas estão procuran
do outras, fontes de matrizes paro a pro
dução de pintos oitamente especializodos
no produção de ovos.

MATANÇA DE AVES NA GUANABARA

A cidade do Rio de Janeiro constitui
importante mercado para os produtos da
avicuituro. Dentre êstes, a carne de ove

Misfurador

lYNCE

Há uma para
cada fim:

★ RAÇÕES

★ ADUBOS

★ VITAMI
NAS E MI

RAIS

Em qualquer
tamanho e

poro todos os
tipos de mo

tores

METALÚRGICA LYNCE S/A.
Rua Auroro, 94 — Tel. 37-8586

São Paulo

se têm destacado pelo volume de aves oba-

tidas sob o controle de inspeção veteriná

rio. Assim, no ono de 1960 forom obo-

tidos em matadouros sob fiscolizaçõo ve

terinário 1.468.049 frangos, 24.084 ga

ios, 1.475.739 galinhos, 8.822 perus,

54.466 patos, 2.035 angolas e 757 pom

bos, perfazendo o total de 3.033.972

cabeças.

Os frangos passam melhor com menos
cálcio

Ra opinlílo dos drs, H, Smith e J. H. Taylor, frangos tratados
raçõea uas quais se diminuiu o cálcio, crescem mais depressa,

menos alimentos com melhor aproveitamento alimen-
e tém mais pêso do que os nutridos com a dose normolmen-

^ prescrita, Isto é particularmente Importante para os esforços
qis se têm feito peta melhor utilização de rações enriquecidas de
*n',iblótlcoB.

Eases dois cientistas pertencem à Cyanamid, e levaram três
ovíes efetuando experiências, tendo divulgado seus estudos pela
Terliia médica "Nature", editada em Londres.

Observam êles que, em 1954, o "Natlonal Research Councll"
1% o índice de cálcio necessário para frangos até de-

wí? tendo declarado que na Inglaterra as rações dlstri-
cálcio contêm pelo menos 1%, podendo incluir até 1,4%

, ^tes foram feitos num avlário comercial, contendo trln-
« galinhas, cada um, com 115 frangos, cuja Idade variava de um

semanas. Metade das aves foi alimentada com ra&o con-
-nao 1,35% de cálcio, enquanto os restantes receberam o mesmo

tipo da raçSo. contendo apenas 0.83% de cálcio.

<"53 alimentadas com pouco cálcio cresceram 3,4% mais rà-
Piaamente até a idade de seis semanas — e mesmo até lo semanas

m comparação com aquelas que receberam mais cálcio. Os
njéolcoa classificaram de "altamente significativo" o fato de ter
^ eegundo grupo consumido menos 2.7% de alimento do que as
87P8 do Grupo I. Além disso, os frangos que receberam menos
^lo converteram seu alimento 3,i a 5.9% mais eficientemente em
penodo de eels a dez semanas, respectivamente.

Após dez semanas, as aves dos dois grupos foram sacrificadas
1 tua carne pesada por açougueiros. O pêso médio dos frangos
tTJc pa^vam com menos cálcio estava. 3% acima do pêso dos
mais calclficadOB.

JUNHO DE 1962

PINTOS DE 1 DIA
Consiga omáximo com os

híbridos da "Comasp l
4- peso

- ração

-tempo
4 conversão

em carne
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• nela ataxia (po'ol«'»
e que se "caracterizo P cabeça^
parcial) e rópidos ^endo observado

Jo corpo. , ""^riarõrsmúsculos do corpo. j '"-gj criações da
com certo c »_dos Unidos e d»
frangos de corte dos^ s raças mO'*
Austrólia, de preferencia
pesados e seus com prec'"®
meio, ainda não se cO ^ (^or-
a presença desse viruS/ em cofreNi"
talidade em muitos crioço roquitis"'®
por conto do enccfalomalac.o
ou pintos frocos.

í

Informações úteis para avícultores

VOCÊ SABE?
I pintos trocos.

j « ser observodos o
Os tremores podem se áo»

partir do 5.» d'a depo ^ portif do
pintos e com moior m '.Jq de observo-
14.® dia de vido. O pe^ depois
cão se prolongo ate o podem s®'
ú- posoimonio d- P-'- ...riol

MEDIDAS DAS GAIOLAS E PRESENÇA
DE OVOS COM MANCHAS DE SANGUE

Como o sistema de goioSos individuais
de postura cada vez mais se difunde em
nosso meio, sempre será do interesse dos
avícultores divulgar fatos relacionados a
êste sistema de exploração de aves em
postura. Assim, observoçõcs porecem in
dicar que os galinhas isoladas em gaiolas
individuais põem ovos com maior incidên
cia de monchas de- sangue, em relação
com os poedeiras mantidas em gaiolos do
tipo colonía, com 15 o 22 aves por gaio-
lõo. Estos observoções foram feitas no
estação experimental do Estado de Wash
ington (E.U.A.) com galinhas isoladas em
gaiolas de 20 x 45 e 30 x 45; cinco go-
linhos em gaiolas de 50 x 45 e 15 a 22
galinhas em gaiolas de 90 x 1,50 metro.
Em todos os casos, a presença de maior
porcentagem de ovos manchados foi ob
servada nas gaiolas individuais de postura.
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CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
{D (r-J A M AR C A >

80% DE ECONOMIA

eficiIncia comprovada

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA 0 BRASIL

RUA BÉIOICA, 1S2 • TEL.: 80-6766
SAO F»AUl-0

MUNICÍPIO DE MAIOR PRODUÇÃO DE
OVOS DO MUNDO

A Califórnia é dos Estados
que contribui com a maiot
ovos, contando com o .f® '""ôm
produção do nrundo: Soo Bornordmo com
53 .593 .000 de dúzias de ovos em /
pròticomonte o mo»odo d» produçoo do
OVOS do Estado de Sao Paulo.

QUALIDADE DA
E VARIAÇÕES DE TEMPERATURA
ambiente

As variações de d"a"casco,^nie-
nheiro são, para a contínua e
lhor do que 23 9°. Todavia,
controlada entre 2 ' ® jj^de de Moho
C. F. Peterson, na Umv entre(E.U. A.) observou 9"?° cálcio na
linhagens e as quon qgolidade da
racõo tombem influern resulta-
casca: 3,75% de calc.o n^i em
vom em

'melhores condições do ^ '
relação ao nível de 2,20/o
mesmas bases experimentai .

OU tremor
A encefalomielite por um

epidêmico é doe oves j"veos
virus, que otaca

do noscimento dos P'" ou po"'®'
observados paralisia «o |oconiotoro>»
das pernas dos pintos o -^eihos, com
instabilidade e apoio so . treino'®^

, om aerai.
instabilidade e apoio f Qj treino'®^
sinais de fraqueza em 9®' grand® í'®'
musculares são observo ° . jg cobeço/
quência e os tremores " jõo sinois
do poocoço o do r-e"»'
do doença, emboto Joenço vorio
intensidade. A íncidencio d

=-• ^ío''50%°do;i °o/d'oo».os.com mais de 5ü /o ae y

Geralmente, os f'"*°®JÍ°remTos
tívas de encefalomielite y,sto
viventes tornom-se j- ntovim®"^®'
a fraqueza gerol e o o
ção mais rápido.o mais

A prática recomenda Jos
cados e sobreviventes sejam
lotes, pois ainda não « „,o-
eficiente de profílaxia. De qu ,pg(,
neiro, estimulantes do opetite ^ -oJem
mente vítominos solúveis na og
levar os lotes afetados o um °
mercado e o prevenir maiores
cHoçõo. Acuo,os duo .êm
doença recomendam que os
ventes nõo sejam empregodos no
reprodução.

De qualquer maneiro, os
vem estar prevenidos quanto . g^àrio
e solicitar os auxílios de um
para o conhecimento exoto dos si
doença.

granja ipê
Pintos de um dia, frangos e aves

reprodutoras das raças

Hew Hompshire, Leghorn, Plymouth
e Cross-Cornish

Estrado de Itopeccrico, knt 19 (Via Santo Amoro)
Telefones: 61-2261 e 8-8935

Correspondência e venda:

Rua Francisco Leitão, 709 — São Paulo •SP

REVISTA DOS CRIADORES



Merca DOS

COTAÇAO DE LATIcrNIOS NA PRAÇA DE SAO PAULO
f B O ® U X O 8

QUEUO MINAS
— comum ....
7~ P®«teurl2aclo(tr^o. BoB, Edméa)
— duro - Araiâ '

Preços ao
Fabricante

ks
Crf

140—160

220—246

aE<lUEUAO
Oatuplrl 60—90

QtrSLTO PRATO
d* ..
de a.a

QUBUO TTPO PARMSZAO
comum (trescal)
curado (Uni&o e DoVarS'
curado (Faixa Azul)

280—300

UAKTEiaA
Bztra ...
de !.• ...
Comum .

L2ITB CONDENSACO
Caixa com 48 latas de 360 g.

LEITS EM Fõ
Caixa com 24 latas de 1 libra

Industrial — desnatado

"spray"
"roler"

Tarredura

em sacos de 25—30 kg
em sacos de 25—30 kg
em sacos de 25—30 kg

LEITE DE CONSUMO
Tipo "C"
Tipo "B"
Tipo "A"

LEITE FABA INDÚSTRIA
Zona abastecedora de S&o Paulo, Santos
Nas demais zonas do Estado
Ko Sul de Minas - para quetlos e leite em pâ ....
Creme — extra — até 320; de l.a qualidade até 280

2.a qualidade até 250
Cazclne. làtlca — (preço baixo dada a má qualidade da

noea caselna e a concorrência da Importada da
Argentina, de ótima qualidade)

Lactoee

Campinas

Preço ao
atacadista

kc
Cr»

170—180

230—250
260—^280

320—330
270—280

320—350
380—400
600—650

400—420
330—350
300—310

3.000 a 3.200

4.950,00

«o produtor
25

28—30

Preço ao
consumidor

ke
Cr»

200—220

250—280
300—320

75—130

350—369
290—300

350—400
420—450
750—800

460—480
380—400
320—350

75 a 80 cada lata

240 a 250
cada lata

180—190
160—180
85—90

ao consumidor
40,00
50,00

60,00—65.00

20 a 22.00
18 a 20.00
22 a 25,00

até 80,00
até 200,00

MOINHOS A VENTO

"FORTUNA //

CASA FOSTER

RUA FLORENCIO DE ABREU, -- CAIXA POSTAL, 56
SÃO PAULO

RECIFE — Ruo do Imperodor, 290 — Cotxo Posto!, 907

AVES E OVOS

Finalmente, o preço pago pelos ovos no
mercado atacadista ultrapassou a barrei
ra de 4 mil cruzeiros por caixa de 30
dúzias, ou seja, o maior preço pago pelos
ovos, em tôda a história da avlciiltura
paulista. De acordo com as cotações for
necidas pela z\ssociação Paulista de
Avicultura, o preço pago pelos ovos no
mercado atacadista, no dia Z de abril de
1962, foi o seguinte, por caixa de 30
dúzias:

Especial CrÇ 4.080,00
A Cr? 4.000,00
B CrS 3.830,00
Estes preços dos ovos e mais a entrada

das frangas em plena postura têm levado
decidida animação aos meios avícolas,
pela perspectiva de bons lucros e uma
recuperação dos aviários, depois da crise
do fim do ano de 1961.

A entrada de milho novo do Paraná,
por preços que variam de 1.200 a 1.300
cruzeiros por saco, têm contribuído para
aliviar o mercado de rações balanceadas
e para manter uma relativa estabilização
no preço ds misturas para aves.

Por outro lado, a retirada total dos
ovos armazenados em câmaras frigorífi
cas têm mantido a procura acima da
oferta, com reflexos imediatos sõbre o
preço pago no mercado atacadista.

A produção da carne recebeu novo in
centivo pela reação observada nos preços
pagos no mercado atacadista.

Assim, de acordo com as cotações for
necidas pela Associação Paulista de Avi-
cultiu^, no dia 2 de abril de 1962, foi o
seguinte o preço pago pela carne de
galinha, por quilo vivo:

Frangos Vermelhos CrÇ 150,00
Galinhas Vermelhas CrÇ 140,M
Estes preços representam uma elevaçãn

de Cr$ 10,00 por kg sobre as últimas

(Conelui na póg. 93)

maquinas e implementos agrícolas em geral

^wàisrnm I
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RELATÓRtO N.° 208
SERVIÇO DE COTVTROEE EEIXEIRO

da

Associação Paulista de Criadores de ««^inos
Em cooperaeáo eom o Departamento Nacional da Produção An,mo do
Ministério da Agricultura e do Departamento do Produção An.moí de

São Paulo

MARÇO DE 1962

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome do Animal

Gráu

íSs^e^s SCL lactaçâo kes.sangue

Idade
Produção

Leite Gorduraa
Kgs.

Proprietário

Çrw

BAÇA holandesa - variedade prata e Pranea.
Lactaçaes até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)
r-e Tio 9 1/2 a 3 anos.CLASSE AS —jpe 2

Laica Medalist f \/2 anos.

í£"d$m Mrte-MG/aoaS-LM

4.578,0 157,8 3,44 Col. Adventista Brasileiro

8.899,0 312,7 3,51 Manoel Alves de Castro

6.688,0
6.218,0

250,9
233,4

3,75
3,75

Manoel Alves de Castro
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

10.911,0
7.471,0

376,1
271,6

3,44
3,63

Manoel Alves de Castro
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

PC

PO

PO

NK

anos.

PO

PC

arcüm ijucdc-*"-

fazenda SANTANA DO RIO ABAIXO
^rriAi-xn E SELEÇÃO pE wpDMELHOr-^xr\ nE GADO JER5EY,

=''1'5Í?ês'pr®oholandês PRt Iu

vão Especializada de Gado Leiteiro
TTm 1961, na V duas vêzes, conquistamos o prêmicde S. Paulo, poj °u _ ^ MEDALHA DE OURO
máírno da pecuária paul^ conferida ao MELHOR EXPO-Sc^RNADOK DO .^®mEDALHAS DE OURO foram conquis
SITOR DA RAÇA. ^s ME.^ ^ Holandês Vermelhc
tadas pelos nossos p ^ Branco.

w

B6

. COTltTOladCL
Produção leiteira criadores

nela Associação ae ^ r -
. cera sempre uma satisfaça©

Sua visita, « qualquer momento, , , .
Rio Abaixo

Fazenda Santana cg,
cp Em Sõó Paulo:

c. Postal 20 — S, José dos Campos. ^ 32.3304Rua Boa Vista, 208 — 8. on •
REVISTA DOS CRIADORES



Nome do Animal

Elizabeth Madcap CAB-BlO/3291
G&B. Dugline F. Sensation-F4/1844
Fareira Madcap C.A.B.-21949

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
Cast, Conde Janet-B19/7857-LM
Câit. B. Sietske 57-B19/7856-LM(l)
Ca;t. R. Anna 5-B17/6745
CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
E-trofe-33424

Cast. B. Tetje 8-B16/6704
ClíASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
S.C.Mixa Marksman-B18/7368LM
Hol. K. Trijntje 2-LM
Cast. J. Folkertje 57-615/62151.^1
Sertão Etica-B18/7379-LM
C.A. Guacira-34870
Enibaixatrlz-31607
8.S. Ainiga-30187 ,
CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Dlactií-30389-LM
Pirata II Paraiba-RP/i8500
Dora-32360
S.Q. Evita B. Quinta-B15/6137
Faxina Eva-B16/6279
S.M.G.M. Marksdekol II-B15/6057
S.Q.Eulalia-29462
Cast. S. Annette 2-B15/5885
CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Ca^t. J. Jetje B-15/5857-LM
Cg£t. G. Tine 4-B15/5832
Taca-28689
CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Catt. J. Jetske 6-B13/5187LM
E.C.P.Monogram-P7/3410
Labnina-28687

P. Batalha-31479
Guará Melodia-30597
Cast. D. Tine 25-B13/5Í40

Gráu Idade Dias ProducSo
do anos N.o de Leite

sangue mêses SCL lactacSo kgs. bgs.

PO 6-1 7810 355 5.414,0 181,8
PO 10-10 2868 365 5.104,0 172,8
PC 6-11 5161 356 4.322,0 147,7

Duas ordenhas (2x)

%

3,35
3,38
3,41

PO 2-1 9458 365 5.358,0 179,5 3,53
PO 2-1 9459 310 3.996,0 133,7 3,34
PO 2-0 9232 203 2.175,0 82.8 3,80

PC 2-6 9504 365 3.530,0 123,0 3,48
PO 2-8 9455 349 3.502,0 130,1 3,71

PO 3-1 9397 365 5.871,0 201,5 3,43
NR 3-3 7979 283 4.282,0 152,9 3,56
PO 3-3 8673 365 4.116,0 157,0 3,81
PO 3-0 9420 365 4.000,0 152,3 3,80
PC 3-0 9418 365 3.836,0 139,8 3,64
PC 3-0 9575 311 3.725,0 130,0 3,48
PC 3-2 9122 156 1.632,0 49,8 3,05

PC 3-10 9503 354 4.707.0 167,1 3,54
PO 3-9 8405 352 4.414,0 146,0 3,30
PC 3-8 9430 365 4.008,0 147,3 3,67
PO 3-9 8609 360 3.430,0 134,5 3,92
PO 3-6 9136 295 3.423.0 121,1 3,53
PO 3-8 9502 365 3.238,0 108,1 3,33
PC 3-10 8411 206 2.917.0 83,6 2,86
PO 3-11 8431 336 2.410,0 96,6 4,00

PO 4-1 7470 365 4.973,0 182,9 3,67
PO 4-4 9551 335 4.449,0 162,3 3,64
PC 4-3 8811 365 3.081,0 123,4 4,00

PO 4-9 7598 365 4.675,0 186,8 3.99
PO 4-9 8688 326 4.208.0 136,6 3,24
PC 4-10 8487 365 4.110.0 142,4 3,46
PC 4-6 7997 298 3.651,0 116,5 3,19
PC 4-6 9415 335 3.404,0 139,4 4,09
PO 4-10 9300 243 2.298,0 85,2 3,70

5 anos.

PC 8-9 6630 353 8.818,0 297,2 3,37
PC 6-6 5985 365 7.188.0 244,5 3,40
PC 6-5 9412 365 6.796,0 237,0 3,48
7/8 9-0 8149 330 6.390,0 240,9 3,77
PC 7-3 8658 250 5.506,0 215.4 3,91
PO 6-10 5753 365 4.983,0 183,9 3,69
PC 7-2 7164 312 4.824,0 159,7 3,31
PC 5-1 7645 317 4.756,0 169,5 3,56
PO 8-1 6151 311 4.688,0 174,0 3,70
PO 5-6 6510 365 4.624,0 166,9 3,60
7/8 8-1 7922 320 4.153,0 127,4 3,06
PO 5-7 9572 327 4.142,0 157,1 3,79
PO 10-5 6740 331 4.041,0 133,4 3,30
PO 5-5 6309 300 3.952,0 142,0 3,59
PC 5-1 9515 308 3.832,0 151,4 3,95
PO 5-8 6144 305 3.771,0 151,2 4,01
7/8 8-8 8624 363 3.575,0 126,9 3,54
PO 6-3 5925 320 3.409,0 119,5 3,50
PC 5-7 6449 197 3.343,0 112,7 3,37
NR - 9471 352 3.332,0 103,3 3,10
PO 5-2 6380 236 3.289,0 124,3 3,77
PC 5-6 9522 318 3.274,0 100,9 3,08
PC 5-10 6169 205 3.179,0 101,1 3,18
PO 5-10 8410 200 3.108,0 104,0 3,34
PC 5-5 6852 199 3.027,0 106,3 3,51
7/8 5-3 9127 239 2.788,0 101,4 3,63
PC 5-10 6164 212 2.603,0 85,8 3,29
PC 6-8 8734 327 2.521,0 90,4 3,58

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

PauIÍ£ta-22696-LM
Anca-22598-LM
Car;inana-29055-LM
Caraça-20948-LM
.'Itjnu>rada-28937-LM(2)
I/r.-a N 329-F7/3088-LM
Aitorla-22579
8.Q.Dama-27170
Sietache 55-F5/2351
8-M.M.C.Marksdekol-B13/484i
Ciumenta de Paraiba-21929
8.0.Granada Pabst II-B13/4919
W'g.M.Imperial 36-P7/3206
Caít.K.Mina 37-B13/5053
Dieta M.D'Este-28393
Catt.L.PietJe 21-B12/4318
Hol.B.Mlna-986
8.Q.Ciranda Reintje-B14/5429
8.Q,Cas3andra-27184
Corlna
Caat.C.Kobe 47-B13/5074
ilic Allança-33319
8,Q.Bcljoca-23724
C'drmen-26438
Cablnda-28149
Demolsele Lauveira-34110
Cartada-26433

itjinba de Pai-aiba-33741

JUNHO DE 1962

Proprietário

Col. Adventista Brasileiro
S.A. Faz. Faraiso Ind. Agr.
Col. Adventista Brasileiro

Jan Noordegraaf (Castrolanda)
H de Bôer (Castrolanda)
Roelof Rabbers (Castrolanda)

S.A.Faz.Paraíso Ind. Agr.
E. M. Borg (Castrolanda)

S.A.Faz.Paraíso Ind. Agr.
J. R. Kiers (Castrolanda)
E. M. Borg (Castrolanda)
Antônio Luiz R. Netto
Lincoln Castro da Rocha

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Alkindar G. M. Junqueira

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Lelio de T. Piza e Almeida
Cia. Agrícola São Quirino
Arthur Monteiro Neves
S.A. Faz.Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
A. Stryker (Castrolanda)

E. M. Borg (Castrolanda)
P. S. Greidanus (Castrolanda)
Paz. SanfAna do Rio Abaixo

E. M. Borg (Castrolanda)
Lelio de T. Piza e Almeida
Paz.SanfAna do Rio Abaixo
Arthur Monteiro Neves
Antônio Coelho Guimarães
Harm Rabbers (Castrolanda)

Guido Malzoni
S.A.Faz.Paraíso Ind. Agr.
Guido Malzoni
E'duardo Celestino Rodrigues
Guido Malzoni
Alberto Ferraz

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
H. de Bôer (Castrolanda)
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
J. R. Kiers (Castrolanda)
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Geert Leffers (Castrolanda)
A. Barkema (Castrolanda)
Cia. Agi'lcola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Lincoln Castro da Rocha
Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Lincoln Castio da Rocha
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agriciila ciio Quirino
Oll C. Gomes dos Reis
Cia. Agrícola São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
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Grán Idade Dias Produção
Nome do aaimal do anos . N.» de Leite Gorduras Proprietário

san^e meses SCL lactação kes. kss. %

Alhambra M.D'ESte-21381 PC 7-5 6045 217 2.390,0 78,4 3,28 Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este

Floresta Caricia-25879 PC 8-3 6605 200 2.379,0 85,7 3,60 Arthur Monteiro Neves

S.Bondadosa R.A.Ajax-P7/3385 PO 5-7 6486 240 2.260,0 81,1 3,58 Urbano Junqueira

BAÇA HOL/INDÊSA — variedade vermelha e branca.

LactaçÕes até 365 dias (II DIVISÃO

Duas ordenlaas (2x)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Sta.C.Gladiola-31845 , PC
Mar.Gitana A.Teiana-29873 PC
Grotta-29512 PC
GLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Mar. Dalila Teiana-21586 PC
Muquem Alteroza-19871 - " PC
Detentoura-23918
Mar. Coca Cola Alexina-21585 ic

3-6

3-10

3-11

7-2

7-7

6-9

7-3

9527

8203

9528

6548

7716

9521

8205

318

279

322

316

286

309

102

2.943,0
2.738,0
2.524,0

3.725,0

3.230,0
2.774,0

.1.214,0

103,0
91,8

103,4

141,7
119,0
100,7

43,0

3,49
3,35
4,09

3,80
3,68
3,63
3,54

RAÇA JEKSEÍ
LactaçÕes até 365 dias (n DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos.

S A Camelia Becords-3255-CLMcàsSE BJ - De 3a3y2 anos^
Hortelã Banqueiro S. Hilda-3382-
Haste-3381-C ootí c
S.A.Geraldina 3.» Zanalua-3273 C
Guaira(Fitila)3^0-O nong^Cd)
cr A üncita 3.« Zanalua-á2/o
CLASSE BS -- De 3 V3 a 4 anos.

Gaivota Bolhejes
S.A.Esperança ^ 5 anos.
S^-^^®^B?tali?da-3033-CLM
Faísca B.Sta.ü""» glM
Aracy do Enipyreo-3152-CLM^^^

Mimosa B.Canela ^
Maria Basil Canela-1489-0
Grauna(1327)-2585
Ademara do Empyreo-3160
índia V-669-C
Nora B.Canela-1491-C
Deagosa do Brejinho-l94/32

RAÇA SCHWiZ

PO 2-2

PO 3-0

PO 3-2

PO 3-0

PO 3-1

PO 3-1

PO 3-11

PO 4-2

PO 4-5

PO 4-7

PO 4-7

PO 4-6

5 anos.

PO 9-6

PO 9-4

PO -

PO 5-6

PO 16-3

PO 8-9

PC 7-4

9405 365

8798 353

9359 312

9529 326

9138 300

9010 221

7704 338

8597 336

7596 317

7858 365

7551 322

7549 308

2626 365

2624 352

3613 357

7550 317

2002 265

2627 206

5091 253

2.570,0

2.332.0
2.174,0
2.080.0
1.867,0
1.664,0

2.692,0

3.041,0
2.487,0

3.648,0
2.937.0
2.330,0

3.482,0
3.225,0
2.825,0
2.370,0
1.631,0
1.619,0
1.422,0

138,4 5,38

110,5 4,73

106,8 4,91

120,3 5,78
87,6 4,68
90,4 5,43

134,0 4,97

136,4 4,48

106,9 4,29

144,9 3,97

157,3 5,35

118,4 5,08

167,3 4,80

141,9 4,39

147,9 5,23

133,7 5.64

64,4 3,94

65,5 4,04

69,2 4,86

Lactacões até 365 dias (H DIVISÃO)
Duas ordenhas Í2x)

Carlos Whately
Luclano V. de Carvalho
Carlos Whately

Manoel Fossos Filho
José Procópio do Amaral
José Procópio do Amaral
Luciano V. de Carvalho

Faz. SanfAna do Rio Abaixo

João Laraya
João Laraya

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Alain Boud'hors
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Faz. SanfAna do Rio Abaixo

João Laraya
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

João Laraya
João Laraya .voWn
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
João Laraya

í"az. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Marcus R. Alves de Lima

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
7/8 11-3

Ritinta-BGS/59-LM
2820 363 5.974,0

212,2 3.55 Alberto Ferraz

RAÇA GUZEBA /Tt DIVISÃO)
LactaçÕes até 365 dias

Duas ordenhas (3x)

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
9424

8526

365

320

2.190,0
1.270,0

147,1
74,4Pluina-AIlSP/&720

Choui>ana

88

PO
NR

5-10

16-4

6,71 João Carlos B. de Abreu
5,85 João Carlos B. de Abreu

REVrSTA DOS CRIADORES



1 DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)
Produção

u o

HOMn DO ANIMAL

d
e rncse:u

C
A

O

Oo
•B10

W

u
.u

C
l o

"O Ss
aS {3ti

C4
ta

0

s
o

O

fa
9 "O Sg. p R

2 6

O P B I E T A B I

&AÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Classe aj — Até 2 1/2 anos.

Ca^t. C. Dlna 6-B17/6765-LM
Cast L. Bontje-B17/6759
CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Cs^t. B. Uillíje 68-B15/6225
Mianteca J. B.-P7/3384
CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Alaska-34619-LM

Cíct K. Mina 38-B15/6161
ciasse CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
CE£t. C. Riemlce 2-B15/5788-LM
Oiga 1-33146
fi.M Bur. R. Marksdekol-B15/6034
CLASSE CS — De 4 1/4 a 5 anos.
fTainuia-28661
llol. C. Baarda-916
Cact. R.. Gelske 3-B15/5780
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Ciit. B. Wilmkje 19-B13/5176-LM
Cumbica M. D'Este-25637
Karpista S. MartinhG-18788
Pi'vTmo3ura-34925
8. Luz B. A. Ajax-P7/3400
Tesoura
Eisca de Louveira-22301
Cascata Ag. Negras-ARSF/1095

Duas ordenliEis (2x)

PO 2-3 9392 301 3.676,0 137,0 3,72 359 217
PO 2-4 9388 290 3.280.0 118,2 3,60 360 205

PO 3-1 8571 290 2.247,0 82,6 3,67 410 155
PO 3-3 9500 190 1.666,0 54,9 3,29 309 156

PC 3-11 9330 305 4.910,0 179,2 3,65 387 193
PO 3-8 9391 265 •2.722,0 94,9 3,48 376 164

PO 4-4 8429 305 4.512,0 166,0 3,67 376 204
2/2 4-0 8581 149 2.880,0 121,6 4,22 418 6

PO 4-1 8159 261 2.842,0 89,2 3,13 407 129

PC 4-11 6924 260 4.114,0 166,7 4,05 309 226
15/16 4-7 8568 286 3.773,0 143,6 3,80 360 201
PO 4-6 7085 278 3.667,0 134,6 3,67 385 168
anos.

PO 5-9 7232 305 5.120,0 196,8 3,84 372 208
PC 5-10 6355 258 4.250,0 149,0 3,50 351 182
PC 8-9 3698 305 4.189,0 128,7 3,07 387 193

PC 6-9 9382 304 4.170,0 157,5 3,77 347 232
PO 5-1 8582 305 3.292,0 132,6 4,02 345 235
NR

- 9486 246 2.761.0 103,9 3,76 328 193
7/8 7-10 9489 398 2.269,0 83,3 3,67 332 141
7/8 - 4979 224 2.061,0 63,5 3,08 336 163

Raça holandesa — variedade vermelha e branca

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

R-a. C. Chita-
CLASSE D — Adultas, de mais di
Aâíje 1-FF1/188-LM
Mir, Castanha Alexina-19715
-Wgriet 4-FF1/335
Lemc'B Fífi-24399

Duas ordenhas (2x)

kÇA JEBSEY

jiSSE BJ — De 3 a 31/2 anos

NR 3-11 9336 301 2.019,0 69,0 3,41 394 182
anos

PO 12-5 1866 271 5.579,0 209,3 3,75 414 132

PC 7-8 7060 268 3.798,0 115,9 3,05 397 122

PO 6-3 7103 305 3.674,0 134,8 3,66 382 198
PC 6-3 6737 305 3.508,0 124,0 3,53 378 202

Duas ordenhas (2x)

Jan Noordegraaí (Castool^da)
Geert Leffers (Castrolanda)

Henk de Bôer (Castrolanda)
Urbano Junqueira

Eduardo Celestino Rodrigues
j. R. Kiers (Castrolanda)

Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Cooperat. Agro-Pec. Holambra
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Roelof Rabbers (Castrolanda)

Henk de Bôer (Castrolanda)
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Clovis Joly de Lima
Lelio de Toledo P. e Almeida
Gil Ceüdonio G. dos Reis
Gil Celidonio G. dos Reis
Alberto Ferraz

Oarça (Ricota) -3439-C-LM PO 3-4 9331 305 2.663,0 52,0 5,70 382 198 Alain Boud'hors

CIASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Gracc do Empyr.(Preciosa)3213-CIjM PO 4-9 9464 298 2.946,0 165,8 5,62 333 Alain Boud'hors

CLASSE D — Adultas,, de mais de 5 anos.

H.A. Realeza Patrician-lSSS-C-LM PO 5-2 6419 305 3.558,0 159,0 4,46 407 173 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
0.A. Olinda Patton-1259-C PO 10-7 2060 297 2.087,0 129,0 4,31 406 166 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Duicinea do Brejinho-196/32 PO 7-5 5184 305 2.415,0 126,7 5,24 412 168 Marcus Raphael Alves de Lima
Valeria Victrix-1834-C PO 8-6 4394 305 2.281,0 114,7 5,03 338 242 Marcus Raphael Alves de Lima
i^ra do Brejinho-3077-C PO 5-8 6720 245 1.291,0 70,3 5,44 404 166 Marcus Raphael Alves de Lima

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) — MORREU

(2) — VENDIDA

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico
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^FAZENDA N. S. DE
^COPACABANA

Na V Exposição Especíolizada de Gado Lei
teiro, realizada em julho de 1961 em São

Paulo, conquistamos :

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS !
* Grande campeão da raça (Reginald Active

Acres)
' Campeão P. O. Sênior (Reginold Active

Acres)

' Campeã P. O. Sênior (Célia)
' Reservada grande campeã (Julieta)
' Melhor úbere da raça (Ubatuba)
' Campeã P. O. Júnior (Araponga)

Reservada campeã P. O. Sênior (Rôlo)
' Reservada campeã P. C. Sênior (Julieta)
I ] o g 2." conj. progênie de pai (Arígídeen

e Reginald)
].® conjunto progênie de mãe (Primavera)
1.® conjunto P. O. Sênior
1.® conjunto P. C. Sênior
1.® conjunto P. O. Júnior
1.® conjunto P. C. Júnior

E MAIS

9 primeiros prêmios de categorio,
4 segundos prêmios de categoria e
3 terceiros prêmios de cotegoria

REGINALD ACTIVE ACRES
Grondo campeão em franca - 1958
Grande campeõo em SSo Joõo do oa

- 1960

Gronde campeão em São Paulo 1961

Descendente de animais como:

BISAVÔ: Jane of Vernon —Grande Campeã
durante 5 anos consecutivos.

AVÔ: Colone! Harry of J. B. (Excellent)
MÃE: Active Acres Regina que produziu aos
3 1/2 - 365 d — 3 X 9570 kg — 455 kg.
Tem diversos filhos compeões nas Exposições

Nacionais.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S. A.
produtlvidode, rusticidode e sanidade

Escritório em São Paulo: Roo Mojor Sertório,
92 • 7.® - Tel. 35-1242

Em São Carlos: C. Postal 218 - Tel. 80 (rural)

Vendo permonenle de reprodutores P. O. e
P. C. dos roços Holandês — Prèto-o-Branco

e Schwyz.
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

N.° SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole fação Leite Gordura

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. S. Paulo. Controle
em 16/3/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.379
3.698
5.548
6.333
6.924
7.389
7.198
7.297
7.545
7.920
7.923
8.037
8.159
8.557
8.559
8.560
8.563
8.941
9.004
9.010

10.047
10.224
10.225
10.303
10.426
10.427
10.428
10.429

Sultana de Paraíba
Harpista São Martinlio
Jacarandá Sao Martiníio
Keen São Martinlio
Flamula
Kelene Sao Martinho
Vitrola
Lembrança de Paraíba
Baunilha
Carvoeira de Paraíba
Jamaica de Paraiba
Narceja de Paraiba , . , ,
S. M. Buringa R. Marissdelcol
Ametista de Paraiba
Coroada H de Paraiba

Ifl.

SanfAna Fant. Roosevelt
Doca ..
Cruz Branca P. d© Paraíba
SanfAna Magnolia
Represinha
Mangueira de Parailia
Colombia XI de Paraíba
Canôa de Paraiba
Campista de Paraíba
Jacobina de Paraíba
Clarita de Paraíba
Gondola de Paraíba

7/8 17-7 1« 13 14,460 0,435
PCOC 9-11 1« 16 19,450 0,513
PCOC 7-11 3» 68 19,320 0,685
PCOC 6-5 4» 88 18,600 0,578
PCOD 5-10 15 23,630 0,796
PCOC 6-9 2" 34 21,100 0,684
PCOD 5-10 7' 192 15,710 0,524
PCOD 5-9 2» 32 22.050 0,829
PCOD 5-4 3' 79 14,970 0,508
PCOC 10-1 6» 157 15,240 0.487
PCOC 7-6 4.5 109 22,410 0,645
PCOC 4-7 11' 309 13,330. 0,550
PO 5-3 1' 7 25,430 0,835
PCOD 4-1 9' 260 16,780 0,581
PCOC 3-11 10' 278 13,750

13,420
0,599

PCOD 4-5 7' 200 0,541
PO 4-8 9» 238 15,040 0,513
PCOD 5-9 6' 157 14,500 0,476
PCOC 4-0 2' 44 17,630 0,557

- 4' 103 14,950 0,508
7/8 13-4 6' 159 19,250 0,527
PCOD 3-5 4' 73 14,200 0,422

PCOD 3-4 4' 86 13,800 0.431
PCOD 3-0 3« 78 13,350 0,459
PCOC 2-11 2' 49 16,230 0,574
PCOC 4-7 2' 46 16,960 0,555
PCOD 3-3 2» 44 15,820 0,506
PCOD 2-10 2' 31 13,410 0,524

3.01
2.61
3,54
3.11
3,37
324
3.34
3.76
3.39
3.19
2,87
4.12
3,28
3,46
4.35
4,03
3,41
3,28
3.15
3.40
2,74
2.97
3,12
3.44
3.53
3.27
3.20
8,90

Cia Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas,
em 19/3/962.

Est. de S. Paulo. Controle

em xn/ü/no^.

Hagime de pasto oom ração suplementar, 2ordenhas.
Andorinha de Monte DEste
Amazonas Cuba
Amazonas índia
Amazonas Noruega .
Cumbica de Monte D Este
Dobradiça de Monte D Este
Duquesa de Mcmte DEste
Drama de Monte D Este
Flamula de Monte
Gessada de Monte D Este

Est. de São Paulo
Dr Arthur Monteiro Neves. Sousas. a

- m raoâo suplementar, 2 ordenhas.Regime de pasto c

£,.154 Mandlnga São Martmho

8-11 2' 40 19,770
7-5 2' 33 17,140
7-7 1' 18 17,460
7-3 1' 19 19,080
6-11 1' 6 17,550
5-10 3' 74 14,330
5-10 2' 34 15,370
5-11 2' 39 20,270
3-8 3' 69 18,050
2-6 2' 51 13,140

4.577
6.044
6.132
6.201
6.355
7.185
7.186
7.481

10.281
10.412

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

0,573
0,525
0,621
0.534
0.594
0,442
0,489
0,632
0,529
0.349

Controle em 5/3/962.

2.90
3,06
3,55
2,80
3.39
3,03
3,18
3.11
2 93
2,66

6 16,130 0,571 3,54

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí
Regime de pasto com ração
6.621
6.629
6.631
6.632
6.633
6.635
7.027
7.200
7.333
7.377
7.529
7.531
7.532
7.807
7.930
3.154
8.420
8.542

Boa Vista
Varginha
(ÍJhorosa
Azeitona
Pelota
Kalma 61
Fantasia
Coroa
Itapira
sobciana
Cabana ..
a. M. Parasita
Deliria
Piava
Traíra
Fineza
Colina
Curiara

Est de São Paulo. Controle em 12/3/962.
suplementar. 2 ordenhas.

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

0.515
0,504
0,505
0,453
0,694
0,516
0,732
0,632
0,647
0,561
0,455
0,456
0,751
0,483
0,678
0,576
0,678
0,471

7-3 3' 72 15,180
_ 8' 15,230
9-2 10' 300 14,080
9-5 7' 197 13,960
8-6 7' 184 18,200
7-11 11' 312 13,970
7-6 9' 250 18,510
7-4 1' 27 21,040
8-2 11' 326 15,820
6-9 7' 203 14,220
7-1 7' 197 13,190
8-10 5' 142 15.290
7-1 2' 36 24,770
6-6 11' 327 14.340
7-2 4» 115 17,490
6-6 11' 323 15,860

7-11 8' 237 17,560

6-8 7' 190 14,230

REVISTA DOS

3,39
3.80
3,58
3,25
3.81
3.70
3.95
3,00
4,09
3.95
3,45
2,93
3.03
3.36
3,87
3.63
3.86
3.31



N.» SCL Nome da vaca

8.S59
8.651
8.858
8.859
8.S30
S.067
9.ÔZ4
5.680
9.632
9.634
9.635
9.834

10.410

BoEvia
Vitoria
OlElisca
Moginna
Revoita
Cambraia
Conaverde
O. M. Bacor.a
G. M. Champira
G. M. Malhada
Marmelandla
Rancheira
Pequena

Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sanirue meses trole tação Leite Gordura %

PCOD 7-0 6» 177 15,170 0,479 3,15
PCOD 8-5 7» 200 16.570 0,582 3,51
PCOD 7-0 6' 168 15,430 0,547 3,54
PCOD 6-9 79 211 16,430 0,671 4,08
PCOD 7-1 3® 74 16,010 0,533 3,33
PCOD 8-1 2' 50 13,480 0,441 3,27
PCOD 9-0 10» 299 20,420 0,722 3,53
PCOD 4-5 9' 263 19,440 0,655 3,37
PCOD 5-5 9» 249 18,300 0.665 3,63
7/8 5-2 9» 257 14,850 0,541 3,64
NR - 9' 257 16,240 0,605 3,72
PCOD 6-11 7v 211 19,210 0,739 3,85
PCOD 7-2 2« 52 17,480 0,492 2,82

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de São Paulo. Controle
em 2/3/962.

Regime de pasto com ração suplenaentar, 2 ordenhas.

4,573 EcLombra Rosa PO 8-1 79 203 18,740 0,918 4,90
8.531 Olga I 1/2 5-3 1' 16 21.700 0,671 3,09
6.110 Holambra Anna m PO 3-3 5' 134 18,520 0,768 4,14
6.163 Catarina PCOD 3-5 49 96 16,020 0,491 3,06
S.905 Holambra Tietje XVI PO 2-4 8' 195 13,850 0,519 3.74
9.932 Holaiabm Emma XV(H964) PO 2-8 79 190 18,600 0,836 4,49

10.074 Holambra Ruiter VIII PO 2-3 6» 167 13,350 0,480 3,59
10.406 Betsy PCOD 4-8 2' 29 23,510 0,811 3,45
10.403 Betty n PCOD 2-0 2^ 48 14,050 0,456 3,24
10.517 Holambra Sipkje XXXV PO 2-5 1' 19 15,290 0,458 2,99

Colégio Âdventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 1/3/962.

Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

6.249 Faceira Madcap C.A.P. PCOC 5-11 6' 174 15,500 0,608 3,92
8.116 Rosita Madcap C.A.B. PCOC 5-6 1» 15 19,050 0,695 3,65
9.679 &"ili'.(.ada Medalist C.A.B. PO 2-9 99 239 14,070 0,548 3,89

i'j.okl Florista Medalist C.A.B. PO 2-3 6" 167 13,070 0,469 3,59
10.042 Gavea Medalist C.A.B. PCOC 2-5 6« 150 13,070 0.535 4,09
!'j.043 Dandl Medalist C.A.B. PO 2-5 6" 162 15,680 0,589 3,75
10.274 AÜxabela Medalist C.A.B. PCOO 2-9 3" 62 13,600 0,514 3,78

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em 13/3/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.969 Guará Magda PCOC 7-4 7« 221 16,490 0,606 • 3,67
7.376 Guará Melindrosa PCOC 6-7 12» 340 13,650 0,527 3,86
>'.512 Guará Mexicana PCOD 7-4 5» 142 16,710 0,706 4,22
9.210 Guará Araponga PCOO 4-10 1» 16 21,230 0,612 2,88
9.767 Guará Mu^ta PCOC 5-11 8» 225 13,790 0,509 3,69

10.055 Guará Madona PCOC 5-11 6» 172 13,440 0,544 4.05
10.143 Guant Araguaia PCOC 4-1 4» 110 14,180 0,540 3,81
10.203 Guará Açucena PCOC 3-1 4» 94 16,170 0,576 3.56
10.496 Guará Medalha PCOC 6-3 1» 20 21,280 0,842 3,96
10.497 Guará Alhambra PCOC

-
1»

— 16,580 0,540 3,26

Llocoln Castro da Rocha. Barra Mansa.
23/3/962.

Regime de ppfito com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 262 V. B. Cancaia Nobre
9.263 V. B. Sonata Ruurd
9.925 Campo Alegre Bolívia

10,217 Campo Alegre Copacabana
10,213 Falmira
10.300 MeibtUe
10.301 V. B. Maçaria Binoculo
10.302 Campo Alegre Lucena
10.419 Mie Duque2a
10.420 Mie Imprensa

Est. do Rio de Janeiro. Controle enr

PCOC 9-2 2» 26 13,670 0,416 3,04
PCOC 6-3 2» 47 19,480 0,560 2,87
PCOD 6-7 7.» 176 13,300 0,593 4,45
PCOD 4-9 4» 91 14,020 0,520 3,70
NR - 49 87 15,540 0,446 2,87
NR - 3» 68 14,720 0,553 3,76
PCOC 5-B 3» 59 14,930 0,507 3,40
PCOD 4-0 3» 59 15,320 0,481 3,14
PCOC 6-4 29 44 18,380 0,606 3,30
PCOO 6-2 2» 49 19,080 0,600 3,14

Alberto Ferras. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/3/962.

Regime de seioi-estabulação, 2 ordenhas.

4.970 Cascata das Agulhas Negras
6.691 Batucada das Ag. Negras
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7/8
PCOO 7-8

1'

1"
22
19

15,850
14,450

0,415
0,445

2,62
3,08

Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PUA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho do São Martinho Coion-
thuf Comet Merksdokol, primoiro prêmio no
li Exposição-Feiro de Gado Loiteiro, de Sfie
Paulo, 1957 e no XXV Expoiiçõo Nacional de
Anlmait, 1958. Neto do Glenafton Nuset,
"All-Conadion" e campeão do I Exposlção-
Felro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mõe de BORIS ê Belo Viito Dueheic Sena>
tor Belo, puro longue de origem. Inccrito no
Livro de Mérito e no Livre do Etcol do S.C.L.

Propriefdrío:

ALBERTO FERRAZ
Agulhes Negras —Estrado Mauó, Km 18

Estado do Rio
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fozenda
Compo

Lindo
Recordista brasileira

de produção de
leite e gordura

cem

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 4éOJ kg
, 3,21 % 3x

aABDlNEIItlNHA B —XI Ex-
Holanflesa de JABDI-
poslc&o de caxambú. E «Wa ae
NEIKA XI j. B.. que por
tentora do "Balde" e da '^atedeira^

Conqulsfoiuoi

o "Bolde" •

o "Botedeiro

de Ouro" cotn

Jordinelro II
J. B.

150 onea de aelesSe

URBANO JUNQUEIRA
CrIotSo d* 9ode Hstond4*, preto bronco •
vermelha o bronco.ermeina o eroneo.

FUENDA CAMPO LINDO
CAUZtUA MINAS «IRA»
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T
N.o SCL Nome da vaca

Grâu Idade

de anos e
sangrue meses

Dias

Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

5.897
8.485

Alteza das Ag. Negras
Barrinfia

PCOD 7-10 2» 50
NR - 1' 10

15.200
15,900

0,449 2.S3
0,557 3,50

Dr. Manoel Alve.s de Castro.
9/3/962,

Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Contróle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.2 ordenhas.

11-2 5» 153 27.580

7-0 5» 151 22,930
6-6 6» 200 23,080
5-6 IT» 317 19,870
3-6 12" 353 20,350
3-6 R" 232 18,270
3-0 79 201 22,160
5-5 6' 214 21,210

3.077
6.327
6.912
6.975
9.466
9.768
9.935

10.054

Clara Sylvia III
Aríete Clara Sylvia V
Aríete Nora
Aríete Dina
Aríete Soraya
Aríete França
Aríete Colombia
Aríete Esperança

PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO

0,930 3,31
0,807 3í2
0,775 3^6
0,708 356
0.755 3,71
0.673 3,63
0,769 3,47
0.748 3,53

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S.M. 739 Elbita 15 L. Michael PO
Onak's 74 L.S.Ceres 2
S. M. de Kol 9 L. Michael
Santabri Luz R. A. Ajax
Camelia
Espigas Chalita
Santabri Cap. R. A. Ajax
Dracena
Primavera Etrusca

Controle em 28/3/962-

7.026
8.098
8.163
8.582
8.612
8.685
8.686
9.209

10.518

PO 6-6 79 199 13,660
PO 6-1 9» 247 14,570
PO 6-6 6' 163 17,640

PO 6-1 1" 30 19,520
PCOC 4-9 79 206 13,830

PO 5-10 3' 79 13,610

PO 6-5 2" 46 22,410
PCOC 3-11 5" 133 13,010

PO 3-8 1" 11 15,040

0,460 S,^
0,529 3,63

3,84
3.71
3,83
3,90
351
355
3,48

0,678
0,725
0,529
0,531
0,788
0,501
0,516

i.- -Cí. vPASTROLANDA» Ltda. Castro.
Sociedade Cooperativa de

em Fevereiro de 1952.
oinlementar, 2 ordenhas

Regime de pasto com raçao s P
. PO

Est, do Paraná. Controla

4.960
6.144
6.699
7.878
8.089
8.891
9.245
9.388

10.485
9.239

10.367
9.229
6.221

9.393
10.483
8.471

10.344
10.371
10.384
9.550

10.478
4.659
6.380
7.082
8.429
8.430
8.568
9.392
7.608
8.363

6.829
7.085
7.256
8.361
9.232

10.250
10.492

9.600

Leffers Minke 44
Cast. Leffers Piftje 21
Cast. Leffers
Cast. Leffers Siep.^y
Cast. Leffers Pauhna
Cast. Leffers Dma 4
Cast. Leffers Aukje
Cast. Leffers B?ntje
Cast. Leffers Piertje 7
Cast. Jager Mane 33
Cast. Jager Bontje « 32
Cast. Salomons Saap

6.221 Cast. ^celsior Anna
g»ce âor

Cast. Mirellas Oel
Cast. Mirei a s Jigg jj
Cast. Mirellas Jitel^e
Cast. Altjo 10
Cast. Altjo Joukje
Jonge Smits ^ 47
Cast. Conde KoPe
Hol Conde
Cast Conde Riemxe
cSt: conde Janna ^
Hol. Conde
cast. Conde Dma 6

, Cast. Erica 74
8.363 Cast. Stryker Bei^
8.432 Cast. Stryker Wiew ^
7.258 Cast. Bnca Kromicj

10.020 Cast. Drentma Bomie
6.083 Cast. Raul Saakje ^

Cast. Raul Hendnka
Cast. Raul Gelske 3
Cast. Raul Hiltje 3
Cast. Raul Gelske 4
Cast. Raul An^ f
Cast. Raul Riemke bu
Cast. Raul Gretha o
Hol. Juliana Mina 1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PO
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32

0,804
0.819
0,775
0,518
0.515
0,758
0.730
0.732
0,858
0,521
0,480
0.830
0,406
0,585
0,636
0,503
0,755
0,531
0,632
0,679
0,804
0,533
0,519
0,638
0,494
0.508
0.492
0,537
0,674
0,944
0.504
0,654
0,523
0,549
0,491
0,604
0,663
0,856
0,657
0,546
0,611
0,633
0,487
0,620
0,612

3.83
3,74
4.20
3.70
3,24
4.79
5,44
355
4,24
3.93
3,51
4,40
2.99
4,00
3,44
3,44
3.80
4,05
4,65
4,78
4,93
3.63
3.84
3,14
3.71
3.85
3,17
8.38
3.75
4,29
3.0S
3,87
8,43
3,40
3.64
4.19
4.01
3.43
3.76
3.65
3.86
3,85
3.74
3.97
4,2a

8-4 2" 30 20,630
7-0 1" 3 21,860
5-8 49 102 18,450
5-10 49 105 14,000

4-H 3» 98 15.880
4-6 6» 184 15,800
3-7 5' 142 13,400
3-4 1» 11 20,600

6-11 l" 16 20,200
5» 13,250

2-8 3' 70 13,650
3-0 59 142 14,300
6-2 49 130 13,590
9-7 59 151 14,620
5-2 39 65 18,440
5-4 49 102 14,640
8-2 29 42 19,860
2-3 19 31 13.110

4-5 39 87 13,600
3-4 49 101 14,200
5-3 39 83 16,150
5-0 29 71 14,700
4-6 29 44 13,500
4-5 19 8 20,300

9-6 59 145 13,300
6-7 19 18 13,190
5-7 59 137 15,500
5-5 19 10 15,850
4-0 29 60 17,850
5-7 19 36 22,000
3-4 19 21 16,350
4-11 39 92 16,890
4-1 39 84 15,270
5-11 39 110 16,150
6-1 49 88 13,470
5-2 79 198 14,400
6-9 29 43 16,530
5-7 29 30 25,030
5-7 19 18 17,450
5-7 29 27 14,950
4-3 49 95 15,800
3-4 19 25 16,450

59 13,000
2-11 19 14 15,630
6-1 109 280 14,480

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.' SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lao- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

lij.ijl Hol. Juliana Annaliese
lí.361 Hol. Streiker Antje
5.309 Cast. Kirs Mina 37
3.919 Hol. Kirs Trijntje
3.231 Cast. Kirs Mina 38
'j.425 Cast. Pot Zwaagstra 40
<.t42 Pvooske 6
5M7 Hol. Harm Elisabeth 110
".615 Hol. Harm Marijke
"616 Hol. Harm Rika 1

Hol. Harm Elisab&th 2
f.4Ea Hol. Harm Klaíisje 1

•1489 Hol. Harm Hilda 1
•1490 Hol. Harm Rika 11
ll92 Hol. Keegstra Liena 2
' 251 Cast. Jager Wietske 4
1883 Cast. Jager Sietske 4
;.931 Cast. Jager Rika 54
'1229 Antje 53
; 670 Cast. Eorg Jantje
U33 Cast. Borg Nijlander 81

•184 Cast. Borg Antje 4
'185 Cast. Borg Lutske 1
,1^ Cast. Jager Nijlander 80
[1351 Cast. Borg Foekje 16
1386 Cast. Jager Lutske 4
1145 Cast. Lef. Maartebloem
•232 Cast. Bur Wilmke 19
671 Cast. Bur Uilkje 68

1628 Cast. Leffers Hinke
' ^ Cast. Bur Bouwkje A 12
1'430 Marlene
,Í48l Cristina
"'•482 Jannie 3

182

NR 2-8 1' 4 16,970 0,628 3,70
NR . _ 3" — 13,050 0,612 4,68
PO 6-9 1" 8 16,240 0,663 4,08
NR 4-10 l-' 28 17,380 0,723 4,16
PO 4-8 1' 17,440 0,523 3,00
PO 4-2 1' 27 14,700 0,550 3,74
PO 9-11 1'' 1 18,600 0,602 3,24
31/32 8-7 1' 23 17,810 0,597 3,35
31/32 7-8 1® 17 18,640 0,707 3,79
15/16 5-0 1" 20 19,230 0,549 2,85
31/32 3-2 1' 21 15,380 0,573 3,73
31/32 3-0 1" 7 18,640 0.718 3,85

15/16 3-1 1" 18 14,850 0,486 3,27

NR 2-1 1' 2 15,230 0,546 3,58
NR 4-8 6' 168 14,930 0,552 3,70
PO 5-7 2'' 42 20,370 0,677 3,32

PO 5-0 2" 65 16,240 0.544 3,35

PO 6-0 6' 171 14,710 0,659 4,48

PO 9-2 3" 74 16,990 0,620 3,66

PO 4-4 3' 73 21,300 0.786 3,69
4,91PO 3-9 4" 156 13,030 0,640

PO 3-3 6» 188 15.120 0,603 3,99

PO 3-1 4? 114 16,390 0,633 3,86
PO 6-3 2" 38 17,310 0,647 3,74
PO 3-10 45 93 17,990 0,666 3,70
PO 2-1 3" 58 14,560 0,481 3,30
PO 6-6 1' 33 16,800 0,391 2,32
PO 5-10 1' 1 20,100 0,944 4,70
PO 4-3 10 5 14,800 0,501 3,38
PO 3-9 2" 72 17,100 0,684 4,00

PO 3-7 3' 80 18,250 0,654 3,58
NR 3-5 1» 34 18,000 0,725 4,02
NR 3-4 1" 31 18,320 0.531 2,90

NR 2-7 1' 21 19,650 0.795 4,04

AVES E. . .

(Conclusão da pc^. 85)

cotações. A tendência para alta é deci
dida, tendo em vista que a oferta é supe
rada pela procura, pois, não há mais
carne de ave estocada em câmaras frias.

De qualquer maneira, as perspectivas
deste ano se afiguram promissoras, dian
te da grande safra de milho e de melhor
rendimento nos aviários, pela entrada
de cruzamentos na linha de corte e de
pintos híbridos para postura.

Com isso, os aviários se repovoam e as
encomendas de pintos vêm superando as
ofertas das centrais de incubação.
Quanto aos pintos híbridos, a demanda
obriga a verdadeiro racionamento nas
vendas.

PÔRTO ALEGRE

Nos dias 27 o 30 de agosto

de 1962 haverá o julgamen

to no Exposição de Porto

Alegre, e no dio" 1.° de

setembro, o Inouguroçõo.

ACABAMOS DE RECEBER O TOURO DA HOLANDA

CUJO CLICHÊ APARECE AO LADO E

QUE SE CHAMA

PATRIOT. Nasceu em março de 1958. Seu pai é JELLE, 37.989. 2 vezes premiado
6 especialmente recomendado. Sua mãe é FIM 2, qu0 6 lactações e em
2.445 dias, produziu 41.522 kg de leite e 2.245 kg de gordura com 4,05% . A produ-
duçâo média por ano foi de 6.920 kg de leite e 280,8 kg de gordura com 4,05%'.
Pelo lado paterno todos os avós são premiados ou Recomendados pelo govêrno
ou Preferentes. As avós produziram de 4.358 a 7.482 kg de leite com 3,81 a 4,74%
de gordura. Pelo materno também os avós são quase todos premiados ou reco
mendados ou preferentes e as produções das avós vão de 4.115 a 8.180 com 3,69
a 4,817o. Já temos à venda alguns filhos dêsse touro com vacas controladas pela
A. P. C. B.

Informoções com o

Sociedade Cooperativa Castrolanda Lida.
C0NDUÇÃ0|

iUHHO DE 1962

Caixa Postal 131 — CASTRO — Est. Paraná

TREM — direto de São Paulo o Castro pela E.F. Sorocabana

AVIÃO — até Ponta Grossa depois prosseguir de ônibus oté Castro (45 m)
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Fazenda

PRIMAVERA
CriocSo e seleção de 9<"'°

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruzo

de alta produção

_.^. SC CampeS
SAN MIGÜEI. 739 ELBITA Bro-

agro-pecuáwa

primavera

94

LTDA.

JARINU - Est. de s. Poulo^^
RUA JOAO BRICOLA. 3*

Cm S. Paulo:

Gráu Idade Dias
N.® SCIi Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordum %

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandü. Est. Minas Gerais. Controle
em 14/3/62.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3.271
5.949
6.029
6.271
7.382
8.269

9.769

3 ordenhas
Jardim Jamaica
Jardim Jandllka
Jardim Magaly
Jardim Narceja
Jardim Monalisa
Jardim Monilka
2 ordenhas
Jardim Ondilka

15/16 9-7 9» 272 16,650 0,617 3,70
PO 6-7 9« 263 20,530 0,736 3,58
15/16 7-0 12^' 203 19,170 0,702 3,66
7/8 7-4 5« 151 20,040 0,778 3,88
PO 5-10 3' 86 19,800 0,642 3,24
PO 5-10 2» 34 26,500 0,970 3,66

PO 3-4 8» 221 14,200 0,552 3,89

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Controle em 2/3/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4,48
4,14
3,86
3,18
3,20

8.030
8.032
8.035
8.288
9.145

Onik Maringá
Monarquia
Mlltonia Tróia
Gruta
Rabella

PO 6-6 5' 115 14,020 0,628
PCOD 5-10 5^ 116 22,520 0,934
PCOD 7-4 5» 124 13,690 0,528
PCOD 8-1 2» 28 21,100 0,673
PCOD 5-9 3» 69 18,070 0,578

Dr Antônio Luiz do Bego Netto. Pirassununga. Est. de S, Paulo. Oonteole
em 19/3/962.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
PCOD 6-4
PCOD 6-11
NR

9.372 Rancheira
9.373 Sorte

10.414 Urca

5»
1'
2»

131
3

40

17,920
14,220
17,080

0,483 2.69
0,511 3^9
0,479 2,80

' T, • Tntfalla Sáo Carlos. Est. de S. Paulo. Controle em 14/3/962.Quatro Pnmos Lutfaha. oao

Regime de pasto com racâo suplementar^^ mdeni.as.^
I:íí^ ES!cS.n. Festeira

PCOD
PCOD

8-1
6-5

80
1»

226
11

16,150
16,800

0,634
0.621

3.92
3,69

t.-,-- • -Randelrantes. São Bernardo do Campo. Est
Emprêsacontrole em 9/3/962. ^ ordenhas.
Regime de pasto com raçao supiem

de São Paula

4 747 Jantsje 24 Í2)
6-584 Revista

10.152 Baiuca

SAFazenda Paraíso gdustrlal eAgricola.^-^controle em 27/3/962 ^ ^

4.034
4.169
4.923
5.660
5.882
5.985
5.966
6.613
7.821
8.081
8.895
8.915
9.147
9.148
9.153

10.459
10.460
10.463
10.466

de paSbO «-'-•a"

HilIycres^De

SaS'capSr''3.0l Martona
ê?ín\helle

gEmo.Í77 Chlef 301

• PCOC
PCOC
PO
PO

Sertão Part. ^r,nr " PCOC
Sertão First P. Senor pcOC

SrtS. Fid. P. Carnation PO

gtí^C. LenitaHoarne

PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO

PO 9-10
PCOD 7-8
PCOC

2" 54
6« 149
5' —

13,140
16,200
15,250

0,459 3.50
0,574 3,54
0.557 3.65

São João da Boa Vista. Est. S. Paulo.

11-0 2« 34 18,200
11-4 2" 48 16,740
10-3 6' 188 14,150
7-11 3» 77 14,240

11-1 3» 80 19,620
6-6 12' 375 13,100
8-10 2' 80 16,100
5-11 2' 59 20.360

5-10 2' 64 16,740
5-8 5' 145 15,570
4-7 8' 241 13,140

11-0 3' 83 13,000
3-11 2' 65 14.000

4-7 5' 129 17,540
4-11 2' 73 14,660
2-1 2' 73 13.190

2-4 2" 67 13,650
3-9 2' 45 15.940

3-0 2' 34 13,500

0,543
0,550
0,425
0,466
0.677
0.548
0,659
0.715
0,528
0.608
0,448
0,396
0.456
0,517
0.462
0,470
0,449
0,553
0,447

2,98
3J2S
3,01
3.27
3.45
3.50
4.09
3.51
3,15
3,91
3.40
3.04
3j:5
2,95
3.15
3.56
3,29
3.47
3.31

REVISTA DOS CRIADORES
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N» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Deite Gordura

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 10/3/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenlias.

3 ordenhas

7.737 Estrela 7/8 6-10 20 46 33,810 0,873 2,58
2 ordenhas

7.736 Fidalga 7/8 9-3 6" 161 15.530 0,522 3,36
7.742 Lolita PCOD 9-7 3' 61 15,000 0,514 3,42
7.744 Amélia PCOD 8-8 80 238 13,030 0,383 2,95
7.747 Argentina PCOD 9-7 10 6 23,620 0,567 2,40
7.757 Suzana 3/4 8-0 10 17 26,530 0,768 2,89
7.813 Salerosa PCOD 9-5 40 93 14,040 0,487 3,47
8.148 Cumparsita PCOD 9-2 10 16 17,060 0,511 2.99
8.414 Gaúcha PCOD 5-3 70 189 27,520 1,183 4,30
8.736 Ferereca 7/8 9-7 30 70 13,540 0,354 2,61
9.029 Rosa PCOD 4-7 60 177 14.260 0,616 4,32
9.058 Estrelita PCOD 6-0 30 65 13,860 0,542 3,91
9.109 Goiana PCOD 5-10 50 119 13,660 0,511 3,74
9,330 Alaska PCOD 5-2 10 18 17,030 0,646 3,79
9.778 Barra PCOD 4-9 80 231 15,760 0,581 3,68

10.038 Eritrina PCOD 8-7 60 75 15,620 0,473 3,03
10.164 Arlene PCOD 4-7 50 153 13,640 0,447 3,50
10.440 Juca PCOD 4-4 20 32 15.790 0.557 3,53
10.551 Impala 7/8 4-5 Io 9 16,560 0,512 3,09
10.552 Caipira PCOD 3-0 10 13 16,020 0,543 3.39
10.553 Ondina PCOC 9-0 10 17 17,810 0,686 3,85

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Est. de São Paulo. Controle em 31/3/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

9.505 Olera Ormsby PCOC . l-> — 25,580 0,659 2.57

Z ordenhas

9.770 Grauna de São Pedro 7/8
9.896 U.M.A. Prat. Car. Mercedes PCOC

6-8
5-0

8«
7'

264

219

RAÇA HOD.ANDÊSA — variedade vermelha e branca.

15,380
15,060

0,528
0,556

3,43
3,69

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra.
2/3/962.

Mogí Mirim. Est. S. Paulo. Controle em

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

5.669
7.336
7.340
8.483
8.789
0.889

10.313
10..516

Holambra Koosje "Vil PO 7-1 49 87 19,160 0,602 3,14
Holambra Anna XXI PO 5-3 5^ 133 13,030 0,527 4,04
Holambra Elsa VIII PO 5-0 6' 133 14,120 0,507 3,59
Holambra Marie XV PO 3-11 õ*» 135 17,920 1,039 5,80
Holambra Riekie IX PO 5-5 1" 1 17,030 0,510 2,99
Holambra Koosje XIV PO 2-4 8» 186 13,660 0,525 3,84
Holambra Nera XXX PO 3-0 3' 66 16,630 0,663 3,99
Holambra Alda X PO 2-4 1' 12 15,320 0,520 3,40

Razenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle
em 17/3/962.

Re^e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0.737 Leme's Fifi PCOD 7-3 1» 11 17,500 0.557 3,18
7.103 Margriet 4 PO 7-4 1' 20 13,620 0,546 4,01
8.182 Margje 6 (1) PO 5-1 3» 70 14,060 0,528 3,75
8.479 Dora 80 PO 5-7 5" 144 14,850 0,477 3,21
8.515 Balalaika PO 5-0 2» 37 15,330 0,449 2,93
9.160 Rio Verdinho Beduina PO 4-4 2» 43 16,050 0,583 3,63

Carlos Whately.^ Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. .
9.336 Sta. Cecilia Chita NR 5-1 1' 10

Controle em 21/3/962.

14,500 0,544 3,75

Jotamar Administração e Comércio S.A. "Santo Amaro.
R^me de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.
8.034 Miltonla Mailde

Controle em 9/1/962.

11 18,130 0,660 3,64PCOC 7-9 1'

JUNHO DE 1962

Socíeda

CASTR

ativo

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CASTROLANDA RAUL WILLEMKE 3 — Nas
ceu em 12-12-1956. Pai: Paul 2. Mãe; Wlt-
lemke 10. Está inscrita em Livro de Escol e
em Livro de Mérito, é recordista de leite no
closse AS — de 2 1/2 o 3 onos, com. o
produção de 7.230,0 kg em 2x e em 365
dios. Até ogoro estos são as suas loctações:
Io 7m. 2x 282d 4.268,0 kg de leite 153,5
kg de gord. 3,59% LM; 2o 7m 2x 365d
7.230,0 kg de leite 243,1 kg de gord-
3,36% LM; 4a 3m 2x 289d 6.037,0 kg de
leite 220,2 kg de gord. 3,64% LM.

JÁ TEMOS PARA VENDER MACHOS FILHOS
DE TOUROS RECtM-IMPORTAOOS DA

HOLANDA

Suo visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postal. 131 - CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO

TREM - direto de Soo Poulo a Castro
pelo C. F. Sorocobona

AVIÃO-até Ponto Grossa prossegulndo
de ônibus oté Castro {45 minutos)
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FAZENDA
SOLANGE

Caixo Postal 90 — Tel. 102
Santa Cruz do Rio Pordo

E. F. Sorocobana

CRlACÃO E SELEÇÃO
de gado holandês
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

Bura de origem. Filho

duziu 7.60» 1 ^ f jjjo).
dias {médio de 23,^» P

origem Im-

Fernando e " ^j- m HirZ"

L •suínos das raçasCriaçao de su , ^
Junqueira, laiu,

BerJcshtre
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N." SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangne meses trole tação Leite Gordura

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro.
Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

8.034 Moltonia MaUde PCOC 7-9 2" 40

Controle em 7/2/962.

20,760 0,785 3.78

Controle em 2/3/962.Jütamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.034 Miltônla Mailde PCOC 7-9 3' 63 18,550 0.553 2,98

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 19/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

1.866
6.275
6.640
7.439
7.440
9.396
9.398

10.477
10.483

Aafje 1
Castro Aafje 5
Lena 2 de Carambei
Lena de Carambei
Castro Roosje
Castro Margriefs TV
Castro Aafje 9
Holambra Truusje HI
Castro Lena VII

PO 13-7 1» 29 23,450 0,832
PO _ 5» — 17,460 0,713
PO _ 2' — 26,780 0,921
PO - 2' — 26,020 0,853
PO - 3' — 19.100 0,565
PO 3-4 !•> 48 15,870 0,548
PO 1» 16,450 0,717
PO 5-2 1' 48 24,440 0,859

0,631PO - 3^ — 17,810

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOC 8-10 1'
PCOC 6-9 2'

Controle em 23/3/962.

4

44
16,620
15,730

0,557
0,5647.716

8.071

Muquem Alterosa
Estética

3.54
4.03
3.43
3,30
2,96
3,45
4.36
3.51
3.54

3,35
3,58

Dr. Luciano Vasccncellos de Carvalho. Vinhedo. Est.
24/3/962. 2 ordenhas.

de S. Paulo. Controle em

3.202
5.961
6.816
7.060
7.334
8.202
8.203
9.333

Argentina de Marambaia
Marambaia Tpiana
IMarambaia Eneida rgana
Marambaia ^ast. Alex
Marambaia Chmeza Teiana
Marambaia Teian:
Mai-ambaia ^piana
Marambaia Itapoan Te

7/8 10-8 4' 121 15,630 0,557

PCOD 10-0 4® 103 14,300 0,597
7/8 8-4 2" 93 14,820 0,527
PCOC 8-10 l-' 4 22.790 0,729
7/8 8-4 2' 33 16,710 0,634
PO 4-11 2« 45 17,110 0,614
PCOC 5-1 1' 11 19,520 0,690

PO 4-1 2' 33 13,790 0,544

Vnhedo. Est. de São Paulo. Controle em 27/3/962.Manoel Possos Filho. i cuniementar, 2 ordenhas
Regime de pasto com

8.670 Muquem DiacuiiJ-

PCOC
PCOC
PCOC

7-0

7-1

5»
T>

3'

127
187

83

15.020
14,550
19,310

0,479
0,586
0,611

3,56
4.1S
l56
3.20
3.80
3.58
3,53
3,94

3.19
4.03
3,16

raça jersev t a ri
. T?io Abaixo, sao José dos Campos.Eazenda Sant^^^a do Ri

em 31/3/962 3^piemer

Est. S. Paulo. Controle

2,362
3.924
4.027
4.207
4.298
4.384
4.804
5.441
5.618
6.060
6.188
6.419
6.846
7.196
7.547
8.343
9.080

10.222
10.513
10.514

'sanfAna Malta Bolhayes
^l^^E^;antada Pagcian
SanfAna ^anóa^ patricianSanfAna Itapema
Valeria ^i^. ^ '. _-jria Victrix „ f^ícian
SanfAna Paxford
SanfAna patrician
SanfAna Coiai-
'SanfAna Patrici

srnfkna Realeza
SanfAna Eapa P paxfor'
SanfAna paxford
SanfAna Xaida^^j^.p r

, paxioi"
SanfAna ^^^fVjrishipman
S.A. Irauna Mios" P
SanfAna Count
c».,«*'AnQ Cl. O.SanfAna C. á- ^pppt
S.A, Nemeia K. oouS.A Nemeia^.^-ÇQppt
SanfAna C. 3. i^-

I iii I.'i I fiíT

2 ordenhas.

PO 11-0 8<' 281 10,030 0.415

PO _ 4« 116 10,950 0,537

PO 8-11 2' 66 16,030 0.604

PO 8-7 4« 125 12,500 0,542

PO 8-7 3" 91 11.500 0.517

PO 9-8 1» 29 10,550 0.428

PO 8-3 2' 57 10,630 0,423

PO 6-8 8» 234 12,340 0,651

PO 6-0 8^ 250 10,350 0,271

PO 6-6 1' 37 10,950 0,474

PO 6-6 2' 55 14,500 0,519
PO 6-5 1' 21 16,950 0.615

PO 3-2 4" 112 11,170 0,375
PO 5-6 3' 101 13,510 0,571

PO 5-2 7" 204 10,650 0.502

PO 4-6 2» 70 13,200 0.477
PO 3-8 1' 5 10,450 0,388
PO 2-4 4' 131 11,110 0,556
PO 2-5 1'' 38 12.210 0,467

PO 2-7 1» 18 10,370 0,449

4.14
4.91
3.76
4.34
4,49
4.06
3.98
5.28
2.61
4.33
3,57
S.6S
8.35
4.23
4.71
3.61
3.71
5.00
3.83
4,33

revista dos criadores



Gráu Idade Dias
W.» SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

.

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Dr. João Laraya. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 20/3/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.112 Britta 87 • PO 6-1 3' 70 20,200 0,809 4,00

2 ordenhas
4.920 Balada de Sta. Hilda PO
7.193 Sissi PO

10.515 Hora Bolhayes de Sta. Hilda PO
6-5
3-7

9' 252
1» 14
2» 35

11,950
14,900
10,400

0,514 4,30
0,726 4,87
0,432 4,15

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle em
19/3/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 c 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.928 S.A. Niagara Patrician
9.904 Loreua Comary

2 ordenhas

9.137 Santa Comary
9.257 Saracura Comary

PO
PO

PO

PO

5-1
10-5

3-3
3-4

10"
8»

4'

3'

255
209

106
68

14,050
11,310

10,260
10,000

Alain Boud'hors. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 9/3/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.331 Garça (Ricota)

.464 Grace do Em. (Preciosa)
PO
PO

4-5
5-9

1"
1'

11,760
12,880

0,807
0,579

0,537
0,516

0,462
0,550

5,74
5,12

5,23
5,16

3,39
4,27

RAÇA SCHWYZ

Dr. Geraldo Diniz Junqueira. Orlândia. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplenaentar, 2 ordenhas.

9.173 Morena PCOC 3-9 2' 27

Controle 26/2/9M.

14,630 0,432 2,95.

Senedito Portugal Rennó. Jacutiiiga. Est. de Minas Gerais.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 16/3/962.

9.786 Bom Café Americana PO 4-5 89 245 15,360 0,608 3.95
0.907 Amada de Pinheiro PO 10-0 79 196 15,080

15,480
0,559 3,71

10.166 Bom Café Araponga PO 4-9 5' 127 0,486 3,14
10.167 Aida PO 8-5 5' 119 13,190 0,337 2,55
10.231 Boneca 11 NR 8-5 49 110 16,640 0,563 3,38
19.438 Bom Café Aracy .. . PO - 29 — 15,810 0,592 3,74

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Est. de São Paulo. Controle em 29/3/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.501 Surtana PCOC 5-5 !•> 23 13,700 0,556 4,05

RAÇA GUERNSEY '

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

Controle em 29/3/1962.

9.101 Amargosa das Ag. Negras 7/8 8-1 1' 12 14,700 0,494 3,36

Observaçõfô; Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca;

NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de oiúgem conhecida;

PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PO — pura de origem;

RP — registro provisório.

JUNHO DE 1962

São Paulo, Março de 1962.

Dr. Fuad Naufel

CHEPE DO S.C.L.

COLÉGIO

ADVEIXTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEU, compcõ pura par
cruza do raçe no I Exposlçõo-Fcira d# Goda
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro da A.P.C.B., é
recordista de ciasse na categoria de 1 a
5 anos, com o produção do 9.020 kg
de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos vorias crioulos Inscritas no Co-
tegorio de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioulo e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeiro produtora
o atingir o produçõo de 50 toneiodas
de leite.

• Veiam o paginos desta edição,
as médias dos nossas produtoras.

Durante tua etteda em S. Poule «enhefo
notse rebenh». Sue viiito terá um prezer.
Quilemetre 2J de estrade asfaltado de

Itepeeerice - vio Ste. Amore

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxo. Paital 7258 - é1-2é8é
SÃO PAULO
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ALIMENTOS VINHOS

RACOeS BALANCEADAS
VINHOS "VELHO JUNQUEIRA'

Bronco sêco tipo "Liebfroumich"

Bronco suove tipo "Porco de Muno"
Velho Junqueira

Rosado suave

R E F I N AZ I L

o AMiao DA CRIAÇAO

FARELO COM 24.75% DE

FROTBINA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

Niogoro

Tinto

COM REFfNAZU

Fobricodos na região de CALDAS, com uvas de costas
Européias. — Chácaras em Caldos e Divinolôndio

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
Qro Poços de Caldos — Coixa Postal n.*^ 66

vendedores outorizodos ; .«j
* dauLO João Cardilo - R. Borao de Bonanol, 896 - Fone 52^ -
í'. ^Tf>S José Fernondes Cloro - R. Cunho Moroiro, 174 - Pone 2-S
f..uc>iMAS — Benedito Amoronte - R. José Alencar, 399 - P®"®.ÍI.j |

— Soe. Filodelfio Ltdo. - Ed. DANTES - Fone

^Jg^^^^ODUTOS GARANTIDOS
com elevada porcentagem de proteínas.

i garantia de bons lucros
Farelo e forfa — para rações, amendoim, gergelim, soja —

Enxofre — Molhável ou em canudos. v8
Formicído — suifureto de carbono —garrafoo V8

Remédios veterinários — Benzocreol.
Produtos garantidos por 50

„ de esmeroda fobrícoção.onos

j B. DUARTE
p^sto\, 1002 —sao Paulo

indústrias

Fone: 13-1185 — Caixa

Metalúrgico Santa Luzia
MECÂNICAcilNDlÇÃO MECÂNICA

COS ào FERRO, BRONZE e OUTROS METAISFundem-se quoisqgcr pes^ tORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA
Exeeutcm-se • Fab.: Praga Vicente de Freitas GuímorSes, 36 e M

JAYME ESTEVAM BENEDETTI - Fone: 2464 —PITIH AL _ Estado de Sõo Paul®
Debuihador de Milho
"í„" alimentador manual automático

agora fabricada em 4 TAMANHOS

«nt-eressodos
"Aos ..-aema-
adqulrlrío' „/fobrieo-

inond«" en-çõo ais detalbo-
dercç® , falta dej"
''®' ^ u» delxodo dete tenho jeíenos
responder
.. .yrtas

paro

U ,1,^ c/ 3 H. P. elétrico.
Glórias ALIMENTAÇÃO MANUAL — TrobolhO c/50 so"® d°ârVs, ALIMENTAÇÃO MANUAL

Doro '0° c.orr\ motor elétrico de 5 H. P.
^® ConiuO«"^° diárias, ALIMENTADOR AUTOMÁTICO
PorO 200 ''nn com motor elétrico dc 7 1/2 H, P.
Pcro^^^or»-^ . ainda com facilidade paro desmontar o máquina, principalmente na

«m todos com lubrificcdores paro moncoes... rotor o „caes com rolamentos ae auos fileiras oaciianxes,
porte o® em ""iimontador outomâtlco 6 construído de modelro.Emento Se^^nhõo, paro serviço de débulho diretamente no roço d. müho. trabalho

óleo crú.
cam-lraiof. PERMANENTE DE PEÇAS

TEMOs " . ^ _
motas

r



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm
Cada centímetro por coluna comporta no máximo 10 palovros,

Inclusive nome e endereço.

Cr$ 300,00 por centímetro e por publicidade
ótima oportunidode para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir ocompanhado da respectivo
Importância líquida e em rvsme da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 São Paulo

FOTO

GRA

FIAS

em fazendas

F 1 L

MA

GENS

Informações com a
EDITORA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 — Tel 51-9234 — S. Paulo

ADUBOS

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
Adubos

^fnrtificam
as

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

^tntts exclusivos do selltra do Chile pora •
^litrito Federal, Estados do RIe • Espirito Sento

''•México, and. - sede própria
42-0881

TELS: 42-0115 RtDE INTERNA
42-0980

' Sclleitem jnformoções e folhetos, grotuitomente

IMU N IZANTES

carbolineum

'otege e imtinizo tôda o closse de

íodeiro contra o podridão e cupim,

'rincipolmente os madeiras broncas de

pequeno resistência.

OrrO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A.

Rua Carlos de Souzo Nazareth, 53
Caizo Postal, 3492 — São Paulo

4

pora os quais é indicado
eis o que Benzocreof ofe
rece aos animais. Por isso
sigo' os Criadores experí
mentodos e use Benzo
creol, êsse maravilhoso re
médio veterinário conso-

grodo por uma preferência
obsoluta de mais de
50 ANOS. Peço grátis;
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Poülo.

.CICATRIZANTB . 0E8MICIDA . FOKTIFl'CANT8

um produto de Industrias J. B. Duarte S/Â.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

JULHO

8 a 12 — I Exposição Agro-Pecuí.
ria de Pedro Leopoldo.

15 a 21 — XVI Exposição Agto.
Pecuária de Carangola.

22 a 28 — VII Exposição Agro-pj.
cuária de Ponte Nova.

22 a 29 — IV Exposição Agro-jy.
cuána de Guaxupé.

AGÕSTO

5 a 9 — H Exposição Agro-Pe.
cuária de Almenara.

5 a 12 — XXm Exposição Agro.
Pecuária de Juiz de Fora.

19 a 23 — I Exposição Agro-P®.
cuária de Varginha.

22 a 26 — n Exposição Agro-Ps.
cuária do Vale do Mucurt —
TcôfUo Otoni.

ESTADO DE SÃO PAULO AGÔSTO

JUNHO
6 a 12 — Elxposição de Animais •

Produtos Derivados em Bauru.

2 a 10—VI Exposição-Feira de Ga- . , « ^
do Leiteiro e Cavalos iVfórchaão- SETEMBRO
res, na Agua Branca, Capiwl.

5 — Início das Provas de Ganho de
Pêso em Franca e SertaoziMO.

22 — Início das Provas de Ganho
de Pêso em Araçatuba e Bauru.

JULHO
1 — Início das primeiras Provas

dos Torneios Leiteiros Regionaisâe Bauru, Bebedouro, Piraçunun-
ga, Sáo Carlos, Sao José do Rio
Pardo. Itapetininga e Jau.9 a 15 Exposição de Anima^ da
Região de campinas em Nova
Odessa.

1 a 9 — Exposição de Médios e Pe
quenos Animais na Agua Branca.
Capital.

OUTUBRO

1 Início da segunda prova dos
Torneios Leiteiros Regionais de
Bauru, Bebedouro, Itapetininga,
Jaú, Piraçununga e São José do
Rio Pardo,

g a 14 — Exposição de Animais e
Produtos Derivados em Araçatu-
ba.

novembro

ninga.

estado de
minas gerais

Exposição Agro-Pecuã-
rla de

g a 1?

h

Cirme&CtÁiuc

£tdiÃ de^jüA^

10 i>pdr&cuárla^e^^ Exposição Agro-Pe-
^\ÍârL de WoslÇão Agro-

o famoso VERMICIDA paro porcos, aves, cavalos
epara quaisquer animais depequeno p'orfe (cães, gaios etc.)

Potes com 28 g - 140 g - 280 g
Fibralatas com 1 quilo - 5 quilos

Folhetos, Amostras e Informações do

Cx. P. 2201

Cx. P. 3860 S. PAULO

PEARSON S.Ae Cx. P. 2587 PÔRTO ALEGRE
Cx. P. 383 .8. HORIZONTE
Cx. P. 245 NATAL

SETEMBRO

2 a 9 IV Exposição Agro-Pe.
cuãrla de São João Dei ReL

3 a 7 ni Exposição Ag^o.p^
cuária de Araguari.

9 a 15 — XIV Exposição Agra-
Pecuária de Caxambu.

27 a 4/10 — n Exposição Agio-
Pecuária de Itajubá.

29 a 2/10 — ni Exposição Agro
pecuária de Unai.

OUTUBRO

20 a 24 — IX Exposição Agro-Pf-
cuária de Alfenas.

OBSERVAÇÃO — Relação sujfiü
a ligeiras modificações. Além t!»
II Exposição Estadual de Anlm»is
e Produtos Derivados de Belo Ho-
rizonte, que está sem data i^-
da, possivelmente serão real
as Exposições de Pouso Alegre t
Murlae. Estado do B.Q-S. Agôsto
27 a 30 — Exposição de Porto

Alegre.

ESTADO DE GOIÁS

JUNHO

10 e 11 — Bio verde.
17 e 18 — Pedro Afonso.
24 e 25 — Orlzona.
29 e 30 — Formosa.

JULHO

7. 8

21

28

OUTUBRO

26, 27 e 28 — AnápolU.

NOVEMBRO

24. 25 e 26 — Crlstalàndta,

9 pôrto Nacional.

14, 15 e 16 — Trindade.
22 e 23 — Ceres

29 e 30 — Filadélfia.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

A 1 litro de querosene

Idia de refrigeração gr?

REFRIGERADOR

a querosene

Éo jeito mais prático e muito econômico de ter o conforto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem - estar e beleza !

PROCURE-O NO SEU REVENDEDOR

produto da

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO crw^uJ s.A.
Joinville — Santa Catarina

L

COLEÇÕES encadernadas

DA REVISTA

"GADO HOLANDÊS"

Estamos vendendo es seguintes
exemplares de coleções encadernadas
da revista "Gado Holandês'':

Ano Preço

1952 Cr$ 1.900,00
1953 Cr? 1.800,00
1954 Cr? 1.700,00
1955 Cr? 1.600,00
1956 Cr? 1.500,00
1957 Cr? 1.400,00
1958 Cr? 1.300,00
1959 Cr? 1.200,00
1960 Cr? 1.100,00
1961 Cr? 1.000,00

Para pedidos dirigir-se ò

EDITÔRA DOS CRIADORES

Rua Jeguaribe, 634

SÃO PAULO

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM Pd — 1.0 fábrica de

eoolho no BrosÜ

Único premiodo com 10 medolhos da ouro.
Fobricado por KINGMA & CIA. LTOA.

- Montiqueiro E.F.C.B. - Minas

À VENDA EM TODA PARTE - Peçom
amostras grátis aos representontes ou

diretamente oos fobriccntes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA • Vendemos ótimos onimois
puros de pcdígris, puros por cruzo, etc.

Representontes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro

CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont -
E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 31T1 - Sõo Paulo

CAIXA P05TAL. 397 • Porto Alegre -
Rio Grande do Sul

PORCOS "PIAU TATUP

CHÁCARA N. S. DE

FÁTIMA

Venda permonte de reprodutores, fi

lhos de Paulista com prêmio de Expo

sição. Mães de ótimo linhagem.

ALCEU RIBEIRO BUENO

Caixa Postal 105

Telefone 1464

ITUVERAVA — SP
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

remédios

Incubadora LUCATO

o SALVADOR DOS ANIMAIS
UA8CA BCOlSlAADA

Pncubosâo ou tTosáo, seporadóí- Poro maiores detalhes, peça
folhetos ou visite os fabricantes.

IRMÃOS LUCATO

EXPOSIÇÃO E VENDAS:

_ . A49 Telefone 33-7949
Ruc

REMéDIO iNfALiVEI
PARA a CU«A OE
bicheiras, feridas
BERNES. pisaduras. etc

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇÃO DA

IRMÃOS VEHTÜRIICCI S/D. ind. Com
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

rua FAUSTOLO, 898 • SÃO PAULO • T£l. 62-0750
Á VENDA TAMBéM NA

ASSOCíAÇÂO dos CR/AD0R£S
RUA JAG UARI BE, 634

T O R ® ^
Só

NARDI N I

TEARES

SÓ

NARDINI

maquinaria AGRI^O"-^
Adubadeiras

Arados - Ser^ecdeiros ;;s poro o lovouro
Sulcadores - Todos os imp

motores estacionaríosMOIOKED motores:

Mantemos I^ATT •lFM '̂jAP etc^
VIKING • BRIGGS STRAl 1 ^ JAP, etc.

CONORD • DEUT^ •

narácolas Nardini S/A.de Máquinas s ao paul
americana

UNHA PAULISTA - EST. ». PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL H. S»

TKLEFONE N. 1«SS

• In«erlc8», T*1 '' -

Marco
Registrado

TORNOS ME ^-^«ARES AU-
MAQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES
TOMÁTICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

SÂÓ PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU,

TELEFONES: 33-T422 e 33-4M1

RUA AUGUSTO SEVERO N. ••
DEPÓSITO

End. Teleg.: '' N A R D I N I **
.1 inscrição, 261 .405 -



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ofertas da A. P. C. B.
Cr$

Sais Minerais Iodados — B para
Bo\'inos e Ovinos — Sacos 25
quilos 1.875.00

Polvilhadeira Guarany — capa
cidade - 6 ks pó 9.425,00

Pulverizador Pioneiro — capa
cidade 10 litros 8.000,00

Lança-chamas Guarany 8.854,00
Aldrin 5% - sacos com 25 ks .... 2.000,00
Aldrin 2,5% - sacos com 25 ks 1.715,00
Aplícador para Aldrin 880,00
A^untol 50% - Nova concentra

ção carrapaticida em pó para
banheiro e pulverização - pa
cote de 1 quilo 2.938,00

Neguvon — Bemicida sistêmico
— pacotes de % quilo 1.456,00

Bichol — desinfetante contra bi
cheiras — caixa 12 X 1 1.468,00

Cr$

Caixas 24 x Vz 1.675,00

CarbOlineum — imunizante para
madeira — tambor 200 litros 6.471,00

Lata de 18 litro.s 930,00

Graxa amarela c. para carroça -
— lata de 17 ks 1.150,00

Graxa preta c. para carroça
— lata 17 ks 762,00

Pixe — tambor 200 ks 3.207,00

Diazinon M 40 — pó molhavel
para pulverizações - pacotes
de 2 ks 2.650,00

Curabicheira — Geigy - lata de
500 gramas 120,00

Carrapaticida Geigy — latas de
1 litro 1.875,00

CrS

Formicida I.A.P. (Brometo de
Metüa) — caixa 48 latas 16.000,00

Fórmulas minerais A.P.G.B. —

Para bovinos para ser adicio
nadas em 60 ks. de sal —

cada fórmula a

Metasystox — Garrafa 2

Minersal — sacos 20 ks 1

Pentabiótico — vd

Pó de fumo Rei — latas 20 ks. 3

latas de 2 quilos

100 mg. Pfizer —Terramicina

vidro

350,00

.222,00

.100,00

150,00

.612,00
385,00

120,00

Para qualquer pedido cite ofertas
A.P.C.B.

Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo

Atenção, peennrista!
Resolva o problema da alimentaçõo sadio de seu rebanho com a

PICADEIRA E TRITURADOR

SCHUTZER
Em exposição no A.P.C.B.

A produção horária da máquina depende do motor acionodor, que pode variar de 7,5 o 10 HP
Milho em espiga (com palha) 350 kg Aveia - Cevada - Trigo e Soja 1000 kg

• A.r r 450 kg
.000 kg

1500 kg

fvwmu cín espiga (com pomo;

Milho em espigo (sem palha) 500 kg Alfafa
Cano e Copim coloniqo e similares 2000 kgMilho em grãos

500 kg
650 kg

Mandioca
ROTAÇÃO; 2.000 R.P.M.

Pedidos dirigir ò

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
RUA JAGUARIBE, 634 — FONES 51-6380 — 51-6963 — SÃO PAULO
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

UM NOVO HORIZONTE

üfáquiMas Moherdam
Anova tnáqaina que surge para todo oBrasil

Amáquina ede grande rendtafnto.
As maquinas Empregando-as, V. obtém.

•yif maiores lucros
maior durabilidade

j nrania ou chácara, com a superior
„^.te o r^ir^to a.

Para pedidos dirigir-se ò

tociaçi. MMa íe Criadores de Beeiaos -Rua Jagaarihe. 634 -Tel. 54-6380 -Sio W.
Irmãos Moherdauí

RUA JOSÉ BONIF-^CIO,
CAJURU - EST. DE SÃO PAUL

DESTRITU ^iiho,
o preparo de rações, cana. c P ^

if a máquina indicada P^^f.tras plantas forrageiras Cor vitaminoso.

10 HP. Kotaçáo: 2.000 KPM.
características: Fôrça.
da máquina: 160 quilos.

CORTADEIRAI Mld/t I l\r^ ensUagem
. ohnbora. cana de müho, milUo pa^ motivo

para cana, mandioca, batata, fôrça e é altamente e^o nas fazen
e capins em geral. Requer i pelo qual não dc\e . jjgpensável no

das de criação. E ferragens paradas de criação. E "f"lragens para
trabalho de ®^^|sTICAS: 3
silos, caracter niilln® —
— 1.800 RPM —
— 7 HP — 1-800 RPM

quilos —
S.200 quilos.

— 1.800 RPM — 2-200 quilos

IRMÃOS NICOLA S. A.
Tel. 35 — End. Teiegrófico "MÍKLUS'

Est. de S. Paulo
C05

Rua Coronel Diogo, ^q^-qCA

REVENDEDOR: oaULISTA de criadores de bovinos^5a íSieê «4 - TEL 5,-6963 _ SAO PAULO
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Produtos

Que se acham à venda na A. P, C. B,
GESAROL 33

para proteçfio de grãos armaze-
t^dos contra carunchos, gorgu-
mos, etc — cartucho de 5 kg Cr$

saco de 25 kg CrS

tomorin

contra ratos, ratazanas^ camun-
dongoa — cartucho de 5 kg . .Cr$

tambor de 50 kg ..Cr$

geigy DIAZINON P 1

pó para polvllhamento, com
1% de DIAZINON — saco de
25 kg Cr$

®E'GY DIAZINON P 1,5
pó para polvllhamento, com
1.5% de DIAZINON — saco de
25 kg Cr$

*^EIGY DIAZINON M 40

pó molhãvel para pulverizações,
com 40% do DIAZINON — car
tucho de 2 kg Cfrg

tambor de 25 kg ..CrS

('EIGY DIAZINON E 60

concentrado emulslonivel para
pulverizações, com 60% de DIA
ZINON — O latas de 1 litro cada
Uma CrS

tambor de 10 litros Cr$

GEIGY ddt p s

pó para polvllhamento de plan
tas, com 5% de DDT — saco de
25 kg CrS

GEIGY DDT P 10

pó para polvllhamento de plan
tas. com 10% de DDT — cartu
cho de 5 kg Cr»

saco de 25 kg ....Cr$

GEIGY DDT M 50

pó molhãvel para pulverizações,
com 50% de DDT — cartucho
de S kg CrS

BHC P 2 GEIGY

pó para polvllhamento de plan-
675.00 2% de BHC — saco de

3.125,00 CrS 1.400.00

BHC P 12 GEIGY

pó para polvllhamento de plan-
1.875,00 tas, com 12% do BHC — saco

17.500,00 de 25 kg Cr$ 4.225,00

BHC M 12 GEIGY

pó molhãvel para pulverizações,
1 875 00 com 12% de BHC — saco de

25 kg orS 4.850,00

LINDÁNE M 25 GEIGY

a "ínn no molhável para pulverizações.-4.ouü,uu 25% de LINDANE. — car
tucho de 5 kg Cr$ 4.030,00

saco de 25 kg Cr? 19.850.00

TOXAFENO P 20 GEIGY
4.250,00

50.000,00 pó para polvllhamento de plan
tas, com 20% de TOXAFENO
saco de 23 kg Crg 2.825,00

TOXAFENO M 40 GEIGY

18.000,00 pó molhável para pulverizações,
28.750,00 com 40% de TOXAFENO — car

tucho de 5 kg CrS 1.065,00
saco de 25 kg CrS 5.150,00

GEIGY SIMAZIN M 50

1.250.00 molhável para pulverizações,
contra ervas daninhas nas cul
turas de milho, cana e café —
saco de 6 kg CrS 18.300,00

saco de 20 kg ....CrS 30.000,00

l.tfoS GESAPRIM M 50
(bose de Atrazin)

pó molhável para pulverizações,
contra ervas daninhas nas cul
turas de milho, cana e café —
tambor de 5 kg CrS 7.625,00

1.530,00 tambor de 20 kg ..Cr$ 30.000.00

CURABICHEIRA GEIGY

(Base de DIAZINON)

pó para uso externo contra bi
cheiras — 12 latas de SOO g
cada Cr$ 1.500.00

CARRAPATICIDA GEIGY

(Base de DIAZINON)

concentrado emulsionável para
banheiros e pulverizações contra
carrapato, mesmo os arseno-clo-
ro resistentes — 12 latas de
250 cc cada uma CrS 10.^,00

6 latas de 1 litro cada ....CrS 19.500.00
tambor de 10 litros Crt 31.250,00

CONSERVADOR GEIGY

para ser usado com CAKRAPA-
TICIDA GEIGY em banheiros —
10 latas de 400 g cada uma CrS 2.250,00

NEOCIDOL P

para pulverizações de animais
contra carrapatos. samas e in
setos nocivos; contra môscas e
mosquitos em dependências ru-
rals — cartucho de 5 kg ..Cr» 1.530,00

NEOCIDOL E

para uso em banheiros contra
carrapatos, sarnas e Insetos no-
clvos — saco de 25 kg ....Cr$ 8.125.00

BROMETO DE METILA

para extinção completa de ío^ • ««nan
mlguelros — lata de 1 litro Cr$ 3.30o.w»

POLVILHADOR AGRÍCOLA
GESAROL 33

unidade .Cf$ 375.00

APLICADOR PARA BROMETO
DE METILA

unidade .Crg 1.050,00

PULVERIZADOR EXCELSIOR

de latáo, com mexedor — «apa- ,.«00
cidade: 15 litros — unidade Cr» 15.250.W

Os preços aqui aparecidos esf-ão sujeitos a alteração sem prévio aviso

Os pedidos acomponhcdos do respectiva importância deverão ser encaminhados ò

ASSOCIACÀO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Joguoribe, 634 Te!.; 51-6963 São Poulo
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VOCE

SABE

Como escolher o vaca leiteira?

Qual a melhor maneira de ex
plorar as pastagens com gado
leiteiro, do ponto de vista da
produtividade?

Qual a influência dos antibióti
cos na alimentação dos oni-
mais?

Como orgonizor um piontei de
suínos?

Que são cavalos trotodores?
Quais os principois produtoras
^ t '^ervi-

de leite ede gorduro do Servi
ço de Controle Leiteiro do
A.P.C.B.?

Respostas poro todos estos per-
encontradas no

ANUÁRIO dos

criadores de 1962

^Enccnrende já oseu exemplar.
P̂reço-. Cr$ 500,00, apenas.
IRua Jaguaribc, 634 — S. Paulo

estruiçao
7/'

das formigas c^m
formicida granulado forte

^arca registrada

ado. Realmente extermino qualquer
Agora mais ^ndo sua colheita. É inócuo o sêres

nmnrv IND COM. IMP. EXP. LIDII.rlRIlb f " 3„ - caixa Poalal. 193 - Telelone, 113
Rua Júlio de Casnínos '̂'̂ ,^^^ hIMBURGO — R. G, de Sei - Briell

TelefonoBramas:

^^i^XÕ^TÃvicultura
mês de agosto o edição do "Revista dosAguardem para o /..vicuítura. Serão publicados arti-

Criadores" dedica ^ auais o avicultor não devo ficor
gos e comentários aos quu
alheio.

j



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Debulhador de Milho

CORDEIRO
Descasca, debulho e veni-íla

MOINHOS A MARTELOS CORDEIRO

Resistentes — Ótimo rendimento

o Moinho o Martelos Cordeiro foi idea
lizado para ser usado em granjas, sí
tios e pequenos fazendas. Produz fubá
de milho fino e grosso — Quirera de
milho e arroz — Desintegra o milho
com polha e sabugo. O Moinho de Mor
telos Cordeiro é inteiramente metálico
e equipado com 14 martelos de ferro
cimentado, Copacidode de produrno-
30 a 220 kg por hora, de acordo corn
o material a ser moido.

Forço; 2 a 3 H.P. Elétrico
4 o 5 H.P. Gazolina.

Rotação: 3.000 a 3.600 p.m.

debulhodor de milho Cor-

•íeiro é

^PlClENTE porque produz un-,
serviço perfeito de sepa
ração do milho e do pó,
do sobuco e do cabelo.

Econômico porque é de óti
mo rendimento e requer
pouco força.

CARACTERÍSTICAS

Produção em 10 horos: 50 a 60 socos de 60 k
Fòrça necessária: 2 H.P,
ilações por minuto: 450

oproximodo; 190 kg

^ debulhodor de milho Cordeiro é durável e sólido doI
tkJntodo em moncais de rolomentos. ' ^ ®

Máquinas Cordeiro
Rua Carlos Gomes, 457 — Cordetrópoiis — Est. São Poulo

— O — .

As máquinos 'Cordeiro" são encontradas ò vendo no
associação paulista de criadores de BOVikirte

RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO ^

r- _ .

• •

yiOi-ETA

â

DOSE: 1 cc na orelha

A mais eficaz

A mais econômica

A mais fácil de usar

LABORATÓRIOS NOLI $.A.

Rua Edu Chaves, 360

Fone 2-1067 — Tel. "ABANOLl'

P. Áfegre — R. G. Sul

»•

rui

>, 'i

t,.—, -êutitilíJ
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Revista dos Criadores

orgAo oficioso da associação
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redaçõo: Rua Jaguoribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço teíeorófico: Criadores

CORRESPONDENTES

SAO PAULO

Campinas
José Valdez Corrêa
Rua Barão de Atlbala, 479
Piracicaba ^
Octavio de 679
Rua Prudente de Morais. 679
GUANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Bua Irlneu Marinho, 35
f^lUAS GERAIS
Belo Horizonte

ÍTçi Nova^-ToS, lOS - WW-
Uberaba
Hugo prata

Síírcoemo de OU«lra
Caixa postal, i
RIO GRANDE DO SUL
»"fÂ°vea

fe.V„ V.e.ra
Parque Menino Deus
PARANA

PERNAMBUCO

i?°'?eaadro BBtlma
GOIÁS

Goiânia Carvalho Coutlnho
Bomlldo de ^ getof

Cangallo 4318
ÁFRICA

rs^rnSc Cardoso VUhena
representantes
GUANABARA

Bio de de Comércio
Sogeco - Soe. jgtas Ltda.

tie Livros e Rev
Av. Rio Branco, 9
MINAS GERAIS
Belo Horizonte
Josué do An^ral __ lo
Praça Nova VorJt, lu®
RIO GRANDE 00 SUL
?,f^^cnU^o%eloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus
GOIÁS

Col&nla
Soiave htda.
Bua fl. n- "
íone 27-10
ESTADOS UNIDOS
HaTncm'̂ Assoclatee

106

REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Assocíaclon Argentina de Criadores

de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2." P:

VENDA AVULSA E ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro ^ ,
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/218

SÃO PAULO

Capital
Pedro Lazarlnl
Livraria da Estaçfio da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Conganhas
Livraria da Estação Júlio Prestes
Estação Júlio Prestes

Interior „ ^
São José do Rio Preto
Agência Comercial
Baurú
Salomão GantuB

LlcInlo^Antonlo Huffenbaeccker
Judith^^Mazella Moura
minas gerais

juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência -Lopes
Montes
Agência Thais

S'í;..,o"tóos Te«e.rs Fimo
gS«rre»
Itajuhá
casa Lucy
Três Pontas Marquesconceição A. B-

fosé Siqueira Noronha
Lavras
Papelaria Pãdua
Belo Horizonte , Bevistas
soe. DIstr. de Jornais e ««

WaSnm Batista Costa
BAHIA

Salvador , ,
Souaa

espirito santo

vitória
Alfredo Copolllo

Emfllo dos santos Abreu
Mimoso do Bul
ZUdo Corrêa

GOIÁS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua e, esq. com Kua 17
Caixa Postal, 45

RIO GRANDE DO SUL
Blo Grande
Ernani B. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebim 3/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brlsolla

Júlio de Castllhos
Malvina Waihrlch

CEARÁ

Fortaleza
J. FIlinto Se Cia.

RIO grande do NORTE
Natal
Luiz Romão

PERNAMBUCO

JlênciB de Revistas Mauricéia

Racífe Distribuidora de Revistas
bS do Hospício. 340

postal. 1.300

SANTA CATARINA
Agência Distribuidora de P.?

Florianópolis
Porto União
Livraria Iguassú

MARANHÁO

São Luiz
Livraria H. O.
Rua Tarqulnio Lopes, 293

PARANÁ

Curitiba
Haroldo Maciel Camai^o

Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezlna
José Alves Martins -.

SERGIPE

Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Bua Sirlrl, 969

URUGUAI

Montevldéo
Livraria Monteiro Lobato

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

SKS. FAZENDEIROS
arame para cercar...

erioçóo, proprio e incomparovel para vedar o gado, «em P«d90
' ' a Inuril'*"', Nõo orrebonto, oço e*tra-reslstentq "Cotleland Wlt«",

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

Regula 3 cruzeiros o metro

Com boladcim do proprio orome, economizando: morões, tempo, dU
• nheiro e perduro como cerca definitivo. Únicos distribuidores

dessa marca. Só atendemos consumidores.
pecuarista - Socos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobolto,

Cobre, Fsrro etc. (Complemento mineral - Chovontes, regist. r>. 1.21V),
f-,,etando apenas mois dez por cento que o sol comum.
CAIS minerais "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sull
r balto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizada pelo Or
oZné Coffêo - inst. Biologico de São Poulo).
grampos - Para cerco - Corropoto - (n/ exclusividade). Pós do ponto

ferros de puo para cercas.

cíVELAS - Veda-tudo, p/boloncim e ormar feio no local.
injSFTICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox poro combotcr pra-

olgodõo, moscaras, polvilhodetras.
^d^EOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol, MotoberiTe, Benzotenol Azul, Vo-

• d Seringos Vet., penicilinas etc.
"•'[^ÍtATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses.
^ bmICIDA - Blenco - Apor. portátil (comprovado eficiencio), mnfo-

imunizontes, Corbolineum etc.

^rADOs' - Semeodeiros, Carpideiros, Desnotodeiras Engenhos, Moinnos
PT^-uaDOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxodões, Serrotes, Áncinl^ e^-^"^NTES - Aitota, Coloniõo, Gordura (roxo e cabelo de negro), Jo™-
ENCER^^®^ - "Chovontes" - Todos os tomonhos eporo todos o» lim,

'̂ Ondulados poro coberturos de oluminio refratorios oo cdot,telhas ^ Canos etc. , .
ELETRlCO - Encerodeiros, Liqüidificadores, Ponelos do H«-MATER (foqueiros). Lanternas, Pilhas, tampadas, Fios eletr'^' «tc,

«ÓcÍeDADE comercial S. PAULO-MATO GROSSO
e Poulo - S. Bento, 484 - 2.0 - Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Aroçotubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fono: 2.330

Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5
soe, COM. MATO GROSSO

Compo Gronde - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133^qyUlouono — Rua Monuel Antonlo Poes de Barres, 198

REVISTA DOS CRIADORK
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CQrto^
o emprêgo de lâmpadas PHILIPS de raios infravermelhos mantém em níveis
elevados os índices de higidez e sobrevivência em galinheiros, estábulos, po
cilgas, redis. etc., garantindo lucros certos aos criadores.
Fáceis de instalar e de manusear, as lâmpadas PHILIP.S de raios infraver
melhos são as melhores fontes de calor artificial.

PHILIPS

PHILIPS 5.A. PHILIPS DO BRASIL

Lâmpadas PHILIPS de
raies infravermelhos

Fáceis de instalar

Baixo Ci/slo de operação

AoDepto.de Iluminação

do 5.A.PHILIPS DO BRASIL

C. Postal 8681 - S. Paulo
Nome ;

Endereço..

Solícito Informoções sobre g opilcação de lômpadas infravermelhos Phllips
no agricultura e pecuária.

f,-' l



SAIS MINERAIS IODADOS
PARA SEUS animais

SOCIL PRO PECUAPIA S.
FABRICA BUA CAMPOS ".'ÍT-ÍPm''

rciETONts-So^e-f** .

CAIXA POSTAL,5<"3 SAO

J-l

cOCIL PRÒ-PECUÁRIA S/A
3 n r- \/»r-rniieiro 85 (Anastácio)Pnulo: R- Compos Vergueiro , >007

Fones: 5-0298, 5-0050 e 36-4087
Cx. Postal 5013 _ _

Alpnre- Av Plínio Brasil Milano, 2.593pôrto A 9 2-1204, Cx. Postal 1966

fertilidade
VIGOR físico^
resistência as doenças
aproveitamento das rações'
produção de leite, carne

, E ovos

•JML


